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El t e m p o r a l en el m a r . E l 
oleaje bat iendo l a e 

Cíjllei-a. - (Fot . Pe 
rez de' RozasS 

i A Á 

3S C a t a l u ñ a 1933» en la v i s i t a a l Presidente de l a Genera l idad 

M a d r i d 

seuoruas 
(lúe han p a r t i c i p a d o 
en el concurso para l a elec 

ión de «Miss M a d r i d X033».-{F. V i d a l ) 

T á n - e g a . - L a orquesta t e m e n i n a de P a r í s , en e l concier to daao en e i Ate-
n e o . — í F o t . Górnc/ . y G m u ) 

L a s e ñ o r i t a M a r í í i 
U r e ñ a del CasUllo, es­
tud ian te de A g r i c u l t u ­
ra , e legida -Miss Ma-
d f i d j : ;33».-(Ft. V ida l ) 

Dos profesoras i nd i a s 
que h a n ven ido de Ruin 
b a y p a r a as i s t i r a l cur 
so Mon teso r i , en s u v i s i ­
ta a l Presidente de Iq (ie 
nera l idad . - fFot . M e i i e t f i í 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

T E L É G R A F Q 

T E L É F O N o 

C O R R E o 

G E R O N A 

Se produce un conflicto 
obrero en una fábrica 

de Bañólas 
Gerona, 14. — E l gobernador c i v í i 

r e c i b i ó hoy a los per iodis tas y les 
d i j o que le h a b í a n sido hechas de­
nuncias con t r a e l r e c t o r de San Juan 
deis Fonts y el r e c t o r de los PP. Sa-
lesianos po r haber cor tado á r b o l e s 
sin tener a u t o r i z a c i ó n para la ta 'a . 

H a dicho e l gobernador que, caso 
de ser comprobada la verac idad de 
las denuncias, s e r á impues to el co 
r r e c t i v o a los denunciados. 

— E n la f á b r i c a G i m f e r r e r , de Ba­
ñ ó l a s , ss ha p roduc ido u n conf l ic to 
por haber sido despedido u n obrero y 
anunciar los ot ros la huelga caso ae 
no sier r e a d m i t i d o a q u é l . 

E l gobernador c i v i r se ha d i r i g i d o 
a l p r o p i e t a r i o de l a expresada f á b r i ­
ca p i d i é n d o l e l a r e a d m i s i ó n de l obre­
ro despedido. 

— L a s u s c r i p c i ó n p ro damnificados 
por las inundaciones en la p r o v i n c i a 
ab ie r t a por e l Gobierno c i v i l y el 
d i a r i o republ icano « L * A u t o n o m i s t a » , 
alcanza en esta fecha a l a suma de 
11.090 pesetas 

— H a sido p ro r rogado hasta el d í a 
28 de l co r r i en t e , ©1 p e r í o d o v o l u n ­
t a r i o para el impues to de c é d u l a s 
personales en Gerona, O l o t y tílanes. 

S A N T A B A R B A R A 

N U E V A C E N T R A L E L E C T R I C A - A C ­
T I V I D A D A C E I T E R A - OTRAS 

N O T I C I A S 
H a quedado t o t a l m e n t e cons t ru ida 

j u n t o a la f á b r i c a de botones de la 
Barcekmeta la nueva Cen t ra ] E l é c t r i ­
ca de esta v i l l a p o r cuenta de la So­
ciedad E s p a ñ o l a de Construcciones 
E l é c t r i c a s . 

—Una casa de esta v i l l a v e r i f i c a los 
domingos y d í a s fes t ivos u n servicio 
de tax is que aprovechan muchas per­
sonas, especia'mente ]s. gente joven , 
para trasladarse a Godal l , L a Cenia, 
Ampos t a y o t ras poblaciones l i m í t r o ­
fes con fines excursionis tas y recrea­
t ivos . 

— C o n t i n ú a n los mol inos aceiteros 
de esta v i l l a elobarondo aceites con 
f e b r i l a c t i v i d a d s in poder dar abaste­
c i m i e n t o muchos de ellos a las nume­
rosas par t idas de aceitunas acumula­
das aguardando t u r n o . 

—Se nota algo de r e a c c i ó n en 'as 
cotizaciones de} m a í z . 

— A b u n d a n estos d í a s los tordos en 
las m o n t a ñ a s c icundantes , 

—Los Almacenes E l Bara to , de 
Barcelona, han t en ido l a delicadeza 
de enviarnos el c a t á l o g o de su Q u i n ­
cena Wanca. que empieza el d í a 6 y 
acaba el 27 de los cor r ien tes . 

—Procedente de Camaries. ha l lega­
do a é s t a pa ra proceder a l a construc­
c i ó n de las cunetas de l a ca r re te ra 
del Estado de V a í e n c i a a Barcelona-
don Juan A m é z a g a Feipe, a c o m p a ñ a ­
do de su esposa d o ñ a M a r í a Castel l-
v í e h i jos . 

— H a n ingrsado en l a Academia de 
E n s e ñ a n z a de San J o s é , para prose­
g u i r su e d u c a c i ó n J o s é y Francisco 
T o r m o G i n é . — C . 

T O R T O S A 

ROBO E N U N A I G L E S I A F A L L E ­
C I M I E N T O U N B A N Q U E T E 

E n el A y u n t a m i e n t o se ha inaugura­
do la c a l e f a e c ó n cen t ra l . 

— E n Ul ldecona , 'os ladrones penetra­
r o n en l a e r m i t a de l a Piedad, des­
va l i jando los a rmar ios de la s a c r i s t í a 
y descerrajaron el cep i l l o de las l i ­
mosnas l l e v á n d o s e e l d inero . 

—Ha fa l l ec ido en E x t r e m a d u r a e l 
ingeniero don Ja ime de Liorens, espo­
so de nuest ra paisana d o ñ a Manuela 
de Alemany y G u z m á n de V i l l o r í a . 

—Los empleados del A y u n t a m i e n t o 
e s t á n organizando u n banquete en ho­
nor ai que f u é du ran t e muchos a ñ o s 
i n t e r v e n t o r de fondos munic ipa les de 
é s t a ,don J o s é M a r t í n e z Cabero. 

—Por los elementos t r ad i c iona l i s -
tas de esta c iudad c e l e b r ó s e en L a Ce­
n i a u n m i t i n que v ióse m u y concu­
r r i d o , 

— H a sido nombrado consejero del 
Banco de Tor tosa , don Justo Celma. 

— E n Masdenverge ha fa l lec ido a l a 
avanzada edad de 87 a ñ o s , o l p ropie­
t a r i o don R a m ó n F e r r é Liaf iende . 

—Con m o t i v o del aniversar io de l 
advenimiento de 'a p r i m e r a R e p ú b l i ­
ca, en el local social del P- B* R « S. C-
c e ' e b r ó s e una velada l i t e r a r i o mus i ­
cal , tomando par te var ias personal i­
dades del p a r t i d o , algunos elementos 
de la J u v e n t u d Radica l Social is ta y 
l a orquest ina « B a t a v i a » , t e r m i n a n d o 
con una animado bai le . 

L E R I D A 

En Mollerusa un incen­
dio destruye parte de 

un edificio 
L é r i d a , 14.—La s u s c r i p c i ó n a be­

ne f i c io de los obreros en p a r o f o r ­
zoso a l canza en esta f echa l a s u m a 
de 12.884'20 pesetas. 

— H a n l legado a es ta c i u d a d , i n ­
c o r p o r á n d o s e a l r e g i m i e n t o de i n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 25, t rescientos c i n ­
cuen t a y ocho rec lu tas de l nuevo 
reemplazo . 

— D u r a n t e l a m a d r u g a d a de l d o ­
m i n g o ú l t i m o se d e c l a r ó m i v i o l e n t o 
Incend io en l a casa n ú m e r o 9 de l a 
plaza de l a M a n c o m u n i d a d , e n M o ­
l le rusa . 

E l fuego d e s t r u y ó l a p a r t e a l t a de l 
ed i f i c io . T r a s incesantes t raba jos 
que d u r a r o n t res horas , p u d o ser l o ­
ca l izado e l i n c e n d i o . 

Las p é r d i d a s se c a l c u l a n e n unas 
25.000 pesetas. 

— D u r a n t e l a ú l t i m a semana las 
sucursales que l a C a j a de A h o r r o s y 
Pensiones p a r a l a Vejez t i ene es ta­
blecidas e n esta p r o v i n c i a r e a l i z a ­
r o n las s iguientes operac iones : 

Impos ic iones , 467.670'08 pesetas; 
re in tegros , 494.495. E n j u n t o , f u e r o n 
ab ier tas 71 nuevas l i b r e t a s de a h o ­
r r o . 

T O R E L L O 

NOTAS L O C A L E S 
H a mejorado g randemen te la t e m ­

p e r a t u r a de esta comarca gozando 
ahora de u n t i e m p o benigno casi 
p r i m a v e r a l . 

•—La A s o c i a c i ó n M u n i c i p a l de Be­
nef icencia de esta v i l l a^ ha p u b l i ­
cado el astado de cuentas del a ñ o 
1932, el cua l a r r o j a los s iguientes 
datos: Ingresosi po r subvenciones y 
donat ivos fijos^' 3.890 pesetas; por 
cuotas de los socios, 8.133'40; po r 
donativos e x t r a o r d i n a r i o s 1.188. To­
t a l de ingresos: 13.121'40 pesetas. 
Gastos. Por s u m i n i s t r ó de carne y 
ga l l i na , 1.755'05 pesetas; po r í d e m 
de pan' leche y t o c i n o 4.381'30; por 
í d e m de arroz, pa ta tas y legumbres) 
581'15; po r í d e m de c a r b ó n y^ lena, 
448'45; po r m a n t e n i m i e n t o de pobres 
y hospedajes 950$ po r d ie tas de 
hospitailUzados, insistencia persona^ 
gastos de v ia je det enfermos y acom-
p a ñ a n t e s < 2.195'25; p o r suminis t ro ; 
de medic inas , 42T25; p o r pocorvos^ 
en m e t á l i c o , ,1.323,75; po r el haber 
del andador ' 832'75; p o r i-T-V-resoñ y 
gastos de e sc r i t o r io , 171, T o t a l de 
gastos: 13.065'95 pe-Was. 

Tales datos demues t r an c laramen­
te l a i m p o r t a n c i a de l a obra y la 
buena a d m i n i s t r a c i ó n que l a d igna 
J u n t a ha l levado a cabo duran te e l 
a ñ o . N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n m á s s in­
cera. 

— E l A y u n t a m i e n t o ha m u n i c i p a l i -
zado el se rv ic io de Pompas F ú n e b r e s , , 
habiendo a d q u i r i d o e inaugurado re­
c ien temente un coche pa ra e l t ras­
lado de c a d á v e r e s a l cementer io . Es­
t a me jo r a ha sido b i en r e c i b i d a po r 
e l vec indar io . 

—Es m u y ap laud ido po r este vec in ­
dar io la a c t i t u d de o p o s i c i ó n que 
nuest ro A y u n t a m i e n t o ha adoptado 
con t r a e l p royec to de c o n d u c c i ó n de 
agua de l r í o Ges^ a V i c h , ya que de 
rea l izarse d e j a r í a seco este r í o qne 
atraviesa n u e s t í a pob lac ión^ causalh-
do grande p e r j u i c i o a esta. 

— E l m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o to­
t a l de esta loca ' i dad en e l pasado 
a ñ o ha sido e l s i gu i en t e : Defunc io ­
nes, 60; nacimientos< 85; m a t r i m o ­
nios 45. 

G A V A 

T O S S A D E M A R 

Se e s t á n u l t i m a n d o los p r e p a r a t i ­
vos p a r a las p r ó x i m a s f iestas de 
C a r n a v a l , que este a ñ o r e v e s t i r á n 
m á s esplendor que e l pasado. 

E n e l Cen t re R e p u b l i c á u n a c o m i 
s i ó n de j ó v e n e s es l a enca rgada de 
o r g a n i z a r d ichos festejos. 

E l s a l ó n de ba i l e de d i c h o C e n t r o 
e s t a r á l u jo samen te a d o r n a d o . 

P a r a a m e n i z a r d i c h a s f iestas h a 
s ido c o n t r a t a d a l a N o v a A r m ó n i c a , 
de B a r c e l o n a 

— E l p a r t i d o de f ú t b o l ce lebrado 
ú l t i m a m e n t e en n u e s t r o c a m p o e n ­
t r e e l Casal de l Espor t s de L l o r e t 
de M a r y e l U . E . Tossa, r e s u l t ó 
vencedor e l equ ipo l o c a l p o r dos 
goals a cero. 

—Nues t ros m a r i n e r o s h a n empe­
zado y a c o n p i n g ü e s resul tados l a 
pesca de l a s a rd ina , l a que venden 

.a buen prec io . De c o n t i n u a r c o g i é n ­
dose p r o n t o se p e s c a r á c o n e l a p a ­
r e j o d e n o m i n a d o l a " t r a í ñ a " . 

—Se h a l l a res tab lec ido de l a g r i p -
pe nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o e l g u a r ­
d i a c i v i l de esta v i l l a E m i l i o R u i z 
G a r c í a . L o ce lebramos . 

— E n e l c ine A t e n e o se h a r e p r e -

Interesante conferencia 
sobre el proyecto de 

Aeropuerto 
Siendo deseo de l a C o m i s i ó n del 

Aeropue r to de Barcelona, dar a co­
nocer e l p royec to aprobado de 
acuerdo con e l A y u n t a m i e n t o ¿ e Ga-
v á , t u v o efecto en e l Cine Noveda­
des una conferencia a c S r g o de los 
s e ñ o r e s J . V e n t a l l ó concajal y pre­
sidente de la C o m i s i ó n m u n i c i p a l de 
Aeropue r to ; J . Pe l l icena , voca l de 
la m i s m a y de l s s ñ o r I^uig, G a i r a l 
a r q u i t e c t o y au to r del p royec to . 

E l s e ñ o r V e n t a l l ó e x p l i c ó l a mag­
n i t u d de l p royec to ; la f o r m a y dis­
p o s i c i ó n del campo; emplazamiento ; 
edif icaciones; servicios anexos; etc.; 
remarcando que los te r renos escogi­
dos po r l a C o m i s i ó n no. lo h a b í a n 
sido po r capr icho sino que de ^ s 
d i c t á m e n e s emi t idos por los t é c n i c o s 
se man i f i e s t a c la ramente que de la 
zona de l l l ano L l o b r e g a t son los ú n i ­
cos que of recen ias c a r a c t e r í s t i c a s 
que exige e l r eg l amen to de a v i a c i ó n 
in te rnac iona! . Se e x t e n d i ó sobre la 
i m p o r t a n c i a que t o m a r á la p o b l a c i ó n 
de G a v á y s i a pesar de la buena 
d i s p o s i c i ó n del A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona resul tara a ' g ú n pe r jud ica ­
do ent re los p rop i e t a r i o s que afecta 
l a e x p r o p i a c i ó n se p r o c u r a r á poner­
se de acuerdo de la me jor manera 
posible e n bien de ios intereses de 
ambas partes. 

E l s e ñ o r r e l l i c e n a c o n t r i b u y ó a 
realzar l a obra proyectadai d ic iendo 
que no s e r á el A e r o p u e r t o de Bar -
ce'ona n i de Gavá t s ino que s e r á ê  
de toda C a t a l u ñ a y que den t ro pocos 
a ñ o s p o d r á n confundirse estos pue­
blos con l a c ap i t a l . 

Seguidamente e l s e ñ o r P u i g Gai ­
r a l , po r medio de proyecciones ex­
p l i c ó de ta l ladamente las i n s t a í a c i o -
nes y e s t r u c t u r a genera l de l Aero­
pue r to . 

Todos los conferenciantes f u e r o n 
f e l i c i t ados y aplaudids po r el nume­
roso p ú b U c o que l lenaba ej. s a ' ó n . 

E l pueblo de G a v á ha v i s t o con 
mucho gusto eil p royec to y entusias­
mo de ios s e ñ o r e s de l a C o m i s i ó n pa­
ra que l legue a t é r m i n o y s i b i en 
a g r í c o l a m e n t e se p e r d e r á n unos te­
rrenos de p r i m e r a caUdad en p r o ­
d u c c i ó n es de esperar que l a po­
b l a c i ó n * o b t e n d r á u n renombre que 
s e r á conocido po r t odo e l mundo y 
d a r á paso a que evolucione. 

S A N F E L I U d e G U I X O L S 

R I P O L L 

-Ayer , l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y es- sen tado e l f i l m " C a n t a r é p a r a t i " , 
cuelas v a c a r o n , o n d e a n d o 'a e n s e ñ a d e e l que f u é d e l a g r a d o de l a c o n c u -
l a P a t r i a e n los e d i f i c i o s p ú b l i c o S j f — ; r r e n c i a . — C . 

I N C E N D I O N O M B R A M I E N T O : : 
C O N F E R E N C I A P O L I T I C A : : OTRAS 

N O T I C I A S 
H a sido nombrado pa ra el mando 

del l i t o r a l m a r í t i m o desde Blanes a 
l a f r o n t e r a francesa, el c a p i t á n de 
f raga ta , ex ayudante de M a r i n a de 
este d i s t r i t o , don Juan F e r r á n d i z 
Boado. 

L a res idencia o f i c i a l de e&ta nue­
va d e m a r c a c i ó n m a r í t i m a r a d i c a r á en 
l a vecina v l l a de P a l a m ó s . 

—Se encuen t ra enfermo de grave­
dad ej conocido m é d i c o de é s t a , don 
Leopoldo O ' iu . 

— L a D e l e g a c i ó n local de l a L l i g a 
Reg iona l i s t a organiza pa ra el presen 
t e mes una conferencia de c a r á c t e r 
p o l í t i c o a cargo del d ipu t ado de l a 
General idad, s e ñ o r V i d a l y Guard ió ' i a 

— D e s p u é s de larga y penosa enfer 
medad, ha f a l l ec ido la c i s t i n g u i d a sê  
ñ o r a d o ñ a E n c a r n a c i ó n Pascual y Si-
cars-

•—Se han v i s to m u y concur r idos .os 
bailes de Carnava l que se han cele­
brado en los s a i n e s de las sociedades 
« L a C o n s t a n c i a » y «Casa l Llievanfcí», 

T a m b i é n r e s u l t ó a n i m a d í s i m o el or­
ganizado po r var ios j ó v e n e s , el pasado 
jueves en e l Sá'Ó Catalunya, 

•—Después de los ú l t i m o s t empora -
ra'es ha quedado en bastante m a l es­
tado el camino que conduce a S A g a -
r ó , h a c i é n d o s e m u y u rgen te , p a r a el 
t u r i s m o , que se proceda a su repara­
c i ó n . 

~ - E i A y u n t a m i e n t o c e l e b r ó s e s i ó n 
de segunda convocator ia , no of rec ien­
do l a m i s m a i n t e r é s , y a p r o b á n d o s e 
d i ferentes asuntos de t r á m i t e . 

— E l p res idente de l a U n i ó n Co­
m e r c i a l , don R a m ó n Bone t , ha sido 
nombrado po r las C á m a r a s de Comer­
c io de é s t a y P a l a m ó s . vocal sup'ente 
pa ra la J u n t a de U t i l i d a d e s de 1933. 

—El v iernes , a las ocho y cua r to 
de la noche, d e c ' a r ó s e u n incend io en 
la f á b r i c a de aglomerados de. corcho 
que en l a ca r re te ra de P a l a m ó s posee 
e l f a b r i c a n t e don A g u s t í n R o l d ó s , 

E l fuego, que t o m ó a l g ú n incremen­
t o , pudo ser f e l i zmen te localizado, i g ­
n o r á n d o s e , hasta el momento , l a cuan­
t í a de los d a ñ o s mater ia les - ' 

- p L a t e m p e r a t u r a d u r a n t e estos 
ú ' t i m o s d í a s ha sido en e x t r e m o bon­
dadosa, re inando u n t i e m p o p r i m a v e ­
r a l - C . 

Los preparativos para la 
celebración de los bailes 

de Carnaval 
H a sitfo p u b l i c a d o e l estado de 

cuentas de la Benef icencia loca l co-
rrespondieinte a l pasado a ñ o e l cua l 
i n d i c a l a p rospe r idad de d i cho es­
t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o y la buena 
a d m i n i s t r a c i ó n de l mismo. Los i n ­
gresos obtenidos por var ios concep­
tos desde 1 de enero a 31 de d i c i e m ­
bre suman pesetas 26.227'07. Los 
gastos i m p o r t a n 23.2&5'13 pesetas, 
Saldo favorable 2.931'94 pesetas. 
L a suma t o t a l de l i n v e n t a r i o gene­
r a l i m p o r t a pesetas 122.356'41. Las 
raciones sumin i s t radas du ran t e e l 
a ñ o han sido 57.486. 

-—El m o v i m i e n t o c i v i l de l a po­
b l a c i ó n du ran t e e l pasado mes de 
enero fué de 9 nac imian tos , 12 de­
funciones y 3 m a t r i m o n i o s . 

— H a quedado c o n s t i t u i d o en Bar ­
celona el « C a s a l d e l R i p o l l é s » ins ta ­
l á n d o s e en el d o m i c i l i o social de l 
Cent re A m p o r d a n é s , calle del P i , n ú ­
mero 11. 

— H a sido v i a t i c a d a l a s e ñ o r a Teo­
dora Grael ls esposa del conocido 
i n d u s t r i a l de esta v i l l a don Modesto 
Sayos. 

— E l p r ó x i m o jueves e l conocido 
f o l k l o r i s t a don A u r e l i o Capmany da­
r á una conferencia en el Sa1ón Con­
da l sobre ell t e m a « L a dansa a Ca­
t a l u n y a » organizada por l a sociedad 
«Orfeó de R i p o l l » y dedicada exc lu ­
s ivamente pa ra sus socios y familiar-
res. 

—Las sociedades recrea t ivas v a n 
organizando los p r ó x i m o s bai les de 
Carnaval . E l Casino de R i p o l l t iene 
cont ra tada pa ra dichos d í a s l a or­
quest ina de la casa Auge, de Bar­
celona y la Sociedad F l o r de M a i g 
c e l e b r a r á los bai les en el S a l ó n Con­
da l . 

S A L L E N T 

V A R I A S N O T I C I A S 
E l A y u n t a m i e n t o ha aprobado e1 

p royec to presentado por e l maestro 
de obras d o n Juan P l a n é s , que con­
siste en l a c o n s t r u c c i ó n de c incuen­
t a casas-chalets, 

—Se e s t á l levando a cabo con g r a n 
rap idez l a p l a n t a c i ó n de truanas,, 
o l ivos y p l á t a n o s , en todos los luga­
res adecuados. 

—Se ha r eun ido e l Cuerpo de 
bomberos acordando n o m b r a r u n 
secretar io y u n cajero. 

— E l alcalde don Rafael Bonalis ha 
dado cuenta a l Consis tor io de 'xos 
acuerdos adoptados en e l Congreso 
M u n i c i p a l i s t a que se acaba de cele­
b r a r en Barcelona.—C. 

C A R D E D É U 

F A L L E C I M I E N T O 
E l m i é r c o l e s ú l t i m o , a l a a v a n ­

zada edad de 83 a ñ o s , d e j ó de ex i s ­
t i r e l venerable y e s t i m a d o m é d i c o 
de esta v i l l a d o n Lo renzo D r a p e r 
F ranqueza . 

Los A y u n t a m i e n t o s de 1929 y 1930, 
a i n s t a n c i a de l a H e r m a n d a d de l a 
S a n t a Esp ina l e n o m b r a r o n H i j o 
a d o p t i v o de l a villa lr diifiiron s u 
n o m b r e a u n a de las ca l les de l a 
p o b l a c i ó n , c ó n c u y o m o t i v o d i c h a 
e n t i d a d o r g a n i z ó u n h o m e n a j e a l a 
a b n e g a c i ó n y h u m a n i t a r i s m o c o n 
que l l e v ó a cabo e l c u m p l i m i e n t o de 
su de l i cada m i s i ó n d u r a n t e los 35 
a ñ o s que e j e r c i ó s u p r o f e s i ó n , e n e l 
que se a s o c i ó l a p o b l a c i ó n e n t e r a y 
c o l o n i a veraniega , c o n s t i t u y e n d o e l 
en tus i a smo c o n que se l l e v ó a cabo, 
el f i e l r e f l e jo de l a respetuosa c o n ­
s i d e r a c i ó n y e s t i m a que se le p r o ­
fesaba. 

E l e n t i e r r o , que se e f e c t u ó e l j u e ­
ves p o r l a t a r d e , d e s v i á n d o s e de l a 
r u t a n o r m a l p a r a des f i l a r p o r l a c a ­
l l e d e l M é d i c o L o r e n z o D r a p e r , f u é 
p re s id ido p o r sus f a m i l i a r e s y las 
au to r idades locales y e n t r e l a m a s a 
c o m p a c t a que r i n d i ó a l s e ñ o r D r a ­
per e l p ó s t u m o homena je , r e c o r d a ­
mos a l subdelegado de M e d i c i n a d e l 
P a r t i d o , s e ñ o r C a n a l , los s e ñ o r e s 
Pon t , J a é n y Morgades , c o m p a ñ e r o s 
de p r o f e s i ó n d e l d i f u n t o e n esta v i ­
l l a , l a J u n t a de l a H e r m a n d a d de 
l a S a n t a Esp ina , cuyos componen tes 
f u e r o n po r t an t e s de unas gasas que 
p e n d í a n d e l f é r e t r o ; u n a C o m i s i ó n 
de l a de S a n A n t o n i o , los s e ñ o r e s 
U i g é , J u l i á y S u b i r a n a , de B a r c e ­
lona , y o t ros m u c h o s que c o n s t i t u ­
y e r o n u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo . 

E l r everendo d o n L u i s P u i g y e l 
s e ñ o r L á z a r o Clusel las , h i c i e r o n uso 
de l a p a l a b r a p a r a despedir e l due lo , 
ded icando c á l i d o s elogios a l a m e ­
m o r i a d e l f i n a d o . 

Descanse e n paz e l e s t imado se­
ñ o r D r a p e r y hacemos l l e g a r h a s t a 
s u desconsolada h i j a A d e l a i d a e l s i n ­
cero t e s t i m o n i o de n u e s t r o pesar ,—C. 

T A R R A G O N A 

Para los padres de una 
víctima de los sucesos del 

8 de enero 
Tarragona . 14. — E l presidente de 

'a R e p ú b U c a ha r e m i t i d o a l gober­
nador c i v i l , s e ñ o r Freixas- la cant -
dad de m i l pesetas, que h a b r á n de 
ser entregadas a los padres del far , 
m a c é u t i c o Ba ta l l a ; de Va l l s . que. co­
mo se r e c o r d a r á , r e s u l t ó muer to en 
B a r c e ^ n a en o c a s i ó n de ^ ú ' t i m a 
i n t en tona r evo luc iona r i a del ^ 
de enero. 

— E l d í a 21 de l c o r r i e n t e se cele­
b r a r á el acto de descubr i r la ]ápica 
que ha sido colocada en la fachada 
de la casa donde n a c i ó don Marce­
l ino D o m i n g o . 

Los elementos p o l í t i c o s aprovecha-
r á n esta o c a s i ó n para ce'ebrar va­
r ios actos de homenaje a1 min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a . 

— A y e r c e l e b r ó eiesion de pleno el 
A y u n t a m i e n t o , despachando asuntes 
de i n t e r é s . 

Se a c o r d ó a b r i r u n expediente in ­
f o r m a t i v o sobre el nombramien to del 
secre tar io s e ñ o r C a ñ a s - hecho por ]a 
D i c t a d u r a . 

— E l gobernador c i v i l ha impuesto 
una m u l t a de 200 pesetas al dueño 
del Bar C a t a l u ñ a , de Sarrea1. por j u ­
garse en d icho es tablec imiento a los 
p roh ib idos . 

L A G R A N A D A 

L A S CONSTRUCCIONES ESCOLARES 
E N LOS P U E B L O S 

H a t en ido lugar en las Casas Con-
sistoriaiesj y ante el n o t a r i o de V i -
l l a f ranca , don Ignac io Meloi e l acto 
de ape r tu ra de ios pliegos presenta­
dos para la subasta de las obras del 
nuevo ed i f i c i o escolar pa ra esta po­
b l a c i ó n , s e g ú n e l p royec to de]_ a rqui ­
t ec to don J o s é M a r í a Deu y A m a t , y 
que f u é adjudicada como mejor pos­
t o r al c o n t r a t i s t a de Barcelona don 
Carlos Pascual Spid:evilas por la can­
t i d a d de 77.300 pesetas, o sea con 
una rebaja de 16.423'17 pesetas sobre 
el t i p o de subasta. 

Es de j u s t i c i a hacer constar que 
nuestro A y u n t a m i e n t o , desde que se 
p o s e s i o n ó del cargo al advenimiento 
de la R e p ú b l i c a , ha puesto su mayor 
i n t e r é s en que fue ra una real idad la 
c o n s t r u c c i ó n de este e d i f i c i o , que era 
la o b s e s i ó n de todos cuantos desfila­
ban por esta Casa Consistorial,, y que 
hasta el momen to no ha sido una rea­
l i dad . 

E l p royec to , que f o r m a u n hermoso 
cuerpo de e d i f i c i o compuesto de plan­
t a baja y u n piso en la p a r t e cen t ra l» 
es de elegantes l í n e a s , y sus condi­
ciones de v i sua l idad e higiene son 
excelentes, siendo las aulas capaces 
para noventa a'umnos, con u n gran 
pa t i o ai a i re l i b r e pa ra recreo de los 
mismos^ N o hemos de o m i t i r las f a c i ­
lidades que e l p r o p i e t a r i o de é s t a , 
don G u i l l e r m o C u s c ó A l m i r a l l . h a da­
do ai A y u n t a m i e n t o po r le que respec­
t a a l emplazamiento de l e d i f i c i o , y a 
que no só lo ha cedido desinteresada­
mente el t e r reno que o c u p a r á e l mis­
mo, sino t a m b i é n el necesario para 
a b r i r una nueva cal le que f a c i ' i t e el 
acceso a dichas escuelas. 

F e l i c i t é m o n o s , pues, todos, de qu© 
dent ro de breves meses, nuestros es­
colares e s t é n instalados en u n lugar 
d igno y confor table , ya que era una 
verdadera v e r g ü e n z a ' que nuest ro pue­
blo no dispusiera de , locales propios 
para Ja e n s e ñ a n z a — C . 

R O D A D E M R 
A C C I D E N T E S DESGRACIADOS 
U n sensible accidente ha • t en ido 

luga r en l a ca r r e t e ra de V i c h a Bo­
da, en el t rozo detnominado S. F ran -
cesc, d s l cua l r e s u l t ó g ravemente he­
r i d o e l vec ino da é s t a Vicente. Pons. 

L a causa fué u n falso v i r a j e efec­
tuado p o r u n c a m i ó n , el c u a l se pre^ 
c i p i t ó sobre e i i n d i v i d u o en c u e s t i ó n , 
que iba montado en b i c i c l e t a , te­
niendo que ser recogido y trasladado 
a su d o m i c i l i o . 

D i o la casual idad que pasara e n 
aquellos momentos e l doc to r Riero la , 
que a u x i i i ó convenienteimente a l ac­
c identado y lo t r a s i ' adó en su coche 
hasta su casa. 

T a m b i é n o c u r r i ó o t r o accidente, 
aunque no de t a n lamentables con­
secuencias. 

E l obrero Pedro Sur inyach , que 
t rabajaba en las obras que e f e c t ú a n 
los «s in t r a b a j o » , t u v o l a desgracia 
que le es ta l lara u n bar reno y le oca­
sionara her idas de basitante conside-
r a c i ó m . 

— E l f ú t b o l , que p a r e c í a que n a 
b í a emig rado de esta loca l idad , n a 
v u e l t o a p roduc i r se con l a i n a u g u ­
r a c i ó n d e u n campo d e depor tes su­
ficiente pa ra toda clase d e e s p e c t á c u ­
l o s d e esta í n d o l e . — & 
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R O M E R O S U E L T O 

D I E Z C E N T I M O S 

Un perturbado 

Se acerca a! señor Maciá, 
éste le interroga y final­
mente es llevado al Asi­

lo del Parque 
U n inc iden te se r e g i s t r ó ayer a me­

d i o d í a en la g a l e r í a g ó t i c a de l Pa­
lacio de la Genera l idad que si b ien 
c a r e c i ó de impor tanc ia^ p rodu jo de 
momen to c i e r t a espec tacu la r idad 
emocionante . 

JSran las doce y med ia y e n l a ga­
l e r í a mencionada) &e h a b í a congre­
gado numeroso p ú b l i c o deseoso de 
poder con templa r a «Mis s C a t a l u ñ a » 
cuando l legara para saludar a l s e ñ o r 
M a c i á . E n t r e los que aguardaban^ 
a p a r e c í a u n i n d i v i d u o desconocido> 
pero que no despertaba po r su as­
pecto sorfpecha alguna. Uno m á s en­
t r e los curiosos. 

A la hora citada^ s a l i ó d é l a res i­
dencia e l s e ñ o r Maciáf a t r a v e s ó e l 
pa t i o de los Naranjos y e n t r ó en ia 
g a l e r í a g ó t i c a j para d i r i g i r s e a l sa­
lón de audiencias. E n aquel momen­
t o e l hombre derconocido a d e j a n t ó 
r á p i d a m e n t e hacia el s e ñ o r M a c i á y 
como e l a d e m á n no pareciese t r a n -
quij izador^ los Mozos de Escuadra 
que e s t á n s iempre de gua rd i a cerca 
d e l despacho pres idenc ia l se lanza­
r o n sobre el sujeto en c u e s t i ó n a l 
que detuvieron> l levándomelo a v i v a 
fuerza hacia el z a g u á n de la casa. 

E l s e ñ o r Mac iá^ s in dejar su son­
r i sa p l ác ida^ se i n c l i n ó hacia los ven­
tanales y p i d i ó a los mozos de Es­
cuadra que no sólo no moles ta ran a l 
i n d i v i d u o en cues t ión^ sino que le 
dejasen l l egar hasta pa ra saber 
q u é p r e t e n d í a . 

A s í lo h i c i e r o n los mozos y ya en 
presencia de l s e ñ o r Maciá^ el supues­
t o agresor^ f u é éo te i n t e r r o g a d o por 
e l Presidente. Sus palabras d i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e l a s e n s a c i ó n de que 
se t r a t aba de u n per tu rbado . 

A preguntas de l s e ñ o r M a c i á dijo5 
en castellano: 

— Y o deseo casarme y necesito pa­
pelea. Pero no tengo d i n e r o . . . Y ven­
go a buscar estos papeles . . , 

— ¿ E s que desea us ted d ine ro para 
sacar los documentos que necesita? 
— i n q u i r i ó el s e ñ o r Maciá^ a l m i s ­
mo t i e m p o que ordenaba ce le en­
t r ega ran 25 pesetas. 

E l perturbado^ m u r m u r ó unas pa­
labras i n i n t e ' i g i b l e s y u n func iona­
r i o de l a casa se hizo cargo de l su-
j e t ^ l l e v á n d o s e l o en u n coche a l A s i ­
lo de l Parque. 

D u r a n t e e l t rayec to) e l pe r tu rbado) 
a l que se le d i j o que iban a recoger 
los papeles que pedía^ m a n i f e s t ó l l a ­
marse A n g e l M i g u e l Reyes y ser de 
o r i g e n noble. 

— ¡ Y o no soy h i j o de l «Grallo»^ co­
mo hay q u i é n asegura! ¡Soy h i j o de 
nobles! 

Y con o l í m p i c o d e s d é n d e v o l v i ó 
las 25 pesetas^ a l e n t r a r en e l As i l o 
donde q u e d ó albergado. 

Como se ve^ hubo a l a rma pero el 
hecho c a r e c i ó en absoluto de i m p o r ­
tancia . 

E C O S 
£ E h a abusado l a r g a m e n t e de los 

cuentos j u d í o s , p e r o r ec i en t e ­
mente hemos o í d o u n o que n o deja 
de ser o r i g i n a l y gracioso y n o sabe­
mos res i s t i r a l a t e n t a c i ó n de n a ­
r r a r l o : 

U n j u d í o rega la a su esposa u n 
m a g n i f i c o lo ro . S u esposa, e n c a n t a ­
da con el obsequio, lo m u e s t r a a sus 
amistades. 

•De p r o n t o , e l l o r o r o m p e a g r i t a r 
con su voz c h i l l o n a : 

— ¡ M u e r a n los j u d í o s ! 
L a d u e ñ a de l lo ro , sofocada, t i r a 

a l lo ro po r el b a l c á n e i n c r e p a luego 
a su m a r i d o : 

— ¡ E r e s u n i n b e c i l ! ¡ D e b i s t e tener 
m á s cu idado con el r e g a l i t o ! 

—;fero , m u j e r , comprende. . . ¡ C ó -
iba a i m a g i n a r esa sa l ida de l l o -

0. con u n a n a r i z como la s u y a ! 

U I S Sev i l l a , m a d r i l e ñ o sa l ad i s i -
mo y u n o de los mejores j u g a -

° r e s de b i l l a r de E s p a ñ a , padece 
*na sordera m á s que r egu la r , que h a 
uaao lugar a p in torescas a n é c d o t a s 

¿L0 ^ Que vamos a r e l a t a r : 
eeie&raiw ^ banquete con que 

P R O Y E C C I O N E S 

P A N T A L L A M A D R I L E Ñ A 
C A M B I O S M E T E O R O L O G I C O S 

Y . . . D E M A S . — Los m a d r i l e ñ o s n o 
sa len de su asombro . Es ta p r i m a v e ­
r a que—un d í a s í y o t r o no , e n a l ­
t e r n a t i v a pe l igrosa p a r a los r e s f r i a ­
dos—juega a l escondite c o n e l i n ­
v i e rno , es u n caso i n s ó l i t o en l a m e ­
t e o r o l o g í a de l a meseta c e n t r a l . ¿ Q u é 
cambios son estos?... T o d o se r e n u e ­
va a q u í . 

H o y v é s a las gentes abr igadas 
ha s t a las cejas y a l d í a s igu ien te 

p r i m a v e r a de t u m o — l o s hombres 
v a n a cuerpo y las muje res c o n esos 
abr igos l igeros que son u n p r e t e x t o 
p a r a n o i r a cuerpo t a m b i é n . H o y 
ves a l p ú b l i c o a c u r r u c a d o e n los rin­
cones de los c a f é s y m a ñ a n a i n s t a ­
l a d o a legremente e n las t e r razas . 
¿ Q u é h a pasado aquf? 

A n t e s eso de l t i e m p o e ra t odo se­
gu ido . Epoca de f r í o , é p o c a de c a ­
lor . . . S e g u í a e l ritmo de l a p o l í t i c a 
i n a u g u r a d a p o r C á n o v a s y Sagasta. 
E n l a é p o c a de f r í o nevaba c o n f r e ­
cuenc ia y e l G u a d a r r a m a , c o n s u 
a l i e n t o de h i e lo , t e n í a a t e r r a d o a 
M a d r i d . E n l a é p o c a de c a l o r se de ­
r r e t í a has t a e l as fa l to . M a d r i d , g r a n 
p o b l a c i ó n de l a M a n c h a , estaba ads ­
c r i t o a l a m e t e r e o l o g í a t r a d i c i o n a l . 
Esto e r a antes, e n e l M a d r i d i n m u ­
tab le . 

Pero empezaron a cons t ru i r s e l a s 
p r i m e r a s azoteas—todo e r a n t e j ados 
en e l M a d r i d v i e j o — y , p o r l o t a n t o , 
a r o m p e r los moldes de u n a t r a d i ­
c i ó n que aconsejaba e l t e j ado , de t e ­
jas o p i z a r r a , de p r o n u n c i a d o s de ­
clives p a r a defenderse de l a n ieve . 
Entonces se p u d o c o m p r o b a r que, 
an t e las audaces azoteas r e t adoras , 
i m p o r t a d a s de l a p e r i f e r i a m e d i t e ­
r r á n e a , l a n ieve e m p e z ó a r e t i r a r s e . 
A h o r a s ó l o n i e v a de t a r d e en t a r d e 
y h a s t a a l g ú n i n v i e r n o h a de jado de 
nevar . 

De todos modos, h a s t a los m i s m o s 
que hemos c o m p r o b a d o estas m u t a ­
ciones, n o ace r t amos a e x p l i c a m o s 
l a l o c u r a m e t e r e o l ó g i c a de este mes 
de febre ro excepcional , que s i f u é 
l l a m a d o s iempre P e b r e r i l l o e l loco, 
n o e r a prec isamente p o r sus ve l e ida ­
des p r imave ra l e s s ino po r sus v e n ­
tiscas y s u f u r i a i n v e r n a l . 
— M a d r i d es u n a c i u d a d n u e v a de 
cue rpo y de e s p í r i t u . Rascacielos, 
grandes avenidas , p r i m a v e r a en i n ­
v i e r n o y u n a n h e l o m u l t i t u d i n a r i o 
u n á n i m e de i n t ensa r e n o v a c i ó n . 

E L P R O X I M O P A R Q U E S E R R A ­
N O . — E l e s p e c t á c u l o d o m i n i c a l de 
las ch icas esquiadoras, que regresan 
de l a s ie r ra , pres ta a M a d r i d u n a i ­
re de c e n t r o de deportes de n ieve , 
a l o S a i n t M o r i t z , que n a d i e p o d í a 
sospechar. 

E n los pun to s e s t r a t é g i c o s de l a 
c i u d a d , se de t ienen, a l anochecer , los 
autobuses procedentes de l G u a d a r r a ­
m a y entonces se d e s p a r r a m a n p o r 
las ca l les c é n t r i c a s , i n v a d i d a s a 
a q u e l l a h o r a p o r l a m u c h e d u m b r e 
" m u n i c i p a l y espesa" de R u b é n , las 
m á s deliciosas f i g u r i l l a s mode rnas 
que i m a g i n a r s e pueda. Es u n des f i ­
le encan t ado r e i n s ó l i t o que l l e n a 

e l B i l l a r C l u b Ba rce lona o b s e q u i ó 
a los pa r t i c i pan t e s en los Campeo­
natos de E s p a ñ a , y e l s e ñ o r S e v i l l a 
en su discurso d i r i g i ó u n ruego a l 
pres idente de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
la , que le f u é i n m e d i a t a m e n t e c o n ­
testado. Pero se e n t e r a r o n de la res­
puesta todos los comensales, menos 
el in teresado, el que s in i n m u t a r s e 
r e p l i c ó : 

¡ D í g a l o us ted m á s a l to , h o m b r e . 
que se en te ren todos! 

•* * 

L E p r e g u n t a n a u n ex consejero 
de l a G e n e r a l i d a d las causas 

reales de su d i m i s i ó n . Y el i n t e r r o g a ­
do, contes ta : 

—Les d i r é a ustedes lo que contes­
t ó u n p o l í t i c o f r a n c é s , a l censura r le 
que hubiese abandonado l a ca r t e r a 
que regentaba , pa ra que pasase a 
sus t i t u i r l e o t r o politico,as(i>z m e d i o ­
c re : —"Porque su r e p u t a c i ó n no t i e ­
ne solidez a l g u n a ; le conocen poco 
y de a h í que se le crea d igno p a r a 
u n M i n i s t e r i o . Conviene desenga­
ñ a r l e s h a c i é n d Q l e s ner . qu ien es". 
A h o r a no me p r e g u n t e n m á s . 

l a v i l l a de a l e g r í a y de o p t i m i s m o 
con fo r t ado r . 

Desde que d o n Franc i sco G i n e r 
d e s c u b r i ó , c o n sus a l u m n o s de F i ­
l o s o f í a ,1a s i e r ra del G u a d a r r a m a , 
los m a d r i l e ñ o s se h a n i d o acercando 
cada vez m á s a sus m o n t a ñ a s n e v a ­
das y h a n empezado a escalarlas 
c o n en tus iasmo crec iente . P r i m e r o 
fue ron las sociedades de a lp in i s t a s , 
d e s p u é s las f a m i l i a s acomodadas. . . 
H o y has ta e l buen pueblo , i m p o n i é n ­
dose verdaderos sacr i f ic ios , p r o c u r a 
t ras ladarse a l a s i e r r a con t o d a l a 
f recuencia que le p e r m i t e n los esca­
sos medios de t r an spo r t e demasiado 
caros. 

Pero t o d o hace suponer que, en 
breve, M a d r i d t e n d r á l a s i e r r a de l 
G u a d a r r a m a a s u abso lu ta d i spos i ­
c i ó n . Cuando e l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s e x p h c ó , e n e l Congreso, e l 
p l a n a d e s a r r o l l a r pa ra que l a s ie­
r r a l legue a ser u n a p r o l o n g a c i ó n 
de M a d r i d , las gentes de l a t r i b u n a 
p ú b l i c a se pus ie ron en p ie y el p r e ­
s idente de l a C á m a r a — q u e f u é u n o 
de los de l g r u p o e s t u d i a n t i l que, c o n 
el maes t ro G i n e r , e s c a l ó e l G u a d a ­
r r a m a hace bastantes a ñ o s — l e es­
c u c h ó t a m b i é n a t en to , c o n l a m á s 
amab le de sus ac red i tadas sonrisas. 

L a v e r d a d es que, en este sent ido , 
e l p o r v e n i r m a d r i l e ñ o n o puede ser 
m á s seductor . Unos t renes e l é c t r i ­
cos, r á p i d o s y c o m o d í s i m o s , h a r á n 
de l a s i e r r a vec ina e l m e j o r pa rque 
de M a d r i d y c o n v e r t i r á n e n r e a l i d a d 
e l s u e ñ o de m u c h a s f a m i l i a s modes­
tas de t ene r su cas i ta a m e d i o a i r e 
de l a m o n t a ñ a e n u n a de las p r o ­
yectadas c i u d a d e s - j a r d í n . 

Esas c h i q u i l l a s esc ñ a d o r a s , que 
pueb l an l a v i l l a e n e l anochecer de 
los domingos , son nunc ios de l a a n ­
he lada r e a l i z a c i ó n . 

E L A L B A Ñ I L O L A P O P U L A R I ­
D A D . — Todas las s i m p a t í a s m a d r i ­
l e ñ a s h a n s ido s i empre p a r a e l a l -
b a ñ i l . E n l a zona s e n t i m e n t a l p o p u ­
l a r e l a l b a ñ i l ocupa e l p r i m e r p l a n o 
de los afectos e n l a m i s m a p r o p o r ­
c i ó n que ocupa e l de los desdenes é l 
panadero y e l casero. G r a n p a r t e 
d e l é x i t o d e l d r a m a m a d r i l e ñ o de 
D i c e n t a se debe a que el p r o t a g o n i s ­
ta—es dec i r e l J u a n J o s é de l " J u a n 
J o s é " — s e a a l b a ñ i l . T o d o el g é n e r o 
ch ico de f ina les d e l s ig lo pasado es­

t á l l e n o de a l b a ñ i l e s h a s t a c u l m i n a r 
e n " L a ca ra de D i o s " . 

¿ Q u é t e n d r á e l o f ic io de a l b a ñ i l 
p a r a despertar ese en tus iasmo e n e l 
i n g e n u o m a d r i l e ñ o ? . . . Debe ser u n a 
p r o l o n g a c i ó n de l ag r adec i mi en t o a n ­
ces t ra l de los hombres de l a mese­
t a lacus t re p o r los p r i m e r o s cons­
t ruc to re s de casas de p i e d r a y lodo 
que les sacaron de sus chozas de 

t roncos mon tadas e n los lagos. Y 
que, d u r a n t e siglos, se l i m i t a r o n a 
ese s is tema p r i m i t i v o de cons t ruc ­
c i ó n a base de r e l l e n a r c o n b a r r o y 
pedruscos los toscos armazones de 
m a d e r a y a c o n s t r u i r en m a d e r a 
t a m b i é n las escaleras de las casas. 

Los a l a b a ñ i l e s m a d r i l e ñ o s del 
" J u a n J o s é " y de " L a c a r a de D i o s " 
e r a n de esos a que a lud imos . T r a b a ­
j a b a n c o n las manos e l m o r t e r o y l o 
echaban a p u ñ a d o s en t re los pedrus ­
cos p a r a l e v a n t a r u n a pa red . Usa ­
b a n p a r a él t r a b a j o l a r o p a v i e j a y 
r o t a ha s t a el p u n t o de que, a n o ser 
p o r l a c a l y el cemen to que l l e n a b a n 
sus t ra jes , h u b i e r a n parec ido p o r d i o ­
seros. 

Es b i e n d i s t i n t o e l a l b a ñ i l de h o y . 
Gen t e j o v e n , genera lmente , d o m i n a ­
d o r a de l a t é c n i c a de l o f ic io , i n c o r ­
p o r a d a y a a l a escuela ca t a l ana—co­
m o en A m é r i c a , como en t an tos p a í ­
ses, los á g i l e s y h á b i l e s a l b a ñ i l e s ca ­
ta lanes h a n l l egado a f o r m a r escue­
l a e n . M a d r i d — ; e l a l b a ñ i l de h o y 
v is te " m o n o " b l anco que le d a u n 
s i m p á t i c o aspecto de P i e r r o t , n o v a 
a l a t a b e r n a y , a l s a l i r de l a obra , 
parece u n o f i c i n i s t a o u n depen­
d ien te . 

Pero de u n t i e m p o a esta p a r t e e l 
t r a b a j o escasea y M a d r i d l a m e n t a 
l a m a l a suer te d e l a l b a ñ i l . A s í n o es 
de é x t r a ñ a r que, en todas partes , h a ­
y a Sido a p l a u d i d a l a d e c i s i ó n de esos 
a l b a ñ i l e s que, s i n que nad ie les l l a ­
m a r a , a c u d i e r o n a las obras de l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a c o n su capazo 
de h e r r a m i e n t a s y se p u s i e r a n a 
t r a b a j a r . 

Es to m i s m o l o hacen irnos de o t r o 
o f i c i o y las gentes les ponen verdes. 
A l a l b a ñ i l , no . Y es que, desde D i ­
c e n t a a A n t o n i o Casero, les d i ó á 
todos los escri tores m a d r i l e ñ o s po r 
pe r son i f i ca r el t r a b a j o en e l a l b a ñ i l 
y , c l a ro , los a l b a ñ i l e s h a n pasado a 
ser los h é r o e s de l a m u s a popu la r . 

E S P I N E L 

«MISS CATALUÑA 1933» 

La señorita Gabriela R. Rodríguez fué ayer reci­
bida por el Presidente de la Genera.idad 

y por el alcalde, doctor Aguadé 
ESTA NOCHE SALDRA PARA LA CAPITAL DE LA REPUBLICA 

L a s e ñ o r i t a Gabr ie la R. R o d r í g u e z 
«Miss C a t a ^ ñ a » . ha r ec ib ido i n f i n i ­
dad de fe l ic i tac iones y ramos de flo­
res. 

E N L A G E N E R A L I D A D 

E l anuncio de que Ja s e ñ o r i t a Ga-
br ie 'a R. R o d r í g u e z , e 'egida «Miss 
C a t a ' u ñ a 1933» en el concurso abier­
to por «El D í a Gráf ico»- v i s i t a r í a a 
m e d i o d í a al pres idente de ia Genera­
l i dad a t r a jo a la ga e r í a g ó t i c a del 
h i s t ó r i c o edif ic io numerosa concu­
r r enc i a de curiosos- deseosos de con­
t e m p l a r de cerca a la encantadora 
muchacha. 

A la una y cua r to l l e g ó 'a s e ñ o ­
r i t a R o d r í g u e z , a c o m p a ñ a d a de su 
s e ñ o r a madre y nuestros c o m p a ñ e ­
ros s e ñ o r e s R u i z de La r io s M o r a g . s 
y S á n c h e z - B o x a . 

E n el vest íbu1© encon t r a ron al pre 
sidente de la C á m a r a - s e ñ o r Com-
panys- que h a b í a estado a sa'udar a' 
s e ñ o r M a c i á . © s e ñ o r Companys con­
v e r s ó breves momentos con «Misss 
C a t a l u ñ a » - de cuya belleza hizo un 
caluroso e'ogio- f e M c i t á n d o ^ po r su 
e lecc ión . 

A c o n t i n u a c i ó n . «Miss C a t a ' u ñ a » 

p a s ó a1 despacho presidencial- donde 
aguardaba e1 s e ñ o r M a c i á y buen n ú ­
mero de per iodis tas y f o t ó g r a f o s . 

Gabr ie la R. R o d r í g u e z - v ivamen te 
emocionada, casi con unas rebe'des 
l a g r i m i t a s que pugnaban por res-
baiar po r sus m e j i l l a s de porce'ana-
s a l u d ó a1 s e ñ o r Maciá - el cua l '•a 
a b r a z ó t i e r n a m e n t e y la besó , en 
t an to !a f e l i c i t aba cordia ;mente . 

Los f o t ó g r a f o s impres iona ron va­
r ias placas. L a s e ñ o r i t a R o d r í g u e z 
c o n v e r s ó con los per iodis tas y 'uego-
el s e ñ o r M a c i á hízo^a en t rega de 
u n hermoso ramo de flores. 

E l presidente m o s t r ó deseos de pre­
sentar «Miss C a t a ' u ñ a » a su esposa 
e hi ja- y la s e ñ o r i t a R o d r í g u e z con 
su madre , a c o m p a ñ a d a s por e1 s e ñ o r 
Maciá - pasaron a la residencia oficia1-
donde t u v i e r o n ocas ión de conversar 
con los f ami ' i a re s del pres idente . 

Aguardando la sa'ida de «Miss Ca­
t a l u ñ a » c o n g r e g ó s e numeroso p ú b U c o 
en la P!aza de la R e p ú b ' i c a . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

A m e d i o d í a , l a s e ñ o r i t a Gabrie­
la R. R o d r í g u e z , a c o m p a ñ a d a de su 
madre y de nues t ro c o m p a ñ e r o Ra-

Romanones 

No cree posible una res­
tauración monárquica y 
es optimista sobre el fu­

turo de España 
P a r í s , 14.—«Le P e t i t P a r i s i é n » p u ­

b l i c a una en t rev i s t a de su corres­
ponsal en M a d r i d con e l ex conde 
de Romanones. E l ex conde d e c l a r ó 
su o p t i m i s m o sobre e l f u t u r o de Es­
p a ñ a , y considera desacertada l a po­
s i b i l i d a d de una r e s t a u r a c i ó n m o n á r -
jquica. 

A f i r m a e l ex conde que las cond i ­
ciones en que se desarrol la l a v i d a 
e s p a ñ o l a son m á s favorables que las 
que prevalecen en los d e m á s p a í s e s , 
y q r e s i b i en la i n d u s t r i a se ha re­
sent ido algo como consecuencia de l a 
cr i s i s m u n l i a l , « la agr icu l tura—base 
de nues t ra riiquezar—, aunque se ha 
resent ido t a m b i é n po r las incesantes 
luchas e n t r e p rop ie t a r io s y t raba­
jadores, sis ha v i s to favorec ida p o r 
una excepcional cosecha que la sa lvó 
de l a r u i n a » . 

Agrega don A l v a r o de F igueroa 
que l a « s i t u a c i ó n t i ende a la mejo­
r í a » , y en lo tocante a l p rob lema de 
l a r e s t a u r a c i ó n , a f i r m a que es una 
c u e s t i ó n que «no se puede p lan tea r 
m á s . E l r é g i m e n que se i n s t a u r a r á 
m a ñ a n a — a ñ a d e — s e r á consecuencia 
de l de a y e r » . L a h i s t o r i a nos e n s e ñ a 
s e g ú n las palabras de l ex conde que 
los r e g í m e n e s se quebrantan* p o r 
obra de sus propios hechos, y no p o r 
los ataques de sus adversarios 

fael- Moragas- estuvo en el A y u n t a ­
m i e n t o con objeto de saludar al alcal­
de doc to r Aguader-

«Miss C a t a l u ñ a » f u é r ec ib ida a1 
l l egar a l A y u n t a m i e n t o , po r el je fe 
de ceremonia^ s e ñ o r R ibé - qu ien , p o r 
encargo del alcalde, le e n t r e g ó u n 
ramo de- flores. 

L a s e ñ o r i t a R o d r í g u e z y sus acom­
p a ñ a n t e s fue ron rec ib idos por el 
alcalde en su despacho- qu ien t u v o 
palabras de a d m i r a c i ó n para «Miss 
C a t a í u ñ a » . encontrando m u y ju s t a 
su e l ecc ión . 

V I S I T A A U N A F A B R I C A 

Por l a ta rde , l a s e ñ o r i t a R o d r í ­
guez v i s i t ó la f á b r i c a de grasas y 
jabones, de los s e ñ o r e s Par, donde 
fueron rec ibidos p o r rws p rop ie ta r 
r ios, quienes l a obsequiaron con u n 
hermoso r amo de flores y con u n 
exqu i s i to l u n c h . «Misg C a t a l u ñ a » ^ 
a c o m p a ñ a d a de su s e ñ o r a madre , de 
l a s e ñ o r a de P a r de var ios m i e m ­
bro:! de l Jurado, y de los ingenie ­
ros s e ñ o r e s A b e r t o y L u i s Par re­
c o r r i ó las diversas dependencias de 
la fabrica< en donde fué saludada y 
f e l i c i t a d a po r los obreros. 

E N L A E X P O S I C I Ó N A N D R B ü 

A las c r i s y media v i s i t ó l a co­
l e c c i ó n de p i n t u r a s que en la Sala 
P a r é s exhibe don M a r i a n o A n d r e a . 
E l s e ñ o r A n d r e u y los s e ñ o r e s M a -
r a g a l l y V a l e n t í , los escultores se­
ñ o r e s Oanyes y Penosa y e l s e ñ o r 
Casas Abarca , r e c ib i e ron a ia s e ñ o ­
r i t a R o d r í g u e z y la a c o m p a ñ a r o n en 
su v i s i t a a l a E x p o s i c i ó n . F u é t amr 
b i é n obsequiada con u n hermoso r a ­
m o de flores. 

E N E L C I R C U L O A R T I S T I C O 
A las ocho de l a noche de ayer 

t u v o l uga r l a r e c e p c i ó n organizada 
en su obí iequio po r l a D i r e c t i v a de l 
C í r c u ' o A r t í s t i c o . E n e l loca l se ha­
l laban g ran n ú m e r o de socios e i n ­
vi tados , que saludaron la presencia 
de «Miss C a t a l u ñ a » con largoc ap;au-
sos. L a s e ñ o r i t a R o d r í g u e z v i f i t ó las 
diversas dependencias de l Oírcu1ot 
a c o m p a ñ a d a por la J u n t a D i r e c t i v a , 
po r e l s e ñ o r Casas Abarca , y p o r 
g ran n ú m e r o de ar t i s tas , entne los 
que recordamos a l v i o i i n k ' t a s e ñ o r 
Costa, a l s e ñ o r J aumandreu etc. 

«Miss C a t a ' u ñ a » f u é asimismo ob­
sequiada con u n be l lo « b o u q u e t » y 
con u n exqu i s i t o l u n c h , impres io ­
n á n d o s e por los f o t ó g r a f o s d iverras 
placas de l acto. 

Por l a noche a s i s t i ó a l t e a t r o , y 
a l a sal ida fué obsequiada con una 
fiesta í n t i m a en l a M a i s ó n D o r é e . 

« M I S S C A T A L U Ñ A » S A L D R A H O Y 
P A R A M A D R I D 

Antes de p a r t i r para M a d r i d , en 
donde ha de tener lugar 'a e'ecc 6n 
de «Miss E s p a ñ a » , la s e ñ o r i t a Ga­
b r i e l R R o d r í g u e z a s i s t i r á a una 
f u n c i ó n t e a t r a l que en su honor ha 
organizado pa ra la t a rde hoy l a E m ­
presa d e l t e a t ro Novedades. 

Por la noche- «Miss C a t a l u ñ a » par­
t i r á para la capita1 de la R e p ú b ica 
en el t r e n de las ocho menos cuar to-
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E L T I E M P O 
G B A N D E S T E M P O R A L E S E N 

LOS PAISES BAJOS 
Y A L E M A N I A 

Persiste en g ran p a r t e de 'a 
P e n í n s u l a I b é r i c a &[ r é g i m e n de 
t i empos va r i ab l e l l ov i endo en 
abundancia en A n d a l u c í a y Cas­
t i l l a . 

P o r I t a l i a y F r a n c i a e l t i e m p o 
es buenoi con cielo despejado y 
t empera tu ra s bajas. 

U n a i m p o r t a n t e y extensa do-
p r e s i ó n b a r o m é t r i c a cent rada en 
e l m a r B á l t i c o da l u g a r a t empo­
rales de l l u v i a y nieve, con v ien ­
tos fuer tes d e l N o r t e , en Escan-
d inav i a . P a í s e s Bajos y A l e m a n i a . 

E l a n t i c i c l ó n de las Islas B r i . . i -
n icas se aloja hacia el A t l á n t i c o , 
e s t a b l e c i é n d o s e en l a m i t a d me­
r i d i o n a l de Eu ropa bajas presio­
nes, que dan lugar a que e l t i e m ­
po p i e r d a es tab i ' idad , 

E N C A T A L U Ñ A 
E n los P i r ineos hace buen t i e m ­

po y en e] resto de C a t a l u ñ a do­
m i n a t i e m p o va r i ab le , con cielo 
nuboso y t empera tu ras en des­
censo. 

L a m í n i m a de hoy ha s ido de 
4 grados bajo cero en San J u l i á n 
de V i la t o r t a . 

E n el va l l e de N u r i a l a tempe­
r a t u r a m í n i m a ha sido -de 3 g ra ­
dos bajo cero, y e l espesor de n ie­
ve de 59 c e n t í m e t r o s . 

Caudal del Segre en Camarasa, 
49 me t ro s c ú b i c o s po r segundo. 

Caudal de l Noguera en T r e m p , 
30 m e t r o s c ú b i c o s p o r segundo. 

Observaciones de Barce lona a 
las s ie te horas de la m a ñ a n a : 

P r e s i ó n al n i v e l del m a r , 764,8 
m i l í m e t r o s . 

T e m p e r a t u r a ac tua l , 6,8 gra­
dos. 

H u m e d a d r e l a t i v a . 62 p o r 
c i e n t o . 

V i e n t o . 10 q u i l ó m e t r o s po r ho­
ra , del N o r t e . 

V i s i b i l i d a d hor izonta l^ en p r o ­
med io . 15 q u i l ó m e t r o s . 

Es tado del cieto 8,10 de Cunb. 
Steu . CSst y C i . 

E n las ú l t i m a s 24 horas: 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 11,5 gra­

dos. 
Ve loc idad de l v i e n t o : 479 qui!6-

met ros . 
P r e c i p i t a c i ó n ^ nu la . 
I n e l a c i ó n a l d í a de ayer, 6 h , 

25 m i n u t o s . 

O B S E B V A T O B I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 14 de febrero de 1933. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y al n i v e l de] 

m a r . — M i l í m e t r o s : 765,1 - 763,4 -
761,2.—Mi l ibares: 1020,1 - 1017,8-
1014 9. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.- oe-
co: 7 8 - 10,6 - 10 0 — H ú m e d o : 
5,0 - 7,6 - 7,6. 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
^ s o m b r a . — M á x i m a : 1 1 4 . — M í n i m a ; 
l 6 ,8.—Idem cerca de l suelo: 5 4. 
I T e m p e r a t u r a med ia : 9 , 1 . 

V I D A S 0 C 1 A L 
U N A N O T A D E L C E N T R E A U T O ­

N O M I S T A D E D E P E N D E N T S D E L 

COMERC I D E L A I N D U S T R I A 

E l Consejo D i r e c t i v o de l Cen t re 
au tonomis t a de Dependemts de l Co­
m e r é i de l a I n d u s t r i a de Barcelona, 
v is tas las conclusiones aprobadas en 
la Conferenc ia obrera sobre Paro 
forzoso y las diversas inc idenc ias a 
que las mismas d i e r o n l uga r , se cree 
obl igada a hacer constar que, para 
este caso, se desentiende en absoluto 
de todo compromiso con los elemen­
tos organizadores de l ac to . 

S I N D I C A T O D E J O Y E R I A Y P L A ­
T E R I A 

L a J u n t a D i r e c t i v a diel S ind i ca to 
de J o y e r í a y P l a t e r í a de Barce lona , 
c e l e b r a r á m a ñ a n a jueves r e u n i ó n ge­
ne ra l ex t raord i ina r ia en su loca l so­
c i a l , B a ñ o s Nuevos, 1, p r i n c i p a l , a 
las ooho de l a noche. 

S O C I E D A D D E OBREROS M A R I N E ­
ROS «LA N A V A L » 

« L a N a v a l » , Sociedad de obreros 
mar ine ros , fogoneros y fonda , cele­
b r a r á r e u n i ó n general e x t r a o r d i n a ­
r i a hoy, a las s ie te de l a t a rde , en 
e l l o c a l social , ca l le de l m a r , 82^ p r i ­
mero . 

A LOS OBREROS D E L R A M O D E 

A L I M E N T A C I O N 

Se convoca a los obreros panaderos 
a l a Asamblea que se c e l e b r a r á e l 
jueves, 16, a las c inco de l a ta rde , 
en ©1 local de la Ronda San Pablo, 
n ú m e r o 44 (Cen t ro T a r r a g o n í ) , pa r a 
t r a t a r de as ú l t i m a s gestiones rea­
lizadas para l a a p r o b a c i ó n de las 
bases de t raba jo . 

G A C E T I L L A 
Sale e l sol a las 6'47. Se pone a 

las 5'25. 
Sale la l u n a a las 11'23. Se pone 

a las 8'56. 
Santos de hoy.—Santos Faus t ino y 

J o v i t a hermanos m á r t i r e s ; C r o t ó n y 
toda su f a m i l i a , m á r t i r e s ; Q u i n i d i o 
y Decoroso obispos; V a l e r i o abad; 
Severo, p r e s b í t e r o ; J o s é , d i á c o n o ; 
S a t u r n i n o . C á s t u l o Magno' y L u c i o ; 
m á r t i r e s . San ta Agape^ v i r g e n y 
m á r t i r ; y Georgia i v i r g e n . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n O n é s i m o 
obispo y m á r t i r ; Faus t ino , obispo-
J u l i á n y 5.000 c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
E l ias ; J e r e m í a s ; I s a í a s ; Samuel Da-
niei^ P o r f i r i o ; P a n f i l o y beiencos 
m á r t i r e s ; Honesto< p r e s b í t e r o y m á r ­
t i r . Santa Julian'ai v i r g e n y m á r ­
t i r . 

• • - — • • 
L a « A s s o c i a t i o n des Anc iens M e -

ves des Ecoles Francaises de Barcer 
lone» ha organizado pa ra e l d í a 18 
del ac tua l u n bai le de m á s c a r a anua l 
que t e n d r á efecto a las diez y me­
dia de l a noche en los salones del 
H o t e l Or i en te . Es ta f i es ta p r o m e t e 
r e su l t a r u n alarde de buen gus to y 
a l e g r í a . 

Invi tac iones^ en e l loca l soc ia l : 
Canuda, 33; p r i n c i p a 1 . 

L a S e c c i ó n Permanente de Propa­
ganda de l « C e n t r e A u t o n o m i s t a de 
Dependents de l C o m e r é i de l a I n ­
d u s t r i a » p repa ra pa ra e l domingo 
a las cua t ro y med ia de l a t a r d é 
u n f e s t i v a l a benef ic io de ^ s per­
judicados p o r los temporales de las 
comarcas gerundenses y ampurdane-
sas. 

Las i nv i t ac iones pueden recogerse 
en las o f i c inas del Cent ro : R a m b l a 
Santa M ó n i c a , 25. 

M a ñ a n a ^ jueves^ a las once de l a 
m a ñ a n a ©1 Cuerpo F a c u l t a t i v o de l 
H o s p i t a l de l Sagrado C o r a z ó n cele­
b r a r á l a s e s i ó n c i e n t í f i c a mensual a 
cargo de los doctores E . N a r r o y 
D . Moxo . 

Se ha cursado e l s igu ien te te le ­
g r a m a : 

Sr. M i n i s t r o Hacienda. M a d r i d . — 
T e r m i n a d o p r ó x i m o f i n mes p lazo 
p r e s e n t a c i ó n balances determinados 
comerciantes que p o r vez p r i m e r a 
deben c u m p l i r esta o b l i g a c i ó n s in 
que esta e x i s t i e r a a l comenzar ejer­
c i c io , lo cua l irapJica pa ra muchos 
i m p o r t a n t e s d i f i cu l tades t ruego res­
petuosamente V . E . se s i r v a dispo­
ner p r ó r r o g a aquel p !a2o hasta f i n 
marzo . S a l ú d a l e s a t e n t a m e n t e . — J o s é 
C a r d ú s . p res idente L i g a Defensa I n ­
d u s t r i a l y C o m e r c i a l . » 

• •• • 
L a A c a d é m i a i L a b o r a t o r i de C i é n -

cies Mediques de Ca ta lunya celebra­
r á hoy a las s ie te de l a t a r d e se­
s i ó n c i e n t í f i c a i n t e r v i n i e n d o los doc­
tores E Condeminas y R. S u r i n y a c h 
O l l e r . 

• •——• • 
H o y m i é r c o l e s , a las diez de l a 

noche en e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o 
Popula r (Carmen . 30) t e n d r á efec­
to una conferenc ia a cargo de l no­
v e l i s t a Juan S a n t a m a r í a sobre «El 
paisaje v i s t o a t r a v é s deH h o m b r e » . 

• • « — > • • 
Con ©1 t e m a « L a A s o c i a c i ó n N a ­

c i o n a l de Agentes de Seguros y los 
problemas actuales de sus a s o c i a d o s » 
d a r á una conferencia e l s á b a d o a 
a las c inco y med ia de l a t a rde , en 
e l loca l de d icha A s o c i a c i ó n (Rambla 
de Estudios< 1 p r i m e r o ) e l represen­
t an t e de la* m i s m a en M a d r i d y vo­
ca l d e l a J u n t a C o n s u l t i v a de Segu­
ros ; don A l b e r t o De Juan B e l l v e r . 

M a ñ a n a , a las doce de l a misma , 
t e n d r á l uga r en l a sala de actos de 
l a Escuela N o r m a l de la Genera l idad 
una conferencia sobre « L a in t e l ¿ l í -
gencia i l ' i n c o n s c i e n t » , a cargo del 
s e ñ o r P í y S u ñ e r . 

• — • • 
E l Cen t ro G r e m i a l de L í q u i d o s , de 

Gracia , ha e legido í a s igu ien te J u n t a 
d i r e c t i v a : 

Pres idente , J o s é V a l í ; v icepres iden­
te , R a m ó n Gasul l ; tesorero, E m i l i o 
Campmany; contador , A n t o n i o C a b i ­
na; secre tar io , So lé A g u i l á ; vicese­
c re t a r io , S a t u r n i n o R a v e n t ó s ; voca­
les: Carlos Be lmente , J o s é O l l e r , J a i ­
m e Ribas, R ica rdo Fe r re r , M a n u e l 
A l b e r t y Pedro Grau . 

• — • • 

M a ñ a n a , jueves, p o r l a noche, se 
c e l e b r a r á en e l S a l ó n D o r é de la 
Gran ja R o y a l el « G r a n d B a l l F l e u r b , 
a l e s t i lo de N iza , p r i m e r o de estos 
carnavales, amenizaido p o r l a ap lau­
d i d a orques ta « C r a z y Boys» y con la 
c o o p e r a c i ó n de l a a r t i s t a Rózsá K e -
t h y , i ncomparab le vede t t e de l « P a -
v i l l o n » , de P a r í s . 

Las personas que de o t ros a ñ o s 
conocen este bai 'e , saben per f se ta -
men te que es l a fiesta m á s a legre y 
d i v e r t i d a y ya se han apresurado 
a reservar mesas. 

E n l a Sociedad N a t u r i s t a de B a r ­
celona d a r á una conferencia m a ñ a n a , 
a las nueve en p u n t o de l a noche, 
sobre « F i s i o l o g í a d i g e s t i v a » , e l doc­
t o r V i n t r ó . 

• — • • 
L a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p o r e l Co­

m i t é I n d u s t r i a l A godonero pa ra los 
damnif icados de Gerona, asciende a 
2.500 pesetas. 

Barcelona, que s i empre se ha dis­
t i n g u i d o po r su d e v o c i ó n a l creador 
de « P a r s i f a l » , t i ene ahora l a o c a s i ó n 
de r e n d i r homenaje a Wagner asis­
t i endo a l conc ie r to e x t r a o r d i n a r i o que 
m a ñ a n a , de 10 a 12 de l a noche, en 
e l S a l ó n D o r é da la Granja Roya!, 
i n t e r p r e t a r á e l aplaudido Saxteto 
T o l d r á , para h o n r a r la m e m o r i a de l 
genio mus i ca l a l e m á n en e l c incuen­
t e n a r i o de su muer t e . 

E n el p r o g r a m a figura una selec­
c i ó n de las grandes obras de l maes t ro 
i n m o r t a l . 

• •<*—>• • 
L a « A s s o c i a e i ó de Corredors de 

C a m v i i B o r s a » h a nombrado sus re­
presentantes a l a ponencia, que lo 
son los s e ñ o r e s Francisco F l ó s y L o ­
renzo Gomis . 

—Acaso lo m á s pel igroso de u n ca­
t a r r o no sea e l c a t a r r o mi smo , sino 
l a d e s p r e o c u p a c i ó n con que se le 
t r a t a . ¡No sea us ted aprensivo, pero 
s í p revenido! A t á j e l o a t i e m p o . E i j a 
u n buen an t i ca ta r ra ! . S i es posible, 
e l me jo r : E U B R O N Q U I O L . 

Se ha celebrado el anunciado ban­
que te of rec ido p o r la F e d e r a c i ó n Ca­
ta lana de g remios de pat ronos vaque­
ros y cabreros, en homenaje a l co­
nocido v e t e r i n a r i o don V i c e n t e Ta -
r r a g ó . A l acto as is t ieron unos 250 
comensales. 

A l l l ega r los b r i n d i s hab la ron en 
eilogio de l a personal idad de l home­
najeado los s e ñ o r e s L l e ó , P a d r ó , O r u é 
y Rosel l y V i lar , que p r o n u n c i ó u n 
elocuente discurso. 

É l homenajeado, s e ñ o r T a r r a g ó , 
p r o n u n c i ó breves palabras de g r a t i ­
t u d , ofreciendo c o n t i n u a r su labor 
eai beneficio de l a g a n a d e r í a . 

An tes de t e r m i n a r , e l s e ñ o r U e ó 
h izo en t rega a l sieñor T a r r a g ó de 
u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o firmado p o r 
todos los concurrentes a l a fiesta. 

• • • • • • 
Cuaren ta H o r a s . — C o n t i n ú a n en l a 

ig les ia p a r r o q u i a l de Nuas t r a S e ñ o r a 
d e l Carmen. 

Se exponía a las ocho de l a ma­
ñ a n a y se reserva a las seis de l a 
ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en l a 
B a s í l i c a de Santa M a r í a d e l M a r . 
M a ñ a n a e n la B a s í l i c a de Nues t r a Se­
ñ o r a de l a Merced . 

Ve la en su f rag io de las almas d e l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de Santa Te­
resa d é J e s ú s . M a ñ a n a , t u r n o de 1» 
V i r g e n d e l Carman . 

• • • 
H o y , a las s ie te y med ia de l a 

noche, en las g a l e r í a s de a r t e Syra . 
e l au tor izado c r í t i c o de a r t e J o s é 
M a r í a Junoy, h a b l a r á de l a obra de 
Juan Junyer . E l i n t e r é s p i c t ó r i c o de 
la a c tua l e x p o s i c i ó n de Juan Junyer , 
avalada p o r la o p i n i ó n da J o s é M a r í a 
Junoy, dan a esta conferencia una 
g r a n i m p o r t a n c i a . Las inv i tac iones 
pueden recogerse en las mismas ga­
l e r í a s Syra. 

M a ñ a n a jueves, 16, p o r l a no­
che, se c e l e b r a r á en e l S a l ó n D o r é 
de l a Gran ja Royal , e l « G r a n d B a l l 
F l e u r i » a l e s t i l o de Niza , p r i m e r o 
de estos carnava'es, amenizado p o r 
la ap laudida orquesta « C r a z y Boys» 
y con l a c o o p e r a c i ó n de l a a r t i s t a 
Rozsi K e t h y , i ncomparab le vede t te 
de l « P a v i l l o n » de P a r í s . 

Las personas que de otros a ñ o s 
conocen este ba i le , saben per fec ta ­
m e n t e que es la fiesta m á s a legre 
y d i v e r t i d a y y a se han apresurado 
a reservar mesas. 

• • 
Barce lona que s i empre se ha dis­

t i n g u i d o p o r su d e v o c i ó n a l creador 
de « P a r s i f a l » t i e n e ahora l a o c a s i ó n 
de r e n d i r homenaje a agner as is t ien­
do a l conc ie r to e x t r a o r d i n a r i o que 
m a ñ a n a juevies, de d iez a doce de 
l a noche, en efl S a i ó n D o r é de l a 
Gran ja Royal , i n t e r p r e t a r á e l aplau­
d ido Sexte to T o l d r á , para h o n r a r la 
m e m o r i a del genio m u s i c a l a l e m á n 
en e l c incuen tenar io de su m u e r t e . 

E n e l p r o g r a m a figura una selec­
c i ó n de las grandes obras deL maes­
t r o i n m o r t a l . 

E l « P ó s i t o M a r í t i m o y Casa de! 
M a r i n o » , e l d o m i n g o v e r i f i c a r á J u n t a 
genera l a las once de l a m a ñ a n a , de 
p r i m e r a convocator ia , y a las once 
y media , de segunda. 

Siendo de g r a n i n t e r é s los asuntos 
a t r a t a r se sup ica a todos los aso­
ciados l a m á s p u n t u a l asistencia. 

A n t e - se 'ecta concur renc ia , e n el 
loca l de l O r f e ó M a r t i n e n c h , d i ó una 
conferenc ia sobre « G é n e s i s y Heren­
c i a » e l doc to r don R a m ó n Bassas 
P u i g , mi 'embro d i r e c t i v o de l a Aca­
demia de S o c i o l o g í a de esta c iudad . 
E l confe renc ian te f u é m u y aplaudido. 

H o y , a las diez de l a noche,, en 
el loca l de la S e c c i ó n de l d i s t r i t o V I 
(Provenza, 131), de a U n i ó Socia l i s ta 
de Ca ta lunya , d a r á una conferenc ia 
sobre e l t ema « E l fracaso del Con­
greso M u n i c i p a l i s t a » , e l c o m p a ñ e r o 
Rose l l M o n t a n é . 

E l viernes, 17, a las diez de la no­
che, A s s o c i a e i ó de Cinema A m a t e u r , 
c e l e b r a r á una s e s i ó n de proyeccio­
nes de p e l í c u l a s de 16 m m . cedidas 
p o r la casa A G F A , muchas de las 
cuales son i n é d i t a s en Barcelona. 

E n t r e las que se p r o y e c t a r á n , me­
recen especial m e n c i ó n : «Seda n a t u ­
r a l en l a I n d i a y seda a r t i f i c i a l en 
A l e m a n i a » , « M i l a g r o s de l " r a l e n t i » , 
« C o m o es hace una p e l í c u l a de d i b u ­
jos» , y « L a m o n t a ñ a de l d e s t i n o » , 
film realizados p o r L u i s Trenker . 

Este in teresante p r o g r a m a d a r á a 
conocer las pasibi l idades que con c á ­
maras de 16 m m . t i ene e l « a m a t e u r » . 

• • • 
Sobre « L a c r i s i s m u n d i a l y l a con­

ferenc ia e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l » , 
d a r á una conferencia en e l I n s t i t u ­
to de Ciencias E c o n ó m i c a s , don Juan 
P. F á b r e g a s , d i r e c t o r t é c n i o del I n s ­
t i t u t o . 

E l «Or fec L ' B c o de C a t a l u n y a » ce­
l e b r ó J u n t a general o r d i n a r i a de so­
cios, habindo e leg ido la s igu ien te 
J u n t a D L e c t i v a : Presidente, R i ca r ­
do Castells; v icepresidente , J o s é Re-
g á s ; secre tar io , Franc isco Noguer ; 
v icesecre tar io , Bernardo Joven; ca­
j e ro , A n t o n i o Clausells; contador , 
Juan J a n é ; vocales: Eduardo S a b a t é s , 
A n t o n i o Matas ; a rch ive ro , Francisco 
Pons; abanderado, V i c t o r i a n o Barba ; 
abanderado de honor , Juan Quero l ; 
moes t ro d i r e c t o r , J o s é M.a Cornelia. 

• — • • 

V i e n e n alcanzando u n g r a n é x i t o 
los cu r s i l l o s de c a t a l á n , f r a n c é s , i n ­
g l é s , d ibu jo , solfeo, p i ano y v i d í n , 
organizados p o r e l « A t e n e u B e p u b U -
c á de G r a c i a » (San Marcos, 25) , 
inaugurados e l d í a 1 de enero. L a 
C o m i s i ó n de C u l t u r a , pone en conoci ­
m i e n t o de todos los socios y s impa­
t izantes que no se hayan i n s c r i t o que 
sigue a b i e r t a l a m a t r í c u l a . 

• •——• • 
— V a j i l l a s pa ra 12 cub ie r to®, deco­

rados, fiiete oro, a 64 Ptas. ¿ D ó n d e ? 
Y a se lo puede i m a g i n a r : en las va-
j i l l e r í a s L u i s I N g l a d a , Rambla de 
las Flores, 8; Ronda San A n t o n i o , b 
y ca l l e S a i v á , 20. 

CORREO DE LAS ARTES 
Y DE LAS LETRAS 

MARIANO A N D R E U 

L a E x p o s i c i ó n de A n d r e u i n a u g u ­
rada e l s á b a d o e s t á siendo suma­
mente v i s i t ada y a d m i r a d a por los 
concurrentes a l a Sala P a r é s . 

UNA C O N F E R E N C I A 

A las siete y med ia de esta noche, 
J o s é M a r í a Junoy, h a b l a r á en las 
G a l e r í a s Syra , de l a p i n t u r a de Juan 
Sunyer . 

RADIOTELEFONIA 
iWfliflt'i' ™M,M^':^MMM^',3M^^~"in', ,nr "irn—rTr-ir TTT~ vr—\ rrnTTrmrniMnwr 

R A B I O A S O C I A C I O N D E 
C A T A L U Ñ A 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

12: S e ñ a l e s horar ias . D i a r i o feme­
n i n o ; 12'30: Discos. Cambios- I n f o r ­
m a c i ó n de esipectácukws; 14: H o r a 
exacta; 14'4'5: Radiobenef icencia . L i s ­
t a de donat ivos ; 15: F i n de la e m i s i ó n 
de sobremesa; 17: S e ñ a l e s horar ias . 
Discos; 18: H o r a exacta. .Discos; 
18'45: E m i s i ó n i n f a n t i 1 ; 19: Discos; 
19'30: Curso d e . G r a m á t i c a ing'esa; 
19'A5: Discos; 20: H o r a exacta- Cam­
bios; 20: B o ' e t í n S a n i t a r i o f a c i l i t a d o 
po r e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l de H i g i e ­
ne re Barcelona; 20'05: Discos; 20'4'5: 
Repor ta j e m i c r o f ó n i c o y no t i c i a s de 
Prensa. M e r c a d e r í a s ; 2 1 : Conc i e r to 
po r la orques ta de Radio A s o c i a c i ó n ; 
21'15: R e c i t a l de l ieders po r la s e ñ o ­
r i t a M a r í a F o n t a n a ; 22: H o r a exac­
t a . E l q u a r t o de h o r a de « E l O c e l l de 
P a p e r » ; 22'15: R e c i t a l de canciones 
p o r e l t eno r Al fonso S e r r a t a c ó ; 22'45: 
Orques ta Rad io A s o c i a c i ó n ; 23: Me­
dia hora de m ú s i c a se'ecta; 23'30: M ú ­
sica va r i ada p o r la orques ta de Rad io 
A s o c i a c i ó n ; 24: F i n de la e m i s i ó n de 
noche. 

E L M I S M O D | A 

D E S U S A L I D A 

C I S i a O B r a f i f o 
se rende en M A D R I D , pudlen 
do adquirirlo nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
de renta ; 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frent® al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Aiealft «LA VOZ». 
Quiosco de la calle de AIuJíl 

frente a Calatravas. 
Quiosco de la calle de Alcalá. 

frente al teatro Alkázar . 
Quiosco de la Puerta del Sol 

«EL LIBERAL». 
Puesto de la ' Puerta del Sol 

frente al Bar Flor . 
Puesto de La Puerta del Sol 

esquina a la calle de Alcalá 
Puesto de la Puerta del S o l 

cerca de la calle de Carretas 
Puesto de la cal le de Carretas. 

Bar IdeaL 

C A R N E T J U D I C I A L 

Radio a plazos 
O D A S L A S M A R C A S 

Ti '50 Ptas. semana 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

Provenza, 247,3.0,l-a 
76152 (junto R. Cata luña) 

LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n l a S e c c i ó n p r i m e r a se v ió una 
causa p o r h u r t o con t ra M a r í a de la 
Paz Guer re ro de M o ü n a , m á s cono­
cida como « L a re ina de l B a r r i o Chi­
no» , acusada de haberse apoderado 
en l a t aberna del « S a c r i s t á n » de un 
d i j e va lorado en 200 pesetas, propie­
dad de u n par roquiano . 

L a pena pedida p o r e l fiscal fué d© 
dos meses y u n d í a de arresto, con 
la que se c o n f o r m ó la acusada. 

E n la S e c c i ó n te rcera se ce l eb ró 
u n j u i c i o p o r lesiones cont ra José 
B a r t o l o m é G r i ñ ó , a g r i c u l t o r del Pra t 
de Ldobregat, que a l sorprender a 
Ade la A s e n c í o hu r t ando acelgas y 
coes de su campo lie d i ó u n e m p u j ó n 
qae l a d e r r i b ó a l suelo y le causó le­
siones de a 'guna gravedad. 

E l fiscal p i d i ó pa ra e l acusado un 
aflo ocho meses y 21 d í a s de p r i s i ó n . 

—Se v i e r o n en l a S e c c i ó n cuarta 
dos causas p o r lesiones a u n guardia 
urbano l l amado J o s é J i m é n e z Balles­
teros . 

E l p r i m e r o de dichos j u i c i o s fué 
c o n t r a Francisca P a r r i e g o y B a s i ü -
sa M a r t í n e z , vendedores ambulantes 
que, a l ser amonestadas p o r e l guar­
dia , l e abofetearon. 

E l fiscal p i d i ó pa ra Bas i isa dos 
meses y u n d í a d e ar res to y para su 
h i j a Francisca Par r iego , una mul ta 
de 125 pesetas. 

E l o t r o j u i c i o f u é c o n t r a Antonio 
V é l e z J i m é n e z y su m a d r e Concep­
c i ó n J i m é n e z Manzanares. Es ta abo­
f e t e ó t a m b i é n al m i s m o gua rd ia José 
J i m é n e z , a l t r a t a r de incauta rs de 
l a m e r c a n c í a que v e n d í a A n t o n i o Vé­
lez, h i j o da a q u é l l a . 

E l fiscal p i d i ó pa ra l a madre cin­
co meses de arres to y p a r a e l hi jo 
125 pesetas de m u ' t a . 

T O M A D E POSESION 

H a tomado p o s e s i ó n de sus cargos 
los nuevos magis t rados de esta Au­
d i e n c i a s e ñ o r e s Lecea y Montasinos, 
que van destinados a las salas de lo 
c i v i l . 

T a m b i é n se. h a n posesionado de sus 
cargos los nuevos abogados fiscales 
s e ñ o r e s Flores , Asneio e Insaust i , 
destinados los dos p r i m e r o s a la Sec­
c i ó n t e rec ra y e l ú i t i m o a la cuarta. 

P R O C E S A M I E N T O S 

Por e l Juzgado n ú m . 13 se ha dic­
tado auto de procesamiento contra 
Dolores I t u r b e A r i z j u r e n , A l í o n s o 
Nieves N ú ñ e z , M i g u e l T e r r é n M a ñ e ­
ro y M a n u e l Med ina G o n z á l e z , auto­
res de a r t í c u l o s publ icados en «Tie ­
r r a y L i b e r t a d » d e l 13 de l c o m e n t e 
y q u fue ron denunciados p o r e l ü s c a • 

D E U N A R E D U C C I O N D E SALARIOS 

A n t e e l T r i b u n a l I n d u s t r i a l emp8' 
zó ayer l a v i s t a de una rec omacion 
de salar ios f o r m u l a d a p o r 36 obrero 
de los ta l le res Vulcano , que i m p o r t a 
87.000 pesetas. 

L a r e c ' a m a c i ó n se r e f i e re a r 
r e d u c c i ó n de salarios c o r r e s ^ n o i " 1 
tes a los a ñ o s 1928 a 1930, efectuada 
s e g ú n los reclamantes , p o r el ture 
t o r de l a empresa s i n p r e v i a con 
s u l t a y , s e g ú n l a en t i dad , reclamada 
de c o m ú n acuerdo en t re l a e m p ^ s a 

y los obreros. . - ^ n o r -
L a r e c l a m a c i ó n es de g r a n nnpor 

t anc ia , po rque parece que ^ g u n 
l a r e s o l u c i ó n , ha de ser mayor . 
n ú m e r o de rec lamantes y , p o r t a n ^ 
m a y o r t a m b i é n l a c a n t i d a d r ecm 

" S ' l a s e s i ó n de ayer se e x a m i n ó 
l a p rueba de l a p a r t e a c to r a y ^ 
c o n t i n u a r á e l j u i c i o . , . 

A s i s t i ó a l a v i s t a numeroso p u D ^ 
co, f o r m a d o en su m a y o r í a po r obre 
ros da la Vu lcano , re inando e jpe 
t a c i ó n po r e l f a l l o que e l t n b u n a 
ha de acordar . 
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De Enseñanza 

Se ha inaugurado e! cur­
sillo de Medicina Legal 
y Psiquiatría, en la Cáte­
dra de Derecho Penal 

Conforme lo anunciado, en l a Fa­
c u l t a d de Derecho P e n a l de l a U n i ­
vers idad se i n a u g u r ó e l cu r s i ­
l l o de M e d i c i n a L e g a l y P s i q u i a t r í a , 
que, a c a rgo de l d o c t o r d o n M a n u e l 
Saforcada, c a t e d r á t i c o de l a F a c u l ­
t a d de M e d i c i n a , o r g a n i a todos los 
a ñ o s e l c a t e d r á t i c o de Derecho Pe­
n a l , d o c t o r d o n E . C u e l l o C a l ó n , e l 
cua l a s i s t i ó a l ac t a , a c o m p a ñ a d o d e l 
decano de l a F a c u l t a d , doc to r X i r a u 
Fa l au . 

E n p r i m e r l u g a r h a b l ó e l d o c t o r 
Cuel lo , s i g u i é n d o l e e n e l uso de l a 
pa l ab ra e l doc to r Saforcada , qu ien , 
d e s p u é s de u n l i ge ro p r e á m b u l o , d i ­
s e r t ó sobre " L a a u t o p s i a j u d i c i a l y 
su v a l o r p a r a e l d i a g n ó s t i c o de la 
m u e r t e " . L a confe renc ia f u é escu­
chada con i n t e r é s p o r los n u m e r o ­
sos a l u m n o s que a s i s t i e ron a e l l a , y 
que a l f i n a l i z a r h i c i e r o n ob je to a l 
conferenc ian te de grandes aplausos. 

C e r r ó e l a c t o e l d o c t o r X i r a u c o n 
u n b r i l l a n t e e logio de l doc to r C u e l l o 
C a l ó n , o r g a n i z a d o r de l c u r s i l l o . L a 
p r ó x i m a con fe r enc i a t e n d r á l u g a r e l 
p r ó x i m o s á b a d o , a l a m i s m a h o r a 
y en e l m i s m o l o c a l . 

BOLSA D E L T R A B A J O D E L A 
UNIO]N D E PBOFESOBES P A R T I C U ­

L A R E S D E B A R C E L O N A 

L a D i r e c c i ó n de la Balsa del T r a ­
bajo de ^ U n i ó n de profesores par-
t icu 'ares del d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
de Barce 'ona ( H o r p i t a L 95. p r i n c i ­
pal) pone en c o n o c i m i e n t o de los d i ­
rectores de colegios y de los p ro fe ­
sores aux i^a res i n s c r i t o s en d icha 
Bo^a . que. a p a r t i r de la fecha. ]os 
d í a s de of ic ina s e r á n los jueves y s á ­
bados, de c inco a a ie te de la tarde-

L A S C O N F E R E N C I A S S O B R E 
D E C R O L Y 

M a ñ a n a , a las diez de l a noche, 
d a r á una conferencia sobre " L a obra 
p e d a g ó g i c a del doc tor D e c r o l y " , el 
maestro nacional don Federico D o -
restes. L a conferencia, que ha sido 
organizada por la Sociedad Catalana 
de P e d i a t r í a , t e n d r á lugar en el " C a ­
sal del M e t g e " . 

E L S I N D I C A T O D E T R A B A J A ­
D O R E S D E L A E N S E Ñ A N Z A 

Por el C o m i t é del Sindicato de T r a ­
bajadores de la E n s e ñ a n z a , han sido 
cursados telegramas a l jefe del G o ­
bierno, a l m i n i s t r o de Just icia y a l 
presidente del Congreso de los D i p u ­
tados, p id iendo que se cumpla la ley 
de Congregaciones religiosas. 

CURSO S O B R E L I T E R A T U R A 
I N G L E S A 

Todos los v ie rnes , a l a s s ie te de 
l a t a r d e , se d a n , e n la U n i v e r s i d a d , 
las clases sobre l i t e r a t u r a ing lesa 
que profesa d o n J u a n M a s c a r é , p r o ­
fesor de L i t e r a t u r a I n g l e s a e n la 
U n i v e r s i d a d de C e i l á n . E n este cu r so 
es p ú b l i c a l a as i s tenc ia . 

D A N T E D I V I N A C O M E D I A 

o s m i é r c o l e s , a l as s iete de la 
t a rde , t i e n e l u g a r , e n la F a c u l t a d 
de F i l o s o f í a y L e t r a s , u n cu r so sobre 
" D a n t e , D i v i n a C o m e d i a " , que p r o ­
fesa M . D a t t o l i , d i r e c t o r de las Es ­
cuelas I t a l i a n a s . Es te cu r so es p ú ­
b l i co p a r a los a l u m n o s de la F a c u l ­
t a d y 10 pesetas la i n s c r i p c i ó n , que 
se puede h a c e r en l a F a c u l t a d de F i ­
l o s o f í a y L e t r a s . 

LOS A L U M N O S D E I N G R E S O D E 
A R Q U I T E C T U R A D E C L A R A N 

L A H U E L G A 

Se nos r e m i t e l a s igu ien te n o t a : 
" R e u n i t s eis a l u m n e s que c u r s e n 

i ' i n g r é s a l 'Esco la d ' A r q u i t e c t u r a a 
^ F o c u l t a t de C i é n c i e s de l a U n i -
vers i ta t de B a r c e l o n a , h a n a c o r d a t 
declarar la vaga i nde f in ida per so l i ­
os r i t za r - se a m b l ' a c t i t u t deis e s t u -
(!ians d ' aque l l a Esco la respecte a l a 
o e s t i ó de les a t r i b u c i o n s deis p a -
i - i l a d o r s . 

E l C o m i t é , B l a n d í , C i r i c i , F o l c h , 
Tort, Vi l la longa." 

E n este sen t ido , los a l u m n o s h a n 
t r a n s m i t i d o u n t e l e g r a m a a l p r e s i ­
dente de l Congreso . 

SE D E C L A R A N E N H U E L G A LOS 
A L U M N O S D E F A R M A C I A 

En l a asamblea celebrada e l lunes 
í30^ los es tud ian tes de F a r m a c i a , 
a c o r d ó s e dec l a r a r l a h u e l g a i n d e f i -
n ida , como p r o t e s t a p o r e l i n c u m ­
p l i m i e n t o p o r p a r t e de los drogueros 
de l a r e g l a m e n t a c i ó n que d e t e r m i ­
na que l a v e n t a de e s p e c í f i c o s es de 
l a exclusiva i n c u m b e n c i a de l f a r m a -

E n d i c h a asamblea q u e d ó n o m -
orado u n C o m i t é de hue lga . 

C O N T R A M A C H A D O 

L a o r g a n i z a c i ó n escolar de " E s -
tmerra U n i v e r s i t a r i a " nos h a e n v i a ­
r á U n a e n é r g i c a n o t a sobre l a d i c -
Cuh de M a c h a d o . Presidente de 
„ j r , a ' Que opera i n h u m a n a m e n t e 
0 n t r a los es tud ian tes . 

I N F O R M A C I O N D E L A G E N E R A L I D A D 

ES POSIBLE QUE SE APLACE LA APERTURA DEL 
PARLAMENTO DE CATALUÑA 

Han producido viva inquietud las autorizaciones de la mayoría parlamentarla pata que sus 
miembros definan su criterio en el salón de sesiones 

La situación 

L a d i s c u s i ó n del proyecto de Es ta­
t u t o o r g á n i c o de C a t a l u ñ a , va s i ­
guiendo su curso, pero no parece que 
reine una g ran a r m o n í a entre todos 
los componentes de la m a y o r í a . 

De m o m e n t o ayer a m e d i o d í a estuvo 
en la Generalidad, el presidente de la 
C á m a r a para saludar al s e ñ o r M a c i á . 
Abordado el s e ñ o r Companys por los 
periodistas y en c o n v e r s a c i ó n an ima­
da con é s t o s , hizo patente que si bien 
ex i s t í a en el Gobierno de C a t a l u ñ a 
u n v ivo deseo de que se r e ú n a el Par ­
lamento inmediatamente y en las m i ­
n o r í a s se manifestaba igual a fán , es 
evidente que la d i s c u s i ó n en el seno 
de la C o m i s i ó n correspondiente e s t á 
t o d a v í a m u y atrasada. 

E n realidad, el s e ñ o r P i y S u ñ e r 
cree que p o d r í a n irse discutiendo los 
tres pr imeros a r t í c u l o s del dictamen, 
ya examinados por la C o m i s i ó n / p e r o 
el s e ñ o r Companys estima que esto 
no es p r á c t i c o , como a s í lo c o m u n i c ó 
a l consejero-delegado. 

— D u d o — a ñ a d i ó el s e ñ o r Compa­
nys—de que se pueda abr i r el Par la ­
mento tan p ron to como deseaba el se­
ñ o r P i y S u ñ e r , es decir, el viernes 
p r ó x i m o . 

L u e g o h a b l ó de las reformas que se 
l levan a cabo en el s a l ó n de sesiones, 
en el que se habi l i tan dos tr ibunas 
con cabida, cada una, para veint icinco 
personas, se aisla la t r ibuna de per io­
distas y se a m p l í a n las tr ibunas de 
preferencia y de invi tados. 

Has ta a q u í el s e ñ o r Companys. Sin 
embargo, comentaristas que se juzgan 
bien enterados, dicen que el s e ñ o r 
Companys se siente l igeramente p re ­
ocupado por diversos acuerdos de la 
m a y o r í a , sobre todo el que se refiere 
a las autorizaciones otorgadas a sus 
miembros que deseen en el Par lamen­
to exponer sus opiniones personales. 

Es una i n c ó g n i t a la ac t i tud en que 
se puedan colocar los s e ñ o r e s L l u h í , 
X i r a u y Casanelles y se teme que al 
exponer su o p i n i ó n respecto al p r o -

Pistola en mano coaccio­
nan a los obreros de una 
ebanistería, y al ser perse­
guidos huyen en un auto 

yecto de Esta tuto , se promuevan de­
bates desagradables, que no d e j a r á n 
de ser apoyados con su cuenta y r a ­
z ó n por las m i n o r í a s . E l s e ñ o r C o m ­
panys q u e r r í a evitar una s i t u a c i ó n 
violenta y acaso este p r o p ó s i t o suyo 
e s t é relacionado con el cr i ter io que ¡ ^ 

A las once y media de ayer ma­
ñ a n a se p re sen ta ron dos i n d i v i d u o s , 
p i s to la en m a n o , e n el t a l l e r de eba­
n i s t e r í a que d o n B e r n a r d o S a l v á p o ­
see e n l a ca l le de B a i l ó n , 120. 

Dichos i n d i v i d u o s coacc iona ron a 
los obreros p a r a que abandonasen 
e l t r a b a j o , y u n a n i ñ a h i j a del due -

i n o , que se d i ó cuen ta de l a coac-
sustenta de que se aplace la a p e r t u r a ! ^ i d i ó a u x m l o los 
del Par lamento, hasta que el d ic ta - desconocidos a l a ^ 
men de la C o m i s i ó n de Es ta tu to este i „.^ -, j . * , , 
terminado o bien para cuando hayan j seguidos p o r los obreros del t a l l e r 

podido establecerse corrientes de ar 

V I S I T A S D E C U M P L I D O 

S a l u d ó a l s e ñ o r M a c i á e l p r e s i ­
den te de l a C á m a r a , a c o m p a ñ a d o 
d e l sec re ta r io de l a m a y o r í a , s e ñ o r 
T a u l e r . T a m b i é n s a l u d ó a l s e ñ o r 
M a c i á e l secre tar io de l P a r l a m e n t o , 
s e ñ o r D o t A r x e r . A s i m i s m o le v i s i t ó 
u n a c o m i s i ó n de l a " U n i ó E s p o r t i v a 
de Sans" . 

L A S PROFESORAS M O N T E S S O R I A -
N A S 

V i s i t a r o n l a G e n e r a l i d a d y s a l u ­
d a r o n a l s e ñ o r M a c i á las profesoras 
montessor ianas i n d i a s s e ñ o r i t a s Sa-
r o j V y a s y Sa ro j J o d h . Les a c o m ­
p a ñ a b a e l h i j o de l a d o c t o r a M o n -
tessor i , d o n M a r i o M o n t e s s o r i . 

VIDA MUNDANA 
«CARNESTOLENDAS O F SITGES» 
Este es e l nombre c o n que l a dis 

t i n g u i d a colonia veran iega de Sitges 
h a baut izado su ba i l e de m á s c a r a 
anunc iado en u n c é n t r i c o res taurant 
p a r a m a ñ a n a , jueves, a las diez de 
l a noche. Este ba i le e s t a r á a n i m a d í 
s imo, pues a d e m á s de l cont ingente 
de personas de l a co lon ia , y a de s í 
m u y numerosa , a s i s t i r á n , t a m b i é n 
otros elementos sabedores del é x i t o 
que s iempre t iene este t r a d i c i o n a l 
ba i l e . 

E L F E S T I V A L D E L P R O X I M O L U ­
N E S E N O L Y M P I A 

E s t á n siendo profusamente repar 
t idos unos m a g n í f i c o s carteles a n u n ­
c iando u n a f u n c i ó n de ga la que en 
e l Circo O l y m p i a p r e s e n t a r á el d í a 
20, i unes , a las diez de l a noche, el 
Tenn i s Club del T u r ó . 

E l p r o g r a m a es a l tamente a t rayen­
te no s ó l o po r ser amateurs todos los 
ar t is tas , s ino por e l exqu i s i to gusto 
que se ha seguido en l a c o n c e p c i ó n 
de todos los n ú m e r o s . P a r a da r u n a 
l i g e r a idea d i remos que f o r m a n par­
te de l a c o m p a ñ í a : Malabar i s tas , n ú ­
meros ecuestres de l a m á s p u l c r a 
p r e s e n t a c i ó n , los graciosos e insus­
t i t u ib l e s c lowns , p r e s e n t a c i ó n de los 
m á s extravagantes f e n ó m e n o s que 
h a n nac ido d e s p u é s de A d á n , etc. 

L a en t rada es po r i n v i t a c i ó n , que 
se p o d r á recoger en l a S e c r e t a r í a del 
Club , ca l le Descartes, esquina a San-
t a l ó , t e l é f o n o 74842. 

Y a que e l pasado d o m i n g o p u b l i ­
camos los nombres de las s i m p á t i c a s 
s e ñ o r i t a s que t o m a n parte en este 
m a g n í f i c o fes t iva l , a n o t a r é h o y los 
de los d i s t i ngu idos j ó v e n e s que con 
tan to entusiasmo h a n c o n t r i b u i d o a 

U N OBSEQUIO A L P R E S I D E N T E 

L a C o m i s i ó n de l h o m e n a j e a l a r ­
t i s t a sabadellense V i l a C inca , f o r ­
m a d a p o r los s e ñ o r e s P l a n a D o r i a 
y Cos ta D e u , v i s i t ó a l s e ñ o r M a c i á , 
p a r a agradecer le s u presencia en e l 
homena j e . A l m i s m o t i e m p o , e l p i n ­
t o r s e ñ o r V i l a C i n c a h i z o ent rega 
a l s e ñ o r M a c i á de u n a de sus h e r ­
mosas telas , obsequio que e l s e ñ o r 
M a c i á a g r a d e c i ó v i v a m e n t e . 

E L SEÑOR MAGIA S E A D H I R I O A L 
H O M E N A J E A DON M A N U E L AZAÑA 

E l s e ñ o r presidente de l a Generali­
dad r e m i t i ó ayer e l s iguiente tele­
fonema, a d h i r i é n d o s e a l homenaje a 
d o n M a n u e l A z a ñ a : 

« S e ñ o r presidente de l a C o m i s i ó n 

l a f o r m a c i ó n de u n interesante pro­
g r a m a q u e í n t e g r o publ icaremos 
o t ro d í a . 

P r e s t a r á n s u c o l a b o r a c i ó n en e l 
fes t iva l los s e ñ o r e s Arsen io Abad , 
P e p í n A g u i l ó , J o s é Ar i s a , L u i s Arne-
do, R a m ó n B a t l l é , J o s é M a r í a B lanch , 
L u i s Blasco, A l fonso B o e n f o é , Jorge 
B o e n f o é , A l v a r o B o r r á s , Pedro Bo-
r r á s , A n t o n i o Boter , L u i s Boter, Xa ­
v i e r Boter , A n t o n i o B o u , Eusebio Ca 
longe, M a n u e l Calonge, A l v a r o Ca-
m í n s , J o s é M a r í a de Caral t , Pedro 
Caral t , B u b y Cardena l , L u i s Caries, 
Pepe Caries, J o s é M a r í a Carol , Ne­
mesio Carreras, Rafae l Casas, Juan 
Casas, E n r i q u e Clopers, Noel C l a r a s ó , 
T o m á s Col lado, L u i s Coma, A n t o n i o 
C o m i n , L u i s C u c u r n y , J o s é M a r í a de 
D e l á s , Paco D e t r i e l l , L u i s Escayola, 
J o s é Esqu iu , A n t o n i o E s q u é , Jorge 
F a b r é , A n t ó n F e l i u , L u i s Ferra ter , 
Jaime Ferrer , E d u a r d o Flaquer , F i l a -
l i c i o F laquer , Pedro F o r t u n y , D o m i n ­
go G a b a r r ó , J o s é G a b a r r ó , Rafael 
G a l b á n , Fe rnando G a r c í a , M i g u e l 
G a r c í a , Juan G a r r i g a N o g u é s , F r a n ­
cisco G i m é n e z Sal inas , J e r ó n i m o J i ­
m é n e z Sal inas , M a n u e l G ó n g o r a , Jo­
s é Grau , J o s é M a r í a H u e l í n , D ion i s io 
H u e r t a y Pedro Jover. 

L a f a l t a de espacio nos i m p i d e p u ­
b l i c a r l a l i s t a comple ta , h a c i é n d o l o 
de los nombres que f a l t a n en l a p r ó ­
x i m a e d i c i ó n . 

T E B R I D G E 
E n e l s a l ó n de l ec tu ra de l Ho te l 

Ri tz , t e n d r á l u g a r esta tarde u n a se­
s i ó n de Br idge , t o m á n d o s e , m á s tar­
de e l t é . 

Esta fiesta o r m i z a d a p o r l a co­
l o n i a inglesa , resuitp s iempre an ima­
d í s i m a y de m u y b u e n tono, 

T E N I S C L U B D E A L E L L A 
E l ba i le de m á s c a r a organizado 

p o r e l Ten i s C l u b de Ale l l a , se cele-

^ ' y p o r u n g u a r d i a c i v i l l l a m a d o A l -
" i fonso C lave l G o n z á l e z , que a c e r t ó a moma, que hagan deponer las a c t i t u - j r ^ ^ ^ 

des hoy irreductibles del grupo de los do e l expresado tal ler> 
cuatro ex consejeros. ^ ^ r e f e r i d o g u a r d i a c i v i l d i ó e l 

Si durante la p r e p a r a c i ó n del d i c - ! ^ a los COd^i<m&áorQSí y como 
tamen se llegaba a puntos de concor- j é s t o s n o se detuviesen) e l g u a r d i a 
día, entonces se habr a ganado el ! c i v i l Yúm u n diSparo a l a i r8 j qUe o r i . 
t iempo, aparentemente perdido con el i ̂  ^ cons iguien te a l a r m a , 
aplazamiento. De todos modos, pocos C u a n d o los fug i t i vos se e n c o n t r a -
esperan esta concordia, d e s p u é s de b a n en l a c a l l e de U r g e l v i e r o n ^ 
los duros corps a corps sostenidos j t a x i y m o n t a r 0 n en fel, p u d i e n d o a s í 
entre los s e ñ o r e s L h i h i y Gassol en | e l u d l r ^ p e r s e c u c i ó n de que e r a n 
el seno de las reuniones de la m a - ob je to 

yoTia" i H a s t a estos momen tos las f u g i t i ­
vos no h a n pod ido ser detenidos. 

D E L H A L L A Z G O D E UNOS POTES 
SOSPECHOSOS E N U N A CASA D E 

L A C A L L E D E IPORTUGALETE 

organ izadora del homenaje a l s e ñ o r 
A z a ñ a . — F r o n t ó n Cent ra l .—Madr id . 

De don Francisco M a c i á a don Ma­
nue l A z a ñ a , presidente del Consejo 
de min i s t r o s de l a R e p ú b l i c a . — E s t e 
homenaje que h o y se le t r i b u t a ex 

Como consecuencia de l a i n c a u ­
t a c i ó n p o r p a r t e de l a p o l i c í a en l a 

i casa n ú m e r o 2 de l a fcalle de P o r -
^ . ^ ^ ^ J t . T l T Z A * * * * ^ e s . W . p o r au 

c o n s t r u c c i ó n , p o d r í a n s e r v i r como 
n ú e a l frente del Gobierno de l a Re­
p ú b l i c a , hasta completa r e a l i z a c i ó n 
de su idear io que in te rpre ta el an­
helo renovador de todo e l p a í s . 

Uno m i deseo m á s sincero a l de 
C a t a l u ñ a que se adhiere efusiamente 
a l sentido de este acto con agradeci­
mien to y a d m i r a c i ó n a su obra de 
Gobierno y con l a c o n s i d e r a c i ó n m á s 
a l ta a su persona. 

Le saluda con e l afecto de siem­
pre.—Francisco Mac i á .» 

El festiva! de la Asocia-

ar tefac tos , l a p o l i c í a h a p roced ido 
a l a d e t e n c i ó n de dos i n d i v i d u o s que 
v i v í a n e n d i c h a casa, los que, como 
y a d i j i m o s a su t i e m p o , f u e r o n des­
ahuciados de l a m i s m a . 

U n o de los detenidos se a p e l l i d a 
L a x y t i ene antecedentes c o m o ex ­
t r e m i s t a ; e l o t r o n o e r a conocido 
p o r su a c t u a c i ó n socia l . 

Parece ser que los detenidos h a n 
negado que dichos potes los tuv iesen 
p a r a conve r t i r l o s e n ar te fac tos . P a ­
rece ser que l a p o l i c í a t i ene e l p r o ­
p ó s i t o de r e a l i z a r a lgunas d i l i g e n ­
cias, de cuyo resu l tado dependen 

, ; que se m a n t e n g a l a d e t e n c i ó n de los 
C l Ó n de i eriOdlStaS de detenidos o que, p o r e l c o n t r a r i o , se 

Barcelona 
H a despertado g r a n entusiasmo el 

anuncio del m a g n í f i c o fes t iva l que, 
organizado por l a A s o c i a c i ó n de Pe­
r iodis tas de Barcelona a beneficio 
de su M o n t e p í o , se c e l e b r a r á el v ier ­
nes, en el teatro Romea, a las diez 
de l a noche. 

Destacados elementos a r t í s t i c o s h a n 
ofrecido su generosa c o l a b o r a c i ó n 
en e l c i tado fes t iva l p e r i o d í s t i c o , que 
p r o m e t e cons t i tu i r u n verdadero 
é x i t o . 

b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , a las diez 
de l a noche, en el Hote l Ri tz . 

Tenemos referencias de que resul­
t a r á l u c i d í s i m o , pues a s í lo atest igua 
e l crecido n ú m e r o de t ickets com­
promet idos y l a ca l idad de las perso­
nas que los h a n a d q u i r i d o . 

B A I L E D E LA F A N T A S I A C I N E ' 
M A T O G R A F I C A 

Puede darse por segura l a real iza­
c i ó n del bai le cuyo t í t u l o encabeza 
estas l í n e a s , y que s e r á l a fiesta 
gumbre de l Carnava l de este a ñ o . 

L a fa l t a de espacio nos i m p i d e dar 
detalles, an t i c ipando solamente que 
t e n d r á l u g a r e l domingo de Carna­
va l , d í a 26, a las diez de l a noche, 
en los salones del Hote l R i tz . 

E L B A I L E D E L SABADO 
L o prepara l a co lon ia veraniega 

de San H i l a r i o , en u n c é n t r i c o s a l ó n 
de t é ; este baile, s e g ú n not ic ias , es­
t a r á m u y an imado y s u p e r a r á a l ce­
lebrado e l a ñ o pasado, que estuvo 
m u y bien.—C. 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
C a s a C e n t r a l e n M A D R I D : P a s e o d e R e c o l e t o s , n ú m . 1 2 

S e r v i c i o f é c m c o - A d m i n i s t r a t i v o e n B A R C E L O N A : P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

P r é s t a m o s nipotecarios amonizaDles Ue c inco a c incuen ta a ñ o s , sobre f incas r ú s t i c a s , urbanas y 
casas en c o n s t r u c c i ó n , hasta el 50 % de su va lo r , c o n facu l tad de reembolsarlos to ta l ) parc ia lmente en 
cua lqu ie r momento , y l ibres del Impuesto de u t i l idades . 

P r é s t a m o s especiales para e l tomento de l a c o n s t r u c c i ó n en Barcelona, a tres a ñ o s de plazo, real i ­
z á n d o s e , en genera l , a l estar i n v e r t i d o en l a obra e l 25 % del presupuesto. 

E m i s i ó n de Cédulas Hipotecarias a l portador, p r iv i l eg i adas , t ienen c a r á c t e r de efectos p ú b l i c o s , coti­
zables p o m o valores del Estado, no habiendo sufrido alteraciones importantes en su c o t i z a c i ó n , no obs­
tante las intensas cris is por que ha atravesado el P a í s . E s t á n garant izadas por p r imeras hipotecas so­
bre f incas de renta segura y fácil venta, valoradas en m á s del doble del cap i t a l de las C é d u l a s en cir­

c u l a c i ó n y con la g a r a n t í a del cap i t a l social y sus reservas. S o l i c í t e s e folleto. 
Las of ic inas del Servic io T é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o en Barcelona venden a l contado Cédulas Hipote­

carias 6. y b'bo % admi t en , i n f o r m a n y t r a m i t e n las peticiones de p r é s t a m o s que se le presentan, y 
el Negociado de Apoderamientos e in formes , establecido por el Banco en M a d r i d , r e p r e s e n t a r á , median­
te poder y gratuitamente a los s e ñ o r e s clientes que lo so l ic i t en . 

de Diciembre de 1930 2.080 millones P r é s t a m o s realizados hasta 31 
Corresponden a Cata luña ... 
Céduias en c i rcu lac ión en 31 de Diciembre de 1930 

395 millones 
1.310 millones 

les ponga e n l i b e r t a d . 
Se l l a m a n los detenidos J o a q u í n 

L a x Zapote y B la s B l a n q u e r U r í s . 
L a p o l i c í a p r a c t i c ó t a m b i é n u n r e ­

g i s t ro en u n a casa s i t a e n l a ca l l e 
de Cortes , 288, 3 . ° , 1.a, d o m i c i l i o de 
l a esposa de L a x , cuya d i l i g e n c i a d i ó 
u n resu l tado nega t ivo . 

P E B I O M C O D E N U N C I A D O 
A y e r f u é denunciada « S o l i d a r i d a d 

O b r e r a » , po r \a p u b l i c a c i ó n , de u n 
a r t í c u l o que e l f i s ca l ha considerado 
in ju r ioso para las autoridades. 

EN BUSCA D E MAS D E P O S I T O S D E 
A R M A S Y B O M B A S 

A y e r por l a tarde l a P o l i c í a prac­
t i có diversas d i l igenc ias relaciona­
das con los pasados sucesos de ca­
r á c t e r anarcos indical is ta . 

Parece ser que fueron buscados a l ­
gunos d e p ó s i t o s de a rmas y bombas, 
a s í como t a m b i é n a lgunos i n d i v i d u o s 
de los cuales se supone t o m a r o n par­
te p r i n c i p a l í s i m a en aquellos he­
chos. 

Se efectuaron a lgunos registros, de 
resultado negat ivo . 

C A M A R A O F I C I A L 
D E L A 

PROPIEDAD URBANA 
H o y m i é r c o l e s ^ a las seis de l a 

ta rde , t e n d r á l u g a r en l a C á m a r a 
O f i c i a l de l a P rop iedad U r b a n a de 
esta c iudad, una r e u n i ó n e x t r a o r d i ­
n a r i a de l a J u n t a D i r e o t i v a de l a 
A s o c i a c i ó n de P rop i e t a r i o s de Santa 
Madrona , a f i n de t r a t a r asuntos i n ­
teresantes para l a ba r r i ada . 

L a C á m a r a de l a Prop iedad se ha 
d i r i g i d o a la Pres idencia de l Consejo 
de m i n i s t r o s s u m á n d o s e a l a p e t i ­
c i ó n d© que, po r razones de ahorro 
y po r l a necesidad de coord inar nues­
t r o h o r a r i o con e l del resto de E u ­
ropa, sea i m p l a n t a d a en E s p a ñ a la 
hora de verano t a l como se h a b í a he­
cho en a ñ o s anter iores . 

E l conocido b i b l i ó ñ l o don Juan 
Terradas,, que e s t á su r t i endo de do­
cumentos ant iguos e interesantes a 
las b ib l io tecas de las Corporaciones 
oficiales, ha entregada, dest inada a 
la de l a C á m a r a de la Propiedad , una 
serie de cartas de l s ig lo pasado m u y 
remarcables. 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 
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S o l i c i t a d a s a n t i c i p a d a m e n t e l a s 1 0 . 0 0 0 o b l i ­
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C A T A L U Ñ A , S . A . , q u e d a s i n e l e c t o l a s u s c r i p ­

c i ó n a n u n c i a d a p a r a m a ñ a n a . 
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U N A C O N F E R E N C I A 

E! señor 
turación 

i!l y Matas hab ó de â nueva estruc-
la política catalana, anunciando su 

ingreso en ia Lliga 
Anoche a las siete y cuar to en 

'a Sala M o z a r t d ió su anunciada 
conferencia el s e ñ o r B o f i l l y Matas) 
desarrol lando el tema « P e r ia nova 
e s t r u c t u r a d a de ]a p o l í t i c a cata-
' a n a » . 

EA ¿ocal estaba comp e tamente l le ­
no. Cuando el s e ñ o r B o f i l l a p a r e c i ó 
en la t r i b u n a fué saludado con una 
o v a c i ó n . 

E m p e z ó d ic iendo que por no ha­
ber sabido seguir los nuevos p o ' í t i -
cos las formas d e m o c r á t i c a s que fue­
ron el m o t i v o i n i c i a l del nuevo r é g i ­
men en E s p a ñ a ^ ]a R e p ú b l i c a espa-
ñ o ' a t i ene una C o n s t i t u c i ó n secta­
ria y social is ta . 

Se r e f i r i ó a la p o l í t i c a catalana 
y d i jo que la c o n s e c u c i ó n del Esta­
t u t o d e b í a representar u n sen t imien­
to <íe a r m o n í a emtre los dWersos 
pa r t idos pero no ha sido as í . 

Hizo h i s t o r i a de! m o v i m i e n t o ca­
t a lan i s ta desde la c e l e b r a c i ó n de la 
Conferencia Mac iona l Cata 'ana en 
1922 que p rodu jo una e s c i s i ó n en la 
L ! iga y el nac imien to de l nuevo par­
t i d o de A c c i ó Catalana. 

E s t u d i ó la s i t u a c i ó n del p rob lema 
c a t a l á n en aquel la é p o c a dic iendo 
que la p o l í t i c a i n t e rvenc ion i s t a del 
s e ñ o r C a m b ó en M a d r i d h a b í a f r a ­
casado. 

Se r e f i r i ó a l man i f i e s to de 19305 
en que las fuerzas de A c c i ó Cata­
lana h i c i e r o n m a n i f e s t a c i ó n de f e 
republ icana. H a b j ó del Pacto de San 
S e b a s t i á n d ic iendo que los r e p u b l i ­
canos e s p a ñ o l e s s o l i c i t a r o n el apo­
yo de las fuerzas nacionalistas cata­
lanas m á s acusadas: A c c i ó Catalana) 
A c c i ó Republ icana y Es t a t C a t a i á . 

P a s ó a h i s t o r i a r luego e l m o v i ­
mien to revo 'Ucionar io que c u ' m i n ó 
la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a en 
E s p a ñ a y lo r e l a c i o n ó con !a actua­
c ión de ]os elementos de Acc ió Cata­
lana que c u l m i n ó en la de r ro ta elec­
t o r a l de 12 de a b r i de 1931. lo que 
produjo una desbandada de p á n i c o 
en t re los componentes de aquella 
a g r u p a c i ó n muchos de cuyos elemen­
tos pasaron a ^os cuadros de la Es­
querra y algunos a las avanzadas de 
'a General idad. 

E n tales circunstancias^ se pregun­
tó ê  orador ¿ q u é d e b í a hacer nues­
t r o pa r t ido? Pe r s i s t i r acentuar su 
Ü b o r a ' i s m o mantenerse independien­
te con respecto a M a d r i d y con res­
pecto a C a t a ' u ñ a . 

D i j o que. salvando a las perso­
nas m t e r v i n o en el momento c u l m i ­
nante para C a t a l u ñ a la f a s c i n a c i ó n 
de M a d r i d lo que r e p e r c u t i ó en una 
s e p a r a c i ó n de los elementos d i r i g e n ­
tes del P a r t i d o Cata lan is ta R e p u b l i ­
cano pues 'os representantes par la ­
mentar ios de dicho p a r t i d o no m a n i ­
festaron en el t ranscurso de l a dis­
c u s i ó n del E s t a t u t o el menor pen­
samiento de ca ta lan idad . 

LOS SUCESOS 
SUSTRACCION D E JOYAS 

Nemsio C a t a l á Navar ro , que ha­
b i t a n la Aven ida d Francisco Lay-
ret , ha denunciado que du ran te la 
pasada noche en t r a ron ladrones en su 
d a m i c i io y se l l eva ron joyas por va­
lor de 2.500 pesetas. 

G U A R D I A U R B A N O A G R E D I D O 

E n la calle del Par lamento , cua t ro 
vendedores ambulantes, agredieron al 
guardia urbano D o m i n g o Dulongs 
Carme o. 

E l guard ia s u f r i ó algunas con tu ­
siones en la cabeza. F u é asistido en 
el Dispensar io de Santa Madrona. 

Los agresores se d i e ron a la fuga. 

E N L A C A L L E D E L C I D 
E n l a cal le de\ Cid^ y por cues­

t i ó n de ¡a r i ñ a que h a b í a n sostenido 
unos ch iqu i l los hi jos de las conton-
dientes, ce agred ie ron dos muieres . 
Una de ellas. Teresa M a r t í n e z S á n ­
chez de 25 a ñ o s s u f r i ó una her ida 
en l a cara. 

F u é asis t ida en e l Dispensar io de 
¡a cal le de B a r b a r á . L a agresora oo 
fué de tenida . 

¿ E S E L T I M A D O R ? 

A i n s t a n c i a de J o s é A m a t , que 
h a b í a sido t i m a d o el d í a 7 de l co ­
r r i e n t e por u n i n d i v i d u o , f ué de te­
n i d o A n t o n i o M a r t í n e z , a quien el 
p r i m e r o c r e y ó reconocer como e l 

Este cambio de or ientac iones del 
p a r t i d o produjo en su seno una c r i ­
sis. 

Entonces, a ñ a d i ó , f ué cuando d i j e 
a mis c o m p a ñ e r o s que para no ser un 
imped imen to , me r e t i r a r í a a casa, 
pero por p a t r i o t i s m o no lo hice p ú ­
b l ico hasta ej verano pasado, en que 
el d i v o r c i o ya f u é absoluto. 

Hab ó de U n i ó n D e m o c r á t i c a de Ca­
t a l u ñ a , qu ien d i j o que t e n í a sus m á ­
x imas ' s i m p a t í a s , a ñ a d i e n d o que en­
t r e l a LÜga y l a Esuerra t a l vez í*" 
b í a u n te rcer p a r t i d o , a pesar de no 
e x i s t i r la r e p r e s e n t a c i ó n p roporc io ­
nal. 

D i j o que en estos momentos , t e ó r i ­
camente, su o r i e n t a c i ó n e s t á hacia 'a 
L l i g a . como consecuencia de la ac t i ­
t u d de sus an t iguos c o m p a ñ e r o s de 
p a r t i d o que se han o r ien tado hacia 
l a Esquerra . 

Se p r e g u n t ó s i era viable este ca­
m i n o de i r hacia l a L i g a , d ic iendo 
que hace unos meses f u é l lamado por 
el s e ñ o r C a m b ó para f i g u r a r en su 
cand ida tu ra de concordia . Mot ivos de 
de icadeza y el deseo de no estorbar, 
a ñ a d i ó , me i m p i d i e r o n aceptar este 
o f rec imien to , pero p r o m e t í a l s e ñ o r 
C a m b ó que d e s p u é s de l a Asamblea 
de 'a L l i g a a d o p t a r í a una r e s o ' u c i ó n 

D i j o que las concusiones de la 
Asamblea de la D i g a h i c i e r o n viable 
su ingreso en la L l i g a Cata ana-

A ñ a d i ó que L j i g a Catalana recoge 
í n t e g r o s los ant iguos ideales de A c c i ó 
Catalana, que g 'osó ampl iamente . 

H izo u n elogio de l a a c t u a c i ó n de 
la m i n o r í a de la L l i g a Catalana en el 
Par lamento de C a t a l u ñ a , que conside­
ra l lena de serenidad y de in te l igen­
cia . 

A lud ió a la Esquer ra y a los r ad i ­
cales, d ic iendo que e l s e ñ o r L e r r o u x , 
en momentos decisivos para Cata u ñ a , 
a c o g i ó en su c a n d i d a t u r a ' n o m b r e s 
m u y s ign i f i c a t i vos del m o v i m i e n t o 
c a t a l á n . 

E log ió a los p o l í t c o s d i r igen tes de 
L ] i g a Catalana a quienes cree capaci­
tados para conduc i r a !a R e p ú b l i c a 
hac ia de r ro te ros ampl iamente l ibe ­
rales. 

L ' e g ó a l a c o n c l u s i ó n de que el ca­
m i n o hacia 'a L l i g a era perfectamen­
te viab 'e . d ic iendo que se sumaba 
a l a L l i g a Catalana porque es e l mo­
mento de los grandes par t idos , pero 
que no se f u n d í a con el nuevo p r - t i d o -
sino que entraba a f o r m a r oar te de 
é' por c o i n c i d i r su nuevo programa 
con ios postulados que e l orador ha 
defendido toda su v ida . Antes del 
camio de r é g i m e n hub ie ra sido v i l i ­
pendio unirse . A h o r a se puede cerrar 
el p a r é n t e s i s de diez a ñ o s volviendo 
a 'a nueva L l i g a Catalana, pero r o 
a la v ie ja L l i g a Reg iona l i s t a 

E l orador fué m u y aplaudido. 
E l acto t e r m i n ó a las nueve de 'a 

noche. 

t i m a d o r , negando el segundo * t a l 
supuesto. 

I N C E N D I O E N U N T A L L E R D E 
COINSTRUCCIONES M E C A N I C A S 

E n los ta l le res « C o n s t r u c c i o n e s 
M e c á n i c a s R e x » , s i to en l a cal le de 
B o r r e l l . n ú m e r o s de] 236 a l 244, 
anoche, poco d e s p u é s de las ocho, se 
d e c l a r ó u n incendio , que no r e v i s t i ó 
graves consecuencias debido a l ma­
t e r i a l a l l í establecido, de d i f í c i l com­
b u s t i b i l i d a d . 

E ] fuego ae i n i c i ó en los ta l leres 
de motores , s in que se haya podido 
aver iguar c ó m o se p rodu jo , s i b ien 
parece t r a t a r se de u n hecho casual. 

A c u d i e r o n al l u g a r de l s in ies t ro 
los bomberos a l mando de los s eño ­
res J o r d á y Sabadell quienes deja­
r o n sofocado el fuego una hora des­
p u é s de haberse é s t e i n i c i ado . Para 
conseguir lo , se v i e r o n obligados a 
d e r r i b a r una de las paredes c o n t i ­
guas a dichos t a l l e res . 

T a m b i é n acudieron los guardias u r ­
banos y los de Asa l to , ev i tando qvue 
e l p ú b l i c o se ag lomerara enf ren te 
de los ta l le res s iniestrados. 

N o se r e g i s t r a r o n desgracias per­
sonales y las p é r d i d a s ma te r i a l e s son 
de poca c o n s i d e r a o i ó n . 

K s q u e ' a s d e d e f u n c i ó n h a s t a 

l a s d o s d e i a m a d r u g a d a 

ECOS POLITICOS 
E L P A R T I D O C A T A L A N 
D E A C C I O N R E P U B L I ­
C A N A N O SE D I S U E L V E 

Se nos remite la siguiente nota: 
" E l Par t ido C a t a l á n de A c c i ó n Re ­

publicana, desmiente del modo m á s 
absoluto la noticia aparecida esta m a ­
ñ a n a en un pe r iód i co , sobre las posibi ­
lidades de su d i so luc ión . 

Sin entrar a discutir el fondo de 
las d e m á s afirmaciones, solo interesa 
hacer constar que la p r ó x i m a asam­
blea del par t ido a celebrarse el s á b a ­
do y domingo venideros, r e a f i r m a r á 
la ideo log ía a z a ñ i s t a del par t ido y 
t r a z a r á las normas a seguir en, las 
p r ó x i m a s contiendas electorales". 

C O N F E R E N C I A » 
E l Par t ido de E x t r e m a Izquierda 

Federal, ha organizado un ciclo de 
conferencias, las cuales t e n d r á n l u ­
gar los siguientes d í a s . 

D í a lój a las diez de la noche, local 
del Centro E . I . F . de la calle Dos 
de M a y o , 243, por R a m ó n D í a z ; t e ­
ma, " R e v e r s i ó n de los t r a n v í a s de 
Barcelona". 

D í a 18, a las diez de la noche, local 
del Centro de E . I . F . de San A n d r é s , 
calle San A n d r é s , 66, por Augus to 
Col l y T r i u s ; tema, "Responsabil i tats 
polit iques davant del p o b l é " . 

D í a 25, a las diez de la noche, local 
del Centro de E . I . F . del d i s t r i to I X , 
Castillejos, 377, por E . M i r y Rose l l ; 
tema, " E l s homes d'esquerres davant 
del mov imen t reaccionan a lemany". 

D í a 26, a las diez de la noche, local 
Centro de E- I . F . de San A n d r é s , ca­
l le San A n d r é s , 466. por R a m ó n D í a z ; 
tema, "Les subsistendes i t r a n -
vies de Barcelona". 

¿ H A D I M I T I D O E L D I ­
R E C T O R D E " L A P U B L I -
C I T A T " ? 

Copiamos de " E l Progreso" : 
" A y e r p r e s e n t ó la d i m i s i ó n de su 

cargo, el director de " L a Pub l i c i t a t " , 
Carlos Capdevila. 

De hecho, el s e ñ o r Capdevila ya 
estaba alejado de la d i r e c c i ó n del ó r ­
gano de " A c c i ó n Catalana", desde 
que se e n c a r g ó de dicho p e r i ó d i c o don 
Amadeo H u r t a d o . E l s e ñ o r H u r t a d o 
escr ib ía los editoriales e indicaba, d ic- : 
ta tor ialmente, la o r i e n t a c i ó n pol í t i ca • 
del p e r i ó d i c o . 

As í las cosas, el domingo ú l t i m o 
" L a Pub l i c i t a t " insertaba un a r t í c u l o 
de fondo que produjo gran disgusto! 
a Carlos Capdevila, puesto que era 
una rotunda d e s a u t o r i z a c i ó n de las 
c a m p a ñ a s llevadas a cabo por " L a 
P u b l i c i t a t " en estos ú l t i m o s tiempos. 
Y ayer el s e ñ o r Capdevila c o m u n i c ó 
a don Amadeo Hur t ado , su f i rme de­
seo de abandonar el p e r i ó d i c o . 

Podemos asegurar que la noticia es 
absolutamente cierta". 

A S A M B L E A D E L P A R T I T 
C A T A L A D ' A C C I O R E P U ­

B L I C A N A 
E l s á b a d o y domingo t e n d r á l uga r 

la Asamblea general r eg l amen ta r i a 
del « P a r t i t C a t a l á d ' A c c i ó Republ i ­
c a n a » . 

L a Asamb'ea t e n d r á l u g a r en el 
local socia] del p a r t i d o del d i s t r i t o 1. 
Puer ta fe r r i sa . 9. 

P A R T I T C A T A L A D 'ACCIO 
BEOPUBLICANA D E L D I S ­

T R I T O S E P T I M O 
E l C o m i t ó del D i s t r i t o V I I de este 

p a r t i d o c e l e b r a r á Asamb'ea general 
hoy, a las diez de la noche, en su lo-
cai< Entenza. 67. p r i n c i p a l . 

F I E S T A C O N M E M O R A T I V A 
D E L 11 D E F E B R E R O 

E l C í r c u o Republ icano Radical de 
San Gervasio c o n m e m o r ó con entu­
siasmo la fecha de l a P r o c l a m a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a del 73. c e e b r á n d o s e 
una velada a r t í s t i c o - l i t e r a r i a en l a 
cual h izo uso de la p a a b r a e l v ice­
presidente, s e ñ o r Cun i i l e r a . qu i en en­
salzó l a m e m o r i a de aquellos hombres 
insignes .rogando a los numerosos 
concurrentes un m i n u t o de s i l enc io ' 
en honor a ellos. 

D u r a n t e la noche fuó v i s i t ado e1 
C í r c u l o por var ias personalidades del 
P a r t i d o que a c o m p a ñ a b a n al s e ñ o r 
Salvat . concejal de' A y u n t a m i e n t o L a 
f iesta t e r m i n ó con u n luc ido baile. 

Fue ron r e m i t i d o s afectuosos tele­
gramas ai jefe del p a r t i d o , don A e -
j a n d r o L e r r o u x y al Presidente de 
la R e p ú b l i c a , s e ñ o r A l c a l á Zamora. 

C O N F E R E N C I A D E M A R T I N 
B A R R E R A 

M a ñ a n a , a las diez de la noche, Mar ­
t í n Ba r r e r a d ipu tado a Cortes Catala­
nas, d a r á una conferencia en e l A t e -
neu R e p u b l i c á Federal d 'Esquerra ca­
l le de Planeta, 15 ( G r a c i a ) , sobre 
el tema « D e s p r é s de} 14 d ' a b r i l » . 

UNION F E M E N I N A R E P U B L I ­
CANA R A D I C A L 

E l C o m i t é femenino p r o v i s i o n a l del 
Pa r t ido Radica l , nombrado por l a 
Junta M u n i c i p a l pa ra reorganizar 
las Secciones femeninas, h a queda­
do cons t i tu ido por las siguientes se­
ñ o r a s : 

Presidenta, doctora Dolores Pu ja l -
te; vicepresidenta, d o ñ a Teresa A r r ü , 
v i u d a de Nar t ; ^secretaria, s e ñ o r i t a 
d o ñ a M a r í a Robert; tesorera, d o ñ a 
M a r í a M u r t r ó de Ruiz; vocales: d o ñ a 
I rene Sor iano, d o ñ a Cr i s toba l ina A l -
m u n i a , d o ñ a P a u l i n a B o r r á s , d o ñ a 
M a r í a L lo re t , d o ñ a M a r g a r i t a P e ñ a l -
ver, d o ñ a A m p a r o G a r c í a , s e ñ o r i t a s 

7 5 . 0 0 0 

6 0 . 0 0 0 

2 0 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 

1 5 . 0 0 0 

3 0 . 0 0 0 

1 2 0 . 0 0 0 

ES LA OCASION DE C O M P R A R 

ARTICULOS BUENOS, POR MUCHO 

MENOS DEL P R E C I O N O R M A L 

S á b a n a s . . . desde 3 * 4 5 ptas. 

M a n t e l e s . . . desde 1 * 9 5 ptas. 

T o a l l a s . . . . desde 0 * 0 5 ptas. 

V á n O Y a S . . . desde 3 7 5 ptas. 

J u e g O S C a m a desde 1 2 ' 6 0 ptas, 

M a n t e l e r í a s . , desde 5 * 0 5 ptas. 

A l m o h a d a s . . desde 0 * 8 5 ptas. 

Estas cantidades y estos precios sólo 

son r e a l i d a d en los Almacenes 

A R 
con motivo de la QUINCENA BLANCA 

d o ñ a Eugenia Alca lde y d o ñ a P i l a r 
Benac. 

E n l a p r i m e r a j u n t a celebrada por 
d icho C o m i t é , en l a Secretaria del 
Pa r t ido , se t o m a r o n acuerdos para 
u n i f i c a r l a labor p o l í t i c a de las Sec­
ciones femeninas en los Centros ra­
dicales, que a c t u a r á n con e l nombre 
de «Unión Femen ina Republ icana 
Radica l , cuyas Estatutos fueron apro­
bados para que por ellos se r i j a n 
dichas Secciones. 

ACTO P O L I T I C O 
E l A t e n e u D e m o c r á t i i c R e p ú b l i c a 

del d i s t r i t o I . A v i ñ ó . 52, p r a l . . ha or­
ganizado pa ra m a ñ a n a , a las siete y 
cua r to de la noche u n acto de a f i rma­
c ión p o l í t i c a sobre «iLa ú ' t i m a Asam­
blea y la f u t u r a a c t u a c i ó n de l a L l i g a 
C a t a l a n a » , H a b l a r á n 'os s e ñ o r e s A n ­
d r é s B a u s i l i S a n r o m á . pres idente de 
la e n t i d a d y concejal; Fel ipe S o l á 
C a ñ i z a r e s conceja', y f i na lmen te , el 
d ipu tado a l Par lamento de C a t a l u ñ a ^ 
M i g u e l V i d a l y Guardioia-

U N I O D E M O C R A T I C A D E 
C A T A L U Ñ A 

D o n Fel ipe D u r á n y C a ñ a m e r a s . 
d a r á una conferencia en ©i loca] de 
dicho p a r t i d o , m a ñ a n a jueves^ a las 
siete y media de la t a rde sobre e l 
tema «Els cont rac tes per i ' e x p l o t a c i ó 
de la t é r r a » . 

GOBIERNO CIVIL 
E L P A T R O N A T O D E L A H A B I ­

T A C I O N 
A l r e c i b i r ayer m a ñ a n a e l gober­

n a d o r c i v i l a los per iodis tas , les d i ­
j o que le h a b í a v i s i t ado e l a lcalde de 
Ba rce lona , c o n e l ,que h a b í a m a n t e ­
n i d o u n a l a r g a confe renc ia sobre l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l de l P a t r o n a t o de l a 
H a b i t a c i ó n . 

— C o m o ustedes y a saben, este 
asunto aparece a lgo c o m p l i c a d o , y 
l a c o n v e r s a c i ó n que t e n i d o c o n el 
a lcalde, me h a servido a m í p a r a 
o r i e n t a r m e , c o n v i n i e n d o los dos en 
que h a y que buscar u n a s o l u c i ó n a l 
expresado asunto . 

NO SE A U T O R I Z O L A R A D I A C I O N 
D E L A C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R 

B O F I L L Y M A T A S 
D e s p u é s e x p r e s ó el s e ñ o r A m e t l l a 

que el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
le h a b í a c o m u n i c a d o que no p o d í a 
au tor izarse l a r a d i a c i ó n de l a c o n ­
ferencia de l Sr. B o f i l . l l y Matas , por 
ser c r i t e r i o del Gob ie rno no a u t o r i ­
zar l a t r a n s m i s i ó n p o r r a d i o de n i n ­
g ú n acto de c a r á c t e r p o l í t i c o , que 
no tenga , a l m i s m o t i e m p o , c a r á c t e r 
o f i c i a l . 

E l l o — a g r e g ó el s e ñ o r A m e t l l a — 
me s e r v i r á a m í p a r a fijar u n c r i t e ­
r i o en estas cuestiones, estando, p o r 
lo t a n t o , dispuesto a n o a u t o r i z a r 
l a r a d i a c i ó n de n i n g ú n discurso de 
c a r á c t e r p o l í t i c o . 
L A J U N T A P R O V I N C I A L D E ES­

P E C T A C U L O S 
A l r e c i b i r anoche a los per iodis tas , 

e l gobernador c i v i l les d i ó ouenta 
de que se h a b í a r eun ido , bajo su 
presidencia, la J u n t a P r o v i n c i a l de 
E s p e c t á c u l o s . 

E L H O M E N A J E A L S E Ñ O R A Z A S A 
T a m b i é n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r A m e t ­

l l a , que h a b í a d i r i g i d o u n te],2gra-
ma' a l s e ñ o r A z a ñ a , a d h i r i é n d o s e a l 
acto que anoche se celebraba en su 
honor . 

Escuela Normal de la Ge­
neralidad 

L a A s o c i a c i ó n de padres de a1um-
nos de la mencionada Escuela Nor­
m a l ha acordado celebrar un cic'o 
de conferencias- cuya aper tura co­
r r e r á a cargo del c a t e d r á t i c o de Me­
d ic ina doctor P i y S u ñ e r - quien des­
a r r o l l a r á e l t ema « I n t e l i g e n c i a i n ­
c o n s c i e n t e » . 

D icha conferencia t e n d r á lugar en 
la s a ^ de actos de la Escue'a Nor­
m a l ( U r g e l , 187), m a ñ a n a jueves, 
a las doce de ^a m a ñ a n a . 

VIDA MUSICAL 
E L C I N C U E N T E N A R I O 

D E R I C A R D O W A G N E R 
Con dest ino a l a f a m i l i a Wagner 

han sido cursados los s iguienten te­
legramas p o r la Orquesta d 'Estudis 
S i n f ó n i c s y por l a J u n t a de gobier­
no de] Liceo , respect ivamente: 

«La Orquesta d 'Es tudw S in fón ic s 
de Barcelona en o c a s i ó n de; c in­
cuentenar io de l a m u e r t e de Ricardo 
Wargne r , renueva l a e x p r e s i ó n de su 
entusiasmo p o r l a m e m o r i a del 
m a e s t r o , — J o s é N o l l a y Alfonso M i -
q u e l » . 

« J u n t a de gobierno Sociedad Gran 
T e t r o de 'L iceo de Barcelona, reunie 
h i e r anniversa i re c inquantenaire 
m o r t R i c h a r d Wagner e x p r i m e ¿on 
a d m i r a t i o n de l 'oeuvre g a ñ í a l e e-
g u ó e p o s t e r i t é par le plus grand 
innova teur thea t re l i r i q u e d ramat i -
que—Le pres ident , A n t o n i o Pons 
A r ó l a » . 

ECOS TAURINOS 
D E B U T D E « M A D R I L E Ñ I T O » 

E s t á anunciado para e l próxinw) 
domingo e l debut de este joven U " 
d iador que en la pasada temporada se 
r e v e l ó en la Plaza de M a d r i d como 
f i g u r a da l toreo. Para su presenta­
c i ó n Ja empresa ha trazado un c •r 
t e l de a l t u r a una c o m b i n a c i ó n cíe 
cua t ro matadores, todos catalogados, 
que le dan marcado i n t e r é s . 

Ocho novi l los - toros de Ange l &au 
chez y S á n c h e z ganadero sa lmant in 
de pu ra cepa ' se dest inan a esi 
cua t ro «ases» 'que s iguiendo la c 
t u m b r e establecida a l t e r n a r á n P" 
el s iguiente o r d e n : ' M a d r i l e ñ i t o - v e g 
y G i t a n i l l o de Camas-Pazos t e n ^ 
do de esta suerte el p ú b l i c o dos n 
no a mano en la que quedara ae i 
n i f i a s to l a mejor clase cual idad q 
hoy considera l a a f i c i ó n como » 
p resc ind ib le ya que, es t i izando « 
toreo es e l a r te la v i r t u d que " 
pos i t ivo va lor . 

L a c o r r i d a t e n d r á efecto en i J 
Arenas c o m e n z a r á a las t f 8 y ^ o S 
d i a y ' r e g i r á n los ^ s m < \ 
que e l pasado domingo , a b n é n d o s ^ 
los despachos de ven ta de l ^ a " " 
des m a ñ a n a jueves en los s i t ios 
cos tumbre . ^>/>/vWv^v^,/,/ 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 
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^ e Í i n a l e c t u r a s d e l h o g a r 
B R E V I A R I O 

El p l a t o n i s m o 
E n defensa de lo expuesto en m i 

p r i m e r a r t í c u l o sobre este temaf 
acuden a ia m e m o r i a en t r o p a l m u l ­
t i t u d d a hechos que a c r e d i t a n i a 
verac idad de m i s observaciones y de 
paso s e ñ a b a n las ventajas e i n c o n ­
venientes de l p l a ton i smo en a c c i ó n 
s iempre desde e l p u n t o d© v i s t a fa i - ' 
so e n ' q u e me a t revo a colocar lo . 

A p u n t a r é m u y p o r enc ima e l su­
cedido rea l de dos j ó v e n e s « v í c t i ­
m a s » de t a n del icado juego de pa­
labras y sen t imientos . 

« E l l a » , e ra una g e í i t i l c r i a t u r a de 
ojos de cielo. Pero de u n cielo en 
todas sus var ian tes . E n la seirena 
calma de su c l a r i d a d dominaba es­
plendoroso "el sol de sus pensamien­
tos acar ic iando las almas con su 
dulce m i r a r . A q u e l sol e j e r c í a a ve­
ces u n poder t a n i r r e s i s t i M é que 
no tardaba en asomar a sus pup i l a s 
l a hoguera exis tente en su c o r a z ó n . 
A t r a v é s de sus ojazos se adivina2 
han insondables placeres que p r i m e ­
r o sugestionaban y m á s ta rde , con 
su t r a t o eras su p r i s ione ro . Es taba 
educada en e l ex t ran je ro . C u l t i v a b a 
eíl a r t e con fogosidad y é x i t o ; De 
su c u l t u r a y e s p í r i t u sensible se des­
p r e n d í a n m e r i t o r i a s p i n t u r a s de 
asuntos u n t a n t o .avanzados. Y que­
r í a a u n hombre c o n toda l a fuer­
as de s u j u v e n t u d , E l a fo r tunado 
m o r t a l , duetfío absoduto a i parecer 
de su a lma, t e n í a cons tan temente 
que v i a j a r pa ra a tender los nego­
cios de su padre y los amores que­
daban relegados a u n ep i s to l a r io 
s e n t i m e n t a l . L a muchacha e s c r i b í a 
con una desenvol tura l i b r e de p re ­
j u i c i o s , p r o p i a de sus pr incipios< en 
l a certeza de ser co r r e spond ida / co­
m o a s í era, p o r su novio . Este , con­
tes taba c a r i f í o s a m e n t e y no le eK^ 
t r a ñ a b a n las encendidas frases que 
desgranaba en sus mis ivas la apa­
sionada joven . Se v e í a , eso s í , e n 
u n g r a h apuro pa ra seguir desde 
lejos l a desbordante f a n t a s í a de su 
amada. Pero se r e n d í a an t e su t a -
lento^ bondad y belleza. 

« E l » , cursaba con aprovechamien­
t o F i l o s o f í a y Le t ras . E r a mozo de 
buen v e r y en sus estudios sobre­
s a l í a p o r su d i s c i p l i n a y a p l i c a c i ó n . 
N o t e n í a amigos en qu ien conf ia r . 
H u í a de los q u é se a t r i b u í a n con­
f ianza porque a n i n g ú n s i t i o bueno, 
l e l levaban. A d e m M les c o n o c í a d é r 
masiado pa ra pre tender co r reg i r l e s . 
S iempre iba solo. Y , con estas c á -
r a c t e r í s t i c a s ^ todo e ra s i m p a t í a á 
su alrededor. Se d e s p r e n d í a de l j o ­
ven una a f a b i l i d a d l l a n a una correc-

Entre los modelos que ilustran esta 
p á g i n a , debemos citar un abrigo de 
noche de terciopelo color fuego; lleva 
" " a capita independiente, bordeada 
de zorro plateado y que puede de­
jarse sobre el vestido una vez qui­

tado el abrigo 

c i ó n exqu i s i t a y en s u c o n v e r s a c i ó n 
c a r i ñ o s o po r na tura leza . T a m b i é n 
estaba f i r m e m e n t e enamorado de 
una Jinda pa i san i t a a l a que v e í a 
con bastante f recuencia . N o obstan-
* f , /as semanas que t r a n s c u r r í a n 
s in i r a ve r l a le dedicaba i n s p i r a -

as cartas rebosantes de p a s i ó n a 
£as que^ contestaba s u p r o m e t i d a 

como s i no se e n t e r a s e » . De sobras 

r 

T R A J E S Y A B R I G O S 

P A R A L O S P E Q U E N O S 

. Un trajecito acompañado de un bolero es siem­
pre gracioso para los pequeñuelos y puede ha­
cerse de la misma manera para una niña que 
para un niño. Damos aquí un modelo lindísimo, 
encarnado, de crespón para niña, adornado con 
volantitos pequeños y fruncidos blancos. E l traje 
de niño puede hacerse de paño finísimo, rojo 
también, y adornado en blanco. Un modelo, lin­

dísimo, de abrigo para niña de tres a 
será de paño rosa pálido, adornadas 
con tres volantes, uno de los cuales 
los hombros formando capita. Otro 
abrigo, en paño verde, para niña es 
glán, cerrado por tres botones, con la 
amplia y formando también capita, 
marcada, sobre los hombros.--—MARI 

cuatro años 
las mangas 

parte ya de 
modelo de 

en estilo ra-
manga algo 
pero poco 

ROSA. 

s a b í a «El» que aquellas expansiones 
gustaban a l a doncella, como a to ­
das, pero t r a n s i g í a orgul loso con 
aquel excesivo pudor p r o v i n c i a n o 
que p o n í a f r eno a los impulsos de l 
c o r a z ó n . L e halagaba s in c o n f e s á r ­
selo, aquella i n e x p r e s i ó n p roduc to 
de l a lucha de sent imientos que ha--
b í a l levado a l a lma de su amada. 
E r a correspondido^ en t o t a l , y en 
ve rdad que todo ío m e r e c í a « E l » . 

« E l l a » y «E l» se conocieron u n 
verano en c i e r t a p laya costera. Coin­
c i d i e r o n em una m i s m a caseta per te­
neciente a diversos elementos. S i m ­
pa t i za ron . D e espaldas a l sol , sus 
rostros bronceados se en f ren taban 
en deliciosas . p l á t i c a s . ¡Le d e c í a n a 
«El» tantas cosas ios ojos de « E l l a » ! 
¡ E r a « E l » t a n sugestivo en e l hab la r ! 
E l regreso a l a c iudad lo h a c í a n 
s i empre jun tos . E n e l trayecto^ am­
bos se confesaban sus sen t imien tos 
con nobleza. ¿ P a r a q u é m e n t i r ? L a 
m e j o r d e m o s t r a c i ó n de s u amis t ad 
e r a e l t r a t o de f avo r que m u t u a ­
men te se dispensaban en los respec­
t ivos amores, « E l l a » an imaba a l m a n ­
cebo para que continuase e l asedio 
de ardientes mis ivas cerca de su an­
g e l i c a l p rome t ida . « E l » , en cambio , 
no se e s c o n d í a para demos t ra r q u é 
envid iaba a l afortumado v i a j an t e . 
L e c r e í a i n d i g n o de l a p a s i ó n que 
« E l l a » demostraba. Pasan d í a s , no 
muchos. E n sus f recuentes encuen­
t ros v a e n d i o s á n d o s e en sus pensa­
mien to s la f i g u r a que forman l o s 

dos desinteresados amigos de d i s t i n ­
t o sexo. S i n r u b o r ; « E l l a » confiesa 
que s iente hacia «El» uin c a r i ñ o des­
p rov i s to de la a t r a c c i ó n f í s i c a ; algo 
desconocido que l a hace fe l i z . «E l» , 
coincide, asiente: Pero a l estrechar­
se la mano en s e ñ a l de despedidaj 
como tantas veces) u n mi smo ex t re -
mec imien to les c o l o r e ó las m e j i ­
l l a s . . . 
. . . . . . •« .« » « ,# 9 i ^ ^ #. 

A h o r a v i v e n fe l ices , un idos en 
m a t r i m o n i o . T o d a v í a no han sal ido 
de su estupor los defraudados aman­
tes. Estos, no se conocen. S i a s í 
fuera , a l i g u a l que en e l t e a t ro , 
seguro estoy que se u n i r í a n en su 
desgrac ia . . . ¡y v i v i r í a n fe l ices! 

¡ P l a t o n i s m o ! ¡ P u r o p l a t o n i s m o ! 

F . G O N Z A L E Z - M O K A L E S 

P A R I S 
HOTEL MONT-THABOR 

4, R U E MU N T I T i A B O H 
A M P L I A Olí E N 1930 

180 H A B I T A C I O N E S - 100 BAÑOS 

G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 

Consultorio femenino 

A n a M a r í a . — T o d o l o que dice 
us ted me parece pe r fec tamente b ien , 
y creo que t iene u n a r r eg lo m u y f á ­
c i l . C o n su t r a j e negro le a r m o n i z a ­
r á e l co lo r r o j o v i v o o verde v i v o . 
C u a l q u i e r a de é s t o s p o d r á a legra r le 
e l c o n j u n t o s o m b r í o de l t r a j e . 

Angeles.—Laves po r las noches l a 
c a r a c o n u n poco de salvado y des­
p u é s p á s e s e u n poco de g l i ce r lna . 
Es to le e v i t a r á todas las desdichas 
que d ice us ted le ocasiona e l f r í o . 

Dos he rmanas gemelas. — Desde 
luego, las labores son u n pasa t i empo 
ag radab le y a d e m á s ú t i l í s i m o . L e 
aconsejo que p a r a su nueva l abor 
escoja los dos tonos rosa y a z u l pas­
t e l . 

H e r m i n i a , — P a r a aclararse e l pelo 
a c o n s é j e s e u s t ed c o n su peluquero, 
que es l o m e j o r ; pero s i ins is te us­
t e d e n h a c é r s e l o sola pruebe e l agua 
de c a m o m l l l a y e l agua ox igenada a 
p e q u e ñ a s dosis. V a y a g r aduando e l 
a g u a ox igenada con t o d o cu idado , 
pues de l o o o n t r a r i o se q u e m a r í a 
c o m p l e t a m e n t e e l cabel lo . 

L . A . 

PARA NOSOTRAS 

Trajes de noche 
Los modelos de t ra jes de nochs 

c o n t i n ú a n siendo m u y r icos y v a r i a ­
dos. Las faldas son sumamente lar ­
gas y casi s iempre m u y voluminosas. 
U n a de las s i luetas m á s en voga es 
l a de pr incesa españo la^ como la l l a ­
man , y que consiste en u n cuerpo 
m u y c e ñ i d o hasta l a r o d i l l a i de don­
de p a r t e u n vo lan te o una pieza 
cua lqu ie ra que d é a m p l i t u d a l a 
f a lda . 

E n ios t ra jes de noche de este a ñ o 
encontramos dos detal les intereeian-
t í s i m o a . E l p r i m e r o de todos es & 
^scote, que c o n t i n ú a v i é n d o s e m u y 
a m p l i o por la espalda y bastante a l ­
to p o r delante . E l o t ro de ta l le , i m ­
po r t an t e , son las mangas, puesto que 
casa todos Jos t ra jes de noche de es­
t a t emporada c o m p o r t a n mangas 
cortas , mangas abullonadas sobre e l 
h o m b r o y algunas veces1 bajo el codo^ 
aunque é s t a s dan a l t r a j e que las 
compor ta una siliueta de « t o i l e t t e » 
pa ra comida o cena, pero no t o t a l ­
men te de «so i rée» . Las t i r a s de p i e l 
de nuestras salidas de teatro: t i enden 
a desaparecer pa ra aplicarse a los 
t rajes , l o cual lies adorna m u c h í s i m o 
y les d a una apar iencia notable de 
r iqueza y buen gusto. T i r a s de m a r ­
tas sobre t ra jes blancos, son ¿ e l o 
mám ch ic . T i r a s de r ena rd argente 
sobre e l m i s m o color o negro, son 
e l e g a n t í s i m a s . 

T a m b i é n vemos que c o n t i n ú a n 
s*endo de moda los trajes de noche 
de lana, l o cual^ muchas veceaf es 
sumamente p r á c t i c o . 

Los t ra jes de noche de t e rc iope­
lo s iguen t a m b i é n teniendo grands i -
m a a c é p t a c i ó i n , pero y a e s t á n algo 
de baja y ios vemos reemplazados, 
en los grandes1 modistos , p o r creacio­
nes s u a v í s i m a s de musel ina y a l g ú n 
t r a j e estampado de gasa^ a tonos de 
pastel , m u y l indos. 

Los t o n o » de moda son e l blanco, 
e l negro, a s í como los tonos p á l i d o s 
rosa te^ o r q u í d e a rosa azalea rosa 
nacarado, verde p á l i d o y t oda l a ga­
m a de azules. 

L I D A 

Mujeres... 
Puedo s u f r i r a l á s muje res t on t a s , 

a las que t i e n e n exceso de c u l t u r a , 
a las que t i e n e n u n a c a r r e r a ; pe ro 
n o puedo estar n i u n m i n u t o c o n 

Igualmente tomamos n o t a de un 
modelo de traje de estilo sastre, pro­
pio para salidas matinales, de lana 
verde o c a s t a ñ o , adornado con piel 

da as trakán c a s t a ñ o 

u n a m u j e r que h a y a a t ravesado e l 
A t l á n t i c o . C o n u n a supe r -depo r t i va , 
p o r e j emplo . Es l a m u e r t e de todas 
las gracias y todas las preciosidades 
de l a m u j e r coqueta y f e l i n a p o r ex ­
celencia . 

H a y var ias clases de mujeres , p e ­
r o l a peor e n t r e todas e l las es, s i n 
duda , l a coqueta . C o n e l l a es tamos 
cas i s i empre seguros de pe rde r e l 
t i e m p o y e l c o r a z ó n . 

(MQIP 



Pa fifi na 8 E L D I A G R A F I C O 
M i é r c o l e s , Í 5 F e b r e r o I933 

Gran Teatre del Liceu 
A v u i KH do p i ;o i ) i e t a t 1 abonamien t , a les 
n o u , E S T R E N A de l ' ó p e r a e n q u a t r e 

actes , del m e s t r e J o a n M a n é n : 

Ñ E R O 
ver e l s n o t a b l e s a r t i s t e s P i l a r N o g u e -
r o - Ros-slnl - F a m a d a s - F u s t e r - L a r a 
y A l s í n a . D l r l g i i á l ' o r q u e s t r a l ' a u t o r , 
m e s t r e M a n é n . D l r e e c i ó é s c é r . i c a : A m -
b r o s i C a r r l ó n . P r e s e n t a c l ó de dues 
m a g ' n í f i a u e s d e c o r a c i o n s de: Soler i ; B o -
v l r o s a i e s t r e n a de dues de Sa lvador 
A l a r m a . D e m á r l a r r e r a ' e p r e s e n t a o l ó , 
en f u n c i ó de n l t . de D O Ñ A F R A N C I S -
Q U I T A , pe r e l* c é ' e b r e t e n o r F L E T A , i 
d e b u t de, l a n o t a b ' e p r i m e r a t i p l e C O R A 
R A G A . D i u m e n g e t a r d a . C c m i a t , dpi c é -
l e b r b t e n o r F L E T A , d a r r o i a de D O Ñ A 
F R A N C I S Q U I T A . E s d e s p a t x ¿ a c o m p -

t a d u r l a ' 

Teatre Catalá Romea 
C ó m p a n y i a V í L A - D A V I . T e l e f o h 19691. 
A les c i n c : E L M I S T E R I D E L A Q U A R . 
T A A V J N G l / D A . A u n q u a r t d'ortze. J o -
v e n t u t J o r d l a n a i P e n y a C a t a l a n a , e l 
n o u p o e m a de J O S E P M A R I A D E SA-
G A R R A : E L C A P E D E L A M A K I J V A . 
D e m á t a r d a : L A V O L T A A L M O N E N 
P A T I N E T . N l t : E L C A F E D E L A 

M A R I N A 

Teatro Novedades 
C o m p a f l t a L U I S C A L V O . S o l e m n i d a d A r -

. t í s t i c a - c o n m o t i v o de las 3 5 0 feS 
p r e s e n t a c i ó n del- é x i t o c u m b r e : 

LUISA FERNANDA 
c o n a s i s t e n c i a , p o r l a t a r d e , de l a se­
ñ o r i t a « M I S S C A T A L U Ñ A 1 9 3 3 » . T a r d e 

a l as 4'30 y nocihe a las 10: 
¡ Q U I E N S E R A M I N O V I O ! 

LUISA FERNANDA 
I a c t o : N I E V E S A L I A G A - C E C I L I A 
G U B E R T - R I C A R D O M A Y R A L y L U I S 
G I M E N O ; 11 a c t o : C A R I D A D D A V I S -
T R I N I A V E L L I - J U A N R O S I C H y R O ­
G E L I O B A L D R I C H ; I I I a c t o : L O L I T A 
V I L A - F B A N C I S C O G O D A Y O L y P A ­
B L O G O R G B . a c o m p a ñ a d o s p o r C A R ­
M E N L L A N O S - P A L A C I O S - B A R A J A : 
L L O R C A , e tc . E s t r e n ó de l a p a r o d i a en 
u n a e t o y dos c u a d r o s , d é A N T O N I O 

P A L A C I O S y F . P R A D A : 

DDñA LUISA FERNANDA, 
VIUDA DE MORENO 

m ú s i c a de O r g ' a n i l l o . M a ñ a n a t a r d e ; 
L A V I E J E C 1 T A y 

TALISMAN 
N o c h e : ¡ Q U I E N S E R A M I N O V I O ! 

T A L I S M A N 
y D O Ñ A L U I S A F E R N A N D A , V I U D A 
D E M O R E N O . V i e r n e s , t a r d e y nocho, 
a c t u a r á l a e m i n e n t e - p r i m e r a t ip1e SE-
L J C A P E R E Z C A R P I O . Se despacha en 

c o n t a d u r í a 

SALONES C I N A E S 

Tívoli 
4 t a r d e y 10 n o c h e ; 

LA CHOCOLATERITA 
( R a i m a . 4 , 6*20 t a r d e y 10M0 n o c h e ) . 

Fémina 
4 t a r d e y 10 n o c h e 

EL SEñOR DE MEDIANOCHE 
(.lean W e b e r . 4'05. 6'15 t a r d e y 10'45 

n o c h e ) 

Capítol 
4 t a r d e y 9'45 n o c h e . « T A X I » ( L o r e t t a 

Young- , 5'35 t a r d e y 9'45 n o c h e ) j 

S E D DE ESCANDALOS 
( E d w a r d G . R o b i n s o n , 4,, 6'4 0 t a r d e , 

10'55 n o c h e ) 

Cataluña 
4 t a r d e y 10 n o c h e 

UN PERRO CON PUPILA 
(Renpe Lcfev ta re . 4 '15, 6'32 t a r d e y l í , 

n o c h e ) 

Pathé Palace 
4 t a r d e y g'SO n o c h e . « E L T E S T 1 Q O » 
| { 5 ^ 5 t a r d e , y 9'40 n o c h e ) ; « I L U S I Ó N 
J U V E N I L » ( M a r i a n : M a r s h . 4 ' Í Ó . 6'55 

t a r d e y 1 1 n o c h e ) 

Excelsior 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de A l t a C o m e d i a de 

L O L A M E M B R I V E S 
H o y m i é r c o l e s t a r d e a las c inco y c u a r ­
t o , 51 r e p r e s e n t a c i ó n de l a o b r a de 
E d u a r d o M a r q u i n a , en v e r s o ; E X I T O 

I N D I S C U T I B L E : 

TERESA DE JESUS 
( E S T A M P A S C A R M E L I T A S ) 

N o c h e a las diez y c u a r t o , l a c o m e d i a 
en t r e s ac tos , do Q u i n t e r o y G u i l l é n : 
M A R I A . L A F A M O S A . G E N I A L C R E A ­
C I O N D E L O L A M E M B R I V E S . M a ñ a n a 
j u e v e s t a r d e ; T E R E S A D E J t S Ü S . 

N o c h e : M A R I A , L A F A M O S A 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y m i é r c o l e s n o c h e a las Í O ' I B , LOS 
DOS G R A N D E S E X I T O S D E B A R ­

C E L O N A : 

LAS MENINAS 
¡NlñAS, Á VOTAR! 

M a ñ a n a t a r d e a l a s 4'45. G r a n d i o s a 
M a t i n é é a p r e c i o s p o p u l a r e s y a b e n e f i ­
c io d e l p ú b l i c o , l . o ¡ A G U A ! ¡ A G U A ! ; 2.o 
P o r p r i m e r a vez en f u n c i ó n de ta i rde : 
L A S M E N I N A S . V i e r n e s . E S T R E N O de 

la r e v i s t a : 
¡ C U I D A D O CON L A P I N T U R A ! 

Gran Teatre Espanyol 
A v u i d i m e c r e s t a r d a a les 5, P o p u l a r , 
E N T R A D A .1 B U T A C A U N A P E S S E T A , 
e l t o d e v i l de g r a n taarrila, e n t r e s 

ac tes : r 
L ' A M O D E L G A L L I N E R o L A O I G A L A 

M A G I C A 
T r e s horc*> de r i u r e s e g i i l d « s 

N i t a les 10. E l C a r t ó n de I ' A l e g i í a , 
l e r : A M I ? . . N O ! ! ; 2 o n : i ¡ P E R F I U 
J A H A A R R I B A T L ' E X I T . Ü E S D ! ' F I -
N I T I U Ü L A R E V I S T A B A R C E T O N I N A , 

de J O A Q U I M M O N T E R O : 
E L S E G O N N U M E R O D E « E L P A P I T U 

S A N T P E R E » 
¡ ¡ D e l i r a n t s o v a c i o n s a l'ói>&ra n i s s a ü 
D i j o u s t a r d a a dos q u a r t s de r i n c i n i t 
a les 10: E L S E G O N N U M E R O D E « E L 
P A P I T U S A N T P K R E » . ¡ ¡ N o d e i x e n de 
vem-e l ' é x l t m é s g r a n de l ' a n y ! Es des-
p a t x a en t o t s els C e n t r e s de L o c a l i t a t s 

Circo Barcelonés 
T e l é f o n o 13595. H o y m i é r c o l e s noche a 

las 10. p r e s e n t a c i ó n . d e l 
E L E F A N T E M A G O 

E L E L E F A N T E B A I L A R l Ñ í e l m á s sa­
b i o d e l n m i u l o , p i e s e n t a d o p o r eil d o m a 
d o r M r . W A L D , y las a t r acc iones ; 
B A L L E T V I C E N T ' S , 5 s e ñ o r i t a s ; RO. 
T O B E R ; J U L I A N V I C E N T E ; C A R M E 
L I T A R O Y . v e d ó t e ; R A F A E L ARCOS. 
i A r e í r ! Exl<a/ .o , y e l E L E F A N T E M A 
G O . M a ñ a n a j u e v e s t a r d e . G R A N M A 
T I N E E I N F A N T I L , c o n e n t r a d a g r a t i s 
a t o d o s los n i ñ o s m e n o r e s de s ie te a ñ o s 
d e b i d a m e n t e a c o m p a ñ a d o s , p a r a que 

- t o d o - B a r c e l o n a pueda a d m i r a r al E L E 
F A N T E M A G O , E l . E L E F A N T E C O M I C O 

Y B A I L A R I N 

4 t a r d e y, 9'30 n o c h e . « G A N A R A S T U 
V I D A » (5'30 t a r d e y 10 n o c h e ) ; « L A 
C A N C I O N D E L M A R I S C A L » ( F e r U a n d 
R e n é . 4, 6'55 t a r d e y l l ' l O n o c h e ) : 
M 1 R I A 
4 t a r d e y 9'30 n o c h e . « J U E G O D E P I ­
L L O S » (S'SO t a r d e y 9'40 n o c h e ) ; « C O N ­
D U C T A D E S O R D E N A D A » (Sa l ly E i l e r s . 

4, 6'40 t a r d e y 10'50 n o c h e ) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « L O S C A P R I C H O S 
D E L A P O M P A D O U R » (3'4 5 t a r d e y 
S'IO n o c h e ) ; « J U E G O D E P I L L O S » (5*30 
t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; « C O N D U C T A D E S ­
O R D E N A D A » (Sal ly E i l e r s , 6'30 t a r d e y 

10'50 n o c h e ) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « E L P A L I O D E 
S I E N A » (5'40 t a r d e y 9'15 n o c h e ) ; «S-
A . SE D I V I E R T E » (Georg-e A. l exander . 

4,15, 7'30 t a r d e y 11 n o c h e ) 
R ' O Y A L 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . « C O C K T A I L D É 
C E L O S » ; « E L P A L I O D E S I E N A » (Leda 
G l o r i a ) ; « S . A . SE D I V I E R T E » (Geor -

ge A l e x a n d e r ) 
I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « D I A B L O S C E L E S ­
T I A L E S » (5 '30 t a r d e y 9 n o c h e ) ; « D R . 
A R R O W S M I T H » R o n a l d C o l m a n , 3'55, 

T'OS t a r d e y 10'35 n o c h e ) 
W A L K Y R I A 
C o n t i n u a 4 t a r d e . « R O B O L E G A L » (4'2Ó 
t a rde y 8'45 n o c h e ) ; « C A R N A V A L » 
(S'SS t a r d e y lO'SO n o c h e ) ; « N O C H E S 
M A G I C A S » (6'50 t a r d e y 11'15 noche) . : 
B O H E M I A ( c o n t i n u a 4 t a r d e ) y 
D I A N A ( c o n t i n u a 3'45 t a r d e ) : « U N AS 
E N L A S N U B E S » (5'40 t a r d e y 9'10 n o ­
che ) ; « ¡ C O N D E N A D O ! » ( R o n a l d C o l ­

m a n , 4, 7'10 t a r d e y 10'4 0 n o c h e ) 

FALTAN CINCO D I A S . . . 
p a r a l a d e f i n i t i v a despedida d e l m a n ­

d a r í n c h i n o : 

FU - MANCHU 
F o r m i d a b l e é x i t o a r t í s t i c o y de p ü b l i c o 

en e l 

TEATRO APOLO 
T a r d e a l a s 4 '30. N o c h e a l a s 10'15 

C«USEIM 
H o y ú l t i m a s p r o y e c c i o n e s de 

POR LA LIBERTAD 
P r o d u c c i ó n U J i i v e r s a l . c o n L u i s T r e n -
k e r . M a ñ a n a e s t r e n o de U N A M U J E R 
A B O R D O . U n i c o f i l m de G a r y Cooper 

e n e s t a t e m p o r a d a 

flduinaonfl 
B U S T E R KEATON 

e n l a m&s " •á rn ica p r o d u c c i ó n : 

EL AMANTE 
IMPROVISADO 

F l l i n M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

i n t ¡ m 
cinema 
r o s e t l ó n . 257. 

e n t r e paseo de g r a c i a 
y r a m l j l a de c a t a l u ñ a j 
v i e rnes , 17, e s t r e n o . 

f 3 n t o m a s 
p r o y e c t á n d o s e a las 4'15, 
6'15. y noche 10'15. 

e x c l u s i v a n i . de n i i g n e l . 

b u t a c a : 1'50. 

D I B U J O S SONOROS 

CABALLERO POR UN DIA 
T A R D E , B U T A C A U N A P E S E T A 

Cine Layetana 
Siempre Gr.-iiutas P r o g r a m a s . H o y : 
¿ D E B E N T I N I R H I J O S LOS P O B R E S ? , 
e x t r a o r d i n a r i a c i n t a , p o r M a r y J o h n ­
s o n ; G R A N H O T E L , s u r e r p r o d u c c i ó n . 
p o r M a d y C h r i s t i a n s ; L A L E Y D E L 
T O R T A Z O , m a g n í f i c a c i n t a de l Geste , 
p o r B u d d y R o o s e l v e t ; S I S E B U T O SE 
M O J A , m u y c ó m i c a . Jueves e a m b i o 

c o m p l e t o de p r o g r a m a 

E L T E A T 
N U E S T R O C O N C U R S O 

E M P R E S A D E L I C I A S 

Select Cinema 
Cine Mundial 

A C L S A D O R D E S I M I S M C 
D I P L O M A C I A F E M E N I N A 

Cine Amau 
SUS U L T I M A S H O R A S 

Z O M B I E 

H o y t a r d e de 4 a 8 y n o c h e a las 10, 
A C T U A L I D A D E S P A R A M O U N T 

VARIEDADES ZOOLOGICAS 
E C L A I R J O U R N A L , 

R E L A M P A G O ( d e p o r t i v a ) 
K a t e de N a g y y J e a n M u r a t e n l a p ro ­

d u c c i ó n U F A : 

EL VENCEDOR 

''"eatro Triunfo y 
Cine Marina 

C o l o s a l p r o g r a m a p a r a h o y : 
L A H A C I E N D A M I S T E R I O S A ( s o n o r a , 

p o r G E O R G B O ' B R I E N ) 
R E C I E N CASADOS ( s o n o r a , p o r l a pa ­
r e j a i d e a l J A N K T G A Y N O R y C H A R L E S 

F A R R E L L ) 
C O M I C A , y o t r a 

Jueves : E L C A B A L L E R O D E L A N O . 
C H E ( en e s p a ñ o l , p o r J O S E M O J I C A y 

M O N A M A R I S ) 

Publi Cinema 
P A S E O D E G R A C I A . 57. T E L E F . 79681. 
S e s i ó n c o n t i n u a . B u t a c a : u n a r e se t a . 

H o y a las 4, c a m b i o de p r o g r a m a 
R E P O R T A J E S C I N E A C 

E N L A I N D I A M I S T E R I O S A 
N O T I C I A R I O F O X SONORO 

L a A l f o m b r a M á g i c a : 
P A R I S 

Paiau de la M ú s i c a Catalana 
D i u m e n g e , 19 F e b r e r , a les 5 de l a 

t a r d a 
G R A N C O N C E R T per 1* 

E S C O L A C H O R A L D E T E R R A S S A i 1* 
O R F E ó C A T A L A , d i i l g i t pels m e s t r e s 

J O A N T O M Á S i L L U I S M I L L E T 
Cancons p o p u l a r s de d i v e r s o s pafsos . 
L o c a ü t a t s : U . M . E . . P a s s e i g de G r a ­
c ia , 54. de 4 a 7 t a r d a : T e l e f o n 13.012. 

U n a f i e s t a m u y a g r a d a b l e s é r á e l 

GRAND BAL FLEURI 
de l a 

GRANJA ROYAL 
M A Ñ A N A J U E V E S , 16 F E B R E R O , . 

L A S 12 N O C H E 
CRAZY B 0 Y S ORCHESTRA 

y l a i n c o m p a r a b l e v e d e t t e 

ROCZY RETHY 
SORTEOS Y O B S E Q U I O S 

R E S E R V E SU M E S A 

L a s o b r a s r e c i b i d a s 

H a s t a l a fecha hemos rec ib ido en 
l a S e c r e t a r í a del Ju r ado ca l i f icador 
de nues t ro Concurso pa ra p r emia r 
el m e j o r l i b r o de zarzuela, las s i ­
guientes obras: 

1. "Diego de C ó r d o b a " , l ema, 
" T r i u n f o " . 

2. " L a co lon i a " , l ema , " F a r á n ­
d u l a " . 

3. " E l c a m i n a n t e " , lema, "Proa" . 
4. " L a copla del bastero", l ema, 

" P i n a " . 
5. " U n a fiesta en l a E m b a j a d a " , 

l ema , " A m o r y a m b i c i ó n " . 
6. "Gr i s e t a " , l ema , " ¡ J u v e n t u d , 

e t c é t e r a ! . . . " 
7. " E l t r i u n f o de l a m o r " , l ema , 

" A m o r es v ida" . 
8. " L a F a r á n d u l a pasa", l ema, 

" V i d a e r r a n t e " . 
9. " L u g a r e ñ a " , l ema , " N u b a r r o ­

nes". 
10. " E l abrazo de l a L i b e r t a d " , 

l ema , "Tozudo soy". 
11. "Noche de Pascua", l ema , 

" E x i t o " . 
12. " L a boda de l a Luc rec i a" , 

l ema , " A m b i c i ó n que m a t a " . 
13. " V i l l a Pandero" , l e m a , " ¡ V a 

po r us ted !" 
14. — " E l zagal" , l ema, " R o t a t i v a " ; 
15. " U n a noche de ga ru fa" , l e ­

m a , " C a p r i c h o " ; 
16. " E r n i ñ o p e r d i ó " , l ema , "Pa­

t i o de los na ran jos " . 
17. " E n s u e ñ o s " , l ema , "Los h i jos 

del S o l " . 
18. " M a r i - P e p a " , l ema, "Sa lva ­

c i ó n " . 
19. " F l o r de neu" , l ema , " M u n -

tanyes Cata lanes" . 
20. " L a g i t a n i l l a " , l ema , "Nos­

t a l g i a " . 
2 1 . "Los castizos", l ema , " G r a ­

n a d a " . 
22. "Los h u é r f a n o s " , l ema , " H e r ­

m i n i a " . 
23. "Es ta noche, g r a n f u n c i ó n " , 

l ema , " V e r d i n a l " . 
24. U n l i b r o s in t í t u l o y cuyo l e ­

m a es " V a l e r y " , 
25. O t r o l i b r o s i n t í t u l o , l ema, 

" R o s i t a " . 
26. " F u é u n a noche fe l iz . . . " , l e ­

m a , " M a l l o r c a " . 
27. " L a fiera del m a r " , l ema , 

" A m o r y do lo r " . 
28. " D e l a m o r . e s el vencer" , l e ­

m a , " L e m a n ú m . 2" . 
29. "Elsa" , l ema , "Resu r r ex i t " . 
30. " E l o r g u l l o de G r a n a d a " , l e ­

m a , " E l a lqu ice l de p l a t a " . 
3 1 . " E n t r e las nieves" , l ema, " V a 

de cuento" . 
32. " E l p r í n c i p e b u f ó n " , s i n lema. 
33. " T r a s l a i l u s i ó n " , l ema , " M a ­

dre" . 
34, 

l i c a " . 
35. " E l i ngen io de Z a r c i l l a " , l e ­

ma , " E l poder del a m o r " . 
36. — " L a leyenda del b r u j o " , l e ­

ma , " ¡ M ú s i c a , m a e s t r o ! " 
37. L i b r o s i n t í t u l o y ba jo el l e ­

m a " A d e l i n a " . 
38. " L a tenebrosa" , l ema , " I b e ­

r i a " . 
39. " M a r i - F l o r a " , l ema , " I r i s " . 
40. "So l de o t o ñ o " , l ema , " R e ­

cuerdo" . 
4 1 . "Las mo l ine r a s " , l ema , "Es­

t aba escr i to" . 
42. " L a anoche d e l t e m p l o " , l ema, 

" O r i e n t e " . 
43. " M i a l o n d r a " , l e m a , " R e ­

t a m a " . : 
44. " E l cas t igo" , l ema . " E l cas­

t i l l o m a l d i t o 
45. " L a d r ó n de caminos" , l ema , 

" L u i s a " . 
46. . "Los m a ñ i c o s " , l e m a , " H a y 

^ " l e r a l c J a ^ 

lema, 

lema, 

l e m a , 

"Es-

" A l 

" V i ^ 

, le-

67. " L a pr incesa 
l e m a , " A u t o n o m í a " . 

68. " F l o r de verbena", 
' H i s t o r i a y L i t e r a t u r a " . 

69. " L a de l m o l i n o v i e j o " 
" E m i l i a " . 

70. "Las e n g a ñ a m o s " , 
" T o m á s " . 

7 1 . " M a r í a Teresa", lema, 
peranza" . 

72. "Los caut ivos" , lema, 
ways" . 

73. " E l vo to de M a r i - S o l " lemQ 
"As t r ea" . ^ 

74. " L a A l p u j a r r a " , l ema, 
sienes". 

75. " L a sombra de l Cas te i r 
m a , " T r e b a l l i amor" . 

76. " L a p e r l a d e l A l c á z a r " , lema 
" C a n c i ó n o r i e n t a l " , 1 

77- " L a m a n z a n a de l a discor­
d i a " , l ema, "11 de Febrero" . 

78. " A q u e l l a noche d e S a n 
J u a n " , l e m a , "Cibeles", 

79. " D o n T o l i t o " , l ema, " A con­
curso" , 

80. " L á z a r o y l a princesa", lema 
" M a r g a r i t a " . 

. 8 1 . " E l co rone l Venanc io ' 
" E p i s ó d i c a " . 

82. "Compuesto y s i n 
l ema , "S iempre adelante" . 

83. " E l a m o r y l a guerra" , sin 
l ema . 

S e a c e r c a e l final d e l p l a z o 

H o y t e r m i n a e l plazo para Ja ad­
m i s i ó n de obras. 

S é p a n l o los s e ñ o r e s que deseen 
c o n c u r r i r a nues t ro C e r t á m e n y t o ­
d a v í a n o l o h a y a n hecho, que en 
l a fecha fijada q u e d a r á cerrada l a 
a d m i s i ó n de nuevos l ibros. ! 

A P O L O 

lema, 

novia" . 

" M a r i s a l m o " , l ema , " P a r a b ó -

que tener , conf ianza" . 
47. " D a m i t a a legre ' 

Cine Ramblas 
R a m b l a de l C e n t r o . 36-38. T e l é f . 1 8 9 7 2 . 

K O T I C I A R I O SONORO F O X 
C O M E D I A ( s o n o r a ) 

E N T R E DOS F U E G O S ( s o n o r a ^ , p o r 
J O A N B E N N E T T . 

EL DINERO TIENE ALAS 
s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a , p o r W 1 L L 

R O G E R S y D O R O T H Y J O R D A N 
S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 4 

Frontón Novedades 
H o y t a r d e - a las 4.'15: R E N T E R Í A . M A -
G U R E G U I I c o n t r a L U C I O - G O I T I A . 
N o c h e a Jas 10'15: C A Z A U I S I - C E L A ­
Y A c o n t r a E G O Z C U E I I - U G A L D E . 
P r i n c i p i a r á l a f u n d ó n c o n u n a i n t e r e ­
s a n t e q u i n i e l a . D e t a l l e s p o r c a r t e l e s . 

Cine París 
T A R D E , A 
N O C H E , A 

EL CRIMEN DEL TEATRO FOLIES 
J E A N M U R A T 

y K A T T B D E N A O Y e n 

BOMBAS EN M0NTECARL0 

T A R D E , A L A S 4'30 
N O C H E , A L A S 9'45 

BOXEO-Nuevo Mundo 
H o y m i é r c o l e s a l a s d iez y c u a r t o 

G R A N V E L A D A 
5 G R A N D E S C O M B A T l i S , 5 

E n d iez r o u n d s : 
S A B A T Ü V O - A N G E L P E R E Z 

C A R L O S F L I X - S I X T O B A R R O S 
E N T R A D A G E N E R A L : DOS P E S E T A S 

LEA USTED LAS PAGI­

NAS T E A T R A L E S DE 

f l i i a a B r a í i f o 

•Vo-, l ema , 

t odo" , l ema , 

l ema , r e j a 

b o h e m i a " , l e m a , 

d i v e r t i d o " , l e m a . 

l u b i l i d a d f e m e n i n a " , 
48. "Por los h i j o s 

" M i c o r a z ó n " . 
49. " A l p ie de l a 

" D e l t i e m p o v i e j o " . 
50. " M a r i c h u " , lema, , " ¡ V i v a el 

a m o r ! " 
5 1 . " B a l a d a 

" N ó m a d a s " . 
52. " P i n t o r 

" A n i t a " . 
53. " A s í semos t ó o s " , l e m a , "No^ 

bleza ob l i ga" . 
54. "Los camel le ros" , l e m a 

" A l a h es g rande" . 
55. " E l p r í n c i p e s o ñ a d o r " , l e m a 

" T o d o lo vence a l a m o r " . 
56. "Los f an tasmas" , l ema , " A l 

in sp i r ado au to r de L u i s a F e r n a n d a 
57. " E s p a ñ a es u n a R e p ú b l i c a 

de t raba jadores" , l e m a , " U n f e r ro ­
v i a r i o " . 

58. " A l m a s salvajes", l e m a 

59. " U n a m u j e r de m a l a f a m a " 
l ema , " C o r a z ó n de m u j e r " . 

60. "Por su espada", l ema , "Dios 
nos co j a confesados". 

6 1 . "Rosar io R o m e r o " , l e m a 
" A ú n a l i e n t a u n a esperanza". 

62. " T o n í " , l e m a , " V í c t o r D u v o l " 
63. " L a barca ' r o t a " , l e m a , " A l l á 

l a nave" . 
64. " F u é u n a h o r a " , l ema , " A d e ­

l a n t e " . 
65. " E l hechizo de l a vega", le 

m a , " S u p e r s t i c i ó n " . 
66. "Noche de C a r n a v a l " , l e m a 

"Saboyano ' 

No decae el interés por 
«La Revista de los 

Misterios» 
D3 d í a en d í a mayor es l á cantidad 

de personas que concur ren a pre­
senciar los e s p e c t á c u l o s de F u Man-
c h ú « E l Doc to r D e m o n i o » quei con 
t a n sorprendente é x i t o a c t ú a en el 
Tea t ro Apolo , ofreciendo siempre: 
grandes novedades en «La Revis ta de 
los M i s t e r i o s » . 

Para e l viernes se anuncia una . 
velada e x t r a o r d i n a r i a en honor de 
la A g r u p a c i ó Catalana- d ' A f i c i o n á i s 
a l I lus ionisme. 

D e f i n i t i v a m e n t e F u M a n c h ú pon­
d r á fin a su t emporada el domingo. 

L a U r a b o r Orchestra , que con sus 
creaciones m ú s i c o - c o r a l e s ma t i za las 
representaciones de « L a Revis ta de 
los M i s t e r i o s » , anuncia para e l . vier­
nes cambio de pa r t e de su reperto­
r i o . 

Conservatorio del Liceo 
E l v iernes por l a noche t e n d r á 

efecto en e l t ea t ro p r á c t i c o del Con­
serva tor io de l Liceot una f u n c i ó n có­
m i c o d r a m á t i c a , bajo l a d i r e c c i ó n 
d e l profesor don E n r i q u e de la 
Fuente . 

Se r e p r e s e n t a r á n las obras «La voz. 
de l c o r a z ó n » , « A m o r e s y amor íos» , , 
y el d r ama « L a cena de los cardena­
les» , po r los aiunmnos de l a Sección! 
de D e c l a m a c i ó n . 

A V E L I N O G A L C E R A N 
el popular «Nandú» que d e í J U W 

anoche en Bornea 

http://amor.es
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B A R C E L 0 N A 

« M A R I A L A F A M O S A » 
I _ « c a r u i o u J ha aburguesado. De jó 
"ííc ser la f ieni t í ia b r av i a que provo­

caba a los lanceros a l a puer ta de la 
F á b r i c a de Tabacos, y i i o y tiene ü h 
tal ler en el que elabora c iga r r i l l o s 
para los «señor i tos» sevil lanos. • E l 
medio lo t ransforma todo y l a g i t a 
na ya no quiere m o r i r en e r C a m i n o 
de ras E r m i t a s y sí c r i a r con regalo 
el f ru to que d e j ó en sus e n t r a ñ d s el 
¿ a v i l á n que la q u e b r ó las alas en su 
p r i m e r vuelo de moza. 
. Jo sé «el n a v a r r o » t a m b i é n se ha 
metamorfoseado. A b a n d o n ó el t r a 
buco y las pa t i l l a s de «boca de ja­
cha» y se ha conver t ido en «Cast i l lo», 

• c ó n t r a b a n d i s t a con barco prop io y 
cuajado de b r i l l an tes como u n to re ro 
de p o s t í n . « C a r m e n » , s in embargo, 
—ahora « M a r í a l a f a m o s a » — e m b é l e -

. sa a los hombres con los encantos 
de su majestuosa s i lueta y el fuego 
dé l a m i r a d a , en l a que refu lgen el 
cielo sevi l lano y ese sol que dora 
los t r iga les y hace florecer las ama­
polas. Calcula y s u e ñ a , c o m p a t i b i l i -
za las dos cosas, y en este e q u i l i b r i o , 
en este t i r a y af loja , ap r i s iona a 
«Casti l lo» y b u r l a a los que le per­
siguen, hasta conseguir Ta paz del 
a lma y coi i e l la l a t r a n q u i l i d a d del 
hogar. Así es, me jo r dicho, a s í son 
los protagonis tas d e ' é s t e s a í n e t e que 
nos han ofrecido en el « B a r c e l o n a » 
los s é ñ o f e s Quin te ro y G ü i l l é n , au­
tores afortunados de «Sol y S o m b r a » 
y «La copla a n d a l u z a » . 

No desmiente esta obra el que pu ­
d i é r a m o s l l a m a r «sello de l a f i r m a » , 
pues de tanto en tanto, i n t e r r u m p e 
él; dlái logo l a l e t ra de u n f andangu i -
l ló pa ra dar adecuada e x p r e s i ó n a 
si tuaciones y estados a n í m i c o s de los 
personajes. Estos, lo m i s m o los cen­
trales que los e p i s ó d i c o s , e s t á n b i e n 
trazados, « p i s a n f i rme» en escena y 
poseen el v i g o r necesario para m a n ­
tener l a a c c i ó n en u n p lano de i n ­
t e r é s y dar le e l claro-obscuro que 

necesitan las piud,Uecíon,es del g é n e ­
ro de « M a r í a i a f a m o s a » . 

Ingen io , v g a r u ó , . doiicure, esponta­
neidad y sincera e x p r e s i ó n del am-
oiente son las c a r á c i e n s t i c á s que se 
van sucediendo por g r a d a c i ó n bien 
r í iedída . E l conf l i c to sent imenta l , 
sencil lo, corre para le lo con los chis­
tes y l a comic idad , fo rmando u n to­
t a l a r m ó n i c o que él p ú b l i c o r e c i b i ó 
con agrado, ap laudiendo el acierto 
de los saineteros q u é han sabido re­
coger el a roma popu la r y reduc i r lo 
á los moldes que el e s c é n a r i o requie­
re. Hubo nu t r idos ap/lausos a l t e rmi ­
nar cada uno de los actos y el éx i to 
fué sincero y merecido. ' 

En la i n t e r p r e t a c i ó n cabe destacar 
e n ; p r i m e r t é r m i n o , a Lo la M e m b r i -
ves, que d io a l a f i g u r a de « M a r í a 
la f a m o s a » una verdad que. es m u y 
di f íc i l conseguir si no se apoya y 
sostiene en u n a persona l idad a r t í s ­
t ica , destacada, def in ida , precisa y 
justa . E n t o d o - m o m e n t o supo , hacer 
l l egar hasta e l espectador toda s ü 
lucha y Todo su fuego, reconcentra­
do, s in una sola v a c i l a c i ó n que ' l e 
hiciese perder Ta l í n e a recta que el 
personaje, t iene, o t r o t r i u n f o m á s 
p a r a . l a e m í n e n t e ac t r iz que sabe en­
carnar , con noble talento, las face­
tas m á s diversas y distantes, dando 
a cada t i po el re l ieve que necesita. 
S i g u i ó a l a s e ñ o r a Membrives , en or­
den de . m é r i t o s , Ricardo Puga, qu ien 
fué el sobrio actor que nunca se per­
m i t e una l icencia y que da la ré ­
p l i c a con d i g n i d a d y aplomo. M u y 
bien Franciso H e r n á n d e z y Ale jan ­
dro M a x i m i n o , y lo m i s m o A n í t a de 
S i r i a y los s e ñ ó f e s R o s é s y Cor t ina . 

L a d e c o r a c i ó n , excelentemente am­
bientada, y l a escena, servida con 
el esmero a que nos t iene acostum­
brados esta c o m p a ñ í a . 

D I E G O MONTANER 

H a m u e r l o P e fe) S e p ú l v e d a 

Una ópera española inédita 

del padre de don Gonzalo de 
eparaz R 

fVjíWKU. 

M a d r i d j 14. — A y e r casi repen t ina­
mente y v í c t i m a de una angina de 
pecho f a l l e c i ó e l a c t ó r l c o m i c ó Penco 
gopulveda^ n ú y c o n o é i d p d^ todos los 
p ú b l i c o s de E s p a ñ a , 

Has ta sus p o s t r i m e r í a s ^ ej s i ­
glo X I X no o f r e c i ó en E s p a ñ a u n 

.verdadero i n t e r é o en k> que a crea­
c i ó n m u s i c a l se refiere. Los nombres 
de .Pedrel l j A ' b e n i z y GranadGS) que 
c i e r r a n m a g n í f i c a m e n t e este . s ig lo 
con l a c l a r a i n i c i a c i ó n del renac i -
m i e t o de k i m ú s i c a española^ no t i e ­
nen en t re sus c o n t e m p o r á n e o s e i n ­
media tos antecedentes d i g n a corres­
pondencia v a ^ r a t i v a . 

S i n menospreciar l a m e m o r i a de 
compositores c o m o Gaztambide , 
Chueca) Ar r i e t a> B a r b i e r i Caballero^ 
Vaiverde C h a p í , B r e t ó n etc. auto­
res muchos de el los de obras de ver­
dadero m é r i t o y a ú n alguno, como 
B r e t ó n en su « V e r b e n a de l a Palo­
ma», de evidente gen ia l idad hemos 
de reconocer que su m ú s i c a era po­
d r í a m o s decir^ de tono menor . 
,: L a e sca»a G u i t u í a m u s i c a l del p ú ­
b l i co es ipaño^ in f luyó s in duda en 
esta l i m i t a c i ó n de los composi tores 
del s ig lo pasado^ que ante el é x i t o 
populachero del g é n e r o chico no 
s i n t i e r o n la í n t i m a necesidad a r t í s ­
t i c a de abordar e l g é n e r o grande y 
a l dec i r esto) no in ten tamoo a f i rmar 
que la ó p e r a sea la verdadera expre­
s ión dé esa grandeza de p r o p ó s i t o 
que echamos de menos en La m ú s i c a 
e s p a ñ o l a d e l X I X . 
.: E n t r e la « M a r i n a » -de, A r r i e t a ^ osa 

ó p e r a anodina de e s t ü p i t a l i ano de 
ambien te c a t a l á n y de i d i o m a leaste-
Hano y las jugosas zarzuelas^ de 
Chueca o e] marav i l l o so « B a r b e r i l l o 
del Avap iés» , ; de B a r b i e r i , p r e f e r i -
naos, ind i scu t ib lemente^ las ú l t i m a s , 
a pesar de que el é x i t o absurdo y 
lamentable que sigue teniendo en t r e 
e} g r a n p ú b l i c o e s p a ñ o l aquel lo de 
« C o s t a s las de ' L e v a n t e » nos q u i t e , 
por m a y o r í a : de votos Ta r a z ó n ar­
t í s t i c a que creemos tener . 

A n t e esta ' escarez evidente de 
obras musicales e s c é n i c a s , de g ran 
envergadura, ha sido para nosotros 
un ha l lazgo verdaderamente excep­
cional y g r a t í s i m o e l que ñ o s ha p ro ­
porcionado nues t ro i l u r t r e c o m p a ñ e ­
ro don Gonzalo de Reparaz al mos­
t ra rnos la ó p e r a i n é d i t a de su oa-
dre, de asunto ne tamente e spañoJ , 
h i s t ó r i c o , t i t u l a d a , «El F a v o r i t o » . 

D o n A n t o n i o de Reparaz f u é u n o 
los m á s destacados di rec tores de 

orquesta de su é p o c a , hab iendo su 
Prest igio t raspasado las f ron te ra s y 
siendo, especia lmente en I t a l i a , r e -
Querido c o n f recuenc ia p a r a enca r ­
darse de l a d i r e c c i ó n de las ó p e t a s 
en los p r i nc ipa l e s tea t ros de d i c h a 
n a c i ó n . 

Las d i f i cu l t ades enormes c o n que 
l u c h a b a n en E s p a ñ a los c o m p o s i t o -
^ de aque l l a é p o c a , y a u n los de 
esta, p o r ha l l a r s e l a c r e a c i ó n m u s i -
c a l m o n o p o l i z a d a e n sus p ú b l i c a s 
mani fes tac iones p o r unos c u a n t o s 

que d i s t a b a n m u c h o de ser los m e ­
jores , h i zo que l a ob ra o r i g i n a l de 
este m ú s i c o permaneciese i n é d i t a , 
s iendo s ó l o m u y f r a g m e n t a r i a m e n ­
te, dada a conocer e n v i d a suya. 

C o n l a ó p e r a " E l F a v o r i t o " t o m ó 
p a r t e en u n concurso ab i e r t o en e l 
T e a t r o R e a l de M a d r i d , p a r a p r e ­
m i a r r e p r e s e n t á n d o l a , l a m e j o r de 
las obras presentadas . Como es de 
suponer , l a o b r a p r e m i a d a f u é l a 
de u n c o m p o s i t o r m e d i o ó r e , pe ro i n ­
f l uyen t e , y l a m e j o r p rueba de e l lo 
es que su es t reno p a s ó t a n i n a d v e r ­
t i d o , que no existe n i s iqu ie ra e l r e ­
cuerdo de t a l ó p e r a . 

D o n A n t o n i o l l e v ó s u o b r a a I t a ­
l i a , l a l e y ó e n casa d e l e d i t o r R i -
c o r d i y f u é i n m e d i a t a m e n t e acep ta ­
d a p a r a estrenarse en e l T e a t r o 
Reggio de T u r í n , es t reno que n o 
l l e g ó a ver i f ica rse , porque l a m a l a 
suerte h izo que se declarase e n es­
t a c i u d a d , en l a que se celebraba 
b r i l l a n t e m e n t e u n a E x p o s i c i ó n u n i ­
versa l de i n d u s t r i a s e l é c t r i c a s , u n a 
i n t ensa e p i d e m i a de c ó l e r a , que p a ­
r a l i z ó todas las ac t iv idades a r t í s t i ­
cas. 

Dejemos p a r a o t r a o c a s i ó n i n m e ­
d i a t a , e l c o m e n t a r i o de las c o n t r a ­
riedades que ensombrec ie ron l a v i ­
d a de este compos i to r . Nues t ro p r o ­
p ó s i t o es hoy , t a n solo, dar c u e n t a 
d e l ha l l azgo de u n a o b r a que m u s i ­
c a l y l i t e r a r i a m e n t e es d igna de l a 
m á s ser ia c o n s i d e r a c i ó n , pues revela 
n o solo u n n o b i l í s i m o p r o p ó s i t o de 
s u p e r a c i ó n s ino que consigue r e a l i ­
za r lo c o n u n a c l a r a conc ienc ia de 
s u l abor . 

L U I S GONGORA 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

Por los escenarios bar-
/ celoneses 

E N E L V I C T O R I A 
i 

Juani to Pons, el joven e in te l igen­
te empresario, se apresta a la lucha. 

H a organizado una g ran c o m p a ñ í a 
y quiere ofrecer al púb l i co un espec­
t á c u l o nuevo, sugestivo, sorpren­
dente. . . 

Prepara el estreno dé la opereta 
arrevistada de Paul A b r a h a m , " L a 
flor de H a w a y " . 

N o ha omi t ido Pon? sacrificio a lgu ­
no para presentar la nueva obra. *. 

H a contratado a C á n d i d a S u á r e z , 
E m i l i a A l i á g a , la danzarina L u c í a la 
B e l l a . . . 

Y de el los—y entre ellos—a Pierre 
Clare l . 

M i g u e l Sousa—el gran dibujante i n ­
t e r n a c i o n a l — e s t á d i s e ñ a n d o los mode­
les que las bellas tiples y vice-tiples 
del teatro V i c t o r i a , l u c i r á n en " L a 
flor de H a w a y " . 

D i r i g i r á el elenco el g ran P e p í n 
F e r n á n d e z . 

H e m o s hablado unos momentos con 
Juani to Pons. 

— ¿ T o d o en marcha?—-lé pregunta­
mos. 

— E n mancha y . . . satisfecho. Creo 
que la opereta arrevistada que ofrece­
r é al p ú b l i c o , l l a m a r á la a t e n c i ó n . De 
m í s é decirte que pongo en este e m ­
p e ñ o , todo m i entusiasmo. 

— ¡ P u e s que el é x i t o corone la obra! 
E N E L C O M I C O 

T a m b i é n en el C ó m i c o , se nota es­
tos d í a s febr i l actividad. . 

E s t á n most rando una nueva y su­
gestiva revis ta de Franco Padil la, el 
celebrado autor de m u c h í s i m a s obras 
de este g é n e r o que se hicieron "eter~ 
ñ a s " en los teatros de Buenos Aires . 

Cuando entramos en el escenario 
del popular teatro del Paralelo, la 
c o m p a ñ í a , orquesta, maquinaria , elec­
tricistas, etc., etc., e s t á n en plena f i e ­
bre de t rabajo. 

M a r i a n o Ozores dicta ó r d e n e s . 
E l maestro Soriano desde la .orques­

ta, g r i t a , gesticula. 
E l maestro Ruiz de Azagra dir ige 

unas evoluciones a las vieetiples. 
A n i t a Lassalle y Conchita Cohs-

tanzo, tocadas con vaporosos k i m o ­
nos, ensayan u n be l lo , cuplet. 

Franco Padi l la , es el ú n i c o que per­
manece sereno ante aquella Babel. 

Vete rano en estas " l i des" teatrales,' 
sabe que todo se resuelve a ú l t i m a 
hora y . . . b ien. 

Luisa; Puchol , la excelente. caricata, 
le i n t e r roga : 

— ¿ O i g a usted, amigo Padi l la , t r a ­
bajo en el ú l t i m o cuadro de la obra? 

Franco Pad i l l a responde grave­
mente : 

— N o lo sé , ya lo veremos. Depen­
de del t i empo que nos d é el maestro 
para el cambio del cuadro anter ior . . . 

Salimos del escenario. E n uno de 
los camerinos, la Constanzo y A n i t a 
Lassalle, ante un espejo, se " re tocan" . 

Ambas , a d ú o , como antes en el 
cuplet, usan la barr i ta c a r m í n de los 
labios. . . 

P regun to a P a d i l l a : — ¿ C ó m o se t i ­
tula la obra? 

—jCuidado con la p in tura ! . . . 
— D e unos labios de mujer—le re ­

pl icamos. 
R O S V E L I O 

C O S A S DE B A S T Í D O R E S 

Se afirma que... 
Ya ha llegado, a M a d r i d . l a l á p i d a 

conmemora t iva que numerosos ami­
gos y admiradores bonaerenses del 
ino lv idab le Santiago A r t i g a s dedica­
ron a su memor i a por s u s c r i p c i ó n l le ­
vada a cabo en Buenos Ai re s entre 
la «é l i t e» de las letras y fas artes 
de la c a p i t a l a rgen t ina . 

E n t an to se decide el lugar de su 
c o l o c a c i ó n — p r o b a b l e m e n t e el v e s t í ­
bulo d s l t ea t ro Vic to r i a^ donde A r t i ­
gas alQanzó sus. mayores t r i u n f o s — e l 
hermoso bajorre l ieve e s t á expuesto 
a} p ú b l i c o en el escaparate de un es­
t ab l ec imien to m a d r i l e ñ o ) en la ave­
nida del Conde P e ñ a l v e r , n ú m e r o 8. 

L a c o o c a c i ó n d é dicha l á p i d a . s e so­
l e m n i z a r á seguramente con una f u n -
c-io» de homenaje a| recuerdo del 
gran actor . 

L l e g ó a Barcelona el notable maes­
t r o P a t i ñ o ) con objeto de u l t i m a r al­
gunos detal les de la p e l í c u l a sonora 
«El hombre que se r e í a de} á m o r » . • 

D o n Manue l L inares Rivas ya ha 

«colocado» en M a d r i d , su nueva obra 
« R o m a n c é de f ieras». 

Se la . ha j e í d c a la c o m p a ñ í a de 
Fulgencio Nogueras, que como es sa­
bido a c t ú a en el t ea t ro de la Zar­
zuela. 

« R o m a n c e de fieras», se e s t r e n a r á , 
seguramente) d e s p u é s de Carnaval . 

Paco L o y g o r r i y G o n z á l e z Alvarez , 
que en varias ocasiones han colabo­
rado con é x i t o . l levan m a ñ a n a una 
nueva p r o d u c c i ó n a Valer iano León-

L a obra se t i t u l a « L s v a n t a i Mag­
d a l e n a » . , : t 

A n i t a Lassalle,—la bel la y g e n t i l 
« v e d e t t e » ) — e s t á encantada de Barce­
lona y de} t r a t o , verdaderamente-cor-
d i a l í s i m o que le p rod igan , el p ú b l i c o 
y los periodistas. 

Vedr ines , el popula r e infa t igable 
Vedrines , ha cont ra tado a l a m á x i ­
ma figura figura de la ó p e r a flamen­
ca. N i ñ o de Marchena., 

T a m b i é n ha con t ra tado a Ange-
Mllo . 

Vedrihes , se propone ac tuar en 
P r i ce . 

LA F A R A N D U L A E R R A N T E 
L A C O M P A Ñ I A O S E T E Í ^ P I N O S A 

E n Vil. lanueva de la Serena (Ba­
dajoz) ha actuado con é x i t o la nota-
b e c o m p a ñ í a Osete-Espinosa duran­
te la rec ien te temporada de fer ias . 
E n v i s t a del b r i l l a n t e resultado, la 
Empresa del Casino, donde aquella 
c o m p a ñ í a a c t u ó , la ha cont ra tado 
para los Carnavales p r ó x i m o s , a ba­
se de estrenar « J a b a l í » y «Te quiero, 
P e p e » , de M u ñ o z Seca y Pér&z Fer­
n á n d e z ; « S a n t a R u s i a » , de Benaven-
te, y «Como los propios á n g e l e s » , de 
O-medi l l a y M u ñ i z . 

LOS D E A L C O E I Z A 

L a c o m p a ñ í a de obras de g ran es­
p e c t á c u l o de A k o r i z a ss p r e s e n t t ó 
en el Tea t ro P r i n c i p a l de Orense 
con e l estreno de «El cas t i l lo de los 
f a n t a s m a s » . 

Fallecimiento 
H a fa l l ec ido en Gi jón , donde re­

s id í a , don Ensebio M e n é n d e z R o d r í ­
guez, padre del notable b a r í t o n o Je­
s ú s Menénd,ez . Tan inesperada y sen­
s ible n o t i c i a ha llenado., como es de 
suponer, de hondo pesar y acerbo 
dolor el c o r a z ó n de este excelente 
a r t i s t a y amante hijo-,, que ae err 
cuen t ra en é s t a fo rmando pa r t e del 
elenco l í r i c o que den t ro de poco ha 
de debutar en e l V i c t o r i a , 

E l f inado , persona d i s t i n g u i d a y 
bondadosa, era m u y apreciado y que­
r ido ent re l a buena sociedad g i jona 
sa, donde gozaba de gran r e p u t a c i ó n 
y m u c h í s i m a s amistades. 

J e s ú s M e n é n d e z , que tantas s impa­
t í a s ha sabido conquistarse en Bar­
celona en el t i e m p o que l l eva ac­
tuando en el la . La rec ib ido innume­
rables muestras de p é s a m e por tar i 
i r r epa rab l e desgraciaba las que u n i ­
mos la nuest ra m á s sincera. 

NOTAS INFORMATIVAS 
R O M E A — M i e n t r a s el car te l de no­

che s e r á e l a t r a c t i v o . m á s grande .de1 
mundo tea t ra l b a r c e l o n é s , a s í se lo 
merece J o s é M a r í a de Sagarra. y su 
nuevo poema «El Ca fé de la M a r i n a » -
estrenado anoche bajo los mejores 
auspicios, la Empresa prepara para 
m a ñ a n a , tarde, la hab i tua l representa­
c ión de « L a v o l t a al m o n en p a t i n e t » 
el e s p e c t á c u l o que hace desfi lar por 
Romea todos los aficionados al « t e a t r e 
d i n f a n t s » Sigue, por o t r a parte< re­
p r e s e n t á n d o s e todas las tardes o r d i ­
nar ias «E ' m i s t e r i de l a Qua r t a A v i n -
g u d a » , l a obra que d e s p u é s de m á s 
de c incuen ta representaciones c o n t i ­
n ú a con l a misma fuerza que el d í a 
del estreno. Y , f ina lmente , pa ra e l 
s á b a d o , tarde, se prepara u n ex t r a ­
o r d i n a r i o a base de dos obras en una 
sola ses ión , que tenemos 'a seguridad 
que han de l lenar el tea t ro . 

MARCOS H E D O N Ü O E N M U R C I A 

E n e l Tea t ro Romea, d e b u t ó la 
c o m p a ñ í a de T o m á s Ros, de la que 
es figura p r i n c i p a l í s i m a e'. d ivo , Mar ­
cos Redondo. 

Se presentaron con «La P a r r a n d a » . 
A n u n c i a n : «E l cantar del a r r i e r o » , 

« K a t i u s k a » y « L u i s a F e r n a n d a » . 

G R E T A B R A T O 

L a notab>e y bella r ec i t adora es­
p a ñ o l a Gre ta Bravo e s t á rea ' izando 

estos d í a s una e x c u r s i ó n a r t í s t i c a 
por la r e g i ó n l evan t ina . E l a r te de 
Gre ta Bravo ha cosschado en todas 
las localidades donde se ha presen­
tado — Valencia , C a s t e l l ó n , etc. — 
merecidos aplausos, t e s t i m o n i o de ia 
a d m i r a c i ó n y e l c a r i ñ o con que el 
p ú b l i c o acoge e l a r te de l a celebra­
da rec i tadora . 

Una obra de Dicenta 
Y a ha le ído a la c o m p a ñ í a de M a r ­

g a r i t a X i r g u y E n r i q u e Borras , su 
drama " L e o n o r dé Aqu i t an i a " , el ex­
celente poeta d r a m á t i c o J o a q u í n D i ­
centa, hi jo del inolvidable autor de 
"'Juan J o s é " . Las noticias que tene­
mos de dicha lectura de c o m p a ñ í a , 
no pueden ser m á s h a l a g ü e ñ a s y 
prometedoras. L a obra premiada en 
él concurso anual del Ayun tamien to 
de M a d r i d , ha respondido en esta p r i -
niera prueba a la fama de que—por 
diversas lecturas en tertulias y ce­
n á c u l o s l i terarios, a lo largo de v a ­
rios a ñ o s — v e n í a precedida. Todos los 
oyentes de esa lectura oficial siguie­
ron con i n t e r é s creciente el desarrollo 
de la acc ión , de un vivaz juego e s c é ­
nico, se, emocionaron u n á n i m e m e n t e 
ante la intensidad de algunas si tuacio­
nes d r a m á t i c a s y se deleitaron en ge­
neral con la br i l lantez y riqueza r í t ­
mica de la versif icaGión de " L e o n o r 
de Aqu i t an i a " . E l audi tor io a p l a u d i ó 
con entusiasmo al f i n de cada acto y 
coincid ió en augurar un é x i t o ex t ra ­
ordinar io , para la p r ó x i m a fecha del 
estreno, a este drama h i s t ó r i c o , en el 
que, a ío que parece, ha culminado 
e s p l é n d i d a m e n t e el talento juven i l y 
ya en pleni tud de f ru to de nuestro 
querido amigo el poeta J o a q u í n D i ­
centa. 

A N É C D O T A S 

E l b u e n h u m o r de L u c e ñ o 
A don T o m á s L u c e ñ o , e l i l u s t r e sainetero) r ec ien temente fa i lec idoj 

j a m á s l e v i m o s t r i s t e , 
Su h u m o r no d e c a í a n i aun en los momentos m á s trascendentales. 

Cuando e l pasado a ñ o p a d e c í a una enfe rmedad que puso en .pe l ig ro su v ida 
fué a ve r l e uno de sus í n t i m o s amigos algo aficionado a hacerse i n v i ­
t é . . . ' ' j A ¿ . 

—Es toy m u y n i a l — le d i j o — ; t a n m a l que de é s t a no salgo. Y a ves: 
no me de jan t o m a r nada. Sólo d e n t r o de u n r a to me van a t r a e r la ex­
t r e m a u n c i ó n . Perp no te digo que te quedes porque seguramente no t rae­
r á n m á s que para m i . 

L U C I A " L A B E L L A " 

C e ü e b r a d í s i m a d a n z a r i n a e s p a ñ o l a , 
que, d e s p u é s d e u n a b r i l l a n t e ac­
t u a c i ó n en B e r l í n , Varsov ia , R o m a , 
M u n i c h y ú l t i m a m e n t e en e l P a -
v i l l o n , de Londres , h a regresado a 
E s p a ñ a , s iendo c o n t r a t a d a p o r l a 
empresa d e l t e a t r o V i c t o r i a , de 
Ba rce lona , p a r a es t renar l a nueva 

opere ta " L a flor de H a w a y " 
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C I N E M A T O G R A F I A 
L O S E S T R E N O S 

PRINCIPAL PALACE 

L A NAVE D E L ODIO 
U n a novela de aventuras l levada a 

l a pan ta l l a . U n barco p i r a t a , coman­
dado po r u n c a p i t á n p a r a l í t i c o que 
es e l e s p í r i t u del n i a l . U n a o r g í a de 
d e s t r u c c i ó n . 

L a nota s e n t i m e n t a á puesta po r 
una mujer , que con su esposo a r r i ban , 
n á u f r a g o s , a l barco d e l odio. Una 
m u j e r . . . i Es preciso repei t i r lo pa­
r a que se comprenda todo lo que 
esto puede s ign i f icar pa ra una t r i ­
p u l a c i ó n como aquel la t a n l lena de 
pasiones que nadie puede contener. 

Es el desper tar de los deseos de 
todos, e l f r e n e s í hac ia l a muje r , t a n 
be l la po r a ñ a d i d u r a . Todos, hasta el 
c a p i t á n con su p a r á l i s i s , e s t á n dis­
puestos a que sea de el los. N o hay 
obs tácu ' -o a lguno capaz de contener-
liós rn inguno! Y a s í aquel pobre ma­
r i d o , que con la be l l a a r r i b ó a l barco, 
es u n d í a a r ro jado a l mar . Es ta es 
l a d o c t r i n a de los hombres de l a 

C i n e a m a t e u r 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 17, a las 
diez de la noche, « A s s o c i a c i ó de C i ­
nema A m a t e u r » o e l e b r a r á una s e s i ó n 
de proyecciones de p e l í c u l a s de 16 
m / m , cedidas g e n t i l m e n t e p o í l a ca­
sa A F G A , muchas de las cuales son 
i n é d i t a s en Barcelona. 

, E n t r e las que se p r o y e c t a r á n me­
recen especial m e n c i ó n : « S e d a n a t u ­
r a l en la I n d i a y seda a r t i f i c i a l en 
A l e m a n i a » ; « M i l a g r o s de l « r a l e n t i » ; 
« C ó m o se hace una p e l í c u l a de d i ­
b u j o s » ; «La m o n t a ñ a d e l Des t ino»? 
film real izado p o r L u i s T r e n k e r . 

Este in te resan te p r o g r a m a d a r á a 
conocer las pos ib i l idades que con 
c á m a r a s de 16 m / m t i ene é l ama­
t e u r . ' 

T A P I T O í H0Y'ESTREW0 
L a f e l i c i d a d y la v i d a de u n hogar 

sacrificadas a una i n d u s t r i a 
s i n e s c r ú p u l o s 

POR 

EPWARP G.ROBINSOrr 
H.B.WARNER- MARIAM MARSH -

¡ T A X I t 
por James G a g n é y L o r e t t a Y o u n g 

W A R N E R BROS F I R S T N A T I O N A L 

P a u l M u n i , e l f u g i t i v o 

Siempre ha sido Pau l ' l u n i \ no 
de los actorees de m á s fuerza y s in ­
cer idad da fcxpresion, de una perso­
na l i dad m á s definida, d ú c t i l y sobria. 
R e c u é r d e s e , sino, su m a g i s t r a l carac­
t e r i z a c i ó n en el papel de « S c a r f a c e » . 
Pero donde Paul M u n i ha i levado 
casi hasta Lo impos ib l e sus enormes 
dotes in te i rpre ta t ivas , como actor de 
t emp le poco menos que prodigioso , 
sobre todo para encarnar personajes 
de la m á s rec ia c o n t e x t u r a d r a m á ­
t i ca , es en Soy u n f u g i t i v o » . La p r o ­
d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a y verdadera­
mente excepcional de la W a r n e r 
Bros -F i r s t Nat i iona l , sacada de las 
memorias escri tas po r R. E . darns , 
u n evadido p o r dos veces de las c á r ­
celes norteamericanas . 

Para representar en la p a n t a ü a el 
papel que B u r n s ha v i v i d o en la v i ­
da real , se necesitaba u n tempera­
m e n t o de a r t i s t a a toda praeba. Paul 
M u n i ha sal ido t a n ext ra iord inar ia -
men te airoso de ¡:u oometido, ha sa­
b ido «v iv i r» t a n M e n la h i s t o r i a de 
Burns , el a u t é n t i c o f u g i t i v o , que des­
p u é s de rea l izar este film, a IV-um 
se le l l ama en N o r t e a m é r i c a s nCx-
l l amen te «El F u g i t i v o » . 

O t r o film d e E d w a r d G . R o -

b i n s o n 

E d w a r d G. Robinson, e l f o r m i d a ­
b le ac tor do c a r á c t e r , cuya rec ien te 
a p a r i c i ó n en « E l hacha j u s t i c i e r a » 
ha merec ido tantos elogios, es el p ro ­
tagon is ta de o t r a excelente produc­
c ión , que la W a r n e r Bros -F i r s t N a ­
t i o n a l p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e con 
e l t í t u l o de «Sed de e s c á n d a ' o » , asun­
to d r a m á t i c o que pone de manif ies to 
de manera con tunden te y algo c r u ­
da, pero m - y rea l y a l t amente ejem­
plar , los p roced imien tos e g o í s t a s y 
s in e s c r ú p u l o s que d o m i n a n en a l ­
gunos aspectos de l a v i d a nor teame­

r icana . 

L a « p a r t e n a i r e » de Robinson en 

nave d e l odio. B a r r e r todo lo que 
se oponga a l a r e a l i z a c i ó n de sus de­
seos. 

Pero entonces surge u n hombre , 
uno de en t re aquel la hez social que 
e s t á dispuesto a una qui jo tesca aven­
tu r a , que sie lanza a l a defensa de 
l a bel la i n f o r t u n a d a . Y o t r a vez se 
recrudecen las luchas, o t r a vez cho­
can los odios en l a nave m i l i t a r , has­
t a que f e l i zmen te—la pe i l í cu la es 
americana—la m u j e r es puesta a sal­
v o p o r e l h o m b r e s i n ley que se i m ­
puso l a m i s i ó n de l o g r a r l o . 

E l film t i ene u n f u e r t e sabor yan­
q u i y e s t á real izada con aquel la ha­
b i l i d a d p r o p i a de los americanos pa­
ra t r a t a r esta clase de asuntos. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , a cargo de L l o y d 
Hughes, D o r p t h y S e b a s t i á n y Charles 
M i d d l t o n . Es te ú l t i m o es qu ien i n ­
t e r p r e t a l a figura d e l c a p i t á n para­
l í t i c o . 

esta p e l í c u l a es lia r u b i a M a r i a n 
Marsh , l a j o v e n est rena que, de d í a 
en d í a , va afianzando l a s ó l i d a po­
s i c i ó n que su i n t e l i g e n c i a y su be­
l leza le han l levado a ocupar, en tan 
poco t i e m p o , e n t r e las m á s destaca­
das figuras da l a pan ta l l a . 

M a r i e G l o r y , p r o t a g o n i s t a 

d e « E l m a r i d o d e m i n o v i a » 

M a r i e G l o r y h u b i e r a que r ido ser 
b a i l a r i n a , pero l o i m p i d i ó l a oposi-^ 
c i ó n pa te rna . D e b u t ó en e l film mu-* 
do en 1926, rea l izando una verdade­
r a c r e a c i ó n en «Miss H e t l y e t t » . E n 
seguida i n t e r p r e t ó « L a casa s i n 
a m o r » y d e s p u é s u n g r a n papel en 
«El d i n e r o » , de M a r c e l L 'Herbaer. 
Elevada a l a c a t e g o r í a de e s t r e l l a 
Elevada a l a c a t e g o r í a de es thel la 
p o r su a c t u a c i ó n en este film, apa­
r e c i ó m á s t a r d e en l a nueva, v e r s i ó n 
de « M o n t e c r i s t o » . Los Es tudios de 
B e r l í n l a c o n t r a t a r o n en seguida pa­
r a dos grandes films. 

E n 1928 f u é r e q u e r i d a pa ra e l c ine 
pa r l an te , siendo su m á s i m p o r t a n t e 
p r o d u c c i ó n la t i t u l a d a « D o s m u n ­
dos» , bajo l a d i r e c c i ó n de E . A , D u -
pont . D e s p u é s ha t raba jado incesan­
t e m e n t e en la i n t e r p r e t a c i ó n de films 
siendo su ú l t i m a pe i l í cu la l a t i t u l a d a 
« M m a r i d o de m i n o v i a » , pa ra l a 
Pa ramoun t . E n esta nueva produc­
c i ó n volvemos a e n c o n t r a r las cua­
lidades de s ince r idad . na tu r a l i dad e 
i n t e l i g e n c i a que ca rac te r i zan ©1 ta ­
lento de M a r i e G l o r y , una de las ar­
t is tas m á s s i m p á t i c a s y me jo r cot iza­
das del cine f r a n c é s . 

R e a l i d a d e n l a ficción 

Parece ser que los real izadores de 
« P o r la L i b e r t a d » t u v i e r o n serias d i ­
ficultades a l filmar su p e l í c u l a , para 
b o r r a r de e l l a todo ves t ig io de la 
ac tua l c i v i l i z a c i ó n mecanic is ta , E ^ 0 
es cosa senci l la en eti Es tud io , donde 
se cons t ruye l a na tu ra l eza a gusto 
d e l d i r e c t o r ; pero no en la p r o p i a 
naturaleza, donde aparecen a cada 
paso palos de t e l é g r a f o s , puentes y 
caminos de m é p o c a ac tua l . Los d i ­
rectores, B e r n h a r d t y T renke r , acom­
p a ñ a d o s de l operador, A l l ege i e r , t u ­
v i e r o n que buscar d í a s enteros si" 
t ios adecuados. T u v i e r o n , sobre todo, 
que elevarse hasta las a l tu ras inac­
cesibles y r ecor re r lugares inexp lo ­
rados pa ra h a l l a r eu fondo m a r a v i ­
lloso que s i r v i e r a de escena a l a l u -

É X I T O F O R M I D A B L E d e 

ií m\ oíi odii 
e n e l P r i n c i p a l P a l a c e 

cha « P o r la L i b e r t a d » , que es tema 
cen t r a l de la p e l í c u l a . C ie r t amen te 
sa l ieron airosos en su comet ido , pues 
j a m á s se han l levado a l a p a n t a l l a 
parajes de t an incomparabLe belleza. 
L a e d i f i c a c i ó n de la é p o c a n a p o l e ó ­
n ica ha desaparecido t a m b i é n , casi 
en su t o t a l i d a d . . . . pero nuestros 
h é r o e s de l a c á m a r a han plasmado 
de manera inde eble l a imagen del 
puente de F in s t e rmunz , quo t o d a v í a 
se conserva en l a f r o n t e r a de l T i r o l 
y Suiza, aunque duran te -muchos a ñ o s 
s i r v i ó de cueva de bandoleros. Uno 
de los episodios m á s emocionantes 
de « P o r la L i b e r t a d » , ocu r re a l pa­
sar ias t ropas n a p o l e ó n i c a s p o r d icho 
puente y ser rechazadas desde las 
a l tu ras p o r los defensoj-es de su i n ­
dependencia. 

E l film « P o r l a L i b e r t a d » ha sido 
real izado en A l e m a n i a para l a Casa 
U n i v e r s a l po r los d i rec to res B a r n -
a h r d t y T r e n k e r , siendo este ú l t i m o 
su p ro tagonis ta . 

Se exhibe ac tua lmen te en e l sun­
tuoso Col iseum. 

VIDA MUNICIPAL 
U N T E L E G R A M A D E L E M B A ­
J A D O R D E E S P A Ñ A E N P O R ­

T U G A L 
E l alcalde doctor A g u a d é , ha r ec i ­

b ido u n telegrama de don J o s é R o ­
cha, embajador de E s p a ñ a en Lisboa, 
por el que le dice: " C u m p l o , gustoso 
encargo de saludar en usted nombre 
colonia e s p a ñ o l a a g r a d e c i é n d o l e b r i ­
l lante r e p r e s e n t a c i ó n nuestra querida 
ciudad acto i n a u g u r a c i ó n I n s t i t u t o . L e 
rei tero tes t imonio c o n s i d e r a c i ó n per­
sonal sincero afecto. F i rmado , J o s é 
Rocha, embajador E s p a ñ a " , 

V I S I T A 
E l alcalde doc to r A g u a d é , r e c i ­

b i ó l a v i s i t a de don J u l i o D í a z Sala, 
teniente fiscal de la Audiencia T e r r i ­
to r i a l . 

A G R A D E C I M I E N T O 
" L * A s s o c i a c i ó General de Metges 

de L l engua Catalana", ha t r ansmi t ido 
al doctor A g u a d é u n atento oficio 
a g r a d e c i é n d o l e el p remio concedido 
con m o t i v o del Concurso que el V Í I 
Congrseo de M é d i c o s de Lengua Ca ­
talana o r g a n i z ó cuando la c e l e b r a c i ó n 
de las fiestas de i n a u g u r a c i ó n del 
"Casal del M e t g e " . 

L A P R I M E R A T E N E N C I A D E 
A L C A L D I A 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n de l a p r i m e r a 
Tenencia de A l c a l d í a de nues t ra 
c iudad y t a m b i é n de l a pres iden­
cia de la C o m i s i ó n de Hacienda, el 
teniente de alcalde don A n t o n i o V í -
lalta, que p r o c e d í a de la presidencia de 
Cul tura en la ú l t i m a m o d i f i c a c i ó n i n ­
t roducida en el cartapacio munic ipa l . 

E l s e ñ o r V i l a l t a t u v o a b i e n ma­
nifestar que con el objeto de atender 
todos los asuntos que dependan de 
su j u r i s d i c c i ó n se pone a las ó r d e n e s 
de quienes quieran consultarle, y que 
por consiguiente r e c i b i r á al p ú b l i c o 
todos los jueves, de seis a siete de la 
tarde. 

C A R T A D E L C O N S U L D E 
I T A L I A 

E l alcalde doc to r A g u a d é ha r e c i ­
b i d o de l Censuado genera de I t a l i a 
en Barcelona, una m u y atenta carta, 
escrita en lengua catalana, por la cual 
el s e ñ o r v i c e c ó n s u l le acusa recibo de 
la i n v i t a c i ó n t ransmi t ida para el acto 
inaugura l de la E x p o s i c i ó n del p r o ­
yecto del Aeropuer to de Barcelona y 
puer to del Zeppel in anexo, y se ex­
cusa po r no haber podido asist ir a la 
misma, debido a q u é en dicho d ía y 
hora se celebraba el ent ierro de una 
personalidad de la Colonia i taliana, a 
cuya m a n i f e s t a c i ó n no p o d í a dejar de 
estar presente, y le comunica t a m ­
b ién que v i s i t a r á con gusto dicha E x ­
p o s i c i ó n para admirar el proyecto de l 
Aeropuer to , que hace honor a B a r ­
celona y a C a t a l u ñ a . 

R E P R E S I O N D E L A V E N T A 
A M B U L A N T E 

L a Br igada para la r e p r e s i ó n de la 
venta ambulante, adscrita a l Servicio 
M u n i c i p a l de I n s p e c c i ó n de Abastos, 
ha decomisado en el curso de la se­
mana ú l t i m a 8.700 quilos de verduras. 
Cumpl imentando indicaciones del t e ­
niente de alcalde s e ñ o r Escofet, p r e ­
sidente de la C o m i s i ó n munic ipa l de 
Abastos, los g é n e r o s decomisados han 
sido enviados a los siguientes estable­
cimientos b e n é f i c o s : A s i l o del Parque, 
3.500 qui los ; As i lo del Puer to , 3400 
qui los; H o s p i t a l de la Santa Cruz, 
1.300 quilos. L o s utensilios decomisa­
dos a los vendedores infractores, han 
sido depositados en el a l m a c é n de la 
Br igada . 

D O S S E Ñ O R I T A S I N D I A S 

E l a lca lde d i j o a los per iodis tas , 
que ayer m a ñ a n a r e c i b i ó en su des­
pacho a dos profesoras i n d i a s que, 
p o r p r i m e r a vez, h a n l l egado a E u ­
r o p a a l obje to de as i s t i r a l curso 
M o n t e s o r i . 

T E L E G R A M A D E L O S C O N C E J A ­
L E S S E Ñ O R E S U L L E D Y A R M E N -

G O L 
E l doc to r A g u a d e r h a r ec ib ido de 

L i sboa u n t e l ege rama firmado p o r 
los concejales s e ñ o r e s U U e d y A r -
m e n g o l , p o r e l c u a l l e d i c e n : "Cele­
b r a d a fiesta i n a u g u r a c i ó n I n s t i t u t o 
E l s p a ñ o l Segunda E n s e ñ a n z a , le 
t r a n s m i t i m o s g r a t i t u d emba jado r y 
s a l u t a c i ó n c o r d i a l c o l o n i a e s p a ñ o l a , 
que v i t o r e ó C a t a l u ñ a y B a r c e l o n a . 
— L e abrazan , U l l e d y A r m e n g o l . " 

E L M O N U M E N T O A B L A S C O 
I B A Ñ E Z 

L a Casa V a l e n c i a h a t r a n s m i t i d o 
a l doc to r A g u a d e r su a g r a d e c i m i e n ­
t o , p o r el acuerdo t o m a d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a , c o n ­
s ignando l a c a n t i d a d de 5.000 f r a n ­
cos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l m o n u ­
m e n t o a Blasco I b á ñ e z , en P a r í s , 
d e m o s t r a n d o de nuevo que e l C o n ­
s i s to r io sabe i n t e r p r e t a r los s e n t i ­
m i e n t o s va lenc ian i s tas . 

UNA V I S I T A D E P R O T E S T A 

L a A s o c i a c i ó n de Concesionarios 
de l Mercado de l a Boquer i a h izo ac­
to de presencia e n e l A y u n t a m i e n t o 
pa ra protestar de los sucesos o c u r r i ­
dos en d icho centro de abastos. 

Los comis ionados fue ron recibidos 
po r e i teniente de a lca lde s e ñ o r Es­
cofet, que les e s c u c h ó atentamente, 
p romet iendo , en lo sucesivo ev i t a r se 
r ep i t an tales hechos» 

V I D A D E P O R T I V A 
B O X E O 

E L V I E R N E S E N O L Y M P I A 
U N A V E L A D A E X T R A O R D I N A ­
R I A C O N L A S R E N T R E E S D E 

C H E O M O R E J O N Y M I C O 
Para el p r ó x i m o viernes, d í a 17, 

Q l y m p i a R i n g ha organizado una 
g ran velada de doble a t rac t ivo para 
nuestros aficionados, ya que en su 
p rograma f iguran dos reapariciones, 
la de J o s é M i c ó , d e s p u é s de su f o r ­
midable combate con Cleto Loca t e l l i , 
el me jo r peso l igero de Europa , en el 
m o m e n t o actual, y la de M o r e j ó n , el 
g r an noqueador cubano, que por su 
g ran s i m p a t í a acaba de conquistar, al 
p ú b l i c o m a d r i l e ñ o la semana pasada, 
venciendo a su ído lo Santos, en el 
Price, de M a d r i d . 

T o d a la Prensa francesa, s in ex­
cepc ión , hizo grandes elogios de la 
v a l e n t í a y estilo de nuestro g ran p ú ­
gil^ y esta unanimidad viene a dar la 
r a z ó n á los que aseguraban que M i c ó , 
frente a Riambau, no b o x e ó habiendo 
alcanzado la p r e p a r a c i ó n necesaria pa­
ra la gran batal la del campeonato, 
aquella p r e p a r a c i ó n que t a m b i é n re ­
q u e r í a la g ran clase de su adversario. 
Frente aLoca t t e l l i , de cuya clase no 
p o d í a tener duda, M i c ó se p r e s e n t ó 
preparado como gran c a m p e ó n , y asi 
fué el combate, conceptuado, po r t o ­
da la Prensa francesa, como uno de 
los mejores que se han l ibrado. 

Cheo M o r e j ó n , en su r e a p a r i c i ó n , 
quiere apuntarse una nueva v ic tor ia 
sobre u n hombre que por sü catego­
r ía s ignif ique l a v ic to r i a u n nuevo as­
censo en su t r i un fa l carrera. 

M a ñ a n a daremos nuevos detalles de 
estas interesantes rentrees, y sobre 
los adversarios designados a M í c ó y 
M o r e j ó n . 
O L Y M P I A R I N G V A E X T E N ­
D I E N D O S U R A D I O D E A C C I O N 

Acaba de regresar de Valencia , d o n 
J o a q u í n Gasa, p romoto r de Q l y m p i a 
R i n g , donde ha f i rmado u n contrato 
de exclusiva para la c e l e b r a c i ó n de 
veladas de boxeo en la Plaza de T o ­
ros de la capital levantina. 

Sabemos que j a Empresa de Q l y m ­
pia tiene el p r o p ó s i t o de organizar 
p e r i ó d i c a m e n t e en la ciudad del T u m , 
grandes reuniones a base de los p r i ­
meros p ú g i l e s nacionales. 
HOY EN E L NUEVO MUNDO, GRAN 

V E L A D A P O P U L A R 

A y e r se e f ec tuó e l pesaje en l a Fe­
d e r a c i ó n Catalana de Boxeo de los 
p ú g i l e s que a c t ú a n hoy en e l S a l ó n 
Nuevo M u n d o , del Para le lo , en ye-
lada popu la r . 

D a r á comienzo l a so i r é con u n pre­
l i m i n a r a cuat ro rounds. 

Como segundo c ó m b a t e , Ba ta l ino , 
c a m p e ó n de E s p a ñ a amateur y que 
se destaca como u n p ú g i l de b r i ­
l l an te porven i r , e n c o n t r a r á a l du ro 
ba ta l lador Canseco. 

E l segundo ocho rounds puede dar 
ya l a c l a s i f i c a c i ó n como u n b u e ñ 
p r i m e r a serie del c a m p e ó n de Espa­
ñ a amateur Lozano, que en su debut 
en el profes ional ismo g a n ó l a com­
p e t i c i ó n « C i n t u r ó n B a r c e l o n a » . Su 
adversar io s e r á el m a d r i l e ñ o Las He-
ras, conocido y a de todo af ic ionado 
por sus combates con t ra Fe r r and , 
Safont, Ortega, etc. 

E l p r i m e r diez rounds s e r v i r á de 
p r e s e n t a c i ó n del m a d r i l e ñ o A n g e l 
P é r e z , qu ien d a r á l a r é p l i c a a Saba­
t i n o , boxeador que por su seriedad 
en e l r i n g h a sabido, en m u y poco 
t iempo, captarse las s i m p a t í a s de l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s . 

Y como f i n a l podremos apreciar , 
s i no son exageradas las c r í t i c a s ma­
d r i l e ñ a s , consideramos como de cla­
se e x t r a o r d i n a r i a a l a s tu r iano S ix to 
Barros , muchacho que en todos sus 
combates o b l i g ó a su con t r a r io a ser 
contado haciendo abandonar a h o m ­
bres de l a dureza de Plaza, Duar te , 
Or t iz , etc., a pesar de estar s iempre 
handicapado por e l peso, y a que 
Barros es u n peso ga l lo . 

Su adversar io s e r á Carlos F l i x , 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de su peso, que 
en este c ó m a t e e f e c t ú a su r e e n t r é , 
d e s p u é s de haber boxeado en Bruse­
las p a r a e l Campeonato de Europa , 
cuya d e c i s i ó n otorgando l a v i c t o r i a 
a Pe t i t Biquet fué protestada. 

D E P O R T E S d e N i e v e 
C E N T R E E X C U R S I O N I S T A D E CA­
T A L U N Y A - C A R R E R A S D E R E L E ­

VOS Y D E P A R E J A S M I X T A S 
E l C. E . a organiza p a r a e l p r ó ­

x i m o d o m i n g o , d í a 19, l a ca r r e r a de 
parejas m i x t a s en j a que se ad jud i ­
c a r á n los p remios C é s a r D u b l é s y 
o t ros que se o b t e n d r á n de diversos 
donantes. 

E l m i s m o d í a , y como novedad, 
se c o r r e r á una ca r r e r a de relevos en 
u n c i r c u i t o de dos q u i l ó m e t r o s a l re­
dedor de F o n t Canaleta, con lo c u a l 
s e r á m u y espectacular. Los equipos 
se f o r m a r á n a base de una s e ñ o r i t a , 
u n j ú n i o r y o t r o cor redor de p r i m e r a 
o segunda c a t e g o r í a . Las s e ñ o r i t a s 
y los j u n i o r s d a r á n una v u e l t a a l re­
c o r r i d o y los ú l t i m o s dos vuel tas . 
Los equipos se d i s t i n g u i r á n p o r colo­
res d i fe ren tes que p o d r á n escoger y 
combina r l i b r e m e n t e cada equipo . 

Las insor ipciones pa ra las dos ca­
r re ras puedian fo rma l i za r s e desde 
ahora, eh e l l o c a l d e l E , C* 

P E L O T A V A S C A ] 

LOS P A R T I D O S D E L L U N E S ^ 
E L F R O N T O N NOVEDADES 

E n e l p a r t i d o jugado por ]a ^ , 
de d e l iunes, los ro jos Gabr ie l TJ 
Eguro l a cons iguieron b a t i r por i í ^ 
tan tos (40 p o í 30) a l a p á r e l a « ¡ S 
Echave y Garate. E n t a n desigual 
enlacie., q u i z á s m á s que e l vis t 
y espectacular juego de Gabrie l i? 
i n f l u y ó l a contundencia d e l i» 
desarrol lado p o r Eguro la el ^ ? 
c o n s i g u i ó descar tar a Echave. 

E n e l encuent ro celebrado nor i 
noche, a pesar d ^ s e ñ a l a r el marcaa 
nueve puntos desfavorables nav* T 
c í o y E l o l a (11 a 2 ) , una f u e r ¿ r 
a c c i ó n acusada p o r L u c i o siemn-
m u y b i e n secundado p o r ' É l o i a T? 
p e r m i t i ó l a n i v e l a c i ó n de tantos ü 
l a t e rce ra docena,, a p a r t i r de Cu™ 
momento l a pare ja r i v a l Ortiiz ' y GoS 
taa, qu i t eá desmopaftizada poir IJ 
i n a u d i t o esfuerzo de L u c i o ya „ 
supo da r p i e con bola , sucumbiendft 
an te los rojos p o r l a ' n o t a b l e difo. 
renc ia de doce tantos (40 por 28) 

L a e x t r a o r d i n a r i a proeza I W a d á » 
ó a b o p o r L u c i o l e v a n t ó generales ma­
nifestaciones de entusiasmo. 

F U T B O L " ~ 

C. D . B A R C A N O N A , 1? F . C. PRO. 
V E N S A L E N C « 

j u g ó s e este encuentro e l pasado 
domingo p o r l a t a rde en e l terreno 
ique posee en Pueblo Nuevo e l Ban 
celona^ resu l tando bastante entreteri 
n ido , aunque d© ind i s cu t i b l e supo-
r i o r i d a d barcanonis ta . 

T r a n s c u r r i ó e l p a r t i d o con abun-i 
dantes fases de buen juego en los 
p r i m e r o s t res cuar tos de hora. Des­
p u é s d e l descanso los rojos se i m p u i 
s ieron, favorecidos a d e m á s por las 
fuer tes r á f a g a s de v ien to que soplan 
ba, dominando po r completo a los 
provensalenses, pero s in conseguir 
pese a este embote l l amien to mar̂  
car m á s que e l t an to de l a v ic to r ia 
m u y merec ida p o r c i e r t o teniendo 
en cuenta l a tenaz defensa de los 
adversarios. 

Los vencedores in t eg raban sus lí-i 
neas asi : C e b r i á n , Beriet G i v é m a u 
Ee r r e r A y m á , D í a z F e r n á n d e í s R«¿ 
bol lo , Grac ia , N i c o l a u y Santama-f 
r í a . 

M O T O C I C L I S M O 

MOTO C L U B D E CATALUÑA 
X V I i l P R U E B A P O R E Q U I P O S 

Hoy, día; 15; á las siete d© la tarde, 
q u e d a r á cerrada l a i n s c r i p c i ó n para 
esta prueba, que e l Moto Club de Ca­
t a l u ñ a c o r r e r á e l p r ó x i m o domingOi 

A los equipos inscr i tos h a y que 
a ñ a d i r las siguientes: 
Equipo blanco azul (Moto Club de 

A r a g ó n ) ; 
Ricardo Berna, motocic le ta Har ley 

Dav idson l.OOO c. c, 
Jo sé M a r í a N a v a s c u é s , motocicleta 

Cot ton 500 c . c , 
M a n u e l Ruiz , motocic le ta A r i e l , 

500 o. c. 
Clemente M a r t í n , autocic lo Fiat» 

1.100 c. c. 
Equipo morado amari l lo: 

J o s é M a r í a A r ó l a , motocicle ta Te-
r ro t , 350 c. c. 

M a n u e l Rediu , motocic le ta Rudge, 
500 c. c. 

Francisco de P. S á l l é s , autociclo 
A m i l c a r , 1.100 c. c. 

J o a q u í n T r u l l á s , a u t o m ó v i l Ford, 
3.000 c. c. • 
Equipo azul: 

Juan Nu l l s i nk , motocic le ta B. S. AÍ 
500 c. c, 

Rafael Bro to , motoc ic le ta A r i e l , 
500 c. c. 

A n t o n i o Viada , a t u o m ó v i l Ford, 
3.000 c. c. 

José M a r í a Ribas, a u t o m ó v i l Lan­
cia, 1.900 c. c. 

L a C o m i s i ó n organizadora de la 
prueba h a tomado e l acuerdo de que 
l a n e u t r a l i z a c i ó n de una hora y me­
d i a que s e g ú n e l a r t í c u l o 7 de l re­
g lamento estaba f i jada en Reus, ten­
ga l u g a r en Tarragona , m o d f i c á n d o -
se el p romedio del recorr ido Reus-
Tar ragona , que s e r á de 45 k i l ó m e ­
tros por hora , hasta l a f i t a 393, an­
tes de Tar ragona , en l uga r de 60 Ki­
l ó m e t r o s po r hora que se hacia cons­
t a r en los i t i ne ra r io s que s e r á n en­
tregados a los concursantes 

Hoy , m i é r c o l e s , a las siete, hora 1-
j a d a pa ra e l c ierre de l a ^ senv-
c ión , se e f e c t u a r á e l sorteo de 
equipos para e l orden de salida,-

C I C L I S M O 
HONRANDO A L O S C A M P E O N E S 

V E R M O U T D E HONOR A V I C E N T t 
B A C H E R O 

L a A g r u p a c i ó n Cic l i s ta M o n t j u i c n 
o rgan iza pa ra e l domingo P r ó * " ^ : ; 
a las doce de l a m a ñ a n a . v ^ 0 ^ a 
e n honor a l c a m p e ó n de Barcelona 
v Social , Vicente Bachero. 
^ A l acto quedan inv i t ados todo;, o* 
af icionados, pud iendo /ec0^ernpse . 
t ickets, cuyo P ^ i o es de una j e s 
ta . hasta las diez de 1 * * ° ^ * ^ 
s á b a d o , en e l l o c a l soc ia l : A v e n í a 
Francisco L a y e r t , 146 ( b w ) * 
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M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

D í a 14. 
E N T R A D A S 

Vapor p a n a m e ñ o « M a r s e l l a » de Va­
lencia de a r r ibada ; pesquero « S a n t a 
C r i s t i n a » de Ceuta con pescado; pa i -
l ebu t « M o n t j o y » de T o r r e v i e j a con 
sai; vapor a e m á n « S u n d e r l a n d » de 
D a i r e n y escalas con u n pasaiero pa­
ra este pue r to y dos de t r á n s i t o y 
carga general ; vapor « R e y Ja ime l » 
de Palma con 87 pasajero.^ j a co­
rrespondencia y carga generan; vapor 
h o l a n d é s « A u r o r a » de R o t t e r d a m 
A m s t e r d a m y escalas con carga ge­
nera:; vapor gr iego « A s i m i n a B a i k a » 
de Burgas y escalas con c a r b ó n ve­
geta!; vapor « A x p e M e n d i » de V i l l a -
g a r c í a y esca as con carga general , 
y vapor a l e m á n « A t l a s » , d,9 B r e m e n 
y encalas, con carga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor i t a l i a n o « S i l v i a T r i p c o v i c h » 
con carga de t r á n s i t o para Ta r rago­
na; vapor a l e m á n « N e a p e l » con car­
ga de t r á n s i t o para Ta r ragona ; va­
por p a n a m e ñ o «"Marsella» de t r á n s i t o 
para Sete; pa i lebo t « M a r í a D o ' o r e s » 
en astre para Vinaroz ; vapor « N u -
m a » con c a r b ó n para San F e l í u de 
G u í x o l s ; vapor « R e y Ja ime I » con 
pasaje y carga general para Pa 'ma; 
vapor « C a b o M e n o r » con carga gene­
r a l para Pasaies; vapor i t a l i ano «S is -
t i a n a » con pasaje y carga de t r á n ­
s i t o para Marse l la ; vapor « S a c 6» en 
las t re para Casablanca; vapor « T e r e ­
sa» con carga genera! para Hue lva ; 
p a i e b o t « V i r g e n D o l o r o s a » con efec­
tos para A l c u d i a . 

N O T I C I A S 

De Burgas y escalas y con 1.120 
tone'adas de c a r b ó n vege ta l a t r a c ó 
en el mue l le de Poniente donde des-
a c r g v d icho combu: t ib !e e] vapor 
g r iego « A s i m i n a B a i k a » . 

—Procedente de Pa lma a t r a c ó en 
el mue l l e de cos tumbre el vapor co­
r r e o «Rey J a i m e 1»^ siendo p o r t a d o r 
de 64 pasajeros^ l a correspondencia 
y abundante carga general consisten­
te en huevos, aves de cor ra l ^ pescado 
fresco( alubias; queao; embut idos ; 
mantas v i d r i o y ot ros var ios . Como 
de cos tumbre esta noche se h a r á a 
la m a r para el p u e r t o de proceden­
cia . 

—Con 220 toneladas de d iversa car­
ga y procedente de R o t t e r d a m y es­
calas a a m r r ó en el m u e l l e de Bar­
celona el vapor h o - a n d é s « A u r o r a » . 

— E l vapor « A x p e M e n d i » que p ro ­
cede de V i l l a g a r c í a y e3ca!as a t r a c ó 
en e l mue l le de San B e l t r á n ^ para 
descargar 1.347 toneladas de carga 
general . 

—Con diversa carga r e c a l ó en nues­
t r o puerto) el vapo r a l e m á n « S u n d e r ­
l a n d » que procede de D a i r e n y es­
calas. 

D E L E G A C I O N D E M A R I N A 

T O M A D E POSESION 

H a tomado p o s e s i ó n de l cargo de 
delegado de pesca de la p r o v i n c i a de 
T r a m o n t a n a d o n E n r i q u e R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z de Mesa. 

R E U N I O N D E L T R I B U N A L 

D E L TROZO 

El domingo d í a 19 d e l co r r i en t e , 
se r e u n i r á el T r i b u n a l de l t rozo) pa ra 
que con ar reglo a l a r t í c u ' o 47 de la 
Ley de r ec lu t amien to , proceda a re­
solver las rec amaciones re la t ivas a l 
a l i s t amien to de l a ñ o ac tua l , 

L L A M A M I E N T O 

Por la of ic ina del D e t a l l de esta 
D e l e g a c i ó n de M a r i n a se in teresa la 
p r e s e n t a c i ó n de J o s é G a r c í a P r i e t o , 
para dar le cuen ta de u n asunto que 
le interesa. 

E L V A P O R « R I O S E G R E » CON 

A V E R I A S 

U n telegrama r ec ib ido ayer de L a 
C o r u ñ a , daba cuenta que e l vapor 
« R í o S e g r e » h a b í a 'anzado un mensa­
j e pidiendo aux i l io , cuando se ha l laba 
navegando a unas dos m i l l a s de las 
is'as Cisargas ( G a l i c i a ) , 

S e g ú n no t i c i a s que se han r ec ib ido 
en las oficinas de 'a C o m p a ñ í a Tras-
ttiediterráneai ei r e f e r ido vapor l a n z ó 
81 mensaje de demanda de a u x i l i o a 
consecuencias de haber suf r ido una 
a v e r í a en & t i m ó n de mando de l bu­
que. 

U n remolcador a l e m á n que se ¿n-
cont raba anclado en el p u e r t o de L a 
C o r u ñ a , s a l i ó para prestar 'e auxi l io-
pero su i n t e r v e n c i ó n r e s u l t ó innece­
saria, p0 r haber logrado e n t r a r el 
vapor « R i 0 S e g r e » . por sus propios 
^ « d i o s . al p u e r t o de V i g o , Se e s t á 
procediendo a la r e p a r a c i ó n de l a ave­

r í a y es m u y posible que ayer mi smo 
pud ie r a con t i nua r v ia je . 

El vapor « R í o S e g r e » h a b í a s a ü d o 
de Barcelona y se d i r i í g í a a B i ' bao 
y esca as conduciendo carga general-

S E C O N F I A Q U E E L V A P O R « R E Y 

J A I M E I I » P O D R A S E R S A L V A D O 

Las ú l t i m a s no t ic ias q-ie se han 
r ec ib ido referentes a los t rabajos i n i ­
ciados para e] salvamento del •-or 
«Rey Ja ime I I » . embarrancado en as 
costas de la isla de Menorca , p e r m i t e n 
confiar en que pueda ser puesto a flo­
te. Los t rabajos de achique, rea l i ­
zados a base de potentes bombas 
ex t rac toras e s t á n dando sat isfacto­
r ios resultados y los t é c n i c o s que d i ­
r i gen 'as maniobras esperan conseguir 
e' saivarop^+o ^p i Etique 

V I G I A M A R I T I M O D E L C A S T I L L O 

D E M O N T J U I C H 

D í a 14 de febrero de 1933. 
Observaciones m e t e o r o l ó g i c a s : a l 

o r t o v i e n t o al N . flojo, c i é o con nu­
bes y hor izontes neb'inosos a las do­
ce del d í a E . N . E . fresco y e l 
c í r c u l o igue de l m i s m o modo y a l 
ocaso S. O. flojo, m a r marejada del 
E . y el c í r c u l o queda con nubes. 

M O V I M I E N T O D E I Í U Q U B S 

A L A N O C H E C E R 

D e m o r a n al E . una polacra gole ta 
y u n pa i lebot que v ienen en popa 
y u n b e r g a n t í n gole ta qae bar loven­
tean. Por el S. una ba landra y u n 
pai lebot que pasan a levante y una 
polacra go'eta que pasa a pon ien te 
y a l S. O. dos bergant ines goletas 
que v a n en popa^ y u n pa i lebo t que 
barloventea, de ve'a l a t i n a dos fa­
luchos p o r var iado r u m b o y uno pa­
ra este pue r to . 

D i s t a n c i a navegada de los buques 
que hoy han sal ido fuera de h o r i z o n ­
te , se ha l l an los vapores: e l i t a l i a n o 
« N e r e i d e » . pa ra Lisboa, de d o n Juan 
Salvador; los noruegos e l « B r u s e 
J a r i » y el « T o r e J a r l » t para pon ien­
te , de los s e ñ o r e s H i jo« de Oondemi-
nas; e l a l e m á n «Neapel»^ pa ra H a m -
burgo, de los s e ñ o r e s Baquera . Kus -
che y M a r t í n ; e l . p a n a m e ñ o « M a r s e ­
l l a» , pa ra Cet te , de don Franc isco 
A r g u i m b a u ; e l i t a l i a n o «Aifio» pa ra 
Levante ; Jos espafio'es « P o r t l a n d » , 
para Vallcarca^ de don E n r i q u e 
Fre ixas ; el « R e y Ja ime I » , pa ra Pal ­
ma, de l a C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á -
nea; e l « N u r i a » , para G i j ó n de los 
s e ñ o r e s Coma y Ribas^ 

V a p o r e s d e H i i o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o oa ra 

D i r e c t o semana^ c o n sa l idas ios Jue­
ves a las SEIS de la m a f i a n a . 

a d m i t i e n d o c a r g a v oasa le 
D i r e c t o o a r a 

AGUILA!» . A L M E R I A , M O T R I L . 
ALCHXnRAS y MALAGA 

á e r v i c l o s e m a n a l , c o n sa l ida los 
s á b a d o s oor la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a l e 
r a m o i é n a d m i t e c a r g a con c o n o c l -

m i e n t r i t r e c t o oa ra 
r a i i g e r . o a s a b ú m c a . R a n a l . M a z a ­
p á n . Saft. M o g a d o r . t ' e t u á n » K e -
i l t r a c o n t r a n s b o r d o en G l b r a l t a r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 
a r m a d o r v e o n s i g n a t a r l a 

Hijo de Ramón A. Ramos 
•-•aseo de C o l ó n 19 — T e i é t i j ) 0 4 l 

Y B A R R A Y C O M P . 8 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

- L i n e a M E D I T E R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O M A V l ü b C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a San tos . M o n t e v i d e o y Buenos 

A i r e s s a l d r á e l d í a 1 de m a r z o 
ifl magníf ica m o t o n a v e 

CABO SAN AGUSTIN 
A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o -
' l i r e c t o s en c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A ­
V E G A C I O N M 1 H A M O V I C H S O C I E ­
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A \ 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

NXA o a r a los p u e r t o s de : 

í o s a r i o r San ta Pe: A s u n c i ó n : B a m a 
As í c o m o p a r a P u e r t o M a U r y n : t o -
m o d o r o ; R l v a r t a v l a ; P u e r t o Deseado: 
San J u l i á n ; s a n t a A n a : Mío G á l l e l o 

y P u n t a A r e n a s 

CON T R A N S I J O f i m E N B U E N O S 
A I R E S 

a c a r g a se rec ibe , n a s t a la v í s p e r a 
le) d í a de s a l i da , en e l t i n g l a d o n ú ­

mero 1 dei m u e l l e de Ba lea res . 
T e l é f o n o 18274 

Para f le tes e i n f o r m e s d i r i g i r s e r 
sus c o n s i g n a t a r i o s 

' M O D K R O M U L O BO>íCH S. en < 
V í a L a y e t a n a . 7 - T e l é f o n o 22067 

1A L A Y HJTAN A i. B A R C K U J N A 
Hsec de ta C a s t n i i a n a 14 M A U K ' i L ) 

servicie, ^e i i ; í i na » ' a u i d » aei 
Mediterraiiff! v t ; a n i a t i r í r ( i 

saiiendc a» t in fv t? ion« .-.oaoí ios 
u l e r e ó l e s 

P e u i n K u n i » í j M t r a n a e ' 
-(«•vicie i i u t u v é u a j i d ú i i t i e n ú u c a r g a 

u a s a i f o a ' x oumtos leí U e t i i -
r r a n e o L»» P a i i i i a » ) 1 'cnerKf 

JOP saiifla> 'ÍK nieve*-
f i V'IC'IC '•hutiU f r a c UH íe rmi 
i a l U a r f í - i o n » .'árti- . C a n a r i a * 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 1.8 
de f e b i e i o la m o t o n a v e 

CIUDAD DE SEVILLA 
K e r u a n r t o fó*) 

E l d í a l!> de t e u r e r o 

L E G A Z F Í 
o n escaia> -̂u v a i e n e i a ^ i i e a u t e 
l a r i a g e i i a c a u i z Las. r a n n a » l e n e 

R i o de u r o Uto i t rov ta >ani í« 
I sabe l ( t e r n a n i t o t 'Aot U a i a . KOK«> 

« R i o K e n i t f i 

i t í R V I C l U BAn* í'Jl.o.NA VALENCIA 
--alldas de Barce lona : , lunes v jueves 

H las v e i n t e norsis 
-aUdas de V a l e n c i a : u t i e t co les y sa­
fados a las d i e c i n u e v e b o t a s ' u r e s i á 
lo oor el raagníticf m i n u é « i i iotore. ' -

CIUDAD D£ VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E l A J N A - A - L I G A N T ll 

O R A N 
Salida de B a r c e l o n a toaos IOÍ d o m i n ­
aos, a las ocfto ño r as .«on escalas ¿n 
A l i c a n t e . O r a n . M e i i l l a V i l l a " • « u n i r ­

lo . C e u t a Vlet i i la ( i r á n ^ i l e a n i e 
v Uaroe lona 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . C A R T A 
i EN A 

Sal idas t odos ios lueves a las 
seis ñ o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L.A P E N I N S U L A 
Y B A L E A K l l > 

s a l i da s de B a r c e l o n a * e a ' m a todos 
los d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s - a ias 
v e i n t i u n a horas , oor tas m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a p a r a M a n ó n 
los m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s 

a las d i e c i n u e v e t jb ras 
Sa l ida de B a r c e l o n a o a r a IPiza . ios 

l u n e s a las i t e c i o c b o ftoras 

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
. en C ^ • • M » 

A K & l A U U R E b i O O N S l O N A T A K K ^ 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s del 

M e d i t e r r á n e o . N o r t e de A f r i c a , ca-
diz- Sev i l l a > U i i e l v a 

por los vapores 
B E R G A . C E R V U R A , V i I . A P R A N C A 

» L A N O K O R D 
T i n g l a d o no l de l M u e l l e de Ba leares 

T E L E U O N O 16X74 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A . i 

TELEl<XJNO 220&7 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A LOS 

• US D E H i t EM K N v A S I B E R E S 

A d m t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s tos p u e r t o s d e l N o r t e 

de E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 15 de f e b r e r o 
e l l v a p o r 

A T L A S 
L a c a r g a se a d m i t e en e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e de Ba l ea re s s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

de a l m a c é n a l e 
P a r a pasa jes , f le tes r d e m á s i n f o r ­
m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
P A S E O D E C O L O N . 23. l . o 

T E L E F O N O 22024 

N O T A S M l l I T A H E S 

R E C L U T A S Q U E V A N D E S T I ­
N A D O S A M A H O N 

A consecuencia del retraso en la 
llegada, de los barcos procedentes de 
Menorca , los reclutas que t e n í a n que 
embarcar hoy para Mahon^ l o ha­
r á n el día 16. 

H o y , a las l l 'SO, l l e g a r á n 145 re­
clutas procedentes de L é r i d a , y a las 
I5'38, l l e g a r á n 124 procedentes de T a ­
rragona, todos ellos destinados a 
M a h ó n . 

Se ha dispuesto que el jefe de día , 
a la llegada de los citados cont ingen­
tes se encuentre personal de servicio 
de v ig i lancia en las estaciones para 
conducirlos a sus alojamientos. 

Duran te la estancia de estos rec lu ­
tas en Barcelona, se a l o j a r á n los de 
L é r i d a , en el cuartel del regimiento 
de i n f a n t e r í a n ú m e r o 34, y los de T a ­
rragona en el cuartel de San A g u s ­
t ín , atendiendo del suminis t ro de t o ­
dos ellos, el citado regimiento n ú ­
mero 34. 

J U N T A D E C L A S I F I C A C I O N Y 
R E V I S I O N 

A la s e s i ó n que la Junta de clasif i­
cac ión y r e v i s i ó n de esta plaza, que 
se c e l e b r a r á hoy, a las 9'30, asis­
t i r á n como talladores dos sargentos 
del reg imien to de c a b a l l e r í a n ú m . 9. 

A 

L a s e s i ó n d e a y e r 
Citmbos de d i v i s a s e x t r a n j e r a s c e m u ñ l -
cados ñ o r el C e n t r o O f i c i a l de C o n t r a l a -
t a c i ó n de M o n e d a s a la J u n t a S i n d i c a l 

de la Bo lsa de e s ta Plaza 
Camb.o A 
anterior ^ 4 
47 75 Pa r í s (1W) francos) ,7 65 
4 l 9J Londres (1 l ibra) . . . . 41 9ü 

2 35 Koraa (100 liras) 32 30 
139 9íi Bruselas (Hifl beipras) . . 169 90 

~'3S 70 Zurich (100 francos suizos) ^35 70 
¿ 90J Berl ín (1 marco oro) . . . . ü 905 
12 25 Nueva York (1 dó l a r ) . . . . 12 22 

D E U D A S DEL ESTADO 
Inter ior 4 65 85 

65 85 
65 85 
S5 75 
5 50 

á5 9ü 
64 aO 
82 15 
8) 5 
81 75 
60 25 
.-,0 00 
79 75 
7a 50 
,6 25 
<6 25 
Ib 
73 25 
74 00 
91 00 
91 03 
91 25 
i,ü 75 
91 25 

I 25 
üO 15 
86 15 
36 00 
iS }5 
6 75 

•! OG 
96 75 
•6 25 
98 15 
as 25 
m 25 

m oo 
87 50 
a8 00 
38 00 
i 8 00 
) 15 
88 00 
d7 15 

7 0 
98 85 
Ú 15 
96 90 
96 85 
83 15 
84 13 
04 55 
S4 75 
33 75 
i3 70 
70 75 
70 75 
70 75 
70 65 
70 35 
70 SO 
83 83 
i'd 65 
^3 75 
i 2 00 
83 35 
77 75 
71 75 
•17 25 
J6 50 | 
96 00 I 
J5 50 I 
d5 50 I 
« 85 • 

% A. . . 
B. . . 
G. . . 
1>. . . 
E. . . 
F . . 
G. H . 

% A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
G. 

Amort izable 4 % 

Amort izable 5 

a, 
A. . . . . 
B. . . . . 
C 
D 
E. . . . . 

1920 A. . . 
S> » B. . . 

» » » C . . . 
» » » D. . . 
» » » E, . . 
» » * F. . . 

Amort izable 5 % 1928. A. . . 
J> » » B. . . 
» 2> 2> C. 
» » » U. . . 
> » » E. . . 
» S> » F. . . 

Amort izable 5 % 1926 A. . . 
» » » B. . . 
» » » C. . . 
» » » D. . . 
» » » E. . . 
» » » F. 

Amort izable 4 H % 1928 A . 
» » » B. 
J> » » C. 
» » 2> D. 
» J> » E. 
» » » F . 

A . 
B. 
C. 
D. 
E. 
F . 
A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F . 

^7 85 
65 85 
u5 85 

65 83 ! 
,4 50 i 
81 85 ; 
81 85 
s| 0 
80 65 
79 90 i 
79 75 .i 
79 10 | 

; i 

91 00 
90 90 
90 90 

Amor tz . 5 % 1927 libre 

Amortz . 5 % 1927 

Amort izable 3 % 

> » 
> S> 
1928 A . 

» S> » 8. 
» » 2> C. 
» » » D. 
» 2> » E. 
» l> » F. 

Amortizable 4 % 1928 A¡ 
» 2> 2> B. 

36 15 

£5 85 

96 75 
98 50 

88 00 

87 75 

á7 35 
97 15 
97 15 
97 00 
¡¿7 00 
97 00 
84 25 
14 20 
84 15 i 
c4 (0 
4 13 i 

Cambio O • / 
anter ior 1 4 

Andaluces 1.a Serie v 
I d . La Serie f i j o 3 % . 
Id 2.a Serie v. . . . 
Id . 2.a Serie f i jo 3 % . 
I d . Bobadillajs 4 % % . 
I d . 1918 5 % . . . . . 
Andaluces 6 % 1920 . , 
C a t a l u ñ a 5 % 49 00 

J> 6 % 
Cent . Aragón Caminreal 5 % 
Coste España 3 % . . . -
Cllera Montserrat 6 % . . 
S e c ú n d a n o s 5 % 
Gran Metro 1922 6 % . . . . 
Gran Metro l»2ñ 6 % . . . . 
Madrid-Aratrón 6 % , . . . 
Cáce re s P- variable . . . . 
Metro Transversal 6 % . . 
Orense a VÍRO. variable • . 
I d . id . i d . pref. 3 % . . . . 
Sar r iá a Barcelona fc % . . 
T á n g e r a Fez 6 % 
V. Asturiana 2.a h ip . 6 % 

T R A N V I A S 
G. de T r a n v í a s 4 % . . 
G. de T r a n v í a s 5 % . . . . 
T r a n v í a s Barcelona 6 % . . 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
T r a s a t l á n t - c a 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 espec. 5 ^ % 
Idem 1925 const. f> % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 5 % 
Unión Naval Levante . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
Aguas Huelva 6 % . . . • | 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Blec. 1908 4 % 

» » 1913 6 % 
» » 1920 6 % 95 50 

Canal Urgel variable . . 

ití 0G 
7 50 

14 5L 
19 dü 
17 00 
20 Jü 
t9 75 
59 00 
57 5U 
42 75 
15 riQ 
45 00 
72 00 
68 00 
m M 
?8 5C 
38 00 
33 50 
41 00 
86 00 
9» 75 
91 00 

63 
63 00 
8| 00 

93 oü 
52 J0 
I J Ü0 
12 00 
73 00 
73 50 
79 00 
70 00 
78 5 J 
86 5 i 

A G U A S . 
41 00 
94 . 
91 00 
89 0 < 
96 00 

3 00 

41 00 
86 0 
9i 75 

81 00 

73 50 
73 50 
81 00 
69 30 

Amor tz . 

2 

6 % 

> > C. . . 
> » D. . . 
> s> E. . . 
> » F. . . 

S> G. H . 
1929 l ibre A . 

» S> B . 

2 | l 00 > Bonos Oro T e s o r e r í a 6 % A 
¡11 0 
i4 25 
94 00 
H 00 
84 00 
83 50 
80 05 

101 50 
101 35 

Deuda Ferroviar ia 5 % 

Deu. Ferv . 4% % 1929 

Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna 

» » J> j> 
Oblig. Tesoro 5 ^ % A . . . 
Idem í d e m ídem i d B . . . 

A Y U N T A M I E N T O S 
19<A 4 % % . . . . 
19<K) 4 % % . , . . 
1920 4 % % . . . . 
1921 6 % 

.. 1926 6 % 
95 00 Barna. 1925 6 % Ex pos. . . 
72 50 f Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id í d e m id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna, Ensanche 6 % 1927 
Barna. B . Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sar r iá 4 % % 
Sevilla Expos ic ión 6 % . . 
Valencia 5 % 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B . 4 ^ % . . 
Idem i d . C. 4 % % . . . . 
Provinciales B . G. L . T . 

6 por 100 
V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % , . . • 
Confede rac ión Ebro 6 % . . 
Banco H i p t . E s p a ñ a 4 % . , 

» » » 5 % . . 

70 65 
70 0 
70 50 
70 50 
70 23 

57 C0 
60 00 
57 50 
71 85 
71 50 

73 00 
70 7á 
59 50 
71 50 
62 75 
45 50 
53 00 
73 50 
67 50 

65 00 
63 00 

87 00 

S2 7b 
76 00 
87 00 
SO üü 
86 60 
97 50 
d2 0 
81 25 
73 85 
73 00 
88 25 
30 35 
89 75 
9? 35 

2 28 
75 75 
94 ,0 

103 50 
100 75 
100 50 

53 25 
48 <i5 
50 00 
55 50 
44 00 
48 00 
54 75 
57 SJ 
60 75 
50 50 
52 (10 
69 0 ) 
61 50 
8f 50 
81 75 
71 73 
48 25 
77 00 
70 00 
61 50 

9 50 
63 50 
71 85 
76 C0 
82 50 
76 00 
84 0 
71 00 
58 50 
45 25 
34 25 
72 00 

» » 
6 % 

6% % 
C r é d i t o Local 
C r é d i t o Local 5 % % , . 
C r é d i t o Local 5 % í n t e r . . . 
C r é d i t o Local 6 % ídem . . 
I d , i d 6 % 1932 l ibre . . . . 

1 I d . id . 6 % Bonos Exp . . . 
I d . id 5 % % 1932 . . . . 

V A L O R E S EXTRANJEROS 
Cédu la s Argent inas 6 % . . 
E m p r é s t i t o Argent ino . . . . 
Cédu las Costa Rica 7% oro 
Empt . Majzem Marruecos . . 
6 % serie A . 
6 % serie B 
6 % serie C . . 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a serie 3 % . . . . 
Nor tes 6.a serie 3 % . . . . 
Espec. Pamplona 3 % . . 
Prioridad Barna. 3 % . . . . 
Segovia a Medina 3 % . . 
Asturias 1.a h ip . 3 % 
L é r i d a s 3 % 
Vil la lba a Segovia 4 % . , 
Almansas especiales 4 % . , 
Almansas adher 3 % . . • » 
Minas San Juan 3 % , . . . 
Alsasuas 4 ifa % 
Hueseas 4 % . . 
Especiales 6 % « • • 
Valencia 5 % % . . ^ . . . 
Ala r y Santander . . . . • • 
Alicantes l-a r . 3 % . , 

2> 2.a h ip . 3 % . . . . 
» A . 4 % 
» B . 4 % 
» C. 4 % 
2> D. 4 % 
» E . 4 % % . . . . 
J. F . 5 % 
» G. 5 % . . • . . . 
» H . 5 % % . . . . 
» I . 6 % . . . . . . 
2> J . 6 % . . . - . . . 

Franelas 1864 2 % 
Francias 1878 2 % % . . . . 
Córdoba 2 % . . 
Badajoz 5 % • • • • »• •-• 

93 30 
95 85 

2 | | 00 

94 83 

84 00 
83 63 

101 70 
101 7J 

39 73 

71 83 

34 50 
71 50 

70 50 
39 50 
71 50 
62 75 
45 03 

73 03 
68 00 

88 00 

77 00 

87 30 

65 
81 25 
73 .0 
73 50 
a7 00 
91 00 
90 00 
93 35 

2 25 
75 30 
92 0ü 

101 00 

48 75 

48 00 

61 75 
84 50 

71 75 
49 00 
77 00 

61 75 
59 50 
63 50 
71 25 
<S 75 
83 10 

84 25 

46 25 
45 50 
72 50 

79 55 
78 0 
98 75 
93 75 

103 00 
48 53 
48 50 
83 00 
89 50 
Ü4 50 
S4 75 

loo 00 
89 00 
83 00 
9 00 
93 00 

100 50 
100 50 
¡i7 00 
59 50 
61 00 
61 50 
95 00 
87 75 

6 uO 
81 00 
80 00 
98 00 
88 00 
79 00 
80 00 
90 00 
71 00 
58 00 
92 50 
93 00 
73 00 

100 75 
91 00 
67 50 
84 00 
94 00 
91 00 
87 25 
86 00 
85 00 
90 00 
90 00 
75 25 
62 50 
98 50 
79 00 
77 30 
57 JO 
3 3 
97 00 
39 00 
40 00 
81 00 
93 50 
90 50 
72 00 
53 00 
99 00 
84 50 

20 00 
39 tS 
53 0 
30 00 
oü 50 
90 50 
69 25 
124 íe 
Uü 00 
503 00 
123 30 
112 30 
120 00 
27 00 
13 7a 
J5 00 
39 00 

103 00 
102 73 

13 0V 

2 | | Oü 
161 00 
14 00 
14 00 
34 00 
40 50 

222 50 
72 50 

195 00 
89 C0 

3 9 00 
339 00 
325 00 
143 00 
268 00 

38 50 
39 50 

372 50 
349 00 

40 50 
27 00 

181 00 
57 53 
2 28 

|75 00 

102 50 

65 00 

190 00 
l i ó 30 
215 00 

Gas E. 4 % % 
Gas F . 4 % 
Gas G. b % . . . . . . . . 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
Cop. de F E l é c t . 6 % 1921 
» » » » » 1929 

E n e r g í a E l é c t r i c a 5 % • 
E n e r g í a E léc t r i ca 6 % . . 
Idem. í d e m 6 % 1928 . . . . 
Idem. í dem 6 % 1932 . . . . 
E n e r g í a E léc t . Bonos 6 % 
Eléc t r i ca Cinca 6 % . . . . 
E lc t . I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A . Barcelona 6 % A 2a s. 

1928 

% 

Aguas Barceiona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 
Unión E l é c t . C a t a l u ñ a 6 % 

VARIOS 
A p l i c . E léc t r i cas 6 % . . . • 
Asíand pref . 5 % . . . . . . 
Idem C % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Vil laluenga . . 
Idem 6 % C ó r d o b a s . . . . 
A u x i . C. Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarr i l 6 % . . • . 
Carbones Berga 4 % % . . 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
C. y Pavimentos 7 % . . . . 
C. Güel l 6 % 
Constructora F r r v . 5 % % 
Cros b % . . . 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust . Aragonesas 6 % 
Construc E l é c t 6 % . . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metál icos 6 % . . 
Fin v Fid A r n ú s - G a r t B % 
F O y Const 6 % 1925 , . 
Idem Id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . • . 
I d id C é d u l a s 6 % . . . . 
Hote l Ritz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % . . 
M a d r i d - P a r í s 6 % 
Maquinista T v M 6 % . . 
Metropol i tano Const . . • . 
Manufac Corcho 6 % . . . • 
M Potasa Suri a 7 % 
Productos Pi re l l i 5 % 
Sext b % 
Siemens l E léc t r i ca 5 % 
Siemens I E léc t r i ca 6 % 
Telf Nac E s p a ñ o l a 6 
T M F Española 7 % . . 
U I Algodonera 6 % . . 
U Salinera Españo la 6 
V Mei Urbanas 6 % . . . . 

ACCIONES V A R I A S 
Funicular Montjuicb •jrd. . . 
T r a n v í a s Barcelona ord. . . 
Tranv Barcelona pref 1 % 
Idem Idem id « % . . . . 
Idem Granada 
Catalana Gas F . . . . ; 
Aguas Llobregat A . . . . 
T r a s m e d i ^ e r r á n s s no estarn. 

» es-tamp 
Banco de E s p a ñ a . . , . . . 
Banca Marsans . . . . . . . •-• 
Banco Valls 
E s p a ñ a Indus t r ia l 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s po r td . 
Idem id Paries func . , . . 
Españo la Construc E léc t . . 
Hotel Ritz . , 
Te lefónica Nacional pref . . . 
M P e t r ó l e o s B . inal 
Maquinista T y M , . . . 

V A L O R E S A PLAZOS 
Nortes 
Alicantes . . . . . . . . • . 
Andaluces . . . . . . . . 
Orense . . . . . . . . . . . . 
Metro Transversal . . . . . • 
T r a n v í a s ord . . . . . . . • . 
Colonial « . . . 
Río de la Plata . . . . . • . 
Docks . . 
Acciones Gas E 
Chades A B C paridad . . 
Chades D » ptas. 
Chades E » 
Aguas • 
Fil ipinas paridad . . . . . • • 
Hulleras • . . • • 
Felgueras 
Explosivos • . 
Minas Rif portador , . . . 
Azucarera Ordinar ia .-. • • 
P e t r ó l e o s nuevos . . . . • • 
Ford • • 
Asland 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T y M a r í t i m a . 
Fomento Obras y Construc­

ciones 
Tele fón ica Nacional Espa­

ñola o rd 
Sevillana Electr icidad pa­

ndad 
Industr ias A g r í c o l a s viejas. 
Cros . . 
Aé reo Montserra t 

79 75 

94 25 
102 75 

48 00 

89 23 

93 00 
99 50 

90 75 

100 75 
100 50 
83 00 

88 00 

81 00 

88 00 
80 00 

90 23 

69 00 

95 00 

100 75 

90 00 
90 00 

77 50 

84 25 

90 25 

55 00 

54 00 

9i 00 

27 00 

39 00 
103 25 

2 | l 00 
161 00 

14 50 

34 00 
40 00 

225 00 
72 50 

195 00 
89 50 

349 00 
335 00 
318 00 
143 00 
270 00 

38 50 
39 50 

695 00 
245 00 
40 50 
27 00 

162 00 
57 00 

2 25 

175 00 

102 5C 

66 00 
190 00 
116 00 
220 00 

A G E N T E D E C A M B I O Y B O L S A 
O E LA D E B A R C E L O N A 

La i n t e r v e n c i ó n de las operac iom 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por 
ley a los agentes, quienes a l exped 
p ó l i z a confieren t í t u l o s de propiedr: 
de los valores y los nace í r r e i v i n d 
cables. N E G R E , L E A N D R O , Plaza f 
C a t a l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14273. 
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C A B L E 
M A C I O N N A C I O N A L 

T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

DEL CONGRESO 

EL M I N I S T R O 
DE 

AGRICULTURA 
Niega que haya dimitido el 

señor Valiente 

M a d r i d , 14.—Al l l e g a r a l C o n g r e s o 
e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r D o ­
m i n g o , m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s q u e 
se p r o p o n í a l l e v a r a c a b o u n a l i g e r a 
r e f o r m a e n e l m i n i s t e r i o , a m p l i a n d o a 
d o s e l n ú m e r o d e s u s e c r e t a r í a , d e d i ­
c a d a u n a d e e l l a s e x c l u s i v a m e n t e a 
c u e s t i o n e s a g r a r i a s . 

I n s i s t i ó e l s e ñ o r D o m i n g o e n n e g a r 
l a d i m i s i ó n d e l s u b s e c r e t a r i o d e l D e ­
p a r t a m e n t o , s e ñ o r V a l i e n t e . 

CONSEJO DE MINISTROS DE LA REPUBLICA 

M a d r i d , 1 4 . — E l s u b s e c r e t a r i o d e 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r V a l i e n t e , h a f a ­
c i l i t a d o h o y a l a P r e n s a u n a n o t a 
q u e h a d i r i g i d o a l d i r e c t o r d e " E l 
I m p a r c i a l " , d e s m i n t i e n d o e n t é r m i ­
n o s m u y d u r o s l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
q u e l e a t r i b u y e e l r e f e r i d o p e r i ó d i c o 
e n s u n ú m e r o d e h o y . H a c e u n c a ­
l u r o s o e l o g i o d e l s e ñ o r D o m i n g o , a 
q u i e n , d i c e , q u e q u i e r e c o m o s i f u e ­
r a s u h e r m a n o . 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

M a d r i d , 1 4 . — P a r a e s t a m a ñ a n a 
e s t a b a c o n v o c a d a e n e l C o n g r e s o l a 
m i n o r í a r a d i c a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r L e r r o u x , p a r a o c u p a r s e 
d e l p l a n a s e g u i r e n l a s e m a n a p a r ­
l a m e n t a r i a e n r e l a c i ó n c o n l a a c ­
t u a c i ó n o b s t r u c c i o n i s t a q u e v i e n e 
s i g u i e n d o e s t a m i n o r í a e n e l P a r l a ­
m e n t o . E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s 
r e g r e s ó a n o c h e a l g o i n d i s p u e s t o d e 
s u e x c u r s i ó n d e p r o p a g a n d a d e l a s 
p r o v i n c i a s d e l N o r t e , p o r l o q u e n o 
a c u d i ó a l C o n g r e s o a p r e s i d i r l a r e ­
u n i ó n . E n v i s t a d e e l l o l o s r e u n i d o s 
se l i m i t a r o n a u n c a m b i o d e i m p r e ­
s i o n e s s o b r e l o s t e m a s p o l í t i c o s d e 
l a a c t u a l i d a d y l a l a b o r p a r l a m e n ­
t a r i a q u e h a n d e d e s a r r o l l a r e n e s t a 
s e m a n a . E l s e ñ o r L e r r o u x n o a s i s t i ó 
a l a r e u n i ó n . 

H O M E N A J E A L S E S O R L E R R O U X 

M a d r i d , 1 4 . — S e h a b l a d e o r g a n i ­
z a r u n h o m e n a j e a l s e ñ o r L e r r o u x , 
e l c u a l c o n s i s t i r á e n q u e t o d o s l o s 
q u e e s t é n c o n f o r m e s c o n s u s t r e s 
p u n t o s f u n d a m e n t a l e s d e s u ú l t i m o 
d i s c u r s o e n e l C o n g r e s o , q u e s o n : 
q u e e l p a í s e s t á d i v o r c i a d o d e l P a r ­
l a m e n t o y d e l G o b i e r n o , q u e e s h o r a 
d e c a m b i a r I n m e d i a t a m e n t e l a p o l í ­
t i c a e n l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o y 
q u e h a l l e g a d o e l m o m e n t o d e q u e 
p r e s e n t e s u d i m i s i ó n e l G o b i e r n o , 
d e j e n t a r j e t a e n c a s a d e l s e ñ o r L e ­
r r o u x e l d í a 4 d e l p r ó x i m o m e s d e 
m a r z o , c u m p l e a ñ o s d e l j e f e d e l p a r ­
t i d o r a d i c a l . — 

E L C O M I T E N A C I O N A L D E L P A R ­

T I D O R A D I C A L 

M a d r i d . 14 . — E n l a s e c c i ó n s e g u n ­
d a d e l C o n g r e s o se r e u n i ó e s t a t a r d e 
e l c o m i t é n a c i o n a l d e l p a r t i d o r a d i ­
c a l , b a j o ' a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r L e r 
r r o u x , E s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s q u e 
t a m b i é n a s i s t i 6 ) d i j o q u e n o h a b í a 
e s t a d o i n d i s p u e s t o s i n o s i m p l e m e n t e 
c a n s a d o d e s u v i a j e p o r e l n o r t e d e 
E s p a ñ a . 

A l a s a l i d a 'os r e u n i d o s se l i m i t a ­
r o n a m a n i f e s L a r q u e h a b í a n t r a t a d o 
d e a s u n f ' d e o r d e n i n t e " r . 

E L C R I M E N D E G U A D I X 

G r a n a d a , 1 4 . — S e h a n r e c i b i d o 
n o t i c i a s o f i c i a l e s d e G u a d i x , r e l a ­
c i o n a d a s c o n e l c r i m e n c o m e t i d o e n 
l a p e r s o n a d e F r a n c i s c o M a r t í n e z 
L ó p e z . 

F r a n c i s c o M a r t í n e z L ó p e z p a s e a ­
b a p o r l a c a r r e t e r a c o n v a r i o s a m i ­
g o s , c u a n d o a l p e d i r a u n o d e e l l o s 
u n a n a v a j a p a r a p e l a r u n a s f r u t a s , 
c r u z ó s e e n e l c a m i n o c o n J u a n O r ­
t e g a , q u e , a l o í r l a p e t i c i ó n , d i j o , 
i n t e r v i n i e n d o s i n q u e n a d i e l e l l a ­
m a r a : " A q u í t e n g o y o e s t a a r m a " , 
y s a c a n d o u n a n a v a j a d e g r a n d e s 
d i m e n s i o n e s , se l a c l a v ó e n e l v i e n ­
t r e a F r a n c i s c o , m a t á n d o l e . 

E l a g r e s o r f u é d e t e n i d o p o r l a 
g u a r d i a m u n i c i p a l . S e a m o t i n ó e l 
v e c i n d a r i o , q u e q u e r í a l y n c h a r a l 
a g r e s o r , a q u i e n a c o m e t i e r o n , y u n 
s o b r i n o d e l a v í c t i m a , l l a m a d o T o r -
c u a t o , l e a s e s t ó u n a p u ñ a l a d a e n l a 
i n g l e , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a g r a v e , 
s i n q u e l o s g u a r d i a s q u e p r o t e g í a n 
a l a s e s i n o p u d i e r a n e v i t a r l o . 

B O L S A D E M A D R I D 

M a d r i d . 14 . — L i b r a s - 4 1 , 9 0 : f r a n ­

c o s 4 7 ' 8 5 ; d ó l a r e s . 1 2 ' 2 3 ; m a r c o s . 2 ' 8 9 ; 

l i r a s . 6 2 ' 3 5 ; f r a n c o s s u i z o s . 2 ' 3 5 ; 

y f r a n c o s b e l g a s , 1 '69, 

En el celebrado ayer en la Presidencia, se aprobaron diversos expedientes; 
se cambiaron impresiones respecto al discurso que hab rá de 

pronunciar por la noche el señor Azaña, y el señor 
Gira! díó cuenta de su viaje a Sevilla 

M a d r i d , 1 4 . — A l a s o n c e d e l a m a 
ñ a ñ a q u e d a r o n l o s m i n i s t r o s r e u n i ­
d o s e n C o n s e j o e n e l P a l a c i o d e 
B u e n a v i s t a . A l a e n t r a d a n o h i c i e ­
r o n m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a . 

N o a s i s t i ó a l a r e u n i ó n e l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , q u e se h a l l a 
e n R o n d a a t e n d i e n d o a l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e s u s a l u d . 

A l a s d o s d e l a t a r d e t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . T a m p o c o h i c i e ­
r o n l o s m i n i s t r o s m a n i f e s t a c i ó n a l ­
g u n a y l o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n 
a l s e ñ o r D o m i n g o q u é c o n c e p t o l e 
m e r e c í a l a d e c l a r a c i ó n q u e p u b l i c a 
e s t a m a ñ a n a e l d i a r i o " E l I m p a r ­
c i a l " , a t r i b u y é n d o l a a l s u b s e c r e t a r i o 
d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r V a l i e n t e . L e 
m a n i f e s t a r o n t a m b i é n q u e d i c h o s e ­
ñ o r l a h a b í a d e s m e n t i d o r o t u n d a ­
m e n t e , c a l i f i c á n d o l a d e a p ó c r i f a y 
q u e h a b í a m a n i f e s t a d o s u p r o p ó s i t o 
d e e n v i a r u n a n o t a a d i c h o p e r i ó ­
d i c o r e c t i f i c á n d o l a . 

E l s e ñ o r D o m i n g o se l i m i t ó a c o n ­
t e s t a r : 

— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d q u e l e s d i g a 
d e u n p e r i ó d i c o t a n p o c o s e r i o q u e 
d i c e e sas c o s a s ? C o n d e c i r q u e l o 
h a h e c h o y a h a y b a s t a n t e . 

L a n o t a o f i c i o s a d e l o t r a t a d o e n 
l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l e n t r e g a d a p o r 

U N A I N T E R P E L A C I O N 

L A A N U N C I A U N D I P U T A D O 

S O C I A L I S T A D I S I D E N T E 

C ó r d o b a , 14.—El d i p u t a d o a C o r t e s 
p o r C ó r d o b a , d o n J o a q u í n G a r c í a H i ­
d a l g o , q u e h a s t a h a c e p o c o p e r t e n e c i ó 
a l p a r t i d o s o c i a l i s t a , e n v i ó u n t e l e ­
g r a m a a l p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s , 
p a r a q u e é s t e r e c a b a r a d e l m i n i s t r o 
d e l T r a b a j o f e c h a , c o n e l f i n d e d e s ­
a r r o l l a r u n a i n t e r p e l a c i ó n y a a n u n c i a ­
d a s o b r e l a e x t r a ñ a c o n d u c t a — a j u i c i o 
d e d i c h o d i p u t a d o — d e l m i n i s t r o e n e l 
c o n f l i c t o - d e l a E l e c t r o - M e c á n i c a y a c ­
t u a c i ó n e s c a n d a l o s a d e a l g u n o s J u r a ­
d o s M i x t o s d e C ó r d o b a . 

I n t e r r o g a d o p o r l o s p e r i o d i s t a s e l 
s e ñ o r G a r c í a H i d a l g o , h a h e c h o l a s 
s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

— D e s l i g a d o d e t o d a d i s c i p l i n a p o l í ­
t i c a , h a b l a r é c o m o d i p u t a d o d e l a n a ­
c i ó n , p o r e n t e n d e r q u e se e s t á o c a ­
s i o n a n d o u n p e r j u i c i o g r a v e , m u y g r a -

e l m i n i s t r o d e A g r c u l t u r a a l o s p e ­
r i o d i s t a s d i c e a s í : 

G u e r r a . — D e c r e t o a p l i c a n d o l a l e y 
d e 12 d e s e p t i e m b r e a l C u e r p o d e i n ­
t e r v e n c i o n e s M ü i t a r e s . 

D e c r e t o a p r o b a n d o e l r e g l a m e n t o 
d e C a r t o g r a f í a . 

A g r i c u l t u r a . — E l m i n i s t r o i n f o r m ó 
a l C o n s e j o s o b r e e l e s t a d o d e l c o n ­
f l i c t o h u l l e r o e n A s t u r i a s . 

A p r o b a c i ó n d e v a r i o s e x p e d i e n t e s 
d e a p l i c a c i ó n d e l d e c r e t o d e i n t e n s i ­
f i c a c i ó n d e c u l t i v o s e n l a s p r o v i n ­
c i a s d e B a d a j o z y S e v i l l a . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — E l m i n i s t r o 
i n f o r m ó a l C o n s e j o d e l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l P a t r o n a t o d e l a B i b l i o t e c a 
N a c i o n a l , t a n t o p a r a p o d e r d a r s a ­
t i s f a c c i ó n a l o s l e c t o r e s , q u i e n e s d e ­
s e a n q u e se p r o l o n g u e n l a s h o r a s d e 
l e c t u r a , c u a n t o p a r a i m p r i m i r e l í n ­
d i c e g e n e r a l b i b l i o g r á f i c o . 

E l C o n s e j o , o í d a s l a s r a z o n e s d e l 
m i n i s t r o , a c o r d ó a u t o r i z a r l e p a r a i n ­
c o a r e l e x p e d i e n t e , a f i n d e o b t e n e r 
l o s c r é d i t o s n e c e s a r i o s . 

A s i m i s m o e l m i n i s t r o d i ó c u e n t a d e 
v a r i o s e x p e d i e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s 
y d e d e c r e t o s d e n o m b r a m i e n t o d e 
p e r s o n a l . 

M a r i n a . — D e c r e t o h a c i e n d o e x t e n -

v e , a l m i s m o r é g i m e n c o n l a a c t u a ­
c i ó n i n c a l i f i c a b l e d e a l g u n o s J u r a d o s 
M i x t o s q u e a c t ú a n e n l a p r o v i n c i a 
c o r d o b e s a . N o q u i e r o a n t i c i p a r de m o ­
m e n t o l o q u e h e d e d e c i r e n l a s C o r ­
t e s , p o r q u e t e n g o l a s e g u r i d a d q u e h a 
d e p r o d u c i r u n a g r a n s e n s a c i ó n , y a 
q u e l a s p r u e b a s q u e a p o r t a r é en m i 
i n t e r p e l a c i ó n , p r u e b a s i r r e f u t a b l e s , d o ­
c u m e n t a d a s , v e n d r á n a d e m o s t r a r que 

n o es p o s i b l e s e g u i r e l c a m i n o p u e s t o 
e n p r á c t i c a p o r l o s c o m p o n e n t e s de 
l o s c i t a d o s J u r a d o s q u e l l e v a n a l d e s ­
c r é d i t o a l a i n s t i t u c i ó n y l a d e s c o n ­
f i a n z a a l o s e l e m e n t o s p a t r o n a l e s y 
o b r e r o s , q u e t i e n e n q u e s o m e t e r sus 
c u e s t i o n e s s o c i a l e s y sus i n t e r e s e s a 
esos t r i b u n a l e s , f a l t o s de a u t o r i d a d y 
de l ó g i c a , q u e f a l l a n l o s a s u n t o s d e n ­
t r o d e u n c r i t e r i o m e z q u i n o y a p a s i o ­
n a d o . 

N o m e e x p l i c o c ó m o s i g u e a c t u a n ­
d o e l J u r a d o M i x t o r u r a l d e s p u é s d e 

D E L M O M E N T O 

s i v o a l p e r s o n a l d e l C u e r p o d e M a ­
q u i n i s t a s d e l a A r m a d a l o s b e n e f i c i o s 
d e l a s e g u n d a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a 
d e l d e c r e t o d e 10 d e j u l i o d e 1 9 3 1 . 

M a d r i d - 1 4 . — A l l l e g a r a1 C o n g r e s o 

e l m i n i s t r o d e M a r i n a k>s p e r i o d i s ­

t a s l e p i d i e r o n a m p i a c i ó n de1 C o n ­

s e j o d e h o y . 

E l s e ñ o r G i r a l d i j o q u e h a b í a n 

c a m b i a d o i m p r e s i o n e s r e s p e c t o a l 

d i s c u r s o q u e p r o n u n c i a r á e s t a n o c h e 

e l s e ñ o r A z a ñ a . 

E i s e ñ o r P r i e t o , a g r e g ó , e l s e ñ o r 

G i r a l , d i ó c u e n t a d e s u v i a j e a Se­

v i l l a , i n d i c a n d o q u e p o r d e p r o n t o 

n o se l l e v a r á a c a b o m á s q u e i a 

c o n s t r u c c i ó n e n e l a é r e o p u e r t o d e u n 

p o s t e d e a m a r r e y d e l a f á b r i c a d e 

H i d r ó g e n o . E l s e ñ o r Z u l u e t a d i ó m á s 

d e t a l l a d a c u e n t a d e s u v i a j e a G i ­

n e b r a . 

P r e g u n t a d o e j s e ñ o r G i r a l r e s p e c ­

t o d e l a p o s i b i l i d a d d e q u e n u e v a ­

m e n t e sea n o m b r a d o d i r e c t o r d e l 

I n s t i t u t o d e R e f o r m a A g r a r i a e l se­

ñ o r V á z q u e z H u m a s q u e ^ c o n t e s t ó c o n 

u n g e s t o d e e x t r a f i e z a . 

l as d e n u n c i a s p r e s e n t a d a s p o r m í a l 
m i n i s t r o , y q u e t r a j e r o n c o m o c o n s e ­
c u e n c i a u n a i n s p e c c i ó n , q u e p u d o c o m ­
p r o b a r t o d o s l o s h e c h o s a c u s a d o s p o r 
m í . S u p o n í a , q u e u n a v e z c o n o c i d o 
p o r e l m i n i s t r o e l e x p e d i e n t e c e s a r í a n 
i n m e d i a t a m e n t e e n sus c a r g o s l o s 
c o m p o n e n t e s d e l J u r a d o ; p e r o h e v i s ­
t o c o n s o r p r e s a q u e c o n t i n ú a n d a n d o 
f a l l o s a d i e s t r o y s i n i e s t r o , s i n q u e e n 
e l l o s e x i s t a , c o m o d i g o a n t e s , ese es­
p í r i t u j u s t i c i e r o q u e i n s p i r a r a s u c r e a ­
c i ó n . 

L a i n s p e c c i ó n a q u e a l u d o t u v o u n 
d e s a r r o l l o v e r d a d e r a m e n t e o r i g i n a l , y 
e l l o f u é q u e , p a r t i e n d o d e m i d e n u n ­
c i a , n o se m e l l a m ó a d e c l a r a r , n i 
t a m p o c o a a q u e l l o s p e r j u d i c a d o s a 
q u i e n e s a l u d í c o m o v í c t i m a s d e l a i n ­
j u s t i c i a s o c i a l q u e se v i e n e r e a l i z a n d o . 

O p i n o q u e m i e n t r a s n o se p u r i f i ­
q u e n l o s J u r a d o s y e n t r e n e n e l l o s 
h o m b r e s c a p a c i t a d o s y d e c o n c i e n c i a , 

LA URGENCIA DE LAS LEYES COMPLEMENTARIAS 
M a d r i d , 1 4 , ( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) . — N o 

s u e l e e s t a r d e a c u e r d o é l s e ñ o r B e s t e i r o , e n s u s a p r e ­
c i a c i o n e s p o l í t i c a s , c o n l o s d e m á s d i r i g e n t e s d e l s o c i a ­
l i s m o . S a b i d a es s u p o s t u r a c o n t r a r i a a l a c o n t i n u a ­
c i ó n d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a r t i d o e n e l G o b i e r n o . 
L a a c e p t a c o m o p r u e b a d e s u d i s c i p l i n a , p e r o n o o c u l ­
t a q u e s u p e n s a m i e n t o es a b s o l u t a m e n t e o p u e s t o a e s a 
p e r m a n e n c i a . A h o r a , c o n o c a s i ó n d e u n d i s c u r s o q u e 
h a p r o n u n c i a d o e n C a s t e l l ó n , i n v i t a d o p o r l a A g r u p a ­
c i ó n s o c i a l i s t a d e a q u e l l a c a p i t a l , h a e x p r e s a d o c o n 
t o d a c l a r i d a d s u c r i t e r i o a c e r c a d e l a s l e y e s q u e se 
d e b e n a p r o b a r e n l a s C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s . P a r a e l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , l a m á s u r g e n t e e s l a q u e h a 
d e e s t a b l e c e r y r e g u l a r e l T r i b u n a l d e g a r a n t í a s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s . P o r e so s e ñ a l a m o s l a d i s c r e p a n c i a q u e 
c a s i s i e m p r e e x i s t e e n t r e l o s j u i c i o s d e l s e ñ o r B e s t e i r o 
y l o s d e s u s c o m p a ñ e r o s . E n l a s r e c i e n t e s d e c l a r a c i o ­
n e s d e l s e ñ o r P r i e t o , m a r c a b a é s t e q u e l a l e y d e v e r ­
d a d e r a u r g e n c i a , e n t r e l a s p e n d i e n t e s , es l a d e C o n ­
g r e g a c i o n e s , y s e ñ a l a b a c ó m o e l h e c h o d e q u e n o l a 
i n c l u y a n l o s r a d i c a l e s e n s u p l a n d e o b s t r u c c i ó n , f a ­
c i l i t a e l c o m p r o m i s o d e l G o b i e r n o . 

P a r a é s t e , e n e f e c t o , t i e n e m u c h o m á s i n t e r é s l a l e y 
r e l i g i o s a q u e l a d e l T r i b u n a l d e g a r a n t í a s . ¿ P o r q u é ? 
L e g a l m e n t e , s i s ó l o se h a d e a t e n d e r a q u e se d e r i v a n 
d e l a C o n s t i t u c i ó n , s o n e x a c t a m e n t e i g u a l e s . E l a r ­
t í c u l o 2 6 d e t e r m i n a q u e se d i c t a r á u n a l e y p a r a r e g u ­
l a r l a e x i s t e n c i a j u r í d i a d e l a s C o n f e s i o n e s y d e l a s 
C o n g r e g a c i o n e s , y e l a r t í c u l o 1 2 1 d i s p o n e q u e se d i c ­
t a r á u n l e y p a r a l a i m p l a n t a c i ó n d e u n T r i b u n a l q u e 
r i j a e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e l a R e p ú b l i c a c o n t r a l a s 
i n f r a c c i o n e s c o n s t i t u c i o n a l e s . S o n p r e c e p t o s i g u a l ­
m e n t e d e r i v a d o s d e l a C o n s t i t u c i ó n . 

Y , s i n e m b a r g o , e l G o b i e r n o m a n i f i e s t a m u c h a m á s 
p r i s a p o r u n o q u e p o r o t r o . E l p r o y e c t o d e C o n g r e g a ­
c i o n e s h a d e s a l i r i n m e d i a t a m e n t e , y u n m i n i s t r o t a n 
c a r a c t e r i z a d o c o m o e l s e ñ o r P r i e t o d i c e q u e l a a u s e n ­
c i a d e o b s t á c u l o s p a r a ese p r o y e c t o r e p r e s e n t a u n g r a n 
a v a n c e e n l a m i s i ó n i n m e d i a t a q u e e l G o b i e r n o y í a s 
C o r t e s t i e n e n q u e r e a l i z a r . R e s p e c t o d e l o s r e s t a n t e s 
p r o y e c t o s — y e n t r e e l l o s e l d e l T r i b u n a l d e g a r a n t í a s — 
n o s ó l o n o e s t a b l e c e e l G o b i e r n o e s a u r g e n c i a , s i n o 
q u e , s e g ú n e l s e ñ o r P r i e t o , s i n o s e a p r u e b a n , se l e d i r á 
a l p a í s q u e h a s i d o p o r c u l p a d e l a s o p o s i c i o n e s y é s t a s 
t e n d r á n l a r e s p o n s a b i l i d a d . E l p r e s i d e n t e d e l a C o r t e s 
n o p i e n s a a s í . D e s d e l a a t a l a y a p o l í t i c a q u e es s u a l t o 
p u e s t o , d e s p r o v i s t o d e t o d o p r e j u i c i o y a u s e n t e d e t o d a 
p a s i ó n , e s t a b l e c e d e o t r o m o d o l a s p r e l a c i o n e s . E l p r o ­
y e c t o d e m á s u r g e n c i a l e p a r e c e e l d e l T r i b u n a l . 

Y es p e r f e c t a m e n t e l ó g i c o . L a C o n s t i t u c i ó n d i c e , e n 
e l a p a r t a d o a ) d e s u a r t í c u l o 1 2 1 , q u e e l T r i b u n a l d e 

g a r a n t í a s t e n d r á c o m p e t e n c i a p a r a c o n o c e r d e l " r e ­
c u r s o d e i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d d e l a s l e y e s . " ¿ Y q u é 
l e y e s p u e d e n p e c a r d e ese d e f e c t o y p u e d e n , p r i n c i p a l ­
m e n t e , s e r r e c u r r i d a s p o r e s a c a u s a , s i n o l a s q u e se 
d e r i v a n E r e c t a m e n t e d e l a C o n s t i t u c i ó n ? V e n d r á n 
G o b i e r n o s n u e v o s , s e s u c e d e r á n , a l c a b o d e l o s a ñ o s , 
P a r l a m e n t o s d i s t i n t o s , y se d a r á n a l p a í s l e y e s s u c e ­
s i v a s . P e r o n i n g u n a d e l a s q u e esos G o b i e r n o s f u t u r o s 
y esos P a r l a m e n t o s v e n i d e r o s p r e p a r e n y a p r u e b e n , 
t e n d r á n u n e n t r o n q u e t a n d i r e c t o c o n e l C ó d i g o f u n ­
d a m e n t a l d e l p a í s c o m o e s t a s p r i m e r a s q u e se h a c e n 
p a r a c u m p l i r l o s m a n d a t o s c o n s t i t u c i o n a l e s . Y n i n g u ­
n a d e esas l e y e s t e n d r á , p o r t a n t o , p e l i g r o s t a n e v i ­
d e n t e s d e e s t a r f u e r a d e l a C o n s t i t u c i ó n , d e h a b e r l a 
i n t e r p r e t a d o m a l , d e n e c e s i t a r s u r e v i s i ó n p a r a a c o ­
m o d a r s e a l o q u e f u é e l e s p í r i t u d e l a l e y f u n d a m e n ­
t a l . P o r eso , l a l a b o r d e ese T r i b u n a l se h a b r á d e r e ­
f e r i r , m á s e s p e c i a l m e n t e q u e a o t r a n i n g u n a l e g i s l a ­
c i ó n , a e s t a q u e h a c e n y h a n h e c h o l a s C o r t e s . 

T o d o l o q u e se d i c e c o n t r a l a o b r a l e g i s l a t i v a d e l 
P a r l a m e n t o a c t u a l es q u e t i e n e m a t i c e s q u e l a a p a r t a n 
d e u n a e s t r i c t a c o n s t i t u c i o n a l i d a d . E s o se h a d i c h o d e 
l a R e f o r m a a g r a r i a , p o r e l s i s t e m a d e e x p r o p i a c i o n e s 
q u e e s t a b l e c e ; eso se d i c e d e l a l e y d e C o n g r e g a c i o n e s , 
p o r l o q u e t i e n e d e c o n f i s c a c i ó n d e b i e n e s , y eso se h a 
r e p e t i d o h a s t a l a s a c i e d a d r e s p e c t o d e l a l e y d e D e ­
f e n s a d e l a R e p ú b l i c a . Y b i e n , s i se d e m u e s t r a q u e l a 
e x i s t e n c i a d e l T r i b u n a l d e g a r a n t í a s e s t á j u s t i f i c a d a 
p o r t o d a l a l a b o r d e l a s a c t u a l e s C o r t e s , ¿ c ó m o se 
c o m p r e n d e q u e e l G o b i e r n o , q u e p u e d e c a e r e n a b r i l 
a v i r t u d d e u n r e s u l t a d o a d v e r s o d e l a s e l e c c i o n e s , y 
q u e d e b e t e n e r i n t e r é s e n v e n c e r a n t e s d e e s a f e c h a 
l a s d i f i c u l t a d e s e x i s t e n t e s , y l o g r a r l o m á s e s e n c i a l d e 
l a o b r a c o m p l e m e n t a r i a , n o s i e n t a p r i s a a l g u n a r e s ­
p e c t o d e e s t a l e y ? ¿ E s q u e t o d a l a o b r a d e c o m p l e ­
m e n t a r y d e i n t e r p r e t a r l a C o n s t i t u c i ó n h a d e q u e d a r 
e x c l u i d a d e l a e s f e r a d e a c t u a c i ó n d e l p r o y e c t a d o T r i ­
b u n a l ? 

N o es p o s i b l e q u e se p i e n s e t a l c o s a e n l a s z o n a s d e 
G o b i e r n o . Y a es a b s u r d o y e x t r a ñ o q u e se h y a a ñ a d i d o 
a l p r o y e c t o u n a r t í c u l o a d i c i o n a l q u e d e j a f u e r a a l 
G o b i e r n o y a l a s C o r t e s a c t u a l e s d e l a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s q u e e l p r o p i o p r o y e c t o e s t a b l e c e , p e r o , d e eso 
a q u e t a m b i é n q u e d e n f u e r a d e l e x á m e n d e c o n s t i t u ­
c i o n a l i d a d l a s l e y e s q u e s o n p r e c i s a m e n t e i n t e r p r e t a ­
c i ó n e i n s t r u m e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n , h a y u n v e r d a ­
d e r o a b i s m o . P o r e so n o se c o m p r e n d e q u e e l G o b i e r n o 
a p a r e z c a t a n p o c o i n t e r e s a d o e n e s t a l e y e s e n c i a l í s i m a 
y p o r e so t a m b i é n r e s u l t a n t a n p r u d e n t e s y a t i n a d a s 
e n s u d i s c r e p a n c i a c o n e l p e n s a m i e n t o m i n i s t e r i a l , 
l a s p a l a b r a s q u e a c a b a d e p r o n u n c i a r e n C a s t e l l ó n e l 
p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s . F . C A S A R E S , 

E L GOBIERNO 

DISPOSICIONES 
DE 

LA «GACETA» 
Que se refieren a diversos 

ministerios 

M a d r i d , 14 . _ L a « G a c e t a » d e h o v 
p u b h c a , e n t r e o t r a s , l a s S i g u i e n t ¿ 
d i s p o s i c i o n e s ; 

M a r i n a . — O r d e n d i s p o n i e n d o q u * 
c e s e n e n l o s c a r g o s q u e se i n d i c a n 
ios s e ñ o r e s q u e 93 m e n c i o n a n y q u a 
s o n e l a d m i n i s t r a d o r d e l I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l d e O c e a n o g r a f í a y e l de le ­
g a d o d e i t i o m e t r í a y e s t a d í s t i c a e n 
e i M e d i t e r r á n e o , d o n J o s é á s l a Pe-
ñ a H i c m i n y d o n J o s é D e l g a d o O t a o -
l a u r r u t i . 

O t r a O r d e n d i s p o n i e n d o q u e se c o n -
s i d e r n r e t i r a d o s p a r a t o d o s l o s e fec ­
t o s , a p a r t i r d e l 3 1 d e d i c i e m b r e ü U 
t i m o , los c e l a d o r e s d p u e r t o s q u e n o 
h a y a n s o l i c i t a d o e l i n g r e s o e n l a s u b ­
s e c r e t a r í a d e l a M a r i n a c i v i l . 

O t r a O r d e n d i s p o n i e n d o q u e se p r o ­
c e d a a i p a g o a l a C o m p a ñ í a T r a s a t ­
l á n t i c a d e 1.024.862,92 p e s e t a s c o m o 
s u b v e n c i ó n , c o r r e s p o n d i e n t e a i o s 
s e r v i c i o s t r a s o c e á n i c o s d u r a n t e e l 
m e s d e f e b r e r o . 

H a c i e n d a . — O r d « n r e s o l v i e n d o l a 
i n s t a n c i a d e d o n R a i m u n d o J u l l á , 
c o n s e i j e r o d e l e g a d o d e l a S o c i e d a d 
P r o d u c t o r a d e B ó r a x y A r t í c u ' o s Q u í ­
m i c o s , S. A . , d e ü a d a l o n a . Se s u s t i ­
t u y e ©1 r é g i m e n d e i n t e r v e n c i ó n p o r 
e l d e i n s p e c c i ó n . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — O r d e n r e " 
s o l v i e n d o l o s e x p e d i e n t e s d e l o s 
A y u n t a r a i e n t c B q u e se m e n c i o n a n s o ­
l i c i t a n d o s u b v e n c i ó n d e l E s t a d o p a r a 
l a e o n s > t r u c c i ó n d e e d i ñ c i o s c o n des­
t i n o a e s c u e l a s . 

S e a p r u e b a e l p r o y e c t o d e l A y u n ­
t a m i e n t o d e P a l m a d e M a l l o r c a p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n d e u n g r u p o e s c o l a r 
e n S a n J o r d i , c o n d o s s e c c i o n e s p a r a 
n i ñ o s , d o s p a r a n i ñ a s y u n a d e p á r ­
v u l o s ; u n g r u p o e s c o l a r d n o m i n a d o 
« R i c a r d o O r t e g a » , c o n o c h o s e c c i o n e s 
p a r a n i ñ a s y c u a t r o d p á r v u l o s ; c o n s ­
t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o e n l u g a r d e ­
n o m i n a d o « E l t e r r e n o » , c o n d e s t i n o 
a d o s e s c u e l a s u n i t a r i a s , d o s d e n i ­
ñ o s y u n a d e p á r v u l o s ; o t r o e d i ñ c i o 
e n « S o m - M a n g g a d a » , c o n t r e s escue* 
l a s u n i t a r i a s y u n a d e p á r v u l o s ; o t r o 
o t r o e d i ñ c i o e n « F i n e s t r e s V e r d e s » ! 
c o n t r e s e s c u e l a s p a r a n i ñ o s , t r e s 
p a r a n i ñ a s y o t r a d e p á r v u l o s ; u n 
e d i f i c i o e n l a b a r r i a d a d e n o m i n a d a 
« E E . U U . » , c o n t r e s e s c u e l a s p a r a 
n i ñ o s , d o s p a r a n i ñ a s y t r e s p a r a 
p á r v u l o s , y o t r o e d i f i c i o e n l a b a r r i a ­
d a d e n o m i n a d a « G é n o v a » , c o n t res 
e s c u e l a s p a r a n i ñ o s y u n a d e p á r ­
v u l o s . 

n o d e b e n a c a t a r s e l o s f a l l o s n i p o r l o s 
o b r e r o s n i p o r l o s p a t r o n o s , y a s i m i s ­
m o h e d e e x p r e s a r l o e n l a s C o r t e s 
a n t e e l m i n i s t r o d e T r a b a j o . 

H o y h e r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , d i c i é n d o m e 
q u e p a s a a l m i n i s t r o de T r a b a j o m i 
t e l e g r a m a a c e r c a d e l a c i t a d a i n t e r ­
p e l a c i ó n , y e s p e r o s o l a m e n t e q u e se 
m e i n d i q u e d í a p a r a h a c e r l a , a d v i r -
t i e n d o q u e d e j a r é t r a n s c u r r i r u n p l a z o 
p r u d e n t e p a r a r e i t e r a r l a d e n u e v o , 
h a s t a c o n s e g u i r q u e e l p a í s se e n t e r e 
d e l e s c á n d a l o de d e t e r m i n a d o s J u r a ­
d o s M i x t o s d e C ó r d o b a y d e l a f o r m a 
e n q u e se d e s e n v u e l v e n e n s u a c t u a ­
c i ó n . 

E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A ­

C I O N M E J O R A 

R o n d a , 1 4 . — E l m i n i s t r o d e l a G o ­

b e r n a c i ó n , q u e se h a l l a e n e s t a p o ­

b l a c i ó n , a t e n d i e n d o a l r e s t a b l e c i -

t o d e s u s a l u d , h i z o u n a e x c u r s i ó n 

e n a u t o m ó v i l . S e m a n i f e s t ó e n c a n ­

t a d o d e l a e x c u r s i ó n y t a m b i é n i n ­

d i c ó q u e se e n c o n t r a b a m u c h o m e ­

j o r , p u e s a y e r c o n s i g u i ó d o r m i r i » 

h o r a s c a s i s e g u i d a s , c o s a q u e n o h a ­

b í a p o d i d o l o g r a r h a c e m u c h o 

t i e m p o . 

E N M A R R U E C O S 

T A N G U I S T A A S E S I N A R A P O R U N 

L E G I O N A R I O 

C e u t a , 1 4 . — U n a t a n g u i s t a q u e t í a -

b a j a b a e n e l c a f é « E l R e c r e o M l ^ 

t a r " , s i t u a d o e n e l c a m p a m e n t o o » 

D a r R i f i e n , l l a m a d a C e l i a S á n c h e z , 

d e 2 8 a ñ o s , n a t u r a l d e M á l a g a , h » 

s i d o a s e s i n a d a p o r e l l e g i o n a n o P e ­

d r o B a r r a g á n . 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

1 

A U B 
M a d r i d , 14.—A las cuat ro y diez se 

abre la s e s i ó n bajo l a presidencia del 
s e ñ o r Besteiro, ante escasa anima­
ción en los e s c a ñ o s y las t r i bunas 
poco concur r idas . E n el banco azul , 
el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s . 

E l P R E S I D E N T E de la C á m a r a pre­
gunta si se aprueba el acta de l a 
ses ión anter ior . 

E l s e ñ o r V T L L A N U E V A i n d i c a 
que n o h a y n ú m e r o suf ic iente de 
d ipu tados . 

E l P R E S I D E N T E man i f i e s t a que 
se aplaza l a a p r o b a c i ó n del ac ta , 
has ta que h a y a n ú m e r o suf ic iente 
de d i p u t a d o s e n l a C á m a r a . 

,Da c u e n t a a c o n t i n u a c i ó n que han 
l legado a la C á m a r a a gunas p e t i c i o ­
nes de s u p l i c a t o r i o para procesar a l ­
gunos d ipu tados y p ide que pa e n a 
l a C o m i s i ó n correspondiente los su­
p l i ca to r io s . As í se acuerda ( E n t r a el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a ) . 
_ E 1 s e ñ o r M A R T I N E Z G I L (don 
L u c i o ) , pide que se coloque a los p r o ­
pietarios de fincas r ú s t i c a s en iguales 
condiciones que a los de fincas u r ­
banas para los efectos de los desa­
hucios. 

E l s e ñ o r S A N T A L O se adhiere al 
ruego formulado por el s e ñ o r M a r ­
t ínez G i l . 

P ide d e s p u é s a l m i n i s t r o de A g n -
c u H u r a que t r a i g a cuanto antes a 
la C á m a r a - para que se d i scu ta e' 
p royec to de í ey sobre a r rendamien­
tos de fincas r ú s t i c a s . 

E l s e ñ o r O R E J A E L O S E G U I t r a t a 
de los haberes que deben p e r c i b i r los 
f u n c i o n a r i o s excedentes del M i n i s ­
t e r i o de Obras P ú b l i c a s . S e g ú n u n 
decre to estos haberes no deben ex­
ceder de los dos te rc ios de] t o t a l 
de sus sueldos. Es ta es una l i m i t a ­
c i ó n t a n i m p r e c i s a qiv? deja paso 
ab i e r t o a las a rb i t r a r i edades . 

E l s e ñ o r P R I E T O l e contesta d i ­
ciendo que a l f i j a r las cantidades que 
deben p e r c i b i r los excedentes se ha 
a t e ín ido a l a ley de 1918. 

E l s e ñ o r O R E J A E L O S E G U I r e c t i ­
fica insist i iendo eoi sus puntos de v is ­
t a y d i c e que s e r í a conveniente que 
los d ipu t ados expus ieran su c r i t e r i o 
sobre las funciones de l Consejo de 
insrenieros de caminos. 

E l M I N I S T R O D E OBRAS P U B L I ­
CAS d i ce que no t i ene en este asun­
t o n i n g ú n p r e j u i c i o personal y p ro ­
m e t e consu l ta r nuevamente los t ex­
tos p a r a subsanar cua lqu ie r in jus ­
t i c i a que p u d i e r a haberse comet ido. 

E l s e ñ o r O R E J A E L O S E G U I rec­
t i f i c a e ins i s te en que es necesaria 
una i n t e r p e l a c i ó n sobre este asunto 

E l M I N I S T R O D E OBRAS P U B L I ­
CAS: N o tengo n i n g ú n inconvenien­
t e en aceptar este debate. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : L a i n t e rpe ­
l a c i ó n s e r á s e ñ a l a d a opo r tunamen te . 

E i s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A dice 
que s e g ú n una c o m u n i c a c i ó n r e c i b í -
da el 15 de enero, en esta fecha es­
taba ya agotada l a c o n s i g n a c i ó n de 
c r é d i t o s a g r í c o l a s . ¿Cómo es posible 
que o c u r r a esto a los quince d í a s de 
e j e r c i c io? A s í no puede haber c r é ­
d i t o s a g r í c o l a s n i r e f o r m a agra r i a , 
n i nada. Es to no es m á s que u n ba­
r u l l o i n ú t i l . 

E x p ] i c a ]uego l a i n j u s t i c i a que en­
c i e r r a l a e x p r o p i a c i ó n de los bienes 
r ú s t i c o s de la marquesa de Pozo 
Nuevo , p o r el solo hecho de ser g ran­
de de E s p a ñ a . Es ta s e ñ o r a , v i u d a del 
economis ta F e r n á n d e z V i l l a v e r d e . 
a p o r t ó a l m a t r i m o n i o las f incas que 
hoy son ob je to de e x p r o p i a c i ó n , ú n i ­
cas que posee l a f a m i l i a , pues de to­
dos es sabida l a pobreza de aquel 
hombne que en momentos g r a v í s i m o s 
s a l v ó l a Hacienda e s p a ñ o l a . Ensalza 
los m é r i t o s de F e r n á n d e z V i l l a v e r d e 
y p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e de que l a 
R e p ú b l i c a p r e t enda s u m i r en l a m i -
sar ia a l a f a m i l i a cte aquel g r a n 
hombre 

E l s e ñ o r A L B E R C A M O N T O Y A se 
queja de c i e r tos actos de caciquis­
mo comet idos en l a p r o v i n c i a de C i u ­
dad Rea l , Y r e l a t a luego lo o c u r r i d o 
en u n cua r t e ] donde fué m a l t r a t a d o 
u n soldado por sus superiores. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O t r a t a 
de ]as d i f i c u l t a d e s que t i enen que 
vencer los expor tadores de tomates 
de Canar ias por no haber f i r m a d o e l 
conc i e r t o c o m e r c i a l con Aleman ia . 

P ide luego que se paguen las gra­
t i f icaciones de residencia a l personal 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de Canarias. 

In s i s t e en que se conceda a l C a b i l ­
do de Canarias l a a u t o r i z a c i ó n so l i ­
c i t ada pa ra c o n s t r u i r l a ca r r e t e ra a 
la aldea de San N i c o l á s . 

Se ocupa por ú l t i m o ' d e l t ras lado 
de u n f u n c i o n a r i o de Correos 

E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A le 
contesta . D i c e que a t e n d e r á e l rue­
go aunque no haya c o n s i g n a c i ó n en 
e l Presupuesto. 

E l M I N I S T R O D E OBRAS P U B L I ­
CAS contes ta a l s e ñ o r Gue r r a de l 
R í o d i c i e n d o que p o r las condiciones 
especiales de l a ca r r e t e ra a l a al­
dea de San N i c o l á s t iene u n proyec­
to de Jey sobre su c o n s t r u c c i ó n , , y 

En la sesión de ayer prosiguió la obstrucción de los radicales, continuando 
después e! debate dei proyecto de ley sobre Confesiones y Con­

gregaciones religiosas, en e! que intervino, entre otros, 
el diputado don Fernando Valera 

que piensa t r a e r l o a l a C á m a r a > pe­
r o que espera que en esta o c a s i ó n la 
m i n o r í a r a d i c a l p r e s c i n d i r á de l a 
o b s t r u c o i ó n . (Risas) . 

E l s e ñ o r GUERRA D E L RIO rect i ­
fica y dice que s i e l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s necesita u n proyecto 
de Ley , é l r e t i r a r á l a p e t i c i ó n . L a 
o b s t r u c c i ó n no c e s a r á por n i n g ú n 
m o t i v o . Cree que de este modo sir­
ve b i e n a ios electores de l a aldea 
de San N i c o l á s , que pref ieren que­
darse s in carretera en cambio de 
c o n t r i b u i r a que se marche este Go­
b ie rno . 

E l M I N I S T R O DE OBRAS P U R L I -
CAS: S i puedo p resc ind i r del proyec­
to de Ley . M i i n t e n c i ó n no es alte­
r a r l a conducta de l a m i n o r í a radi -

E l s e ñ o r GUUERRA D E L R I O : 
¡ I n o c e n t e ! 

E l M I N I S T R O DE ORRAS P U R L I -
CAS: ¿ P e r o h a y en l a C á m a r a a lgu­
no que pueda duda r de m í candidez 
y de m i inocencia? (Risas. Los r ad i ­
cales hacen gestos de que s í . ) 

Y a he d icho que s i puedo prescin­
d i r del proyecto, p r e s c i n d i r é de él , 
pues no quiero causar per ju ic ios a 
los aldeanos de San Nico l á s . No he 
puesto p i c a r d í a en m i c o n t e s t a c i ó n , 
porque m i i n t e n c i ó n es siempre l i m ­
p i a y v i r g e n . ( M á s risas.) 

E l M I N I S T R O DE, M A R I N A con­
testa a u n ruego f o r m u l a d o por el 
s e ñ o r R o d r í g u e z P l ñ e r o en una de 
las sesiones anter iores . Lo o c u r r i d o 
en l a f á b r i c a de torpedos, asunto que 
t r a t ó e l mencionado d iputado , es 
senci l lamente que e s t á pendiente de 
d i c t amen u n proyecto de Ley sobre 
e l cont ra to de d icha f á b r i c a . 

E l s e ñ o r A R M A S A anunc ia u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n sobre este asunto. 

Se aprueba e l acta. 
Se pone a d i s c u s i ó n e l proyecto de 

Congregaciones. 
E l s e ñ o r B R A V O FERRER consu­

me u n t u r n o en con t ra . Ocupa l a 
pres idencia el s e ñ o r B a r n é s . C a l i f i ­
ca el proyecto de an t i cons t i tuc iona l , 
es t imando que e l Gobierno, antes de 
presentar lo a las Cortes, d e b i ó rea l i ­
zar u n a labor de p a c i f i c a c i ó n espi­
r i t u a l entre todos los e s p a ñ o l e s . Es­
t i m a que d e b i ó discutirse antes e l de 
G a r a n t í a s Const i tucionales . Se mues­
t r a enemigo de l a r e v i s i ó n const i tu­
c iona l , aunque es t ima que en l a 
C o n s t i t u c i ó n se persigue a l a Igle­
sia. 

A n u n c i a que p r e s e n t a r á u n a en­
mienda sol ic i tando que l a L e y de 
Congregaciones no entre en v i g o r 

hasta que sea d i scu t ida y aprobada 
la de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s Cons­
t i tuc ionales . Es opuesto a l a solu­
c i ó n u n i l a t e r a l del p rob lema re l ig io ­
so y cree que en u n p a í s como Es­
p a ñ a , donde hay m a y o r í a de ca tó l i ­
cos, no h a y derecho a sojuzgar a -'a 
Iglesia . 

E l Sr . G O M A R I S le contes ta p o r 
l a C o m i s i ó n , negando que se pe r ­
s iga a l a Ig l e s i a c a t ó l i c a . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r G A R C I A B R A ­
V O P E R R E R y a s í m i s m o e l s e ñ o r 
G O M A R I Z , que ins i s te e n sus a r ­
gumentos . 

E l s e ñ o r V A L E R A ( F e m a n d o ) , 
consume u n t u m o en p r o . Recuer ­
da que Cas te la r y P i y M a r g a l l p u ­
s ie ron p o r e n c i m a de todos los dere­
chos e l de las concienc ias . N o pocos 
sacr i f ic ios en sus conciencias h u ­
b i e r o n de hace r a lgunos d ipu tados 
p a r a v o t a r en e l a r t í c u l o 26 l a ex is ­
t e n c i a reconoc ida de c ie r tas O r d e ­
nes rel igiosas. SI l o h i c i e r o n f u é po r 
l a paz e s p i r i t u a l de E s p a ñ a . 

A q u í s í que h a y u n ve rdadero 
p r o b l e m a de s o b e r a n í a . E l Es tado 
es soberano de l a Ig l e s i a o v icever­
sa, y n o l o es c u a n d o l a Ig les ia d i c ­
t a p o r s i m i s m o las n o r m a s de s u 
s o b e r a n í a c i v i l . 

Re f i e re c ó m o a p a r t i r d e l s ig lo 
X I V los Papas que u s u r p a n l a p o ­
tes tad n a c i o n a l son los que n o m b r a n 
a los obispos y a l t a s j e r a r q u í a s r e l i ­
giosas. As í en t i empos de A l f o n s o X I 
surge u n l e v a n t a m i e n t o n a c i o n a l 
p ro te s t ando de este hecho que es 
p a r a e l pueb lo u n a p é r d i d a de sobe­
r a n í a . 

R e l a t a c ó m o los Reyes C a t ó l i c o s 
a m e n a z a r o n c o n e l r o m p i m i e n t o c o n 
l a S a n t a Sede c u a n d o é s t a n o m b r ó 
u n p r e l a d o e x t r a n j e r o p a r a ocupar 
u n a d i ó c e s i s . 

(Preside e l s e ñ o r B e s t e i r o ) . 
C i t a a lgunos e jemplos p a r a de ­

m o s t r a r que en todos los t i empos l a 
Ig les i a h a estado s o m e t i d a a l poder 
c i v i l , desde P e d r o I h a s t a Car los m , 
pasando p o r Fe l ipe V , que l l e g ó a 
expu l sa r a l N u n c i o . 

A ñ a d e que Fe l ipe I I d i c t ó u n de ­
c re to p r o h i b i e n d o vaguea r a los f r a i ­
les y d i so lv iendo Ordenes rel igiosas, 
y e n e l s ig lo X E X M a r t í n e z de l a 
Rosa, n a d a r e v o l u c i o n a r i o , c o i n c i d í a 
c o n esta a p r e c i a c i ó n . 

C i t a pa labras de S a n J e r ó n i m o , 
que p r o h i b e que n a d i e ent regue sus 
bienes a l a Ig les i a y h a b l a de l p o ­
der de l Es tado. L o m i s m o a f i r m a 
San A g u s t í n e n pa labras que r e ­
cuerda . 

Se re f i e re a t ex tos h i s t ó r i c o s c o ­

m o en t i empos de l a E d a d M e d i a 
se negaban los Sacramentos a que-
l los m o r i b u n d o s que n o t e s t aban en 
f avo r de l a Ig les ia . 

Sigue r e f i r i é n d o s e a los p roced i ­
mientos seguidos p o r la Iglesia^ abu­
sando de su poder sobre las con­
ciencias atemorizadas. 

Las pensiones de la Ig 'es ia ascen­
d í a n en 1903 a 260 mi l lones de pe-
rietas. A ñ á d a s e a esto que la IgLesia 
ha estado s iempre exenta de t r i b u ­
tos. 

C o n t i n ú a su discurso r e f i r i é n d o s e 
a la v ida de los re l igiosos y echa de 
menos en el p royec to u n a r t í c u l o , 
en e l que se l i m i t e e l n ú m e r o de 
ind iv iduos de e : ta clase que puedan 
e x i s t i r en l a n a c i ó n . 

R e f i r i é n d o s e a l p robjema de l a en-
señanza< dice que la p r o h i b i c i ó n que 
establece e l p royec to no alcanza a 
l a e n s e ñ a n z a de l a fe^ sino a l a i n ­
d u s t r i a de la e n s e ñ a n z a y no hay 
nadie que pueda decir^ con r a z ó n , 
que se ataca a la e n s e ñ a n z a de la 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a , que se i m p i d a a 

1 nadie que vaya a los temploa n i que 
| lean p e r i ó d i c o s rel igiosos, etc. Y a 
'sabemos que los par t idos n e o c a t ó ' i -

cos a p r o v e c h a r á n la r e l i g i ó n pa ra 
hacer de e l la bandera p o l í t i c a . Pro­
t e s t a r á n s iempre, h á g a s e lo que se 

I haga; pero t a m b i é n sabemos que los 
verdaderos c a t ó l i c o s ven que la ense-

I ñ a n z a re l ig iosa q u e d a r á p ro t eg ida y 
l a p a c i f i c a c i ó n de los e s . p í r i t u s s e r á 
u n hecho. (Grandes aplausos en to ­
da l a C á m a r a , incluso en lo* radica-

i les) . ( E l s e ñ o r Va le ra es m u y f e l i ­
c i t a d o por los d iputados po r su dis­
curso, que ha hecho g ran s e n s a c i ó n ) . 

E! P R E S I D E N T E D E L A C A M A . 
R A manif ies ta que queda suspendido 
ecte debate. Se lee el acta de l a se­
s i ó n de m a ñ a n a y se levanta l a se­
s ión a las nueve menos ve i n t e de l a 
noche. 

H A B L A B E S T E I R O 
M a d r i d , 14. — A l t e r m i n a r l a se­

s i ó n e l s e ñ o r Bes te i ro d i j o a los pe ­
r iod is tas que m a ñ a n a c o m e n z a r á n 
c o n ruegos y p regun ta s y d e s p u é s e l 
s e ñ o r L ó p e z Goiccechea d e f e n d e r á 
su p r o p o s i c i ó n de L e y referente a 
los obreros de Car tagena . A c o n t i ­
n u a c i ó n se d i s c u t i r á n dos d i c t á m e ­
nes, u n o de A g r i c u l t u r a y o t r o de 
r é g i m e n i n t e r i o r . 

Luego se e n t r a r á e n l a d i s c u s i ó n 
de l a L e y de Congregaciones r e l i ­
giosas, y t i e n e n ped ida l a p a l a b r a 
los s e ñ o r e s Valdecasas, O r e j a Elose-

E N L A P E N U L T I M A M A D R U G A D A 

Sobre !a cubierta de cristales de! Frontón Central, de Madrid, en e! que se 
celebró anoche el banquete ai señor Azaña, fué lanzada una bomba, siendo 

detenidos dos individuos armados, que dijeron pertenecer a la F . A. 1. 
M a d r i d , 14. — M i n u t o s d e s p u é s de 

las c u a t r o y media de la madruga­
da unos j ó v e n e s si tuados en las i n ­
mediaciones de l F r o n t ó n C e n t r a l , 
donde se c e l e b r a r á esta noche el ban­
que te al s e ñ o r A z a ñ a , l anzaron a lgu­
nas piedras sobre la c u b i e r t a de c r i s ­
tales de l a cancha^ romp iendo algu­
nos. 

A l r u i d o de la r o t u r a acudieron los 
serenos de l a d e m a r c a c i ó n y algunos 
guard ias de Segur idad, quienes per­
s i g u i e r o n a los a lborotadores . E n t o n ­
ces é s t o s e m p u ñ a n d o sendas pistolaa 
h i c i e r o n var ios disparos a l m i smo 
t i e m p o que h u í a n . Uno de los j ó v e ­
nes f u é detenido. O t r o do ellos, per­
seguido de cerca p o r l a Corredera 
Baja , se hizo f u e r t e pa ra e v i t a r ser 
de ten ido haciendo var ios disparos. 
F i n a l m e n t e , pudo ser de tenido . 

Los dos j ó v e n e s f u e r o n trasladados 
a l a C o m i s a r í a del d i s t r i t o de] Cen­
t r o , donde d i j e r o n l l a m a r : * J o s é P é ­
rez de 21 a ñ o s , n a t u r a l de Denia ; 
empleado; y J o s é A n t o n i o M a r t í n ) de 
i g u a l edad, es tud ian te ; de naciona­
l i d a d paraguaya. A uno de ellos le 
f u é ocupada una p i s to l a « S t a r » y a 
o t r o u n cargador . 

L a P o l i c í a p r a c t i c ó u n reconoci­
m i e n t o en e l t r ayec to r e c o r r i d o por 
los a la rmis tas en su fuga y h a l l ó en 
la Plaza del Carmen una bomba y en 
a cal le de la Ballesta^ dos pistolas y 
o t r a bomba m á s . 

E l personal afecto a ¡a C o m i s a r í a 
d e l d i s t r i t o de l Cen t ro d i ó cuenta 
de o c u r r i d o a la D i r e c c i ó n Gene­
r a l de Segur idad a donde f u e r o n 
trasladados los detenidos. 

E n d icho C e n t r o no se h a b í a dado 
de ta l l e alguno sobre la filiación de 
los do« detenidos. 

M a d r i d , 14.—Con respecto a los su ­
cesos ocurr idos esta madrugada f r en ­
te a l F r o n t ó n Centra l , donde se ce­
l e b r a r á esta noche el banquete en ho­
nor del s e ñ o r A z a ñ a , se ha podido 
comprobar que el p royec t i l que r o m ­
p ió algunos cristales del tejado cen­
t r a l del F r o n t ó n , era una bomba con 
la mecha encendida. A l chocar contra 
la claraboya el artefacto fué repelido 
hacia fuera, cayendo a la calle y apa­
g á n d o s e la mecha al caer la bomba en 
el barro . 

Los que c o m p o n í a n e1 g rupo aban­
donaron o t r a bomba en l a ventana de 
una casa de la ca l le de M a l l o r c a , A ' 
ser perseguidos po r los serenos y la 
p o ü c í a se d i v i d i e r o n en dos grupos-
huyendo uno hacia l a G r a n Vía , per­
d i é n d o s e a 'a v i s t a de los perseguido­
res p o r aquellos lugares. Los deteni­
dos Juan P é r e z y J o s é A n t o n i o Mar ­
t í n e z , se pa rape ta ron en la calle de 
la Puebla, esquina a l a de 'a Corre­
dera y d i spa ra ron c o n t r a los guardias 
y serenos, c r u z á n d o s e m á s de ve in te 
t i ros-

A m b o s ' >n declarado que estaban 

s in t rabajo desde hace seis meses y 
que ahora p e r t e n e c í a n a la F . A . I , 

• • 
M a d r i d , 14.—-En el H o t e l Nac io -

nad encargado de se rv i r e l banque­
te de esta noche en honor del s e ñ o r 
A z a ñ a en e l F r o n t ó n C e n t r a l t r a ­
bajan camareros af i l iados al 'Sindi­
cato de la U n i ó n General de Traba­
jadores y a l de la C o n f e d e r a c i ó n N a ­
c iona l del Trabajo . 

Estos dos Sindicatos h a b í a n l l e ­
gado a u n s t a t u quo en e l servic io 
de f o r m a que los actos grandes y 
de c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o que ocu­
r r i e r a n los s e r v i r í a cada S ind ica to 
una vez a l mes. 

Es t a mes c o r r e s p o n d í a s e r v i r a l 
S ind ica to afecto a l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nac iona l del Trabajo^ y p o r lo t a n ­
to e l banquete en ¿ o n o r de l s e ñ o r 
A z a ñ a t e n d r í a que ser servido po r 
los camareros de esta sociedad. 

S i n embargo el S ind ica to de Ca-
mare<ros de la Ü n i ó n General de T r a ­
bajadores p i d i ó se rv i r e l banquete 
en v i s t a de que t e n í a c a r á c t e r po­
l í t i c o s y de que a s i s t i r í a n a d e m á s a 
él muchos socialistas. 

Es te o f r e c i m i e n t o parece qtie no 
sat isf izo a los adheridos a l a Con­
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de l Traba jo p o r 
lo cua l su rg i e ron di ferencias que ei 
d u e ñ o de i H e t e t r a t a de zanjar. 

Es m u y posibe que esta sea l a 
causa del ' anzamiento de piedras y 
bombas sobre e l e d i f i c i o d e l F r o n t ó n 
C e n t r a l . 

g u i . Carrasco F o r m i g u e r a y A b a d a l . 
S i h a y t i e m p o , e l m i n i s t r o de Jus ­

t i c i a p r o n u n c i a r á u n discurso, que­
dando t e r m i n a d o e l debate de t o t a ­
l i d a d . 

E L S E Ñ O f i M A U R A A B E A Z A A L 
S E Ñ O R PEREZ M A D R I G A L 

M a d r i d , 14. — M i e n t r a s los pe ­
r iod i s t a s h a b l a b a n c o n los d i p u t a ­
dos s e ñ o r e s L ó p e z Goicoechea, P é ­
rez M a d r i g a l , M o r e n o Ga lvache y 
Gomar la , se a c e r c ó a l g rupo d o n M i ­
gue l M a u r a , qu i en a p r o x i m á n d o s e a l 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l le a b r a z ó , d i -
c i é n d o l e : 

— M e s i en to r econc i l i ado c o n u s ­
t e d p o r sus declaraciones de ayer , 
que h a n acer tado a r e f l e j a r e l m o ­
m e n t o p o l í t i c o presente. 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , d i j o que 
sus declaraciones r e s p o n d í a n a s u 
í n t i m o c o n v e n c i m i e n t o . P o r el las a l ­
gunos d ipu tados de m i m i n o r í a h a s ­
t a me h a n negado cas i e l sa ludo . 
H a y muchos que p iensan i g u a l que 
yo, pero s i n o t i e n e n é l v a l o r de 
manifes tarse , a l l á e l los . 

NO H A Y D I S E N C I O N E N E L 
P A R T I D O R A D I C A L S O C I A L I S T A 

M a d r i d , 14. — Hemos v i s i t ado a l 
s e ñ o r C o r d ó n Ordas. qu ien nos re­
c i b i ó en su despacho ,cuando se ha­
l laba reunido con los s e ñ o r e s More ­
no Ga'vache y R u i z Maya. 

Preguntamos a l s e ñ o r G o r d ó n Or­
das que h a b í a sobre la e s c i s i ó n en el 
pa r t i do rad ica l socialista e s c i s i ó n que 
s e ñ a ' a b a anoche « H e r a l d o de M a d r i d » , 

E l s e ñ o r G o r d ó n Ordas n e g ó t e r m i ­
nantemente t a l e s c i s i ó n , s e ñ a l a n d o 
que estaba hablando amigablemente 
en su despacho con 'os s e ñ o r e s Mo­
reno Galvache y R u i z Maya. 

Claro e s t á — i n d i c ó el s e ñ o r Gor­
d ó n Ordas — que en todos los p a r t i ­
dos pueden haber discrepancias, pero 
en los par t idos d e m o c r á t i c o s se re­
suelven den t ro de su o r g a n i z a c i ó n y 
con el vo to de la m a y o r í a . 

E l s e ñ o r Moreno Galvache nos d i j o 
que el c r i t e r i o suyo con r e ' a c i ó n a te 
c o n s t i t u c i ó n de la « F i r p e » lo consig­
nó en la ponencia que f o r m u l ó a su 
debido t i empo . B ' esta conforme zon 
le c o n s t i t u c i ó n de este g rupo par la­
men ta r io y con la e x c l u s i ó n del mis ­
mo de los radicales, i zquierda r ad i ca l 
socialista y deferaies- E n cuanto a las 
elecciones munic ipa les c r e í a el s e ñ o r 
G o r d ó n Ordas que las h a r á el Go­
b ie rno actual y e1 s e ñ o r R u i z Maya 
incluso que e s t a r á en el Poder cuan­
do se celebren las e'ecciones genera­
les. 

El señor Albornoz 
D I C E QUE P I E N S A C O M P L E T A ­
M E N T E LO C O N T R A R I O D E LO 
Q U E H A M A N I F E S T A D O E L S E Ñ O R 

PEREZ M A D R I G A L 

Madrid, , 14.—Los per iodis tas pre­
gun ta ron a l m i n i s t r o do J u s t i c i a s i 
c o n o c í a las manifestaciones de l se­
ñ o r P é r e z M a d r i g a l 

D i j o que las h a b í a l e í d o , y a l re­
q u e r i r l e su o p i n i ó n , m a n i f e s t ó : 

—Sabido es que yo pienso comple­
tamente lo c o n t r a r i o . L o tengo d i ­
cho repe t idamente , y s in i r m á s le­
jos, e l pasado domingo en Albacete , 
yo creo que es impre sc ind ib l e l a 
c o n j u n c i ó n con los social istas. 

D i j o luego que v e n í a de as is t i r a 
l a r e u n i ó n del C o m i t é nac iona l d e l 
P a r t i d o r ad ica l socia l is ta . 

— ¿ S e ha t r a t a d o algo de i n t e r é s ? 
— N o , cuestiones de t r á m i t e como 

corresponde a una r e u n i ó n stsmanai. 
—-¿Y d e las declaraciones de l s e ñ o r 

P é r e z M a d r i g a l , han hablado uste­
des? 

—Hombre , eso no t i ene i m p o r t a n ­
c ia ; no es c u e s t i ó n pa ra t r a t a r en una 
r e u n i ó n del C o m i t é nacional . 

— ¿ C n a e us ted que, como d ice e i 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l en sus manifes­
taciones, i n t e r p r e t a e l s e n t i r de 
buen n ú m e r o de d ipu tados d e l par­
t ido? 

— C á . esas son cosas que d i c e e l 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l pero no es 
a s í . 

L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L M I N I S ­
T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

M a d r i d . 14^—Hace t i e m p o que el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a viene o c u p á n ­
dose de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l M i n i s ­
t e r i o , 

De este asunto se ha t r a t a d o en va­
r ios Consejos de M i n i s t r o s , y en el 
de hoy se han pe r f i l ado ya las p r i n ­
cipales l í n e a s de la r e o r g a n i z a c i ó n . 

L a base de l a r e o r g a n i z a c i ó n es l a 
c r e a c i ó n de una nueva S u b s e c r e t a r í a 
y e1 que l a d e s e m p e ñ e s e r á , a su vez. 
d i r e c t o r del I n s t i t u t o de R e f o r m a 
A g r a r i a , 

Este I n s t i t u t o t e n d r á u n d i r e c t o r 
t é c n i c o apar tado en absoluto de l a 
p o l í t i c a . 

Las S u b s e c r e t a r í a s s e r á n ocupadas 
por los s e ñ o r e s S a l m e r ó n y Feced. y 
este ü l t i m o s e r á el que l leve la d i ­
r e c c i ó n de l a R e f o r m a ag ra r i a . 
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M a d r i d , 14. — Desde antes de las 
nueve de' l a noche, los alrededores 
del F r o n t ó n C e n t r a l , donde se h a ­
b í a de ce lebrar el acto en h o n o r del 
s e ñ o r A z a ñ a , se h a l l a b a n atestados 
de p ú b l i c o . H a b í a establecidas fue r ­
zas de Segur idad y de Asa l to p a r a 
m a n t e n e r el o r d e n . A las nueve de 
l a noche se d i ó e n t r a d a en e l F r o n ­
t ó n a los que t e n í a n l a t a r j e t a co ­
r respond ien te p a r a a s i s t i r a l b a n ­
quete. C u i d a b a n d e l o r d e n en e l i n ­
t e r i o r d e l e d i f i c i o a f i l i a d o s a las 

. Juven tudes de A c c i ó n R e p u b l i c a n a 
y R a d i c a l Soc ia l i s ta . R á p i d a m e n t e 
se l l e n a r o n las mesas, c a l c u l á n d o s e 
en c u a t r o m i l los concur ren tes . 

A las 9,25 e n t r ó e l Jefe de l G o ­
b ie rno , a c o m p a ñ a d o de a lgunos m i ­
n i s t ros . E l p ú b l i c o , puesto en p ie , 
le h i z o ob je to de u n a c l amorosa o v a ­
c i ó n . Luego l l e g ó e l s e ñ o r C a m e r y 
a c o n t i n u a c i ó n los d e m á s M i n i s t r o s . 

L a mesa p re s idenc i a l estaba f o r ­
m a d a p o r e l G o b i e r n o , subsecreta­
r i o de G o b e r n a c i ó n d o n Car los E s -
p l á , a lca lde de M a d r i d d o n Pedro 
R i c o y los d i p u t a d o s s e ñ o r e s de 
F ranc i sco , G o n z á l e z L ó p e z y G ó ­
mez Pa racha , S a n t a l ó , R a m o s B u -
j eda . Se r r ano B a t a n e r o , gobernador 
c i v i l de M a d r i d y G a l a r z a . 

T a m b i é n a l e n t r a r e n e l s a l ó n e l 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s f u é o b ­
j e t o de u n a g r a n o v a c i ó n . 

A s i s t i e r o n a l banque te casi todos 
los d i p u t a d o s de m a y o r í a y de l a m i ­
n o r í a c a t a l a n a es taban presentes, 
en t r e o t ros , los s e ñ o r e s L l u h í y P i y 
S u ñ e r . 

E l s e ñ o r B u j e d a , de l a c o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a d e l banquete , l e y ó las 
adhesiones, e n t r e el las u n a de l P r e ­
s idente de l a G e n e r a l i d a d s e ñ o r M a -
c i á , que f u é acog ida c o n grandes 
aplausos. 

E n u n pa lco h a b í a colocada u n a 
bande ra t r i c o l o r que f u é ovac ionada 
l a r g a m e n t e . 

Los a l rededores d e l l oca l , en d o n ­
de se h a b í a n colocado al tavoces, es^ 
t a b a n l l enos de p ú b l i c o . T a m b i é n se 
v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s los estable­
c imien to s p ú b l i c o s donde h a b í a i n s ­
ta lados apara tos de r a d i o . 

E l discurso de l s e ñ o r P r i e to , m u y 
c o m b a t i v o , f u é ob j e to de grandes 
ovaciones. 

D e s p u é s de las doce t e r m i n ó de 
h a b l a r e l s e ñ o r A z a ñ a , s iendo a c o g i ­
das sus ú l t i m a s pa l ab ras c o n u n a 
c l amorosa o v a c i ó n . T a m b i é n e l se­
ñ o r A z a ñ a f u é ovac ionado en var ios 
p á r r a f o s de su discurso. 

A l abandonar el F r o n t ó n C e n t r a l 
e l s e ñ o r Azaña., e l p ú b l i c o a l l í con­
gregado l a h izo obje to de demostra­
ciones de afecto . 

Por las autor idades se h a b í a n to­
mado bastantes precauciones q ü e re­
s u l t a r o n comple tamen te innecesa­
r ias . 

DISCURSO D E L S E Ñ O R 9PRIET0 

M a d r i d , 1 4 . — A l levantarse ©1 se­
ñ o r Pri ieto para hacer uso de l a pa­
l ab ra , f u é obje to de una g ran ova­
c i ó n . Seguidamente e m p e z ó su dis­
curso d ic iendo: 

H a b i é n d o s e m e honrado con e l en­
cargo de ofrecer este ac to yo lo 
a c e p t é s i n vaci laciones y lo cumplo 
m u y gustosamente. N o somos los so­
cial is tas p rop ic ios a n i n g u n a clase 
de homenajes. E l l o no cons t i tuye en 
nuestros actos cos tumbre , s in embar­
go de lo cual , an te l a excepcional i -
dad d© las c i rcuns tanc ias « u e en é s t e 
concurnen. nues t ro P a r t i d o nos auto­
r i z ó teniendo en cuen ta l a s i gn i f i ­
c a c i ó n de este homenaje,, que nace 
en e l i n s t an te m i s m o ©n que e l se­
ñ o r A z a ñ a , como je fe de Gobierno, 
acaba d© ganar una b a t a l l a pa r l a ­
m e n t a r i a . (Aplausos) . Mas este acto 
q u e d a r í a e m p e q u e ñ e c i d o en su gran­
deza s i l o c o n v i r t i é r a m o s en u n ho­
menaje ne ta y exc lus ivamente per­
sonal y , s i a s í fuera , h a b r í a n de ser 
m i s palabras las de u n p a n e g í r i c o . 
C o m p r e n d e r á n b i e n que dada m i p©-
c u l i a r manera de ser no soy e] pane­
g i r i s t a m á s adecuado; pero mas 
dado e l c a r á c t e r de l s e ñ o r A z a ñ a , 
aumque yo t u v i e r a ese p r e t e n s i ó n 
paneg i r i s t a , no le s o m e t e r í a a l a 
t o r t u r a de t ene r que sopor tar ana 
serie de alabanzas. Es te acto t iene 
una m á s a l t a , una m á s honda, ana 
m á s p ro funda s i g n i f i c a c i ó n que es la 
que voy a exp l i c a r ahora m u y bre­
vemente . 

A los gobernantes como A z a ñ a no 
se les ha podido atacar m á s que po r 
detal les s i n i m p o r t a n c i a y e l lo cons­
t i t u y e u n ensaizamiento de sus v i r ­
tudes. E n las horas amargas y d u ­
ras del Poder, no t i enen c i e r t amen te 
los gobernantes espacio suficiente 
que .íes p e r m i t a responder a estos 
ataquss; pero é s t o s qu ie ren ahora 
p ro tes ta r u n va lo r i n f i n i t a m e n t e su­
p e r i o r que es e l que const i tuye , a 
m i entender, u n nuevo concepto del 
deber y del derecho de los gober­
nantes, que cons t i tuye hasta el de­
r r u m b a m i e n t o de aquel la po í t i c a an­
t i g u a que c r e í a que la conquis ta del 
Poder era u n encumbramien to , cuan­
do la cúspid i? del Poder no es o t r a 
cosa que ©1 c u m p l i m i e n t o de nuestro 
deber, de un deber penoso, de^ de­
ber de e x i g i r de todos los ciudadanos 
el c u m p l i m i m t o del suyo y para eso 
es menester de una p o l í t ca moder­
na, r ec ta y sincera, no la de adu ar 
y la de i r r e p a r t i e n d o sonrisas y 
halagos a l a muchedumbre , sino la 
de decirse escuetani n t e l a verdad 
que se a'oja en el fondo de nuestro 
pensamiento. (Aplausos) . 

Pero, a veces, y en esta momen to 

A N O C H E E N M A D R I D 

TUVO LUGAR EL BANQUETE DE HOMENAJE 

Los discursos pronunciados por los señores Prieto y Azaña 
í s p i r i t u a l que a q u í nos congrega, no 
p r o c e d e r í a con una l ea ' t ad entera 
si no descubriera hasta lo m á s ín ­
t i m o de nues t ro e s p í r i t u , ía verdad 
que a q u é l s imbol iza . Yo tengo que 
dec i r , dec la ra r y p roc lamar , que en 
estos carg-os quid se han hecho al se­
ñ o r A z a ñ a no ha habido m á s que u n 
s e n t i m i e n t o de mezquindad, que p u ­
d i é r a m o s l l a m a r de env id ia . ( A p l a u ­
sos) y ved, s e ñ o r e s , c ó m o queda de­
c larado e l conato que no puede n i 
debe pasar de t a l . 

Es m u y grande y e x t r a o r d i n a r i a la 
s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a que s© encie­
r r a en este acto, y bab'o y h a b l a r é 
po r des;gnio de la C o m i s i ó n organiza­
dora, pero en r e p r e s e n t a c ó n t a m b i é n 
de m i s cor re l ig ionar ios , presentes en 
g r a n n ú m e r o en este homenaje, Tengo 
que dec i r c u á l es m i c r i t e r i o respecto 
a l a s i g n i f i c a c i ó n de este acto, c u á l 
su t rascendencia, cuá l su a m p ' i t u d en 
la v i d a e s p a ñ o l a . Nosotros , ios socia­
l is tas , gobernamos con e l s e ñ o r Aza­
ñ a . requer idos p o r é l y p a r a e' c u m ­
p l i m i e n t o de u n compromiso que b ien 
con ten ido q u e d ó en e1 Pa r l amen to en 
la d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . Cuando 
hemos podido sospechar que l a colabo­
r a c i ó n de los socialistas pud ie r a cons­
t i t u i r una s i t u a c i ó n embarazosa, una 
d i f i c u l t a d o u n o b s t á c u l o para l a mar­
cha de la R e p ú b l i c a , y c o r t a r a u n 
r i t m o que no puede quedar i n t e r r u m ­
p i d o , hemos dec arado leaimente que 
no c o n s t i t u i r í a m o s n i n g ú n o b s t á c u l o 
para esta c o a l i c i ó n de los elementos 
republicanos. 

Nosot ros ven imos a q u í , u n a vez 
más, a d e c l a r a r nues t ro afec to , nues­
t r o h o m e n a j e a l s e ñ o r A z a ñ a y a 
los e lementos que c o n s t i t u y e n el G o ­
b i e r n o y a pone r de re l ieve a n t e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a e l c o m p r o m i s o f i r ­
m e de cooperar desde e l Poder c o n 
e l s e ñ o r A z a ñ a , en c u y a l e a l t a d no 
podemos duda r , y a que t a n t a s p r u e ­
bas nos h a dado. L o que h a o c u r r i d o 
en estos d í a s h a s ido debido a l a e n ­
v i d i a , a l encono y a l despecho. 
(Grandes ap lausos) . Nosot ros los so­
c ia l i s t as n o podemos a s p i r a r a u n a 
R e p ú b l i c a i nco 'o ra s i n con ten ido po­
l í t i c o d e m o c r á t i c o y s i n ve rdade ra 
subs tanc ia soc ia l . Nosotros t enemos 

| que t e n e r u n con t ac to h o y desde e l 
Poder . S i m a ñ a n a l l ega esa h o r a de 
s e p a r a m o s d e l Poder t e n d r í a m o s u n 

' c o n t a c t o c o n las fuerzas r e p u b l i c a -
Inas a u t é n t i c a m e n t e i zqu ie rd i s tas y 
I nosot ros estamos y estaremos p r o -
¡ f u n d a m e n t e d is tanciados de c u a n t o 
| pueda d e s t r u i r l a R e p ú b l i c a , de c u a n ­
t o pueda i m p e d i r su c o n t e n i d o p o ­
l í t i c o d e m o c r á t i c o y su c o n t e n i d o 
soc ia l . 

H o y nues t ro deber es e l de f o r m a r 
e n l a defensa de estos p r i n c i p i o s c o n 
los e lementos c o n los cuales f o r m a ­
mos e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a . 
M a ñ a n a , cuando nos separemos—se­
g u r a m e n t e que nos separaremos c o n 
u n abrazo, p r e n d a de l a a m i s t a d — , 
d e s p u é s de u n p e r í o d o de l ucha , 
n u e s t r o pensamien to h a b r á i d o p o r 

r a z ó n m i s m a de l a i n t e n s i d a d de l a 
l u c h a c o n s t i t u y e n d o u n solo e s p í ­
ritu; pero nosotros n o tenemos h o y 
p o r q u é p r e s e n t a m o s c o n u n a sen­
s a c i ó n de i n s e g u r i d a d . N o tenemos 
que presentarnos m á s que en e l c u m ­
p l i m i e n t o de nues t ro deber. ( M u y 
b i e n ) . 

Cuanto mayores sean las d i f i c u l ­
tades, cuanto m á s extensas y mayo­
res, m á s fuerte s e r á el deber de 
c u m p l i r p o r nuest ra par te aquel 
compromiso que nos obl igaba cuan­
do c o n s t i t u í m o s el Gobierno bajo l a 
presidencia d e l s e ñ o r A z a ñ a . 

Ba jo e l p u n t o de v i s t a genera l de 
l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , es ind ispen­
sable pa ra los socialistas l a existen­
cia de n ú c l e o s a u t é n t i c a m e n t e iz­
quierdis tas de l a R e p ú b l i c a , a los 
cuales, en u n a hora , les prestare­
mos, como ahora prestamos n u é s t r a 
c o l a b o r a c i ó n en el Poder, nuest ra 
ayuda desinteresada desde l a oposi­
c i ó n , s e ñ a l a n d o i nconfund ib l emen te 
lo que es i zqu ie rd i smo , que no es 
para nosotros, no puede serlo unas 
declaraciones d e m a g ó g i c a s , porque 
y a l a R e p ú b l i c a e s t á en v í s p e r a s de 
c u m p l i r dos a ñ o s de a c t u a c i ó n y en 
ellos se h a n podido contrastar con­
ductas; y pa ra nosotros son a u t é n ­
t icamente izquierdis tas aquellos que 
con su conducta nos h a n convencido 
a todos. (Aplausos.) 

N o queremos nosotros que l a la­
bor de l a R e p ú b ica en K s p a ñ a se 
des t ruya ; p o r el c o n t r a r i o ; la supo­
nemos s imp lemen te in i c i ada y espe­
ramos den t ro de l a flexibilidad de 
nues t ro t e x t o cons t i tuc iona l , a m p ' i a j 
conquistas en e l o rden p o l í t i c o y en 
e l orden social . Necesi tamos e l con­
tac to í n t i m o con los n ú c ' e o s izquier ­
distas que e s t é n con l a R e p ú b l i c a , 
den t ro o fue ra de l Poder, porque la 
R e p ú b l i c a , s i n ertos n ú c l e o s , queda­
r í a s implemente con unas falanges 
inde te rminadas , s i n color p o l í t i c o , 
s in n i n g u n a dase de g a r a n t í a s y en 
cuanto d i é r a m o s l a s e n s a c i ó n de u n 
al to en e l camino , las masas pro le ­
t a r i a s q u e d a r í a n prendidas en l a i l u ­
s i ó n de u n e x t r e m i s m o i luso, cuyas 
consecuencias s e r í a n una honda per­
t u r b a c i ó n en e l p a í s s in que a m i 
j u i c i o , e : t a p e r t u r b a c i ó n dejara 
n i n g ú n surco social p ro fundo . 

Por eso hemos favorecido la i n i ­
c i a c i ó n de los grupos izquierd is tas 
a los que ofrecemos den t ro y fuera 
del Poder nues t ra c o l a b o r a c i ó n y es­
tamos ¡ reguros de rea l izar con e l lo , 
serenamente, senci l lamente , cons­
c ien temente , una honda labor pa­
t r i ó t i c a . 

¿Y c ó m o h a n actuado los socialis­
tas desde e l Poder? R e f i r i é n d o m e a 
esto, c o n f i r m á n d o l o y r a t i f i c á n d o l o , 
yo os d i r é que h a b í a muchas gentes 
esperanzadas de que nuestra p a r t i c i ­
p a c i ó n en e l Poder s e r í a u n semi­
llero de conf l ic tos provocados por 
nuestras apetencias de Poder. He­

mos tenido u n al to sentido de l a rea­
l idad , de proceder con p i á c t i c a y con 
cautela, y hemos a d q u i r i d o desde el 
Poder una patente de capacidad que 
n i n g ú n p a r t i d o p u e d e ofrecer. 
(Aplausos.) 

Nosotros los socialistas hemos da­
do, no ya só lo u n a prueba de nues­
tra capacidad, sino t a m b i é n de nues­
t ra d i s c i p l i n a y de nues t ra u n i d a d 
inquebrantable que no h a n podido 
quebrantar esas supuestas apeten­
cias del Poder a pesar de los cons­
tantes pe l ig ros que h a n acechado 
constantemente l a a c c i ó n de l Go­
bierno, y hemos actuado con una 
responsabi l idad que en n i n g ú n caso 
hemos quer ido e lud i r . Y de a h í vie­
ne esa fuerza nuestra , por nuestra 
pos i c ión , por nues t ra u n i d a d y por 
nuestra d i sc ip l ina , y es lo que ha 
quedado establecido a q u í serena­
mente para que l a R e p ú b l i c a siga su 
marcha adelante po r l a senda de l a 
democracia y u n i ó n social. 

E n esto, nues t ra conducta f ranca­
mente d e m o c r á t i c a nadie puede po­
ner en duda. (Apiiausoa,) Y claro 
e s t á nuest ra a c t u a c i ó n nos ha hecho 
proc lamar t a m b i é n s inceramente nuesi-
t r o parecer, y p o r eso declaro que 
l lamamos republ icanos a u t é n t i c o s a 
aquellos que t ienen una conducta con­
tras tada y u n va^or s ingularmente 
puesto de relieve ante l a adversidad 
de las circunstancias-

Tenemos a ú n que r end i r los compa­
ñ e r o s de Gobierno, mucho camino, 
m u c h í s i m o . Para seguir lo no nos ha 
fal tado, n i nos f a l t a r á entusiasmo, y 
vosotros nos s e g u i r é i s p o r este cami ­
no en el c u m p l i m i e n t o de nues t ro de­
ber. Y este resumen de m i s pa abras-
torpes, pero emocionantes: «Adelan­
t e » , « A d e l a n t e » S i hombres del re­
pub l ican i smo qu ie ren seguir con nos­
ot ros en la vanguard;a>, c a r i ñ o s a m e n ­
te, amistosamente, 'es d i remos : Se­
guidnos en el solo camino que hemos 
s e ñ a l a d o como- ] í m i t e de nuestras am­
biciones. Marchamos hacia u n h o r i ­
zonte hacia u n camino esplendoroso 
que i l u m i n a el sol. Caminaremos ha­
cia adelante dejando a t r á s a 'os hom­
bres de buena f e que qu ie ran l l evar ­
nos m á s a l l á y va l ien temente en me­
dio , a los que se nos qu ie ran poner 
por de1 ante. (Aplausos.) 

Y por ú l t i m o ante esta a emblea , 
en la c u a l e s t á l a m á s p u r a repre­
s e n t a c i ó n de la democrac ia e s p a ñ o l a 
y a l f r e n t e de l a cua l nos complace­
mos en v e r ahora a este hombre 
adusto, seco, p u r o , e l cual nos dice 
t a m b i é n , « A d e l a n t e , a d e l a n t e » . (Ova­
c i ó n ) . 

DISCURSO D E L S E Ñ O R AZAÑA 

« S e ñ o r e s : N o es esta para m i una 
de aquellaa ocasiones en que vengo 
a hacer u n discurso p o r exigencias 
de l deseo^ como cuando se va fo r ­
mando u n disgusto d e n t r o d e l á n i ­
m o y sino se dice e l disgusto se en­

cona y uno se puede m o r i r A 
d i gusto enconado. (Risas) e 

Cuando yo a c e i t é en l a ocasin 
que acaba ds recordar en su ¿ J * n 
nante discurso p o l í t i c o don I n d a U ^ 
P r i e t o , l a c e l e b r a c i ó n de estT 0 
p e n s é ingenuamente que no t r a S 
de r i a de los l í m i t e s de una e S l " 
amistosa, de una d e m o s t r a c i ó n " 
c o m p a ñ e r i s m o . Pero no sólo ^ üe 
t n s m m o de los corre l ig ionar iosen: 
amigos, no solo la merced n, K'- Y 
que t a m b i é n , que t a m b i é n me es 
p e r c i b , r a m í , sino eI encono S 
que alguno d© nuestros adversar! 
enemigos han rec ib ido la COIAK . y 
de este acto,, me ha hechn *, ' 1<5n 
me he dicho: ' Se e n o j ^ ^ f f i . 
go se enojan; y esto m6 fia h e 4 Í 
pensar en que q u i z á s en esta demos­
t r a c i ó n h a b í a mucho m á s que lo G * 
y o ^ e n los p r imeros mom^ntoi0 ^ 

Mucho me temo que no correSpon 
da n i s iquiera en lo m o r a l 

— ^ÍUl a C U a n 1 

otras veces h© d i r i g i d o la p a ] ^ 
a los republ icanos pero proc 
c h a r l a r c laro, supl iendo con la 

LA HUELGA MINERA DE ASTURIAS 

No es pesimista la impresión de ios delegados patrona­
les, que continuaron ayer ei estudio de la 

fórmula surgida últimamente 
M a d r i d , 14. — E n el M i n i s t e r i o 

de l a G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a r o n las s i ­
guientes no t i c i a s oficiales sobre ¡a 
huelga m i n e r a de A s t u r i a s : 

A las 13 comunica e l gobernador 
c i v i l de Oviedo que c o n t i n ú a en e l 
m i s m o estado la huelga m i n e r a . H a n 
habido l igeras coacciones en T u r ó n 
donde una s e c c i ó n de guardias de 
asalto t u v o que disolver u n grupo 
que p r e t e n d í a nan i f e s t a r se . Se de­
t u v o a u n i n d i v i d u o a qu ien se la 
o c u p ó una p i&io la . 

D u r a n t e la pasada noche ©n la 
Fe lgue ra han sido derr ibadas dos co­
lumnas de amar re de las l í n e a s de 
l a H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c a , sabota­
j e que evidentemente no t i ene re la­
c i ó n con el conf l ic to h u l l e r o sino con 
e l conf l i c to m e t a l ú r g i c o . E n G i j ó n 
ha sido hal lado u n pe tardo en e l do­
m i c i l i o de l ingeniero a u x i l i a r de las 
obras de l pue r to s e ñ o r V i l l a v e r d e . E l 
a r t e fac to no e s t a l l ó . * * * 

M a d r i d , 14. — Hemos p regun tado 
a l d i r e c t o r genera l de Minas , s e ñ o r 
G o r d ó n Ordas, acerca del conf l ic to 
m i n e r o y de las negociaciones que 
Vienen teniendo luga r pa ra buscar 
una s o l u c i ó n al m i s m o . 

Nos c o n t e s t ó e l s e ñ o r G o r d ó n Or­
das que d e s p u é s de las reuniones 
qu© é l habia celebrado en Oviedo con 

patronos y obreros, se h a b í a acorda­
do como es sabido, celebrar en Ma­
d r i d o t r a r e u n i ó n bajo la pres idencia 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a s e ñ o r 
Domingo . Estas reuniones se celebra­
r o n ayer t a rde y noche exponiendo 
los d i ferentes elementos interesados 
sus respect ivos puntos de v i s ta , y el 
m i n i s t r o los de l Gobierno . 

L a s o l u c i ó n e s t á pendien te ahora 
de una r e u n i ó n que c e l e b r a r á n hoy 
en Oviedo los patronos mineros para 
dar una c o n t e s t a c i ó n d e f i n i t i v a a l 
Gobierno sobre la f ó r m u l a ya conoci­
da, acerca de l a j u b i l a c i ó n , s in g ran­
des quebrantos para los obreros sepa­
rados del t raba jo . 

M a d r i d , 14.—A las diez de l a m a ñ a ­
na se han reun ido hoy ¡ o s - r e p r e s e n ­
tantes pat ronales de las minas de 
As tu r i a s para c o n t i n u a r el es tudio de 
la f ó r m u l a surg ida en la r e u n i ó n de 
ayer de delegados obreros y pa t ro ­
nos con e' m i n i s t r o de A g r i c u ' t u r a . 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a es tuv ie ron 
celebrando conferencias t e l e f ó n i c a s 
con Oviedo, los representantes pa t ro ­
nales en M a d r i d , con los pa t ronos de 
aquel la cap i t a l . 

Se i g n o r a n os resultados de estas 
conferencias, pues los delegados pa­
t ronales se han negado ro tundamen te 
a f a c i l i t a r no t i c i a s de lo t r a t ado , a 
ios in fo rmadores . 

Se sabe, ú n i c a m e n t e , que duran te 
todo e l d í a se ded icaron -os repre­
sentantes patronales a es tudiar con 
todo de t en imien to e l c o n f l i c t o , con e1 
f i n de concre ta r su p o s i c i ó n ante e l 
Gobierno» 

L a r e p r e s e n t a c i ó n obrera por su par­
te, sólo espera !a r e s o l u c i ó n pa t rona l , 
pues hasta conocer ]o que acuerden en 
d e f i n i t i v a no p o d r á n resolver nada, 

Los delegados pa t ronos de las Com­
p a ñ í a s mineras de A s t u r i a s acorda­
ron , a p r i m e r a hora de la tarde , sa l i r 
esta noche para Oviedo, donde ce e-
b r a r á n m a ñ a n a una r e u n i ó n con todos 
los p roductores de aquella cuenca. 

Como por conferencia t e l e f ó n i c a r o 
les ha sido posible a los delegados con­
cre ta r acerca de la f ó r m u l a presen­
tada ayer por la C o m i s i ó n obrera en 
la r e u n i ó n celebrada con don M a r c e l i ­
no D o m i n g o , acordaron sa l i r esta no­
che pa ra Oviedo para, con m á s t r a n ­
q u i l i d a d , exponer detal les r e aciona-
dos con la p o s i c i ó n del Gobierno ante 
el c o n f i c t o m i n e r o , 

L a i m p r e s i ó n no es pes imis t a por 
par te de los delegados de !as Compa­
ñ í a s mineras , s i n querer dec i r con 
eso que e l c o n f l i c t o e s t é en v í a s de 
resolverse inmedia tamente . 

Pasado m a ñ a n a , los delegados p ien­
san regresar a M a d r i d para en t rev is ­
tarse i nmed ia t amen te con e' m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a y dar cuenta de los re­
sultados de l a r e u n i ó n celebrada en 
Oviedo. 

ra 
raré 

t und idez y lucidez" de los 'conceotf 
l a l o n g i t u d de l a d e m o s t r a c i ó n 

Yo agradezco a don Indalecio pr{a 
t o no sólo lo que ha dicho sino lo 
que ha t en ido la v i r t u d de calla» 
aunque yo se lo que piensa; porqai¿ 
s i en efecto P r i e t o y yo somos ios 
de m á s b u l t o , somos en el fondo 
a la rmis tas de nues t ra d ign idad y dp 
nuest ro p rop io decoro. 

Nos hemos reun ido a q u í unos m i ­
l lares de republicanos y e s p a ñ o ' e s 
q u e - a d e m a » representan a otros cen 
tenares de m i l l a r e s de republicanos 
e s p a ñ o l e s esparcidos en el p a í s , para 
m o s t r a r de una manera paipab'e la 
co rd ia l idad y c o m p e n e t r a c i ó n de este 
acto y nos hemos reunido con u n mo­
t i v o de j ú b i ' o . que es e l de haber vis-
to^ la eficacia, el pe r fec to funciona­
m i e n t o en nues t ra c a p i t a l de las Cor­
tes republicanas. Nues t ra Const i tu­
c ión d e t e r m i n ó que la R e p ú b l i c a es­
p a ñ o l a fuese una R e p ú b ' i c a caria-
m e n t a r i a . Las Cortes pud ie ron haber 
establecido una C o n s t i t u c i ó n en otra 
forma- pero establecieron u n r é g i m e n 
pa r l amen ta r io que nosotros. repubU-
canos y socia;istas- cumpl imos como 
la C o n s t i t u c i ó n de t e rmina . Vamos, 
poco a poco organizando sus funcio­
nes y d ivulgando sus v i r t u d e s en ho­
nor del p a í s . Debemos, en p r i m e r t é r ­
mino- congratularnos por la fo rma en 
que ha funcionado el r é g i m e n parla­
m e n t a r i o . 

Nos hemos unido napublicanos y 
sol ia l is tas porque tsnemos un mismo 
p u n t o de v i s t a y una coincidencia 
fundamen ta l respecto de lo que es 
l a C o n s t i t u c i ó n d » la R e p ú b l i c a , res­
pecto de lo que es E s p a ñ a , la po­
l í t i c a repub ' icana, c u á l es, sobre to­
do, su p o r v e n i r y c u á l ha de ser, so­
b re todo, su contenido. De esta ma­
nera c o m ú n de considerar l a p o l í t i c a 
reipublicana y de cons íde i ra r la Re­
p ú b ' i c a , se define c ó m o entendemos 
que se d/abe r e g i r l a R e p ú b l i c a . 

Yo sé que h a y otras formas de de­
finirla y que debe haber otras, y si 
los otros t ienen el derecho de que pe 
respete l a suya, nosotros tenemos el 
derecho y el deber de a f i r m a r la 
nuestra . 

Es e r r ó n e a l a a f i r m a c i ó n de que la 
existencia de diversas maneras de 
entender l a p o l í t i c a republ icana o de 
c ó m o se ha de organizar el Gobier­
no de l a R e p ú b l i c a sea d a ñ o s o para 
l a R e p ú b l i c a , sea p e r j u d i c i a l para la 
R e p ú b l i c a y atente cont ra l a vida 
del r é g i m e n . Es todo lo contrar io . 

L a ex i s tenc ia de diversos modos 
de en tender e l G o b i e r n o de l a Re-
p ú b l i c a , de encauzar l a R e p ú b l i c a , 
es u n s í n t o m a de fuerza , u n s í m b o ­
l o de a b u n d a n c i a y a l f i n y a l a pos­
t r e , u n d e p ó s i t o de recursos, u n a re­
serva p a r a l a g o b e r n a c i ó n del Es­
t ado . Es decir , h a y que abandonar 
este v ie jo t ó p i c o de que e l i n t e r é s , 
e l se rv ic io de l a R e p ú b l i c a o l a pros­
p e r i d a d de l a R e p ú b l i c a i m p i d e d i ­
ferentes mani fes tac iones po l í t i cas 
que en l a o p i n i ó n p ú b l i c a se v a n for ­
m a n d o y que e s t á n a r ra igadas en 
l a conc ienc ia de cada u n o de los 
c iudadanos . 

Estas d i ferenciaciones no deben 
sacrificarse a una supuesta sa lvac ión 
del r é g i m e n , que no las nececnta pa­
ra nada. E l ' r é g i m e n no e s t á amena­
zado de n i n g ú n pe l i g ro . Este es u 
t ó p i c o que hay que desterrar , com 
hemos ar r inconado y desterrado otros 
muchos porque las nuevas co r r i en 
tes de l a R e p ú b l i c a suponen «sto-

Dejando a dea-echa e ^ q m e r d a cíe 
nuest ro paso el resto de los en 
o d i f i cu l t ades surgidas, tenemos so 
bre todo el o r g u l l o de haber iao ™ i a 
t ruyendo . e s t r angu lan t e <:osaSd^ los 
v i e j a p o í í t i c a vieij,os ^ P ^ 0 8 / , « t ru í -
e s p a ñ o l e s que,' r e p i t o , hemos ües^esU. 
do a nuestro paso pa ra que no 
c i t e n nunca m á s (grandes a p i a ^ ^ 

L o que ha o c u r r i d o s e ñ o r e s ^ 
que l a R e p ú b l i c a en ^ P ^ * ,£eo ios 
t a u r ó enun a b r i r y ce r ra r üe Ji6¿ 
de l a noche a l a m a ñ a n a , s i n e* aS 
de sangre s in estertores y ^ , J%e 
convulsiories. U n d í a los e 8 ? ^ . ^ y 
d i j e r o n « q u e r e m o s l a Rep ^ ^ b a 
a l d í a s igu ien te l a R e p ú b ica ^ 
ins taurada se gobernaba _ " ° ^ 
mente : i n qu© se hub ie r a mtex 
p ido n inguno de los servicios Y ^ 

qu© es en g r a n P a r t e . U"anVeniente, 
ha t en ido t a m b i é n u n inconyeni ^ 
porque ha puesto en el e3Pir mbio 

1 p ú b l i c o la i m p r e s i ó n de u n c 
i ( C o u t i n ú a el discurso) . 
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Funerales por las víctimas 

de Neuenkirchen 

Se han celebrado ante 
una concurrencia muy 

numerosa 
Y han asistido lepresentadones 

muy significativas 

N e u e n k i r c h e n 14.—Los funerales 
de las 56 v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e 
o c u r r i d a en esta pob lac ión^ se han 
celebrado esta t a r d e habiendo asis­
t i d o a ellos una ' e n o r m e concurren­
cia . 

E n el cor te jo f iguraiban miembros 
de la C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de l Sa­
r r o , una d e l e g a c i ó n francesa pres i ­
d ida por el s e ñ o r Paganon, m i n i s t r o 
de Trabajos p ú b l i c o s ; el v i cecanc i l l e r 
V o n Papen y e l general Kadenek en 
r e p r e s e n t a c i ó n del ex kaiser G u i í l e r -
mo I I . -
. Merced a las medidas que h a b í a n 
sido adoptadas no se ha reg is t rado 
n i n g ú n inc iden te . 
i E n la ceremonia no estaba repre­
sentado o f i c i a lmen te n i n g ú n p a r t i d o 
p o l í t i c o y ú n i c a m e n t e h a n hecho uso 
de l a pa labra los m i n i s t r o s de . los 
diferentes cul tos .—Fabra. 

* * 
' . J i e r l í n 14.-—.La partJ<;ipacjfon de 
un . m i e m b r o de l M i n i s t e r i o f r a n c é s 
:—el s e ñ o r . P a g a n ó n — e n l a ceremonia 
de Neuenkirchen^ s i r v e de p r e t e x t o 
para un comen ta r io vehemente a! 
« B e r l i n e r B o e r s e n » . 
, E l ó r g a n o g u b e r n a m e n t a l a l e m á n 

ye en la presencia del s e ñ o r Paga-
non una m a n i o b r a de F r a n c i a pa ra 
recordar e l c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l 
del t e r r i t o r i o del Sarre y subrayar 
sus intereses p a r t i c u l a r e s respecto 
de una p o b l a c i ó n y u n suelo a'e-
m á n . 

Se hace observar en algunos C í r c u ­
los de B e r l í n que en e l repor ta je 
r a d i o f ó n i c o de l a ceremonia no se 
habla para nada de l a presencia del 
m i n i s t r o f r a n c é s en los funerales. 
Fabra . 

LA SITUACION EN NORTEAMERICA 

Ha pronunciado Hoover un discurso en el Club Nacional Republicano, lla­
mando ía atención sobre la conducta que se verán obligados a seguir los 

Estados Unidos con las naciones de moneda depreciada 
Y, por su parte, en eí Estado de Michigán ha tenido que decretarse una moratoria, de la que 

el gobernador culpa al industrial Ford 

En ei Instituto de Arte 

y Arqueología 

S a r r e b r u c t 14.—Antes de t ras la ­
darse a N e u e n k i r c h e n pa ra as i s t i r a 
los funerales de las v í c t i m a s de l a 
c a t á s t r o f e o c u r r i d a recientemente^ 
el v i cecanc i l l e r V o n Papen h a b í a c i ­
tado a los representantes de la P ren­
sa d e l Sarre. 

Las Redaccionei de los p e r i ó d i c o s 
contes taron a l a i n v i t a c i ó n del vice­
canc i l l e r d ic iendo que a causa de 
los p roced imien tos que h a b í a e m 
pleado en estos ú l t i m o s tiempos^ la^ 
mentaban no poder as i s t i r a l a en­
t rev is ta .—Fabra . 

Nueva York^ 14.—En un diBCurso 
que el s e ñ o r Hoover ha p ronunc iado 
en e l Club N a c i o n a l Republ icano, 
con m o t i v o de l « D í a de L i n c o l n » . el 

-Presidente ha fo rmulado l a adver­
tenc ia de que t a l vez los Estadoa 
Unidos se v e r á n obligados a adoptar 
medidas defensivas con t ra las i m ­
por tac iones procedentes de los p a í ­
ses de moneda depreciada p recon i ­
zando d e s p u é s la necesidad de ejer­
cer una a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l para 
es tabi l izar las divisas de los d i s t i n ­
tos paices e i m p e d i r que estalle una 
guer ra e c o n ó m c a . 

R e f i r i é n d o s e ai r e s t ab lec imien to 
de l p a t r ó n oro, d i j o que no es nece­
sario que las naciones que lo han 
abandonado, den a sus divisas su 
an t i guo valor^ sino que b a s t a r í a que 
este va lor fuera fijo y ai cua lqu ie r 
clase de , a c c i ó n financiera i n t e r n a ­
cional fuera necesaria para p e r m i t i r 
a los Bancos Centrales cooperar a la 
labor de es tabi l izar las divisas las 
naciones no d e b e r í a n vac i l a r en par­
t i c i p a r en t a l o p e r a c i ó n aun cuan­
do fuera con las g a r a n t í a s que juz ­
garan convenientes^ Los Estados 
Unidos no v a c i l a r í a n en aceptar que 
una pa r t e de los pagos que han de 
r e c i b i r por deudas de guer ra fuera 
dejada apar te pa ra ser t empora lmen­
te u t i l i z a d a , s i e l lo se considera ne­
cesario para e l buen é x i t o de la 
g e s t i ó n a real izar . 

E l s e ñ o r Hoover c o n t i n u ó d i c i e n ­
do que e l mundo debe a l m i s m o 
t i e m p o esforzarse pa ra dar coloca­

c i ó n al m e t a l .plata, po r lo menos en 
u n sistema subs id ia r io a m p l i o . 

Yo espero a ñ a d i ó , que e l pueblo 
americano no s e r á ex t r av i ado po r la 
co r r i en t e incesante establecida por 
l a propaganda e x t r á n j e r a en el sen­
t i d o de que la a n u l a c i ó n de las deu­
das p r o p o r c i o n a r í a ¿1 r emedio i n t e r ­
nacional anhelado. E : t o no es c i e r t o . 
Estas deudas son solamente u n seg­
mento de l p rob lema, cuya i m p o r t a n ­
cia desde e l pun to de v i s t a comer­
c i a l , ha sido exagerada. 

E l orador a g r e g ó que en todo ca­
so, antes de hacer sacrif icios los Es­
tados Unidos, deben tener segurida­
des d é c o o p e r a c i ó n , que p e r n i i t a n 
esperar con fundamen to que se ha 
de l legar de una manera p o s i t i v a a 
l a e s t a b i ' i z a c i ó n m o n e t a r i a y a l res­
t a b l e c i m i e n t o de l a p rosper idad 
m u n d i a l . — Fabra . 

' * * * . 
D e t r o i t ( E E . U U . ) , 14—El gober­

nador del Estado de Michigan , - ha 
proclamado u n p e r í o d o de fiesta f o r ­
zosa durante ocho d ías , durante el 
cual "todos los bancos, empresas y 
c o m p a ñ í a s y d e m á s insti tuciones 
financieras no p o d r á n abr i r sus puer­
tas para efectuar transacciones". -

Esta medida e s t á mot ivada por las 
"circunstancias financieras excepcio­
nales que sufre el Estado s e g ú n d é -
clara el gobernador. Este ha convocan­
do una conferencia para estudiar la 
s i t u a c i ó n que se ha creada en el p a í s 
a consecuencia de la d e c l a r a c i ó n f o r ­

mulada por la " U n i ó n Guardian T r u s t 
Company —Fabra. 

* 

D e t r o i t - 14.—E1 gobernador del 
Estado de M i c h i g a n ha indicado que 

Georges Gaillard diserta 
sobre los claustros de la 

catedral de Eine 
Y en general, de ía escultura ro­

mánica de Cataluña 

P a r í s , 14.—Ante numeroao p ú b l i c o 
e l s e ñ o r Georges G a i l l a r d , profesor 
d e l . I n s t i t u t o F r a n c é s de Barcelona, 
d i ó esta ta rde una conferencia en e l 

la negat iva del s e ñ o r H e n r y F o r d de I n s t i t u t o de. A r t e y A r q u e o l o g í a , so-
reseryar una suma de 7'5O0.O0O do-
lares que d e p o s i t ó en la U n i ó n Guar­
d i a n T r u s t Comp.. para sat isfacer las 
pet ic iones de 'os p e q u e ñ o s imponen­
tes, es pa rc ia imente la causa fespon-
sab'e de la m o r a t o r i a de ocho d í a s 
que acaba de decretarse. 

L a U n i ó n Guard ian T r u s t Comp.-
una de las pr inc ipa 'es ins t i tuc iones 
afectadas por Jas recientes re t i radas 
de fondos, pertenece a1 « G u a r d i a n 
D e t r o i t U n i o n G r o u p i n g » . de la cua1 
son accionistas e1 s e ñ o r Edse1 F o r d 
pres idente de í a F o r d M o t o r Com­
pany. y u n h i j o d é H e n r y Fo rd . 

E l c i t ado g rupo comprende 20 Ban­
cos.. T r u t s y C o m p a ñ í a s en el Estado 
de M i c h i g a n . 

Las autoridades y banqueros se 
han reun ido para e ^ b o r a r u n p1an 
encaminado a satisfacer las necesida­
des d ia r i a s de ios t i t u 1 a r e ' í de d e p ó ­
sitos duran te la m o r a t o r i a . 

Por o t r a p a r t e 'os gerentes de va­
r ias casas impor t an t e s de productos 
aMmenticios. han conferenciado eobre 
las disposiciones que h a b r á n de adop­
tarse ante 'a e v e n t u a l dad probable 
de que los cl ientes no dispongan de 
d ine ro : a'gunas de dichas casas han 
examinado 'a pos ib i l i dad de estable­
cer u n sistema de cupones de v í v e -
res.—Fabra. 

E L B O X E A D O R S H A A F 

Ha muerto en un hospital 
de Nueva York, después de 

ser operado en el cráneo 
A C O N S E C U E N C I A D E L C O M B A T E 

QUE E N L E DEJO K . 
C A E N E R A 

O. P B I M O 

Nueva Y o r k , 14. — E l boxeador 
Shaaf, que f u é dejado k , o. po r P r i ­
mo C a m e r a en e l 13 asalto de u n 
combate que ce lebraron e l pasado 
viernes, ha f a l l ec ido en e l h o s p i t a l 
d e s p u é s de la o p e r a c i ó n que le h i c i e ­
r o n les m é d i c o s en e l cerebro. 

S h á a f h a b í a s ido l levado urgente ­
men te a l h o s p i t a l d e s p u é s del m a t c h , 
insp i rando mucha i n q u i e t u d su c u i ­
dado, pues h a b í a pendido e l conoci­
m i e n t o , t e n í a u n costado para l izado 
y daba s í n t o m a s de h e m o r r a g i a i n ­
tercraneal . Los m é d i c o s dec id i e ron 
operar le durando l a i n t e r v e n c i ó n t res 

horas, pero s in q u é l o g r a r o n que Shaaf 
recobrara e l conoc imien to .—Fabra . 

P R I M O C A R N E R A H A SIDO P K O 
CESADO, CON A U T O D E P R I S I O N 

Nueva Y o r k , 14.—Se ha d ic t ado au­
to de procesamiento y p r i s i ó n con­
t r a e l boxeador P r i m o Carnera( a 
consecuencia de l a m u e r t e de E r n i e 
Schaaf que fué su c o n t r i n c a n t e en 
el combate celebrado ú l t i m a m e n t e en 
esta capi ta l .—Fabra , 

• \ * • • 
* * 

Nueva Y o r k , 14.—A consecuencia 
de l a m u e r t e de l boxeador Schaaf se 
na dispuesto la d e t e n c i ó n de Pr imo, 
^arnera , que t e n d r á que responder 
«e una a c u s a c i ó n sobre h o m i c i d i o . 

L a p o l i c í a va a i n t e r r o g a r a los or-
. A l z a d o r e s de l m a t c h — F a b r a . 

E L V U E L O D E L I D Y B A I L E Y 

B¿0ndrtS' 1 4 - L a aviadora Lady 
lar i o v b r i z a d o f e l i z m e n t e a 
jas W horas < 
% m p n e - P a b r a . 

en e l a e r ó d r o m o de 

Un importante pedido 
de raíles 

LO H A H E C H O L A A R G E N T I N A A 
LOS A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A 

Londres . 14.—Comunican de Buenos 
Ai res a l a Agenc ia Reuter , que en los 
c í r c u ' o s ingleses de aquel la c ap i t a l se 
ha sabido con c i e r t a sorpresa que el 
Gobierno a rgen t ino h a b í a hecho a una 
casa e s p a ñ o l a u n pedido de rai les 
para los f e r roca r r i l e s del Estado. 

Hoy se anuncia que se ha hecho u n 
pedido de 200 q u i l ó m e t r o s de rai1 
por u n valor de dos mi l lones de pesos, 
o sea, ap rox imadamen te / 350.000 l i ­
bras ester l inas. 

Este pedido se a f i r m a que ha sido 
hecho a la Sociedad A l t o s Hornos de 
Vizcaya-Fabra,— 

EN YÜG0ESLAVIA 

L A C U E S T I O N D E L CHACO 
L A C O N T E S T A C I O N D E L B R A S I L A 

L A A R G E N T I N A Y C H I L E 

R í o Janeiro, 14. — E l s e ñ o r M e l l o 
Franco, m i n i s t r o de Negocios E x t r a n ­
jeros, ha entregado a los representan­
tes de l a A r g e n t i n a y de Chi 'e , la con­
t e s t a c i ó n del B r a s i l a l a c u e s t i ó n de1 
Chaco. — Fabra . 

Una coalición muy am­
plia de partidos para lu­
char contra el régimen 

Belgrado, 14.—Los tres pa r t idos , 
r ad i ca l , d e m ó c r a t a y agrar io , que te­
n í a n m a y o r í a en la v ie j a Serbia an­
tes de ser considerados ilegales p o r 
la d i c t a d u r a de Enero de 1929, han 
publ ' icado una d e c l a r a c i ó n en la que 
se so l idar izan con los otros p a r t i d o s 
de o p o s i ó n como e l croata , sloveno 
y bosniano, pa ra emprende r una l u ­
cha c o m ú n c o n t r a el r é g i m e n . 

SUSPENSION T E M P O R A L D E U N 
P E R I O D I C O C O M U N I S T A A L E M A N 

B e r ' í n - 14, — E l ó r g a n o comunis ta 
« B e r U n e r am M o r g a n » ha sido suspen­
dido hasta el d í a 23, por la publ ica­
c i ó n de unos a r t í c u l o s c o n s i d e r a d ó s 
como a t en ta to r ios a 'a seguridad del 
Estado. — Fabra . 

En el Senado francés 
U N GRUPO D E R E L A C I O N E S 

F R A N C O -ESPA5' OLAS 

P a r í s , 14 .—Es tá para formarse en 
el Senado u n Grupo de re'aciones 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s , a n á l o g o a l que ya 
existe en l a C á m a r a , con objeto de es­
t r echa r los lazos de amis tad que unen 
a 'as dos R e p ú b l i c a s , 

E l viernes p r ó x i m o se v e r i f i c a r á la 
c o n s t i t u c i ó n de l a Mese de d icho G r u ­
po.—Fabra. 

P R E O C U P A C I O N E N N O R T E - A M E 
R I C A POR L A I N M I N E N T E G U E R R A 

C H I N O - J A P O N E S A 
Londres , 14. — D e W a s h i n g t o n le 

t e l e g r a f í a n a l a Agenc ia Reu t e r que 
r e i n a l a m á s v i v a a p r e h e n s i ó n e n los 
cent ros oficiales respecto a l a s i t u a ­
c i ó n de l c o n f l i c t o c h i n o - j a p o n é s . Se 
t eme que, fracasadas todas las ges­
t iones de c o n c i l i a c i ó n , es y a i n e v i t a ­
ble u n a gue r ra f r a n c a e n t r e C h i n a 
y e l J a p ó n . 

Se cree que e l J a p ó n b l o q u e a r á 
los puer tos de C h i n a , l o que c r e a r í a 
u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l a las potencias . 
T a m b i é n se cons idera segura l a r e ­
t i r a d a d e l J a p ó n d e l seno de l a So­
c iedad de Naciones .—Fabra . 

b re los Claustros de l a Ca tedra l de 
E^ne. en los P i r ineos Or ienta les de­
corados en ej s iglo X I I y restaurados 
en e l s iglo X I V . 

D i c h o monumento d e l a r t e r o m á ­
n ico cont iene notables capiteles con 
m o t i v o s florales. E l m i s m o reper to ­
r i o aparece a mediados de l . i g l o en 
Serravone y San M i g u e l de C u y á s . 

• Este monaster io parece haber sido 
e l monumento a r t í s t i c o m á s i m p o r ­
t an t e de l a C a t a l u ñ a r o m á n i c a . 

E l m i s m o t e m a fle encuent ra co­
p iado en Corne i l l a de Conflent, a l 
Sur de los P i r ineos y en los claustros 
de R i p o l l . 

T e r m i n ó c i t ando algunos ejemplos 
d e l a r c a í s m o en | a e scu l tu ra r o m á ­
n i c a de O a t a ' u ñ a . 

A l t e r m i n a r su d i s e r t a c i ó n , e l se­
ñ o r G a i l l a r d f ué m u y aplaudido — 
Fabra 

H I T L E R E N E L P O D E R 

El ex presidente del Reichstag y caracterizado socialista Loebe es objeto de 
violencias por parte de los hitlerianos 

e x h o r t a c i ó n de H i t l e r a l a p r e n s a d e l p a í s U n a 

B e r l í n , 14. — Es ta mañana , , con 
m o t i v o de l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
l l amada de v i g i l a n c i a d e l Reichstag, 
ha o c u r r i d o , una escena que ha cau­
sado g r a n sorpresa y ¿ m o c i ó n . 

P r é s i d e esta C o m i s i ó n e l ex pre­
sidente de l Re i fh s t ag , e l socia l is ta 
s e ñ o r Loebe. Apenas e l s e ñ o r Loebe 
d e c l a r ó ab ie r t a l a s e s i ó n , los , h i t l e ­
r ianos empezaron a p romover u n 
g r a n t u m u l t o . E l presidente no pu­
do hab la r . F i n a l m e n t e e l nazi F r a n k , 
abogado de la Casa Gris,, sede de los 
h i t l e r i anos en M u n i c h , t o m ó l a pala­
b ra y d i j o : « L o e b e es m a r x i s t a y ca­
l u m n i a d o r . No e s t á pues calif icado 
para p r e s i d i r esta c o m i s i ó n » . Inme­
d ia t amen te le d ió u n e m p u j ó n , e c h ó l e 
de su s i l l a y, se s e n t ó en e l la , , Los 
socialistas y comunis tas abandona­
r o n el s a l ó n y fue ron a c o m p a ñ a d o s 
hasta l a p u e r t a con grandes ame­
nazas de. lo shi t ler ianos .—Fabra . 

a * 
B e r l í n , 14, •— E l m i n i s t r o dej In t e ­

r i o r de l R e i c h ha convocado pa ra el 
p r ó x i m o jueves ai Consejo dej Re ich . 
Se cree que ios Estados del Sur fo r ­
m u l a r á n observaciones c o n t r a d icha 
convocator ia y c o n t r a e l nombramien ­
to de von Papen pa ra comisar io en 
Prusia . ya que el A ' t o T r i b u n a l de 
L e i p z i g nada ha decidido a ú n s o b r é 
el recurso que fué presentado- — 
Fabra . 

* * 
B e r l m 14.—En lo sucesivo Prus ia 

e s t a r á representada en el Consejo 
de I m p e r i o por los comisar ios de l 
Reich, s e ñ o r e s Von Papen, Goering, 
Hugenberg y Rust, asistidos por va­
r ios delegados.—Fabra. 

B e r l í n 24.— Duran te u n a r e u n i ó n 
de representantes de l a - P r e n s a na­
c iona l social is ta celebrada esta tar­
de en la C a n c i l l e r í a de I m p e r i o , el 
s e ñ o r H i t l e r e x h o r t ó a l a Prensa na ­
c iona l social ista a i ncu l ca r en el 
resto de l a Prensa a lemana l a idea 
de que el servicio de l a N a c i ó n cons­
t i t uye l a j u s t i f i c a c i ó n de su exis­
tencia. 

D e c l a r ó , as imismo, que los per io­
distas d e b e r í a n dejar de to lerar que 
figuren entre ellos las gentes que 
u t i l i z a n para fines ant inacionales l a 
l i be r t ad que se les concede, y expre­
só que abr igaba l a esperanza de que 
la Prensa nac iona l i s ta e s t a r á ayu­
dada por todo el resto de l a Prensa 
n a c i o n a l en su c o l a b o r a c i ó n pa ra l a 
labor que se ha emprendido enca­
m i n a d a a l a s a l v a c i ó n de A l e m a n i a , 
Fabra . 

E N F R A N C F O R T SUR O D E R . LOS 
R A C I S T A S Y E L F R E N T E D E 

B R O N C E 

B e r l í n , 14,—Los racistas han ata­
cado en" F r a n c f o r t Sur Oder a los 
pa r t i c i pan t e s en una m a n i f e s t a c i ó n 
organizada por e l « F r e n t e de b r o n c e » -

Los nazis u t i l i z a r o n fusiles y po­
rras y de i-a co l i s ión resul taron cua­
t r o ke r idos . 

P o r o t r a par te , en B r u n s w i c k , l a 
P o l i c í a d i s p a r ó c o n t r a una anciana 
que no c e r r ó su ventana a l paso de 
una m a n i f e s t a c i ó n de nazis, m a t á n ­
dola,,—Fabo-ai 

E L P R E S I D E N T E D E L U R U G U A Y 

Anuncia la posibilidad de 
una guerra civil 

Montev ideo , 14. — E l pres idente 
s e ñ o r T e r r a ha d i r i g i d o u n manifies­
t o a l a p o b ! a c i ó n p r e v i n i é n d o l a que 
e l p a í s e s t á a p u n t o de conocer los 
hor rores de una gue r ra c i v i l . 

E l pres idente T e r r a t e r m i n a ha­
ciendo u n l l a m a m i e n t o a l a paz y a l 
buen sent ido d e l p a í s . — Fabra . 

M E R M O Z A P L A Z A E L REGRESO 
N a t a l , 14. — A causa del v i e n t o 

desfavorable y de l m a l estado de los 
n e u m á t i c o s el t r i m o t o r « A r e en C i é i» 
ha aplazado para e l p r ó x i m o mes su 
regreso a Europa . — Fabra . 

E L CAPITAN DEL "ATLANTIQUE" 
HA DICHO QUE HABIA OBSER­
VADO A BORDO ACTOS DE SA­

BOTAGE 
P a r í s , 14 .—El env iado especial de 

" L e J o u r n a l " en Burdeos , h a i n t e ­
r rogado a l c a p i t á n d e l v a p o r " A t -
l á n t i q u e " , qu i en h a dec la rado que 
e n efeto, y a h a b í a observado a 
bordo , antes d e l ú l t i m o v ia j e a 
A m é r i c a , c ier tos actos de sabotage, 
aunque no de g ravedad . 

La* compe tenc i a i n t e r n a c i o n a l es 
t a n fue r t e—dio—, que pueden ex­
p l icarse estos actos de ma levo lenc ia 
p a r a a le ja r a u n c o m p e t i d o r , a u n ­
que s ó l o sea t e m p o r a l m e n t e . 

E n e l caso d e l " A t l a n t i q u e " h a y 
•indicios que hacen creer en l a m a l a 
v o l u n t a d de a l g ú n in teresado, a u n ­
que s i n i n t e n c i ó n de d e s t r u i r e l b a r ­
co, aunque el hecho e x c e d i ó e l i n ­
t e n t o de quienes lo p r o v o c a r o n . — 
F a b r a . 

CAMBIOS M I N I S T E R I A L E S E N E L 
U R U G U A Y 

M o n t e v i d e o , 1 4 . — ^ i m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s h a d i m i t i d o , 
s iendo sus t i t u ido po r e l m i n i s t r o de 
l a G u e r m . Se h a encargado die esta 
ú l t i m a ca r t e r a , e l gene ra l M e i d e v i l . 
—Fabra . 

L A D I R E C C I O N D E L A A S O C I A C I O N 
D E P O R T I V A D E A L E M A N I A 

B e r l í n , 14. p - L a S e c c i ó n de A v i a ­
c i ó n D e p o r t i v a que acaba de c rea r 
el gobierno H i t l e r e s t a r á d i r i g i d a por 
^ famoso aviador Chr i s t iansen , «as» 
de l a guerra y comandante del super-
h i d r o a v i ó n « D O X » . — Fabra , 

L A A V I A D O R A A M Y M O L L I S S O N 
Londres . 14.—La av iadora A m y Mo-

•llsson e m b a r c a r á e l s á b a d o en Sou-
t h a m p t o n con r u m b o a las Islas Cana­
r ias , donde p e r m a n e c e r á hasta que 
regrese su m a r i d o del r a i d que e s t á 
efectuando.^—Fabra.' 
E L P R E S U P U E S T O J A P O N E S , 
D E GRAN V O L U M E N , HA S I D O 

A P R O B A D O 
T o k i o , 14.—Por una m a y o r í a aplas­

tante la C á m a r a Baja ha votado el 
presupuesto para I933"34, t a l cual ha­
bía sido adoptado por el Gobierno en 
noviembre ú l t i m o . 

E l presupuesto const i tuye u n r e ­
cord, pues es el de mayor v o l u m e n 
que se regis t ra en la h is tor ia del Ja­
p ó n , e l e v á n d o s e a 2.239 mi l lones de 
yens.—_Fabra. 
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U L T I 
M A D R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O B A R C E L O N A 

UNA NUEVA GUERRA 

Se han roto las hostilidades entre 
Colombia y Perú 

Londres l i . — T e l e g r a f í a n de Bogo­
t á d ic iendo que corre e l r u m o r de 
que en los alrededores de L e t i c i a se 
h a n ro to las host i l idades entre t ro ­
pas colombianas y peruanas.—Fa-
bra . 

COMIENZAN L A S H O S T I L I D A D E S 
E N T R E L A S F U E R Z A S D E A V I A . 
CiON P E R U A N A S Y L A E S C U A D R A 

Y AVIACION COLOMBIANA 

B o g o t á 14.—El Gobierno colombia­
no ha enviado a sus representantes 
d i p l o m á t i c o s y consulares el s iguien­
te despacho. 

«El genera l V á z q u e z Cobo, jefe su­
p remo del E j é r c i t o , n o t i f i c ó h o y a 
las fuerzas peruanas que h a n ocupa-

M A N Í F E S T A C I O N E S D E L S E w O I i 
S A L A Z A B ALONSO 

M a l r i d , 14.—Un pe r iod i s t a h á i n ­
terrogado a l d ipu tado r ad i ca l s e ñ o r 
Salazar Alonso. 

Considera el p royec to de Gongre-
gaciones uno de los mejores estu­
diados de. cuantos se han presentado 
a las Cortes. 

— ¿ Y q u é panorama p o l í t i c o v is ­
l u m b r a usted?'—le p r e g u n t ó u n pe­
r i o d i s t a . 

•—Producida l a o b s t r u c c i ó n , se de 
be acud i r i nmed ia t amen te a l a con­
su l t a e lec tora l , pero no en eleccio 
nes parcia les n i municipaLes, s ino 
en su t o t a l i d a d . E l que en E s p a ñ a 
l a d i v i s i ó n eilectoral sea po r circuns­
cr ipc iones , hace que las elecciones 
parc ia les no sean reflejo de l a o p i ­
n i ó n nac ional y o t r o t a n t o o c u r r e en 
las elecciones munic ipa les , p o r las 
luchas locales. 

Creo, po r consiguiente , que e l Go­
b i e rno e s t á en f r anca descomposi­
c i ó n y no d e c l a r a r á la c r i s i s hasta 
que a l g ú n i nc iden t e a l v o t a r alguna 
Ley pueda p e r m i t i r a l s e ñ o r Azafia 
ofrecer alguna m a y o r í a no resquebra­
jada, pero que no logre serlo l o bas­
t an t e para alcanzar u n « q u o r u m » con 
e l que e l s e ñ o r A z a ñ a pueda j u s t i f i ­
car su p re i t ens ión de ser e l que d i ­
suelva ©1 Par lamento . 

— i C r e e usted entonces que e l Go­
b i e rno que sus t i t uya a é s t e v e n d r á 
con el decreto de d i s o l u c i ó n o go­
b e r n a r á con estas Cortes? 

— E v i d e n t e m é n t e , el Gobierno que 
se f o r m e t r a e r á e l decreto de diso­
l u c i ó n , porque o t r a cosa no es po­
s ib le d e s p u é s de l debate p o l í t i c o 
p lanteado p o r el s e ñ o r L e r r o u x . 

— ¿ Y este Gobierno ser la de con­
c e n t r a c i ó n repub l icana o u n Gobier­
no h o m o g é n e o de pa r t i do? 

—Seguramente s e r á de concentra­
c i ó n republ icana , porque dif icul tades 
que hoy parecen insurablee se hal la-
n a r á n para que, s i n p r e d o m i n i o de 

• p a r t i d o , se pueda i r a esta consul ta 
a l pueblo , cada d í a m á s u rgen te , por­
que el cambio de la o p i n i ó n es ma-
niñes i to . 

E L SESOR P E R E Z M A D R I G A L D I C E 
Q U E SUS U L T I M A S D E C L A R A C I O ­

NES S E Ñ A L A N SU P O S I C I O N 
Y SU VOTO 

M a d r i d , 14.—El s e ñ o r P é r e z M a d r i ­
gal , r e f i r i é n d o s e a las declaraciones 
suyas aparecidas anoche en « H e r a l d o 
de M a d r i d » , ha d icho que a q u é l l a s res­
ponden a u n sen t i r general que t iene , 
lo m i s m o que otros c o m p a ñ e r o s de m i ­
n o r í a , d e s p u é s de! discurso del s e ñ o r 
P r i e t o . 

Cree e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l que 
los republ icanos no han tomado 'as 
posiciones debidas en l a p o l í t i c a ge­
nera ' , y po r eso se r a t i f i c a en todo 
lo manifes tado. Comprendo lo d i f í c i l 
de m i s i t u a c i ó n , per teneciendo a l a 
m a y o r í a gubernamenta l , pero las de­
claraciones 'as he hecho con t rayec­
t o r i a pe r fec tamente de f i n ida , hasta 
el p u n t o de que si hoy hub ie ra una 
v o t a c i ó n , v o t a r í a a f a v o r d e l Go­
b ie rno por mandato de l a m i n o r í a , 
pero las ci tadas declaraciones s e ñ a l a n 
m i p o s i c i ó n y m i vo to republ icano. 

E L P R E S I D E N T E D E L A A U D I E N ­
C I A D E B A R C E L O N A E N M A D R I D 

M a d r i d , 14. — Se encuen t ra desde 
ayer en M a d r i d e l s e ñ o r Angue ra de 
Sojo, qu ien ha manifes tado a u n pe­
r i o d i s t a que su a n t e r i o r v ia je se 
m a ' o g r ó a causa de su i n d i s p o s i c i ó n . 
A g r e g ó que su vaje obedece a asun­
tos de t r á m i t e relacionados con l a 
A u d i e n c i a de Barcelona, que preside-

M a ñ a n a , el s e ñ o r Angue ra de Sojo 
se e n t r e v i s t a r á con el m i n i s t r o de 
Jus t i c i a , T a m b i é n c o n f e r e n c i a r á con 
eí m i n i s t r o de Hacienda sobre l a cues­
t i ó n de. los recursos de l T r i b u n a l y 
J u n t a de P r o t e c c i ó n de la I n f a n c i a . _ 

T a m b i é n se e n t r e v i s t a r á con el d i ­
r e c t o r general de Prisiones, s e ñ o r Sol^ 
de la, c u e s t i ó n del Patroriat'p, de Li-í 
bertos. Igua lmente sé e n t r e v i s t a r á con 
eí s e ñ o r E s p i á , a qu ien 'c une una 
g r a n amis tad . ' , ' ' - ' JM 

do a Le t i c i a , su d e t e r m i n a c i ó n de 
ocupar d i cha p o b l a c i ó n y de resta­
blecer en e l l a a las autor idades co 
lombianas . L a respuesta de las fuer­
zas oficiales del P e r ú a esta n o t i f i ­
c a c i ó n , fué u n bombardeo aereo con­
t r a l a escuadra co lombiana . L a es­
c u a d r i l l a a é r e a pe ruana b o m b a r d e ó 
a l a escuadra co lombiana en aguas 
del r í o Amazonas, perteneceintes a l 
B ra s i l , Inmedia tamente e n t r a r o n en 
a c c i ó n las fuerzas a é r e a s co lombia­
nas, ob l igando a los aviones perua­
nos a re t i rarse . Hubo u n nuevo ata­
que, y en estos' momentos se l i b r a 
u n duelo de a r t i l l e r í a entre l a es­
cuadra co lombiana , que avanza ha* 
c ia Le t ic ia , y las fuerzas a é r e a s de 
Colombia y del P-erú.» 

" E l s e ñ o r A n g u e r a de Sojo manifes­
t ó que pienS'a permanecer en M a d r i d 
t res o cua t ro d í a s . 

1 U N B L O Q U E O D E D I V I S A S E N T R E 
L A A R G E N T I N A Y E S P A Ñ A ? 

M a d r i d , 14.—Nada t e n d r í a de pai;-
t i c u ' a r que en breve se i n i c i e n nego­
ciaciones pa ra t r a t a r de l b l o q u e ó de 
divisas en t re la A r g e n t i n a y E s p a ñ a , 
a n á l o g a m e n t e a lo que se e s t á ha­
ciendo con A l e m a n i a 

En la lÉscuela de Comercio 
de Zaragoza 

C O N F E R E N C I A D E D O N P E D R O 
G U A L Y I L L A L B I SOBRE T E M A S 

ECONOMICOS 
t a r a g o z a 1;.—En lia Escuela ü e 

Comercio d i ó esta ta rde su anun­
ciada conferencia el c a t e d r á t i c o de 
a l tos estudios mercan t i l e s de Barcer 
lona y secre tar io del Fomento de l 
Trabajo Nac iona l don Pedro Guai 
V i l l a l b í . 

E l s e ñ o r Gual V i l l a l b í c o m e n z ó re­
f i r i é n d o s e a l p rob lema social y d i j o 
que e s t á desv i r tuado po r cuestiones 
p o l í t i c a s pe r tu rbando l a paz en los 
pueblos y en e l campo. 

D e s p u é s e n t r ó de l leno en el t ema 
de su conferencia hablando de las 
leyes de d i s t r i b u c i ó n y de las cues­
t iones de salarios y rentas i m p o r ­
tantes. 

H a b l ó del un ion i smo revoluciona­
r i o que abomina de l salario del r é ­
g imen de seguro social . 

E n E s p a ñ a - — d i j o — a p a r e c i ó en c ier ­
to modo u n at isbo de este unionismo 
en los s indicatos católicoS( pero se 
s o m e t i ó a o t r o s ind ica to y s e c u n d ó 
SU a c t u a c i ó n . 

Trató de los o r í g e n e s de í a s I n ­
ternacionales de A m s t e r d a m y Mos­
cou. 

D e s p u é s expuso las d i ferencias en­
t r e s ind ica l i smo t e ó r i c o y p r á c t i c o , 
a ñ a d i e n d o que no se puede c l a s i f i ­
car el s ind ica l i smo español^ pues es 
algo «sui-geneor is» . 

E n resumen d ice : s ind ica l i smo, 
anarquismo y ' co l ec t iv i smo t i enen 
r a í c e s que coinciden en i r con t r a 

EN LA SOCIEDAD DE LAS NACIONES 

E l t r á f i c o de divisas con l a Argen t i -1 la p rop iedad p r i v a d a 
na se e s t á p roduc iendo con t i r a n t e z , 
y es preciso dar mayor f l e x i b i l i d a d a'1 
i n t e r c a m b i o de d ine ro ent re ambos 
p a í s e s . 

D E LOS SUCESOS D E L MES D E 
AGOSTO 

M a d r i d . 14.—A las cua t ro de h t a r ­
de, s e g ú n se a c o r d ó ayer, se cons t i ­
t u y ó hoy en e l cua r t e l de la Remon­
t a de T e t u á n de las V i c t o r i a s , e1 
juez d e l g a d o de la S a ^ Sexta de1 
T r i b u n a l Supremo, s e ñ o r Iglesias de1 
Porta1, que i n s t r u y ó sumar io p o r los 
sucesos ocur r idos en e l mes de A g o s 
t o pasado en M a d r i d . 

I b a a c o m p a ñ a d o del secre tar io y 
de1 o f i c i a l a sus ó r d e n e s . 

E l Juzgado p r o c e d i ó a la recons­
t r u c c i ó n del hecho de autos- que. co­
mo se r e c o r d a r á ; c o n s i s t i ó en la sa­
l ida de los camiones a u t o m ó v P e s que 
condujeron a los so'dados de l a re­
m o n t a que i n t e r v i n i e r o n en el f rus ­
t rado asalto a l Palacio de Comunica­
ciones y ai M i n i s t e r i o de la Guer ra . 

L a d i ' i g e n c i a se r e a l i z ó al parecer-
con todo detal le , y en ella se t r a t ó 
de ve r s i el r u i d o p roduc ido po r lós 
motores de ios v e h í c u ' o s a i ser pue í> 
tos é s t o s en marcha y el de ios sol­
dados al ponerse en m o v i m i e n t o pue­
den ser perc ibidos po r a ' g ü n : jefe , 
que a l o c u r r i r Jos hechos a 'as t res 
y med ia de la mtd rugada . se hal las^ 
en sus habi taciones pa r t i cu ' a reg des' 
cansando; y que por lo v i s t o ha ne­
gado en el s ü m k r í O haber'os p e r c i ­
b ido. 

E N S A N S E B A S T I A N I N T E N T A N 
A T R A C A R A U N L O T E R O 

San S e b a s t i á n 14.—Cuando se es­
taba cerrando la L o t e r í a de l a Pla­
za de G u i p ú z c o a , admin i s t r ada p o r 
d o ñ a Gregor i a M o u r e t r es i n d i v i ­
duos i n t e n t a r o n pemetrar po r e l po r ­
t a l en e l i n t e r i o r del estaiblecimien-
to con e l p r o p ó s i t o , de a t r aca r a i 
dependiente. 

E l l o t e ro se opuso a l paso de los 
atracadores y uno de ellos d i s p a r ó 
con t r a é l . s i n alcanzarle. 

A los g r i t o s de a u x i l i o que lanza­
ban e l l o t e ro y e l dependiente acu­
d i e r o n var ias personas y los a t raca­
dores huyeron r á p i d a m e n t e s in que 
se les pud ie r a dar alcance. 

E n e l p o r t a l ha sido ha l lado u n 
casqui l lo de p i s to la del c a l i b r e 7'65. 

Y E N V A L E N C I A A U N F A R M A ­
CEUTICO 

Valencia . 1;.—En una f a r m a c i a de 
l a ca l le de San V i c e n t e se i n t e n t ó 
cometer u n atraco. 

Se p resen ta ron t res p is to leros y 
e l f a r m a c é u t i c o g a n ó velozmente l a 
escalera mien t r a s dos amigos que le 
a c o m p a ñ a b a n a t e n d í a n las i nd icac io ­
nes de los p is to leros . 

Estos h i c i e r o n var ios disparos s i n 
consecuencias, con t r a e l ^ f a r m a c é u ­
t i c o . • • 

V i é n d o s e compromet idos los a t ra ­
cadores porque el f a r m a c ú u t i c o re­
clamaba a u x i l i o desde los balcones 
huyeron . 

L a P o l i c í a ha de tenido a var ios su­
je tos , e n t r e ellos a J o s é Romero 
el cua l ha manifes tado que en e i 
S ind ica to U n i c o de l a C o n s t r u c c i ó n 
se hizo ayer u n r e p a r t o de pis tolas y 
a é ] le d i e ron una^ a s í como a o t ros 
cua t ro individuos* d i c i é n d o i e s que 
no p i d i e r a n l imosna sino que se h i ­
c ie ran con e l d inero donde pud i e r an . 

H a sido clausurado el r e fe r ido Sin--
d ica to . ° 

Se han p rac t i cado reg is t ros . 

P a s ó a t r a t a r de la i n f l u e n c i a de 
las t e o r í a s social is tas m á s avanza­
das en lo re fe ren te a l a p r o d u c c i ó n 
y d i s t r i b u c i ó n . 

A l u d i ó a las manifestaciones v i o ­
lentas del obre r i smo a l p roduc i r se 
l a d i s m i n u c i ó n de su r e n d i m i e n t o y 
la r e p e r c u s i ó n que producen dichas 
violencias en l& g i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a . 

A f i r m ó que e l t r i u n f o del obrer is ­
mo no t r a e r í a l a paa a Los pueblos 
pues la lucha nacional se c o n v e r t i ­
r í a en i n t e r n a c i o n a l . 

T e r m i n ó exponiendo entre grandes 
aplausos l a necesidad de pres tar t o ­
da l a a t e n c i ó n al p rob lema social: 
y . e c o n ó m i c o , t r a t a n d o de es tudiar 
las posibles soluciones. 

E l conferenciante f u é m u y aplau­
dido. 

LO QUE DICE E L SR. L E R R O U X 
M a d r i d 14.—Esta tarde ha ' estado 

reun ido durante dos horas el G o m i t é 
de los Cinco de l Pa r t i do Radica l , 
que es el encargado de d i r i g i r l a 
o b s t r u c c i ó n que este pa r t ido ha de 
d é s a r r o l l a r en l a C á m a r a . 

As i s t i e ron a l a r e u n i ó n los s e ñ o ­
res L e r r o u x y M a r t í n e z Bar r ios . 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , los perio­
distas p r egun t a ron a l s e ñ o r L e r r o u x 
c u á l era el á l c a n c e de este cambio 
de impresiones. 

Se h a n estudiado, c o n t e s t ó e l se­
ñ o r Ler roüx , , cuestiones de t r á m i t e 
nada m á s , e x a m i n á n d o s e e l orden 
de los t rabajos y d e s i g n á n d o s e l a 
persona que" h a de presentar u n a 
p r o p o s i c i ó n inc iden ta l , t a n pronto 
como lo p e r m i t a n los t rabajos que 
se rea l izan , .es decir , que cuande oo 
haya qu ien haga o b s t r u c c i ó n , nos 
meteremos nosotros. 

— ¿ C u á n d o se p r e s e n t a r á esa p r o , 
p o s i c i ó n ? — p r e g u n t ó u n informador . . 

—Pasado m a ñ a n a . 
— ¿ S o b r e q u é asunto es? 

—Eso no lo puedo decir. 
¿ P r o d u c i r á g r a n revuelo? 

—Nosotros no tenemos i n t e r é s en 
que lo haya . 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n a i s e ñ o r 
L e r r o u x acerca de las manifestacio­
nes del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , y d i j o : 

—Me h a n parecido discretas, y se 
a p r o x i m a n mucho a algunos pun-
to& de v i s t a que sostenemos nos­
otros, y como y a les he dicho, e l 
objeto de l a r e u n i ó n ha sido tomar 
acuerdos para c u m p l i r aquel lo a 
que nos compromet imos , con objeto 
de que no h a y a s o l u c i ó n de cont i ­
n u i d a d en l a d i s c u s i ó n , y para ello 
se i r á n haciendo preguntas a l Go­
b ie rno y a lgunas se c o n v e r t i r á n en 
i n t e r p e l a c i ó n , y t a m b i é n se presen­
t a r á n proposiciones incidentales . 

F ina lmen te d i jo que a l a proposi ­
c i ó n i nc iden t a l presentada por e l se 
ñ o r Ortega y Gasset (don Eduardo) 
se le h a b í a n fac i l i t ado por los r a d i ­
cales, las f i rmas necesarias pa ra 
c u m p l i r los requisi tos reglamenta­
r ios . 

E N C H I N A 

T E R R E M O T O E I N U N D A C I O N E S 
Q U E C A U S A N N U M E R O S A S V I C ­

T I M A S E N E L K A N G W S U 

P e k í n , 14 .—La r e g i ó n m o n t a ñ o s a 
d e l K a n g w s u occ iden ta l , h a sido de ­
vas t ada p o r u n v i o l e n t o t e r r e m o t o , 
s e g ú n h a c o m u n i c a d o u n a c a r a v a n a 
l l egada de aquel las regiones a i s la ­
das. 

E l movimiento s í s m i c o f u é s e g u í -

Las cuestiones discutidas ayer por la 
Comisión Política de la Conferencia 

del Desarme 
E L C O N F L I C T O C H I N O J Á P O N E S 

L a se s ión de é s t a t a rde ha sido ver­
daderamente interesante en ese RP*, 
t i d o . : • : 

E l C o m i t é que ee r e u n i ó a Jas tpeg 
de l a tarde con asistencia del señor 
Madar iaga. estuvo en s e s i ó n h ¿ f t 
cerca de ¡as s iete y e x a m i n ó «n n r i 
mer lugar en ú i t i m á l ec tu ra aWiniu 
paginas de las t res p r imeras parte* 
que h a b í a n quedado pendientes. 

D e s p u é s a p r o b ó s in reservas la fii. 
t i m a p a r t e del i n fo rme , o sean-las re­
comendaciones que han de, hacerse 
a la Asamblea ex t r ao rd ina r i a . 

Ginebra^ 14,—Del enviado especial 
do í a A g e n c i a Fabra : 

« ¿ D e b e examinar la Conferencia 
e l Pacto mécs amp l io para l legar l ú e 
go a compromisos europeos) como 
preconiza el s e ñ o r L i t v i n o f f ^ en t re 
otros^ o debe por e l c o n t r a r i o j como 
sostiene el s e ñ o r Boncour ocupar­
se p r i m e r a m e n t e de Europa 

¿ H a y que comprometerse p r i m e r o 
a no l l egar a Ja fuerza y establecer 
luego u n pac to de ayuda m u t u a o 
hay que proceder a l a inversa? 

Tales fue ron laíii cuestiones d i scu­
t idas hoy po r Ja C o m i s i ó n P o l í t i c a 
de la Conferencia de l .Desarme con 
i n t e r v e n c i ó n de los Delegados de Es­
p a ñ a , I n g l a t e r r a i Alemania( Bé lg ica ) 
F ranc ia , Canadá^ Suecia y T u r q u í a . 

Para el s e ñ o r Madar iaga e l proyec­
t o de pacto de ayuda m u t u a de 
Europa , debe denominarse « m e d i d a s 
de segur idad en E u r o p a » , con obje­
t o de que si no se l l ega a ere Pacto, 
las medidas de de ta l l e que pudieran 
ser adoptadas, h i c i e r a n posibles me­
didas correspondientes- en m a t e r i a 
de desarme. 

Cree e l representante e s p a ñ o l que 
e l compromiso de no l l ega r a la 
fuerza debe l i m i t a r s e p r i m e r a m e n t e 
a Europa i y que no se deben descui­
dar medidas in t e rmed ias e n t r e ej 
compromiso de no l l ega r a ¡a fuerza 
y e l Pacto de ayuda m u t u a . 

A l a tesis del s e ñ o r Madar iaga s>9 
a d h i r i e r o n los representantes de 
Suecia T u r q u í a , I n g l a t e r r a y A l e ­
mania . 

Se ha dec id ido , po r ú l t i m o , estu­
d i a r p r i m e r a m e n t e que e l compro­
miso de no r e c u r r i r a l a fuerza, se 
ref iera a los Estados europeosi d iscu­
t i é n d o s e m á s ta rde ej Pacto de ayu­
da m u t u a » . — F a b r a . 

« 
Ginebra , 14.—Del enviado especial 

de la Agenc ia Fabra : 
«La a c t i t u d m á a dec id ida de ¡as 

grandes potencias en lo que "se refie­
re a l conf l ic to c h i n o - j a p o n é s , se ha 
man ten ido hoy s in reservas po r la 
a c e p t a c i ó n de la ú l t i m a p a r t e del 
i n f o r m e que ha de ser somet ido a 
la Asamblea e x t r a o r d i n a r i a en cuya 
ú l t i m a p a r t e se defienden Í0$ p r i n ­
c ip ios e s é n c i a e i s de l a Sociedad de 
Naciones, o sea lo que ha venido sos­
t e n i e n d o ' E s p a ñ a desde que c o m e n z ó 
el conf l i c to c h i n o - j a p o n é s . 

d o de grandes inundac iones que h a n 
causado numerosas v í c t i m a s en t o ­
d a l a r e g i ó n afec tada .—Fabra . 

* •# 

P e k í n , 14.—La Agenc ia Indo Pa­
c i f ique anuncia o f i c i a lmen te que se 
ha p roduc ido u n t e r r e m o t o en la 
p r o v i n c i a de Kansou, cerca de las 
ciudades de K o a t a i y K a n t c h í u . H a n 
m u e r t o t rescientas personas. Hay 
cua t roc ien tos her idos. E l n ú m e r o de 
casas destruidas es de 800.—Fabra. 

* * 
P a r í s . 14. — E l ponente de presu­

puestos ha precisado e l resultado del 
ú l t i m o esfuerzo realizado por la Cá­
m a r a en a d i s c u s i ó n de la dozava pro-

E n d icha ú l t i m a par te se a f i rma 
s in ambajes n i rodeos- la s o b e r a n í a 
de China en Mandchur ia . y como con­
secuencia- la necesidad de la evacua­
c ión de 'as t ropas japonesas, a s í co­
mo la necesidad de establecer en 
aquella r e g i ó n una a u t o n o m í a com* 
p a t i b i e con la s o b e r a n í a china, en 1* 
que se respeten ios intereses del Ja­

p ó n y de las d e m á s potencias. 

Para estos f ines se recomijendan 
las negociaciones e n t r e las partes i n ­
teresadas- asistidas po r el C o m i t é de 
N e g o c i a c i ó n a que a l u d í a m o s ayer, y 
que e s t a r í a in tegrado por represen­
tantes de las grandes potencias f i r ­
mantes de l T r a t a d o de l P a c í f i c o , y 
de ^ s representantes del C o m i t é de 
'os Diec inueve que deeeen asociarse. 

Se considera seguro que s e r án 
aceptadas algunas invi tac iones que 
van a hacerse para f o r m a r par te de 
d icho C o m i t é , y la c o n s t i t u c i ó n defi­
n i t i v a de é s t e sólo depende de ' á acep­
t a c i ó n de ^as partes, siendo optimisita 
la i m p r e s i ó n en cuanto se re f ie re al 
J a p ó n . 

An tes de aprobar los tex tos a r r iba 
indicados, se a p r o b ó l a c o n t e s t a c i ó n a1 
ú H i m o comunicado de la de1egaci6n 
japonesa. 

E l C o m i t é expone su sen t imien to 
a l J a p ó n po r no poder con t i nua r t ra ­
tando m á s que sobre 'a base de que 
se reconozca e x p l í c i t a m e n t e la sobe­
r a n í a de Ch ina en Mandchur ia . . 

L a i m p r e s i ó n general es que el Co­
m i t é de 'os Diec inueve ha defendido 
s in reservas loe p r i n c i p i o s b á s i c o s del 
organismo de Ginebra pues en 61 esta­
do en que se encontraban 'as cosasi 
lo esencial era p roc lamar los y mante­
nerlos u n á n i m e m e n t e T y esto se ha '0" 
grado. 

L a Asamblea e x t r a o r d i n a r i a se re­
u n i r á 'o m á s ta rde e' mar t e s de 'a 
semana p r ó x i m a - — F a b r a . 

v i s i o n a l y proyecto de saneamiento 
financiero. 

Las mejoras obtenidas p o r ingre­
sos se resumen en 'as s iguientes c i ­
fra©: Con t ro l fiscal, 91 mi l lones , I n ­
gresos fiscales: 1.313 mi l lones , y re^ 
cursos var ios . 1.025 mi l lones . 

Todo el lo , sumado a los aumentos 
obtenidos en J u l i o hace sub i r a unos 
diez m i l mi l lones de francos los au­
mentos obtenidos en ingresos para n i " 
velar el presupuesto- .— Fabra . 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 

N O T I C I A S DE B A R C E L O N A 
E L I N C E N D I O E N E L T A L L E R 

CONSTRUCCIONES M E C A N I C A S 
R E X 

E?i gerente de los ta l le res Cons­
t rucc iones M e c á n i c a s Rex h a ma­
nifestado a l a p o l i c í a que t e n í a la 
sospecha de que e l incendio o c u r r i ­
do ayer en d icho ta l le res pud ie ra 
haber sido in tenc ionado, h a b i é n d o s e 
lanzando a l g ú n l í q u i d o in f l amab le 
desde una de las ventanas det l a cal le 
que dan a l i n t e r i o r d e l loca l . 

Funda la sospecha d icho s e ñ o r en 
el hecho dia que ©1 incend io se p ro ­
dujo a l cesar e l se rv ic io de pro tec­
c i ó n que d e s e m p e ñ a b a n unos guar­
dias f r e n t e a dichos ta l le res . 

E l m o t i v o d e l incendio , caso de 
haber sido in tenc ionado , p o d r í a te­
ner p o r base u n conf l i c to de c a r á c ­
t e r soc ia l qua exis te e n t r e lios obre­
ros. 

I M A A D H E S I O N 
H a s ido cursado a M a d r i d e l s i ­

gu i en t e despacho: 
« A g r u p a c i ó n S ó c i a | l s t a d© l a Casa 

de l Pueblo a d h i é r e s e homenaje Ma­
n u e l A z a ñ a . — S e c r e t a r i o ^ L . R o d r í ­
guez; presidente^ M a r t í n e z Cuenca» . 

A T R A C O A M A N O A R M A D A 
E l cobrador de l a C o n f e d e r a c i ó n d© 

l a I n d u s t r i a T e x t i l , Diego G a r c í a 
M a r t í d « 30 a ñ o s , ha denunciado a 
l a p o l i c í a que a l ' s a l i r do u n » cf^ 
de l a cal le de Bagur , a l a que h a W » 
i d o pa ra cobrar unos recibos, se v i 
so rp rend ido en l a escalera po r üos 
ind iv iduos , uno de los cuales ^ g r u m a 
una navaja y e l o t r o una p i s to la . 

D ichos i nd iv iduos le sustra jeron 
200 pesetas que l levaba, i m p o r t e ae 
ios recibos cobrados, d e j á n d o l e des 
p u é s encerrado en e l p o r t a l de ia 
casa. 
M U E R T O A C O N S E C U E N C I A D E U N 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
E n una c l í n i c a p a r t i c u l a r ha M j M 

c ido Juan A n g u í a Ma'et- a consecuen^ 
c ia de las her idas q ü e se p rodu jo ^ 
c© unos d í a s a l s u f r i r u n acc idenw 
de1 t r a b a j o » - . 
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un cuartel, y, con Li-Hong y mi s ter Harris, fui a parar 
en una hospedería. Allí estuvimos un día y noche, para 
dar descanso al enfermo, y al cabo, a media mañana, 
pasamos el límite de las concesiones. 

Yo había dejado mi uniforme, vistiendo a la europea 
y aun con traje de calle. M i s t e r Harris vestía también 
ropas nuevas, apropiadas a su raza. En cuanto a L i -
Hong, era Uno de tantos chinos ciudadanos. Acompa­
ñando a dos blancos, podía parecer un guía que les ha­
bía llevado a ver las curiosidades de la parte indígena. 
Los tres entramos en la zona concesional juntos, sin que 
pensasen en oponerse a nuestro paso los encargados de 
vigilarla. 

Y a dentro de Shanghai internacional, Li-Hong se en­
caminó a su casa y yo llevé a m i s t e r Harris al Majestic 
Hotel. Obligué a acostarse a mi compañero, para quien 
la impresión de verse por fin a salvo del todo había sido 
funesta. Llamé a un médico, en cuyas manos le enco­
mendé, y avisé por teléfono al cónsul de los Estados 
Unidos, con objeto de que se encargase de su compa­
triota. Hecho esto, salí a darme un paseo por la pobla­
ción. 

Ver por las calles hombres y mujeres—sobre todo 
mujeres— de la raza blanca, despertó en mí sensacio­
nes agradabilísimas. Estaba en un mundo que era el 
mío, tras de haber vivido en otro. ¡ E n otro mundo ex­
traño, exótico, absurdo. No me apasionaba; pero me 
producía cierta satisfacción el cruzarme con aquellas 
gentes. Como el contemplar los escaparates de los es­
tablecimientos o detenerme al paso de los tranvías. Era 
la civilización en que me eduqué, que se me presen­
taba reviviendo mis necesidades. Era . . . ¡aún no sabía 
lo que era ! Era algo que me atraía, por de pronto, a 
ir en busca de Cifuentes. 

Sí; tenía que visitar a quien tan amablemente me 
acogió cuando estuve en Shanghai la vez anterior. Ha­
bía de reunirme con Cifuentes, y con Crespo, también. 
Y de presentarme a ofrecer mis respetos al padre Gon­
zález, además. Esto último se me resistía un poco, i Qué 
me diría el bueno de fray Juan, sabiendo mi conduc­

ta?... Iba a dolerme demasiado convenir con él en que 
acertó hasta excesivamente cuanto me auguraba... 

Pero por muy coronel del ejército nacionalista que 
fuese, por muy enchinado que viviera unido a la mon­
gólica Fo-Ling, no debía dejar de presentarme ante 
mis amigos. A Cifuentes, por lo menos, le haría una vi­
sita, que me era obligada como persona cortés y como 
hombre agradecido. No debía, ni podía, ni quería ol­
vidar las atenciones y los favores que recibí de él. De 
él, ¡ que era tan simpático ! 

Recordaba el agradable trato de Cifuentes, gracio­
so y escéptico. ¿Que se le ocurriría cuando me viese?... 
c Y cuando supiera?... Tan aficionado a solemnizar co­
sas. Y a iba a tener motivos de solemnización al encon­
trarse conmigo "pío, felice y triunfador". Menuda sor­
presa le daría. 

Pensando esto había ellgado al B u n d . Y a estaba en 
la esquina del Jinkee Road. Fui hasta la casa número 
35 y subí al local de la "Forteen Film Corporation". 
Sin llamar, abrí la puerta del despacho de Cifuentes. 

X X X I I 

Cifuentes estaba examinando unas fotografías de pe­
lículas, y ni levantó la cabeza al sentirme entrar, pen­
sando que sería su mecanógrafo. 

—Buenos días—le dije. 
Me miró y quedó pasmado. 
—Sí, amigo mío; soy yo. Y a volví. ¿Lo solemniza­

remos ? 
Estas palabras le hicieron recobrarse y recobrar su 

carácter burlón. 
—¡ Qué lo hemos de solemnizar ! Es para mí un dis­

gusto horrible. Pierdo la esperanza de entrar en el 
cielo. 

—-Y eso, cPor qué? 
—Porque cuando me muriese, tenía proyectado co­

larme en la mansión de la ventura eterna preguntando 
por usted, diciendo que era amigo suyo y que iba a 
visitarle. 

—¿Me creía usted difunto?... ¿ Y en el cielo, nada 
menos ?... 

—Naturalmente. Me dieron la noticia de que había 
usted sucumbido, y como mártir de la fe... Entregando 
su vida para rescatar las de unas religiosas, abrazado al 
crucifijo salvador, negándose a renegar... Cosa sublime. 

—¿Pero usted sabe?... 
—1 Yo qué voy a saber f Sabía lo que me contó el 

padre González. Y veo que era un cuento. 
—Ah, vamos... 

—No ; no vamos a ninguna parte. Yo no voy ya al 
cielo. Como no le canonizan a usted ya... 

—Pero, c iban a canonizarme ? 
—De seguro. 
—Bueno, Cifuentes; déme usted un abrazo, ofrézca­

me asiento y un cigarrillo, y cuénteme el cuento ése. 
Nos abrazamos, nos sentamos juntos en el sofá y en­

cendimos sendos pitillos. Cifuentes me refirió, cómo el 
hermano Antonio regresó desde Amoy, relatando lo 
ocurrido en el Orfanatorio de Fu-Chang. Es decir, lo 
ocurrido hasta su salida de allí. A esto agregaba, en 
clase de complemento, lo que lógicamente debiera ha­
ber sucedido : que en seguida fui despedazado. De ello 
no tenían la menor duda ni el hermano Antonio ni las 
religiosas dominicas, dada la situación en que me de­
jaron. Y tampoco se le ocurrió siquiera dudar al padre 
González, quien, según Cifuentes, estaba muy conten­
to de haber manenido tratos con un santo futuro. Por­
que mi inclusión en el Santoral podía darse por hecha. 
Con la palma del martirio se sube á la Gloria como en 
un aeroplano. 

—Considere cuánto nos defrauda ahora a los qué 
por su intercesión pensábamos salvarnos. 

—Usted, el primero. 
—Eso mismo. Yo había tomado el primer puesto en­

tre sus devotos. Como que hice a usted la primera 
ofrenda. 

—¿De verdad? 
— Y tan de verdad. Puede atestiguar Crespo, que ofi­

ció de acólito. 
—¿Y qué fué?... cUn triduo o una novena?... 
—Una paliza. 
—¡ No! 
Se indignó Cifuentes de que lo dudase. ¡ Si me lo ha­

bía prometido ! En cuanto supo por el padre González 
las tristes nuevas que traía el hermano Antonio, avisó 
a Crespo de que había llegado el instante de machacar 
a Wu-Peng. Y , entre los dos, consagraros a mis manes 
la piel del miserable chino, convenientemente curti­
da. Invitaron á Wu-Peng a hacer una excursión con 
ellos, le llevaron en el automóvil de Crespo fuera de la 
ciudad, y, llegados a un lugar solitario, le estuvieron 
dando palos hasta dejarlo hecho una plasta. 

—Pero, ¿le mataron ustedes? 
Cifuentes creía que sí. Porque no volvió a saberse 

más de él. E l cónsul anduvo loco buscando a su canci­
ller. Y nada; no logró encontrar ni los restos. Quedó 
muerto, sin duda, y devoraron su cadáver los cuervos, 
o las ratas, o las hormigas. 

£1 Carnaval de 1933 
E l C o m i t é P ro Carnaval^ en su úl­

tima r e u n i ó n a p r o b ó e l « P l a n de 
Fiestas del C a r n a v a l » ? que t e n d r á n 
lugar en el Paseo de Grac ia con mo­
tivo de l a c e l e b r a c i ó n de l a R ú a y 
de los Concursos de que es objeto^ 
a los que se propone da r el máximo 
relieve y esplendor a fin de que re­
s u l t e n dignos de la i m p o r t a n c i a de 
la c i udad . 

E l C o m i t é ten iendo en cuenta e l 
r educ ido espacio de que dispone pa­
ra Ja c e l e b r a c i ó n de l a R ú a j ha acor­
dado no p e r m i t i r el acceco a l « r e c i n ­
to de l Paseo de G r a c i a » a los coenes 
que no vayan conven ien temente ador­
nados y dispuestos a colaborar a l ma­
yor realce de l a fiesta. 

E l C o m i t é ^ t i ene y a conoc imien to 
de l a i n s c r i p c i ó n de algunas carrozas 
que^ a j u z g a r p o r los proyectos ex-
p u e r í o s po r los respect ivos interesa­
dos, s e r á n d ignas de d isputarse p re ­
m i o . 

Se recuerda nuevamente a los 
cons t ruc to re s de carrozas^ que l a a l ­
t u r a m á x i m a a que é s t a s pueden a l ­
canzar es de c inco m e t r o s a fin de 
que puedan c i r c u l a r l i b r e m e n t e y s i n 
ningún t rop iezo p o r debajo de los 
cables de c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a . 

L a i n s c r i p i ó n de carrozaSj a u t o m ó -

vi les , coches y v e h í c u l o s i n d u s t r i a -

les) que es g r a tu i t a^ pe ro ob l iga to ­

ria pa ra o p t a r a p r e m i o j se efectua­

rá en la O f i c ina de Ce remon ia l de l 

A y u n t a m i e n t o (bajos de las Casas 

Consistoriales) todos los días labora-

Mes a p a r t i r d e l v ie rnes d í a 17 hasta 

el s á b a d o d í a 25. Horas de i n s c r i p ­

ción: de 10 a 13. E l s á b a d o , d í a 25, 

ú l t i m o d í a , las inscr ipc iones queda­

r á n p u n t u a l m e n t e cerradas a las 12 

del m e d i o d í a . 

Delegación de Hacienda 
PAGOS P A R A H O Y 

s e ñ o r delegado de Hacienda ha 
señalado pa ra hoy los s iguientes 
Pagos: 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a núme-
!p 27,368; a ¡ a n ú m e r o 27. 45.000; 

rap. A . Comerc io e I n d u s t r i a , pese­
tas 118'12; A r t u r o Bre tons , 341,04; 
Fernando Marsai \ 57.593'98; A g u s t í n 
l a b r e r a 58 .479 '75ú E m i l i o Sarda, pe-
*ftas 15.41'76; J o s é S e g u í . 2.969'28; 
vüa. de Juan S u ñ é 2,97715; Ide i fon-

n L rer0' 2'-m'' 'Pabl0 A- Hausma^ 
c C 2-m', U n i t e d Shoe M a c h i n e r y 
Lt)nip. 2.220,11. 

C A U S A Y T R A T A M I E N T O 

D E L A E P I L E P S I A 

Dice un médico : 

¿ Q u é es e x a c t a m e n t e l a e n f e r m e d a d d e n o m i n a d a 
ep i leps ia? ¿ C ó m o se adqu ie r e? ¿ E s h e r e d i t a r i a ? 
¿ E x i s t e a l g ú n r e m e d i o v e r d a d e r a m e n t e dig-no de 
c o n f i a n z a y de e fec tos p e r m a n e n t e s ? ¿ P u e d e n los 
e p i l é p t i c o s a b r i g a r l a e s p e r a n z a de v e r s e m á s 
o m e n o s l i b r e s de r e p e t i d o s a t aques? 

A es tas y a o t r a s p r e g u n t a s se c o n t e s t a de n n a 
m a n e r á a b s o l u t a y t e r m i n a n t e e n u n f o l l e t o , 
q u e c o m o o b s e q u i o g r a t u i t o , puede o b t e n e r c u a l ­
q u i e r e p i l é p t i c o s i n que p o r e l l o i n c u r r a e n o b l i g a ­
c i ó n de n i n g u n a clase e s c r i b i e n d o a: J : R e d f e r n 
L t d . D p t . o de D i v u l g a c i ó n N.o 186 M . 30 B o u v e r i e 
S t r e e t . L o n d o n E . C. 4 ; I n g l a t e r r a . 

T o d o e l que s u f r a de a t a q u e s e p i l é p t i c o s debe 
p e d i r i n m e d i a t a m e n t e u n e j e m p ' a r g r a t u i t o de 
e s t e f o l l e t o , pues e x p l i c a c ó m o p o r f i n h a n des­
c u b i e r t o los m é d i c o s u n r e m e d i o e f i c a z q u e p r o ­
p o r c i o n a a l i v i o e n t a n p e n o s a e n f e r m e d a d . 

C A R N A V A L 
R U A — B A I L E S — A S A L T O S 

C A R E T A S — A N T I F A C E S 
A R T I C U L O S G R O T E S C O S 

B O L A S D E N I E V E 

(de c o n f e t t i b l a n c o ) 
a 18 '50 e l m i l l a r , b a s t a e l 20 de F e b r e r o 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Teléfono 15086 

P í d a s e c a t á l o g o 

Fábrica de Pantallas 

Modelos gran fantasía 

en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a pa labra 

de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 

corrientes de siempre 

J . C A M P S 
E x p o s i c i ó n y v e n t a 

Paseo de Gracia, 125 
T e l é f o n o 74055 

£ 1 a n u n c i o m á s e f i c a z , e s e l 

i n s e r t a d o e n D I A 

G R A F I C O 

B0NAN0VA 
Boni to piso para alqui lar , 
mucho sol; 7 hab i t . calle 

• Reus. 25. m u y cerca ca-
/ l ie Mun tane r 

Magníficos pisos 
para a lqu i l a r ; con sol. 
cuar to de b a ñ o , termosi­
fón , persianas enrrolla-
bles. etc. S a r r i á . Calle Gra­
nados l e t r a R. Bajar t r a n ­
v í a Ang l í en e l Apeadero 
Tres Torres 

P I A N O S 
Alqui l e res desde p t s . 
a l mes: C. Bieger . 

B R U C H ; 78 

SE ALQUILA 
A l m a c é n calle de V i l a r d e l l 
n ú m . 14. cerca mercado de 
Hostafranchs. p rop io para 
cualquier i ndus t r i a , cabida 
10.000 palmos, buena ven­
t i l a c ión y mucha luz . Ra­
z ó n p o r t e r í a 

TERRENO 
para a lqui la r ; Cal lo Rose-
llón 474, R a z ó n CerdeSa 
n ú m 205 

Granja o lechería 
A c e p t a r é a d m i n i s t r a e i ó n 
Absoluta solvencia perso­
n a l y m a t e r i a l . 6 a ñ o s 
p r á c t i c a . Ese. a D I A GRA­
F I C O n ú m . 7233 

Representante 
se necesita en todas 
las provipcias de Es­
p a ñ a . A r t í c u l o de gran 
novedad p a r a despa­
chos. Escr ib i r E L D I A 
G R A F I C O A . E . H ; 

OFERTAS 
M E C A N I C O 
LINOTIPISTA 

p r á c t i c o en lenguaje cata­
l án y con b . r e f e r . se ofre­
ce para d ia r io o revista; 
Di r ig i r se a c. B o q u e r í a n ú ­
mero 20. 3.o 

A L B A ñ i L 
se ofrece. Esc. DIA GRA­
FICO n ú m . 127 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos ios adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de l o s 
más renombrados gabi-

neteg nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

L A T O R R E D E 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
s! en los tiempos bíbl icos 
hubiese exist ido el siste­
ma r á p i d o de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento 255 3.o 
por sólo 6 ptas. al mes 

mmmm 
A d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas a ren ta f i j a y re ­

ducido descuento 

T r a m i t a c i ó n de toda 
clase de documentos. 
P r é s t a m o s e Hipotecas 

F . RODRIGUEZ 
D i p u t a c i ó n 167 l.o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Te lé fono 35350 

SE OFRECE 
directora t a l l e r modistas 
habiendo d e s e m p e ñ a d o d i ­
cho cargo en impor tan te 
casa. Escribir D I A GRA­
FICO n ú m . 190 

I E H E I 
TRASPASO 

t ienda comestibles. 1.000 
pesetas, t r a t o directo. Ra­
zón Bergnes de las Casas 
n ú m . 11 S. M . (cerca cuar­
t e l Santiago) 

A L CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorio Pts . 700 

Comedor id . 480 

Recibidor íd . 170 

S a l ó n Id . 500 

• 1 0 Pts . semana 

• 8 í d . I d . 

• 4 id . i d . 

• 9 Id . I d . 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 

VENTAS 
Básculas ocasión 

Saldamos gran par t ida a 
doble romana y con pesas 
F r a 150. 250. 310. 550 kilos 
57, Carmen, 57, esq. Roig 

Las señoras 
operadas, gruesas y en­
fermas que desean i r a la 
moda sin molestias, usan 
nuestros corsés- fa ja . Faja-
p a n t a l ó n para sports . Ana 
A r i z a de P e i r ó . A r i b a u 
(chaf lán Mallorca) 

Máquina de planear 
Hier ro de 4 metros ú t i l de 
cursa a 120x 120 de puen­
t e con dos charriones com­
pleta , nueva, barata, peso 
nueve toneladas, por re -
d u c c i ó n indust r ia . Pe­
dro I V . 151 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
SIN FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 64 

MOTORES 
E l é c t r i c o s , uno de 15 K P . 
marca Mare l l i y uno de 
10 HP . marca A . EX G. 
con sus reostatos. a r ran­
que y carriles, t r i fás icos 
y una dinamo, todo com­
pleto por Ptas. 2.000. Pe­
dro I V . 151 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
s i n fiador. 18, ca l le 

Santa Ana , 18 

PANADERIA 
y p a s t e l e r í a cerca Ram­
blas, consumo 15 sacos se­
manales, muy acreditada 
en venta pastas especia­
lidad de la casa, vendo 
muy buenas condiciones. 
Escribir E L D I A G R A F I ­
CO n ú m . 1500 

A N U N C I E S E U S T E D 
E N E L D I A trRAElCÜ 

F1CO 

VARIOS 
C L I N I C A 

G U E F U U d e A R E L L A N O 
Rambla del Centro 15 

(frente calle U n i ó n ) 
D I A T E R M I A - R A Y O S X 

E L E T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A S - P I E L 
P R O S T A T A - E Í P E R M A 
T O R R E A - I M P O r t N C I A 

vigor sexual 
r áp ido y sin peligro 

A P L I C A C I O N 6 0 6 - 9 1 4 
d e p u r a c i ó n r áp ida y 

segura de la sangre 
CONSULTA de 10 a . 

y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

t ra tamientos para 
FORASTEROS 
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La ca tá s t ro fe del Sarre 

í.,a3 rumas de Nounkirchen.—(Fot. Keystone) 

Desde un avión se obtuvo esta fotografía del lugar d é l a catástrofe. La población de Neunkírcheñ h.u 
juedado medio destruida por la explcsión del gasómetro. — Fot. Kevstonel 

Buscando las víc t imas entre 
los escombros. — (Fot 

Consorcio) -

Ri gasómetro, y, al fondo, los altos boinas.—(Fot. Consorcio) 

San Sebastián.—El ex minis tro señor Mart ínez Barrios, dan­
do una conferencia en el hall del Kursaal, — (Fot. Marín) 

Los alrededores del lugar do, la explos ión , ' conve le desolación.—'Fot. Consorcio) 


